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Nota prévia
N o âmbito desta dissertação pretendemos esclarecer os seguintes aspectos:
1. As citações de autores estrangeiros traduzidas para português visam  facilitar a 
leitura do texto e a sua tradução é unicamente im putada à  autora do estudo. 
Ainda neste domínio referimos que ao fazer um a citação tivem os a 
preocupação de ser fiel na tradução.
2. Para assegurar o anonimato e a confidencialidade dos participantes todos os 
dados recolhidos foram alvo de codificação. Reforçamos, ainda, que o 
Representante dos Encarregados de Educação aquando a apresentação do 
estudo no Conselho Pedagógico de 26 de Novem bro de 2005 solicitou que a 
identidade de todos os participantes fosse alvo de sigilo.
Resumo
A problem ática deste estudo surge da inserção da internet na disciplina de Desenho-A, 
quer ao nível do program a curricular, quer na sala de aula.
Com este estudo propomo-nos compreender se e de que form a a internet introduz 
inovação curricular na disciplina de Desenho-A. Para o efeito, abordam os alguns conceitos 
relacionados com a internet, a  inovação, a mudança, o currículo, a aprendizagem e a 
criatividade.
O nosso estudo é de cariz qualitativo dado que se centra no modo como os alunos e os 
professores interpretam e dão sentido às suas experiências com a  internet na sala de aula de 
uma escola secundária. Assente num estudo de caso, recorremos à  entrevista, à  observação 
de aulas e à pesquisa documental como técnicas de recolha de dados.
Os resultados permitem -nos verificar que os alunos e os professores das duas turmas 
(do 10° e do 11° ano) aceitam de forma positiva a introdução da internet no currículo da 
disciplina de Desenho-A e consideram  que este recurso na sala de aula é bastante útil para a 
realização da pesquisa em qualquer trabalho.
Através das entrevistas e das observações concluímos que a internet é vista com o uma 
ajuda no processo de ensino-aprendizagem e no processo criativo e que esta pode até ser 
utilizada como estratégia de ensino, dado que é um recurso muito motivador para os 
alunos. Assim, a internet, com  os meios de informação e de com unicação que disponibiliza, 
pode intervir no aproveitam ento e nos resultados finais dos alunos.
Os professores e alunos do 1 0° e do 1 Io ano entendem que a  internet é um a ferram enta 
inovadora no currículo da disciplina e na sala de aula. No entanto, as vastas potencialidades 
que oferece continuam, ainda, numa fase muito incipiente em  term os de utilização, 
cingindo-se, praticamente, à  pesquisa.
As recomendações que surgem do estudo apontam para o aproveitam ento deste 
recurso no sentido de ser utilizado como uma estratégia para m otivar os alunos.
Palavras-chave: internet, Desenho-A, inovação curricular, estratégia de ensino e 
motivação do aluno.
Abstract
The problem atic o f  this study emerges from the introduction o f  internet in the discipline 
Desenho-A either at the level o f  the curricular program either in the classroom.
W ith this study we propose to understand whether and in what way internet introduces 
curricular innovation in the discipline Desenho-A. For this propose, in our study we take 
into account some concepts inherent to internet, to innovation, to  change, to  curriculum, to 
learning and to creativity.
Our study is qualitative in nature, since it is centred in the way as the students and the 
teachers interpret and make sense o f their experiences with internet in the classroom o f  an 
intermediate school. Based on a case study we used the interview, the classroom 
observation and the docum ental research.
The results showed that students and teachers o f  the two classes (10th and l l lh year) 
accept in a positive way the introduction o f  internet in discipline Desenho-A and consider 
that this tool is very useful in the classroom in order to develop the research o f  any study.
The answers o f  the interviewed and the observation carried out in the classroom lead us 
to the conclusion that internet is seen as an aid in the teach-leam ing and the creative 
processes and that it can be used as a strategy given that it is a very appealing resource for 
the students. Thus, the internet with all its great source o f  ways o f  information and 
communication can intervene with the assessment and final results o f  the students.
Teachers and students o f  10th and 11th years consider that internet is an innovative tool 
in the curriculum o f  the discipline Desenho-A and in the classroom. However, the vast 
potentialities that it offers continue, still, in a very incipient phase in term s o f  its use, since 
the changes had occurred, over all, in the research online domain.
The recommendations derived from the study point out the use o f  this resource in the 
direction o f being used as a strategy to motivate the students.
Key w ords: internet, Desenho-A, curricular innovation, teaching strategy, student’s 
motivation.
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INTRODUÇÃO
O presente estudo intitulado “ internet e Inovação Curricular na disciplina de 
Desenho-A” visa com preender se e de que forma a  internet introduz inovação numa 
disciplina artística. N este âmbito, sentimos necessidade de abordar, tam bém , os conceitos 
de aprendizagem e de criatividade, porque estas duas componentes estão implícitas no 
desenvolvimento teórico e prático da disciplina do Desenho-A.
Justificação do tema
Hoje em dia, vivem os na sociedade da informação e do conhecim ento, na qual as TIC 
(tecnologias de inform ação e comunicação) dominam o mundo em presarial, político e 
escolar (Silva. 2003). Inevitavelmente, “a internet está a alterar a  escala dos fenómenos, no 
campo científico, com ercial, mediático e igualmente no campo político” (Perrenoud, 2002, 
p. 19). Com efeito, podem os observar a im portância das tecnologias informáticas na 
publicidade, nos cursos de formação, na medicina, no design, na literatura, entre outras 
áreas (Papert, 1993).
Reconhecendo a  im portância das tecnologias informáticas, a Comunidade Europeia 
tem tido um papel im portante na divulgação das TIC na escolas, através de vários projectos 
como o Sócrates, o netdays e o Schoola , que visam promover a  utilização dos recursos 
informáticos (Jam beiro & Ramos, 2002).
Por sua vez, tam bém  o Govem o Português, através do M inistério da Educação, desde 
os anos 90, tem  m ostrado uma preocupação em ensinar os alunos e em formar os 
professores para a  manipulação e utilização dos recursos inform áticos no domínio 
curricular com o intuito de introduzir inovação e mudança no sistem a escolar.
A partir da leitura e da análise dos programas curriculares, hoje em  vigor, verificamos 
que muitos dos conteúdos propostos apelam à utilização de recursos tecnológicos e, 
principalmente, ao uso estratégico da internet para promover a inovação curricular e, 
consequentemente, m elhorar as aprendizagens e a  criatividade dos alunos. Apuramos, 
também, que um dos grandes objectivos da reforma do sistema curricular é a  inovação do 
currículo e da prática pedagógica, quer ao nível de alguns conteúdos, quer das estratégias e 
da aplicação de novos recursos.
Como refere Papert (1997) a escola tem de se adaptar e assimilar os novos recursos 
facultados pelo com putador, tomando-os parte integrante da vida interna escolar para
1
permitir que o aluno seja detentor de conhecimento, preparando-o para a vida social e para 
o mercado de trabalho.
Outra situação que percepcionam os ao avaliar os trabalhos dos alunos dos cursos de 
Artes é que a bibliografia é basicamente composta por “sites”, o que reforça a  importância 
da internet no seu plano de estudos. Mediante a visão apresentada podem os verificar que a 
internet (quer com o recurso ou como estratégia) é um meio muito utilizado pelos alunos do 
Curso Cientifico -  Hum anístico de Artes do ensino secundário para a execução das mais 
variadas tarefas que vão desde a pesquisa e recolha documental (texto e imagem) à 
comunicação.
Hoje em dia, o aluno pode prolongar a sua aprendizagem para além  do espaço 
escolar, am pliando em muito os seus horizontes e a sua educação, utilizando a internet quer 
em casa quer na escola (Castells, 2004). Porém, a aprendizagem no meio escolar é feita 
seguindo o currículo programático (Roldão, 2000). O professor é um  elemento fundamental 
no processo de ensino-aprendizagem  e pode usar, incentivar e m otivar os alunos utilizando 
a internet com fins didácticos.
Face ao que temos vindo a constatar quer na nossa sociedade quer no seio da escola 
resolvemos recorrer às investigações que de alguma forma contribuíram para a  formulação 
do nosso problem a. Assim, apresentámos estudos estrangeiros e portugueses, quer 
relacionados com a inovação no domínio das tecnologias quer com a internet na escola e 
em disciplinas específicas com o a  M atemática e o Português. Referim os, também, que 
alguns destes estudos fazem referência à aprendizagem e à criatividade. Passemos, então, à 
análise destes estudos.
O Projecto IPETCCO no estudo de caso, ICT -  B ased Innovation in prim ary  
education in fiv e  european union countries, de Pedró & Sada (2001), pretende 
compreender o modo como as TIC introduzem inovação nas práticas pedagógicas dos 
professores em escolas prim árias do sul da Europa (Espanha, Portugal, Grécia, Itália) e da 
Holanda.
Em Portugal, Peralta & Costa (2002) foram os investigadores que cooperam no 
estudo, no qual contaram com a participação de um grupo de professores do ensino 
primário que foram alvo de entrevista. Quando chegamos às conclusões de ambos os 
estudos, os autores referem que a  introdução da inovação ao nível das práticas pedagógicas 
pelas TIC, em qualquer disciplina, está directamente relacionada com os factores de 
competência e com o grau de confiança que os professores têm com as tecnologias.
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Foi, ainda, indicado por parte de Pedró & Sada (2001) que as TIC são tidas em conta 
no currículo ao nível dos objectivos do ensino primário, em bora reforcem  que o currículo 
do ensino secundário está m ais voltado para a aprendizagem com recurso àquelas.
Outros estudos realizados são apresentados na IPETCCO Research onde destacamos 
Investigation in Prim ary Education Teachers ’ Confidence and Competence in Supporting  
Innovation (Cross Country Research Results o f  the IPETCCO Project) efectuado por 
Papadakis (2003) e o Why do yo u  innovate more than me? A comparative analysis o f  the 
conditions fo r  fostering  IC T-based school innovations in f iv e  European Countries da 
autoria de Pedró (2003).
Estas investigações concluem  que as escolas dos países em  estudo desde os anos 90 
têm vindo a equipar-se para a  utilização das TIC. Porém, na Holanda, os professores têm 
efectuado mais experiências com  ás TIC no âmbito do currículo em sala de aula do que os 
países do sul da Europa. N esta perspectiva, o autor indica que possivelm ente para a maioria 
dos professores e dos os alunos do sul da Europa as TIC são um a inovação pedagógica.
M ais um a vez se chega à  conclusão que a confiança e a  com petência que o professor 
tem para com as tecnologias são factores fundamentais para introduzir a inovação no 
ensino. Estes estudos visam  com preender a extensão das TIC na escola e mostrar que o seu 
uso irá criar uma igualdade de oportunidades educacionais dentro de cada país europeu e na 
União Europeia.
Em termos sucintos, irem os apresentar outros estudos realizados nestes últimos cinco 
anos, sobre a internet, a inovação e a aprendizagem na educação. Estes foram pesquisados 
no EBSCO Host -  Research Databases, na opção ERIC, onde consultám os as publicações 
da Computers & Education e nos periódicos da Educational Tecnology existentes na 
Biblioteca da FPCE. Consultam os estes estudos no período de Dezembro de 2005 a 
Fevereiro de 2006.
Assim, Romiszowski (2004) narra que o fenómeno W eb tem  vindo a  ser observado 
no seio da educação, pretendendo os investigadores e estudiosos da área saber a relação 
existente entre as tecnologias e a  inovação educacional. Aqui, o investigador concluiu que 
as tecnologias, especialm ente a internet, introduziram alterações na educação e levaram a 
novos modos de observar a  internet na escola. Por exemplo, Song (2004) confirma a 
relevância da internet na escola e acrescenta que muitas investigações sobre a 
aprendizagem online são um meio de desenvolver a aprendizagem e prom over as relações 
inter-pessoais e inter-grupos. A autora indica, também, que hoje em dia as tecnologias e a 
internet removem muitas barreiras que envolvem a aprendizagem. Relativamente às suas
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conclusões, a pesquisadora infere que os estudantes sentem-se particularm ente motivados 
para a aprendizagem  quando trabalham online.
O estudo realizado por M oyer (2004) prova que a internet na sala de aula promove a 
qualidade dos trabalhos. Papastergiou & Solomonidou (2005), no âm bito de uma 
investigação realizada na Grécia, chegaram à conclusão que o uso da internet tem  um 
grande impacto na educação, quer os alunos a utilizem na escola, ou não e é uma 
ferramenta que faculta ao sujeito mais e melhores recursos inovadores.
Cole (2004) na investigação que realizou corrobora a ideia de que a introdução das 
tecnologias inform áticas na aprendizagem tem motivado os alunos.
Estes estudos por nós analisados mencionam que a internet pode introduzir inovação 
e mudança, pode m otivar para a aprendizagem, promovendo a qualidade do trabalho. Por 
sua vez, os trabalhos podem ser desenvolvidos em casa e na escola, dado que professores e 
alunos podem utilizar os meios de comunicação e informação em simultâneo, se assim  o 
entenderem. A cresce, também, que a internet faculta todo um conjunto de inform ações e 
produtos m ultim édia de qualidade e de fácil consulta. Mas, como sugere M etzger, Flanagin 
e Zwarun (2003), para se efectuar um a aprendizagem significativa é necessário consultar 
sites de qualidade, bem  construídos e apelativos.
Quando abordam os o cenário internacional, deparamo-nos com  um a infinidade de 
estudos que referem  a  importância da internet como elem ento inovador para a 
aprendizagem, para o desenvolvimento do currículo e até para as áreas artísticas, 
nomeadamente no cam po do Design.
Pelas investigações analisadas, e de forma sumária, podemos concluir que a internet é 
uma ferram enta im portante no processo de ensino-aprendizagem, principalm ente porque é 
muito motivadora para os alunos. Apesar de não ser considerada um a ferram enta 
inovadora, pois já  existe há alguns anos na escola, pode criar mudanças na aprendizagem 
dos alunos, pode criar mudanças na forma como as aulas são leccionadas, facultando o 
acesso à inform ação e promovendo outros tipos de comunicação e de partilha interactiva.
Relativamente, a outras investigações, em Portugal verificam os que já  foram 
realizados alguns estudos sobre internet no currículo, mas que os mesm os visam as 
disciplinas de Português, Inglês, M atemática e Ciências. Damos com o exem plo os estudos 
feitos por Pontes (1997, 2000), em A s novas tecnologias e a educação ou em Tecnologias 
de Informação e Comunicação na form ação de professores: Que desafio?, que visam 
basicamente a disciplina de Matemática. O estudo efectuado por Ribeiro & Ponte (2000) 
em A form ação em novas tecnologias e as concepções e práticas dos professores.
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Aqui, são investigadas as potencialidades das TIC na M atemática, onde os autores lhes 
atribuem significativas potencialidades de inovação e mudança nas práticas educativas. 
Em bora verifiquem que a adesão às tecnologias está a ser algo indefinido, sobretudo, pela 
falta de rumo.
O investigador Ponte realizou outros estudos que não estão relacionados com a 
disciplina de M atemática, dos quais evidenciamos: Tecnologias de informação e 
comunicação e na form ação de professores: que desafios para a comunidade educativa?. 
Aqui o autor fala das TIC com o factor de mudança social que assenta na informação 
disponível e nos diferentes tipos de comunicação que a internet disponibiliza. Relata, ainda 
que a  internet pode ser utilizada como complemento do ensino presencial, pois pode 
envolver “aplicações práticas tais como estratégias de ensino e ferramentas de 
aprendizagem. Aqui, o uso da internet foi considerado pertinente por possibilitar uma 
variedade de formas de interacção entre os docentes e os alunos” (Ponte, 2001, p. 101). O 
computador, a internet, o ciberespaço, a  Web e os sites são vistos com o um a fonte de 
informação que pode ser transform ada de forma a produzir conhecim ento. Nas suas 
conclusões o autor refere, ainda que “as TIC podem contribuir de modo decisivo para 
mudar a  escola e o seu papel na  sociedade” (idem, p. 106).
Destacamos, também, as pesquisas feitas por d 'E ça (1998) em  netaprendizagem  ou 
em E-mail e por V iseu (2002) em  Os alunos, a internet e a escola. Aqui, as autoras, 
exploraram não só a im portância da internet na actual sociedade, com o, também a 
relacionaram com o processo de ensino-aprendizagem, referindo nas suas conclusões que a 
internet é uma ferram enta atractiva e motivadora para os alunos e  que, quando bem 
orientada, é bénéfica para a aprendizagem.
Neste domínio, Carvalho (1999, 2000) nos seus estudos sobre os Hipermédia no 
contexto educativo e no Olhar criticamente o software educativo m ultim édia  indica que os 
produtos multimédia aplicados na internet, quando bem elaborados ao nível dos conteúdos, 
são óptimos materiais pedagógicos. A autora recomenda, ainda, a  sua utilização no 
contexto educativo para prom over o processo de ensino-aprendizagem.
Evidenciamos que o Desenho-A é uma disciplina que integra o currículo de todos os 
alunos de artes do Curso Científico-Humanístico, sendo a sua im portância incontestável, 
dado que os alunos desta área devem saber desenhar, não só à mão livre, como também 
desenhar utilizando os recursos informáticos. Relembramos que vivem os na era informática 
e por isso o currículo da disciplina de Desenho-A apela à utilização das tecnologias 
informáticas como podem os verificar no programa nacional do 10o e do 1 1 0 ano, onde o seu
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coordenador indica que “no ensino secundário o desenho está na linha de formação comum 
dos profissionais das áreas de artes plásticas, design e arquitectura, [e mais recentemente 
nas] áreas dos interfaces virtuais, novas tecnologias, internet e edição de conteúdos 
multimédia” (Ramos, 2001, p.3). Esta citação indica o carácter prim ordial das novas 
tecnologias, com ênfase na internet e nos conteúdos multimédia com o um recurso para os 
estudantes e para os professores.
N a actualidade, tanto os alunos como os professores recorrem à internet para os mais 
variados fins e o facto é que está provado que as tecnologias inform áticas são um meio 
interactivo que pode contribuir para aprendizagens significativas, desde que devidamente 
orientadas reiteram Papert (1997) e d 'E ça  (1998).
Constatamos que a  internet é amplamente utilizada pelos alunos para a execução de 
várias tarefas, influenciando a  sua aprendizagem, a  sua criatividade e que o currículo 
formal de Desenho-A apela à  sua utilização.
Após uma recolha exaustiva de vários estudos verificam os que não existem 
investigações relacionadas com  a disciplina de Desenho-A. Pensam os que esta situação se 
deve à sua recente introdução no ensino, pois no âmbito da actual revisão curricular no 
Curso Científico-Hum anístico de Artes, esta disciplina só passou a  ser leccionada em 
2004/05.
Assim, consideram os im portante estudar um a temática actual que aglutina internet, 
Inovação Curricular e aprendizagem , através das observações de aulas e das representações 
dos implicados no processo, colmatando a ausência de estudos na área. Aqui, a inovação 
curricular pode ser introduzida na disciplina de Desenho-A pela internet o que pode 
reflectir-se ao nível da aprendizagem e da criatividade dos alunos.
Se um dos objectivos do currículo do Desenho-A é a  introdução da inovação 
curricular, pretendemos com preender se e de que forma a internet é um  factor significativo 
no domínio da inovação.
Definida a problem ática do nosso estudo de caso iremos, nos capítulos seguintes, 
proceder à sua análise e interpretação.
Questões e objectivos específicos da investigação
Uma investigação carece de um problema de partida e de um  conjunto de questões 
objectivas e bem form uladas cuja importância advém do facto de terem  um carácter 
orientador e de guia da investigação (Wolcott, 1994).
Para a realização do estudo formulámos as seguintes questões:
(i) Como é que os professores e alunos se posicionam em relação à  internet?
(ii) Como é que os alunos e o professor encaram e utilizam a internet na disciplina de 
Desenho-A e ao nível da aprendizagem e da criatividade?
(iii) De que forma é que a internet introduz inovação e mudança curricular e com o é que 
os professores e os alunos a vêem?
Assim, na perspectiva de obtermos dados para o nosso estudo, definim os os seguintes 
objectivos específicos: (i) Saber como os entrevistados se posicionam em  relação à internet,
(ii) Compreender com o é que a internet pode promover o desenvolvim ento da 
aprendizagem e da criatividade na disciplina de Desenho-A e (iv) Reflectir sobre o modo 
como a internet introduz inovação e mudança curricular no seio da disciplina de DesenhoA.
Em síntese, apresentamos aqui o ponto de partida para a nossa investigação, indicando 
quais são as nossas questões e os objectivos que poderão facultar as respostas para 
compreendermos o nosso problema.
Opções metodológicas e contexto do estudo -  Breve referência
O presente estudo visa com preender se e de que forma a internet introduz inovação 
curricular na disciplina de Desenho A e se se reflecte ao nível da aprendizagem  e da 
criatividade do aluno. Reportando-se o nosso estudo a um grupo de alunos e de professores 
numa determinada escola e na disciplina de Desenho-A, consideramos que a  investigação 
assenta na abordagem qualitativa.
Tendo como referência Almeida & Freire (2003,p.l02), neste estudo qualitativo 
tivemos a pretensão de “estudar a realidade sem a fragmentar e sem a descontextualizar, ao 
mesmo tempo que [partimos] sobretudo dos próprios dados, e não de teorias prévias para 
compreender ou explicar (método indutivo)
Para o efeito, optámos pela realização de um desenho de estudo de caso que “consiste 
na observação detalhada de um contexto, ou indivíduo, de uma única fonte de documentos 
ou de um contexto específico” (Bogdan & Biklen, 1994, p.89).
Patton (1990) indica que num estudo de caso, os métodos utilizados na recolha de 
dados, como a observação, a entrevista e a análise documental, entre outros, são 
fundamentais, pois permitem ao investigador obter informação directa, real e detalhada que 
será descrita, analisada e interpretada.
Para dar andamento à nossa investigação sentimos a necessidade de recolher diversos 
dados que foram obtidos em várias fontes. Assim, a nossa investigação qualitativa assentou
nos dados recolhidos através de entrevistas semi-estruturadas, na observação directa em 
sala de aula e na pesquisa documental. Esta última, a pesquisa docum ental, deu-nos acesso, 
à listagem e às pautas de avaliação dos alunos, às propostas de trabalho executadas pelos 
professores, ao Projecto Educativo da Escola e a outros docum entos devidamente 
assinalados e que são referenciados ao longo do estudo. Estes dados permitiram 
caracterizar quer o meio quer os participantes da nossa investigação.
Jensen & Jankowski (1993), Panton (1994) e Amado (1998) reforçam  que uma 
investigação com recurso a  diferentes técnicas pode ser benéfica, pois através da 
confrontação de dados de diferentes origens e recorrendo à triangulação, a  fiabilidade será 
maior. Podemos aqui inferir que o recurso à triangulação de técnicas tem  com o objectivo 
tentar explicar a  riqueza e a  com plexidade do comportamento humano (Cohen & Marion, 
1990).
Tal como recomendam Tuckm an (1994), Yin (1994) e Cohen & M anion (1990), é 
importante recorrer a  m últiplas fontes de evidência para a obtenção de dados credíveis. 
Pretenderemos, assim, “obter os dados desejados com a m áxim a eficácia e a mínima 
distorção “ (Tuckman, 1994, p.348).
N esta investigação garantimos o anonimato dos participantes e a  confidencialidade 
dos dados através do processo de codificação.
Relativamente ao contexto da investigação referimos que a escola se situa numa zona 
urbana, da margem sul do rio Tejo. Os professores que leccionam a  disciplina de Desenho- 
A do 10° e do 1 Io ano utilizam a internet na sala de aula.
A turm a do 10° ano têm  27 alunos e a do 11° é composta por 19 alunos e todos 
gostam de navegar na internet. Num  total de 46 alunos, 41 m ostraram  interesse em 
participar plenamente no nosso estudo. N o total, de professores e alunos, contamos com 43 
participantes.
Em suma, a nossa investigação caracteriza-se por ser um estudo de caso, que recorre à 
entrevista, à observação de aulas e à pesquisa documental. No intuito de enriquecer o nosso 
trabalho procedemos à triangulação de dados, pois consideramos que esta iria reforçar a 
consistência do estudo e dar um a m aior fiabilidade ao processo.
Estrutura da dissertação
A dissertação aqui apresentada reúne num volume o corpo principal e os vários 
anexos que são referenciados ao longo do trabalho.
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O corpo principal está dividido em cinco capítulos. Assim, a “Introdução” apresenta a 
justificação da escolha do tem a, uma breve referência sobre a m etodologia do estudo e o 
contexto da investigação. Seguem-se as questões e os objectivos da investigação, a 
estrutura da dissertação e por fim  uma nota final do capítulo.
O capítulo I, denom inado “o enquadramento teórico” divide-se em três grupos: (i) 
internet, (ii) Inovação e m udança curricular fruto da tecnologia e (iii) Aprendizagem e 
tecnologia. Term inam os com  um a conclusão do capítulo.
O capítulo II -  “M etodologia” trata de apresentar o quadro conceptual da metodologia 
da investigação em pírica, o design de estudo de caso, fazendo um a reflexão sobre as 
opções tomadas. É feita a caracterização dos intervenientes e são relatados os 
procedimentos e os instrum entos de recolha de dados (entrevista, observação e análise 
documental). A utilização de diferentes técnicas perm itiu a triangulação. Neste ponto é, 
ainda, apontada a  técnica da análise de conteúdo e apresentada a categorização encontrada 
para a  interpretação e com preensão dos dados.
O capítulo III -  “Descrição, análise e interpretação dos dados” com o o nome indica 
apresenta a descrição, a  análise e a interpretação dos dados fruto dos instrumentos 
utilizados, perm itindo dar resposta às questões levantadas. Neste capítulo podem os ainda 
contar com a  triangulação dos dados que irá permitir um a maior fiabilidade dos resultados.
O capítulo IV -  “Conclusões e implicações” apresenta a  resposta às questões do 
estudo, foca algumas lim itações do estudo, indica de que modo este estudo contribuiu para 
o campo da investigação e apresenta pistas para futuras investigações.
Por fim temos a  bibliografia geral e os anexos.
Nota final
Após a apresentação da problemática e feita um a breve apresentação dos aspectos 
essenciais do nosso estudo relembramos que o currículo da disciplina de Desenho-A 
solicita a  utilização da internet no plano de estudos dos alunos. A partir do que foi referido 
pretendemos com preender se e de que forma a  internet introduz inovação no currículo do 
Desenho-A.
Reforçamos, ainda, a  pertinência de uma disciplina de Desenho-A no currículo dos 
alunos do Curso Científico -  Humanístico de Artes Visuais, dado que é a  única disciplina 
que explora as capacidades artísticas no domínio teórico e prático. Esta é, também, um a das 
disciplinas específicas do currículo que permite o acesso a várias Faculdades.
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CAPÍTULO I -  ENQUADRAMENTO TEÓRICO
O enquadramento teórico será composto por três m ódulos que consideramos 
relevantes para o estudo, dado que estão directamente relacionados com a problem ática da 
nossa investigação: (i) a internet, (ii) a inovação e a mudança curricular fruto da internet e
(iii) a aprendizagem. N um a parte inicial iremos fazer referência a alguns aspectos 
históricos sobre o com putador e a internet para nos situarmos e com preendermos a 
importância destas ferram entas no desenvolvimento da sociedade e dos indivíduos.
Internet
O computador e a evolução da internet
A  internet teve o seu princípio no século XX, algures durante a  evolução do 
computador. Para m elhor com preendermos como tudo se processou, iremos recuar no 
tempo e mostrar de form a genérica a  evolução do computador e da internet. Assim, teremos 
uma visão global destas duas ferramentas e da sua im portância para a  sociedade e mais 
especificamente para o currículo e para o processo de ensino e aprendizagem.
Vários historiadores referem  que o computador teve origem  a  partir de um artefacto, 
denominado de ábaco, o qual rem onta à era A.C. Mas só no ano de 1642 o francês Blaise 
Pascal inventa a  prim eira m áquina mecânica que apenas fazia somas, denom inada de 
Pascalina. A partir deste m om ento várias foram as máquinas construídas até à Segunda 
Grande Guerra Mundial.
Viveu-se a  Segunda G rande Guerra Mundial e houve a  necessidade de desenvolver 
computadores electrónicos que visavam a indústria bélica. N esta linha de pensamento, 
N aisbitt (1999) acrescenta que qualquer tecnologia, com objectivos bélicos ou não, sempre 
trouxe e há-de trazer aspectos positivos e negativos.
Se é verdade que o com putador não surgiu pelas melhores razões, também é certo 
que, ao longo dos tempos, este tem sido utilizado em projectos com  o objectivo de 
melhorar e ajudar a humanidade, tom ado o mundo melhor.
A progressão dos conhecimentos científicos levou à dim inuição do tamanho dos 
componentes e, por sua vez, ao aparecimento dos computadores electrónicos, tendo o 
primeiro com putador pessoal surgido entre 1974 e 1975. Verificamos então que a
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portatibilidade e o fácil transporte deste sistema veio revolucionar a sociedade. O processo 
evolutivo continuou e, então, surgem os ecrãs a cores, os recursos gráficos e o CD-ROM 
(Turkle, 1997) que, articulados com  vários e diferentes softwares, perm item  vários tipos de 
utilização.
A internet surgiu na década de 60, tendo como objectivo servir fins militares e foi 
desenvolvida pela em presa A RPA (Advanced Research and Projects Agency). Mas, foi a 
partir da Segunda G uerra M undial que surgiu o interesse pelas questões da internet, o qual 
visava desenvolver o seu grande potencial estratégico (Schiller, 2002).
Da década de 60 à década de 80 os EUA e a União Soviética reportaram-se a uma 
Guen-a-fria, na qual vários indivíduos protagonizaram a questão da espionagem  (Schiller,
2002). Neste contexto, um cenário de guerra nuclear era idealizado pelos espectadores mais 
atentos, pois neste período deparávamo-nos com a construção de ogivas nucleares. A 
internet tinha, já  aqui, um  papel de destaque, dado que esta através de uma rede de 
informações e de com unicações perm itia estabelecer contactos e requeria informações de 
forma secreta e à m argem dos outros meios de comunicação, apresentando a  mais-valia de 
poder ficar em funcionam ento se, os outros meios fossem desligados, tudo devido a um 
Back Bone que passava por debaixo da terra.
Assim, no ano de 1969 a ARPANET (nome dado nesta altura à  internet), ligava os 
militares e pesquisadores sem existir um centro definido ou m esm o um a rota única para as 
informações, tom ando-se então indestrutível.
Tendo transparecido para o exterior as potencialidades da internet, em 1970 as 
universidades am ericanas com eçaram  a interessar-se pelo assunto, dado que esta 
ferramenta podia ser muito útil para o desenvolvimento das suas pesquisas e para a 
colaboração entre pesquisadores de outros pontos do mundo (Grey, 1999). Por curiosidade, 
referimos que em 1975 existiam  cerca de 100 sites.
Vivíamos ainda um a fase primária da internet e ninguém tinha a  noção da sua 
potencialidade e do seu poder de intervir no quotidiano das pessoas. M as, com o passar do 
tempo, a  rede foi aum entando, passando a ter mais utilizadores. N o final dos anos 70 a 
ARPANET tinha crescido e o protocolo rtetwork Control Protocol (NCP) tom ou-se 
inadequado, havendo necessidade de introduzir mudanças. Assim , foi criado o protocolo 
chamado TCP/IP (Transmission Control Protocol /  internet Protocol), que permitiu o 
crescimento praticam ente ilim itado da rede, sendo fácil de implementar em várias 
plataformas diferentes de hardware de computadores (Schillers, 2002). A rede era atractiva, 
dinâmica e perm itia partilhar e trocar informação entre os seus utilizadores. Este último
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protocolo foi desenvolvido por Cerf, Postei e Cohen e viria a  perm itir satisfazer 
necessidades de um ambiente de redes de arquitectura aberta (Castells, 2004).
Posteriormente o software e as interfaces tomaram-se m ais fáceis de manipular e 
assim ganharam m ais adeptos devido à utilização dos navegadores (do tipo netscape e o 
internet Explorer) e à rede mundial de computadores ( World Wilde Web).
A rede evoluiu bastante e a chave para o seu rápido crescim ento assenta no livre e 
ilimitado acesso aos docum entos básicos. O seu crescimento foi de tal ordem  que Giddens 
(2000, p.474) refere que em 1994, “as empresas ultrapassaram as universidades como 
principais utilizadores da rede” . Em 1995, a internet já  tinha m ais de 6  milhões de 
computadores conectados à rede e muitos sistemas portáteis ficaram  online (Pinto, 2002). 
Por exemplo Thom burg (2002) refere que Mark Lottor, observador da  internet, indica que 
o número de servidores da internet em 2000 era de mais de 93 m ilhões.
Actualmente, a  internet incorpora um a ideia-chave: rede de arquitectura aberta  (rede 
projectada para entrar em rede com outras redes), conceito que foi introduzido por Kahn 
em 1972 (Castells, 2004). N esta abordagem, a internet é considerada um a infra-estrutura de 
informação, divulgação e com unicação a  nível mundial, permitindo estudar, fazer compras, 
consultar bibliotecas, com unicar com os outros (de forma síncrona e assíncrona) e operar 
em comunidade (Cunningham  & Anderson, 1999), pois basta ter um  computador, um 
modem e uma linha telefónica configurada à rede (Terceiro, 1997).
Cardoso (2003) reforça a  ideia de que a internet induz a  m udança ao nível da 
comunicação interpessoal e de massas, promovendo, não só novas formas de comunicação, 
mas, também, novos m odelos de organização social e económica, proporcionando novas 
formas de conhecimento.
Nos anos 90, em Portugal, o computador e a  internet passam  a  ter protagonismo na 
nossa sociedade. Estamos, assim , perante as tecnologias de inform ação e comunicação. 
Aqui Castells (2002, p.492) refere que este sistema de com unicação transformou 
radicalmente o espaço e o tem po e, por consequência, a dimensão da vida humana. Turkle 
(1997) advoga um a dupla visão da ferramenta “computador” dado que esta oferece-nos o 
mundo real e o mundo virtual, isto é, ajuda-nos a  escrever, com unicar com outras pessoas, 
a gerir informação e outras acções, mas, também, com ele podem os ter vivências de 
mundos virtuais, entendidos com o uma dimensão activa, geradora de coisas
Em suma, o presente e o futuro da sociedade estão associados à evolução tecnológica. 
Sem sede, accionistas, conselho de administração e presidente, a  internet revolucionou o
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mundo dos com putadores e das com unicações (d 'Eça, 1998, G iddens 2000 e Castells, 
2002).
Ao designar o com putador de object to think-with, Papert (1980) refere que quando 
devidamente manipulado pode potenciar o domínio cognitivo o que engloba cultura, 
conhecimento e identidade.
A internet e os m eios de comunicação assíncronos e síncronos
Como já  referim os a internet é um a rede de comunicação com posta por várias e 
diferentes redes (d 'E ça, 1998). Por exemplo Castells (2004, p. 16) refere que “actualmente a 
introdução de tecnologias de informação e comunicação de base inform ática e, 
especialmente da internet, permite que as redes desdobrem a  sua flexibilidade e 
adaptabilidade, afirm ando a sua natureza evolutiva” .
Com  dim ensão planetária, a  internet permite a ligação entre m ilhares de computadores 
e dá acesso a  vários conteúdos e informações provenientes de qualquer ponto do mundo. 
Este sistema suporta, entre várias opções, o correio electrónico, a  Web, os newsgroups, os 
blogs, e outros. Estamos, assim, perante os meios de comunicação assíncronos e síncronos.
Relativamente aos m eios assíncronos, o correio electrónico (e-m ail) tem  como 
princípio o correio convencional utilizado pelos CTT (Correios), onde o sujeito, de forma 
privada, recebe e envia mensagens, quando é detentor de um endereço electrónico.
Os endereços electrónicos são atribuídos por um operador de telecomunicações 
fornecedor de acesso à  internet (Souza, 2005). O único inconveniente deste meio online é o 
correio publicitário e o ciberlixo, também conhecido como spam , que nos últimos anos 
aumentou consideravelmente (Suler, 2003b).
O e-mail, como meio de comunicação, é o serviço mais popular na internet dado que 
é prático, funcional, rápido, económico e permite que qualquer professor e aluno o utilizem 
para desenvolver estratégias numa dada disciplina e em qualquer grau de ensino. D 'E ça 
(2 0 0 2 , p. 11) indica que o e-mail, “é um meio extremamente versátil e m ultifacetado que 
permite abrir a escola ao mundo exterior de modo a aproximá-la do m undo real do qual 
continua desfasada”. Este meio de comunicação assíncrona pode levar o aluno a viver 
experiências de aprendizagem fora da sala de aula Suler (2003a).
A inda nesta área temos os newsgroups ou news, os fóruns, as m ailing lists, as 
listservs, os blogs, e as message boards que, com semelhanças ao nível do seu
funcionamento, são grupos de discussão que funcionam através do correio electrónico 
(W ishart, 2004). Por todo o mundo vários indivíduos com os m esm os interesses 
organizam-se sobre os tem as mais variados, interesses e curiosidades com o política, 
jornalism o, cinema, o m undo dos animais, enfim, são inúmeros os tem as de discussão. 
M as, no entanto, para que tal aconteça é necessário activar determ inados programas que
são adequados para o efeito.
Alguns destes grupos são públicos, ou seja qualquer pessoa que os subscreva pode ter 
acesso a eles, outros são privados. Alguns têm um moderador que aprova, ou não, as 
mensagens que seguem para o resto do grupo, outros não têm qualquer tipo de moderação.
Os meios de com unicação síncrono têm de ocorrer em presença, isto é, as pessoas 
necessitam de interagir em  simultâneo. Para o efeito, podem os estar em presença de uma 
comunicação de um -para-um  ou de muitos-para-muitos. Este é um meio que potência o 
feedback  imediato, onde as pessoas podem comunicar e trocar inform ação sobre várias 
temáticas. Neste âm bito, tem os as conversas em linha (ou online), das quais destacamos o 
chat ou IRC (internet Relay Chat) e a videoconferência.
O chat é um  dos m ais populares meios de comunicação onde todos os interlocutores 
estão conectados, em  sim ultâneo, à internet (Souza, 2005). Este contacto ocorre em 
chatrooms, isto é, desenvolvem -se em salas oferecidas por servidores da internet, regendo- 
se, normalmente, por regras própria. Coordenado, ou não, por um  m oderador o chat é muito 
utilizado pelos estudantes no desenvolvimento dos seus projectos, pelo seu carácter lúdico 
e, também, com o ferram enta (Papastergiou e Salomonidou, 2005), tal com o acontece no 
ensino à distância. Falam os aqui do e-learning. Ainda, segundo Souza (2005, p. 132) “o 
chats podem ser baseados em  texto, com interface de linha de caracteres, ou podem  utilizar 
interfaces gráficas, possibilitando as formas mais variadas de expressão de ideias e 
sentimentos” . O chat, do ponto de vista educativo, pode ter um papel de relevo na
aprendizagem e no currículo.
Outra form a de com unicação síncrona é a videoconferência. Esta através de software 
e equipamentos específicos perm ite que os intervenientes se visualizem  e com uniquem em 
tempo real. Segundo d 'E ça  (1998), a videoconferência pode ser um elo de ligação entre a 
escola e o mundo exterior. Considera-se um meio de comunicação dispendioso, por isso
impraticável na escola.
Em suma, a  internet com  todas as suas potencialidades permite o contacto com  várias 
realidades. Os m eios assíncronos e síncronos na internet permitem, também, um a m aior 
frequência na com unicação entre pessoas (Papert, 1996). Os m eios síncronos e assíncronos
14
podem ser importantes no processo de ensino-aprendizagem. M as, para que seja possível a 
com unicação na internet é fundamental que exista o espaço cibernético.
Internet, espaço cibernético e Web
A internet com recurso a um conjunto de comandos, ou protocolos, confere aos 
com putadores a possibilidade de criar um espaço electrónico, denom inado de ciberespaço 
que apresenta regras e funções próprias (Schiller, 2002, p.30).
O espaço cibernético constitui-se, então, numa rede inform atizada que se caracteriza 
pela interactividade. Ora, neste domínio, Nicolescu (2000, p .59) utiliza a expressão 
“Espaço -  Tempo -  Cibernético” com o intuito de indicar que o espaço inform ático está a
envolver todo o nosso planeta.
Neste sentido, a  especificidade do espaço cibernético não são as mensagens fixas, 
mas um potencial de m ensagens que será constituído pelo utilizador à m edida que entra em 
links variados.
É no ciberespaço que se criam as comunidades virtuais, com ponentes da cibercultura 
(Lévy, 2000). Tais com unidades formam-se a partir de interesses com uns e têm  várias 
formas de expressão. Podem surgir em tomo de jogos on-line, blogs, salas de chat, home 
pages  interactivas, entre m uitas outras formas. Aqui a internet tem  um papel importante, 
pois é sem dúvida um lugar de vastas comunidades virtuais onde quase sem pre se trocam 
e/ou se estruturam opiniões (Rallet, 2000). As Comunidades V irtuais e as Comunidades 
Virtuais de Aprendizagem, segundo Souza (2005, p. 132) “ganham m ais recursos com os 
programas sinalizadores de presença, também chamados de sistemas de m essaging
O ciberespaço resulta com o meio libertador dos condicionantes sociais e individuais, 
através do anonimato, pelo que estamos perante uma transição para novos parâm etros de 
comportamento social (M oreira, 2000).
Os meios cibernéticos podem estimular e reforçar actuações dos padrões 
comportamentais, mentais e processos cognitivos do aluno. Deste modo, “o papel activo do 
sujeito na construção do seu próprio saber implica, no sistema educativo, um a abordagem 
centrada no aluno, voltada para o desenvolvimento da capacidade de gerir a  própria 
aprendizagem” (Carvalho, 1999, p.33), tomando-o, assim, mais autónomo. Estes ambientes 
tom am-se mais abertos, flexíveis e também mais interactivos (mais heurísticos em vez de 
algorítmicos) com a ajuda de técnicas informáticas (Carvalho, 1995).
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Face ao exposto, o docente pode ser confrontado com a necessidade de remodelar e 
de prom over estratégias pedagógicas, de articular com outros professores de áreas 
diferentes e de participar em projectos interdisciplinares.
A internet como suporte para um ambiente de aprendizagem e com o fonte de 
pesquisa, mediante orientação do professor, pode promover o processo de ensino- 
aprendizagem, introduzindo a  inovação ao nível curricular. Reforçando a nossa ideia a 
OCDE (Organização para a  Cooperação e Desenvolvimento Europeu) (1987 e 2002), 
indica que os sistemas tutores inteligentes e a internet podem contribuir para aprendizagens 
eficazes, diferenciadas e inovadoras.
Ponte (2001, p. 106) refere que “as TIC e o ciberespaço, com o um novo espaço 
pedagógico, oferece grandes possibilidades e desafios para a actividade -  cognitiva, 
afectiva e social -  dos alunos e dos professores” .
Para reforçar a im portância do ciberespaço, Giddens (2000, p .475) indica que “os 
utilizadores da internet vivem  no «ciberespaço». O ciberespaço refere-se ao espaço de 
interacção formado pela rede global dos computadores que com põem  a  internet” . Todavia, 
esta interacção é motivada pela Web, devido à consistência da sua interface, como podemos 
a  seguir verificar.
A World Wide Web (tam bém  conhecida como Web ou WWW), inventada pelo CERN 
{Conseil Europêen pour la Recherche Nucléaire) um Laboratório Europeu de Física de 
Partículas, foi criada com a finalidade de permitir que os físicos de partículas tivessem um 
fácil acesso à informação em qualquer parte do mundo.
Tudo começou em  1989, pela mão de Tim Bemers-Lee. Em  1990 junta-se-lhe Robert 
Cailliou e em 1993 o N CSA  {National Center fo r  Supercomputing Applications -  EUA) 
divulga os programas de navegação M osaic que, através do brower, perm item  que vários 
utilizadores tenham acesso à Web (d 'E ça, 1998).
Como um a componente da internet, a Web prevê características como: interface 
consistente, utilização de várias tecnologias, recurso a vários tipos de docum entos e uma 
leitura universal (Castells, 2002). Evidenciamos que a Web é um  sistem a em que a 
informação está organizada e que aglomera todos os outros sistem as de informação 
disponíveis na internet.
A Web é considerada a  interface gráfica da internet, pois “é a  representação gráfica 
que permite ao utilizador escolher menus, ícones ( .. .)  os conteúdos ( . . .)  [permitindo] ao 
utilizador comunicar com o com putador através do teclado ou do rato, ou de ambos” 
(d'Eça, 1998, p. 127).
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Referimos que a Web apresenta uma interface fácil de utilizar, com um design 
agradável, dado que recorre à m ultim édia interactiva, combinando, muitas vezes, texto com 
imagem, som e animação (d 'Eça, 1998 e Song, Hu, Olney & Graesser, 2004).
Negroponte (p. 1996,189) refere que “no mundo digital a distância significa cada vez 
menos” . Para reforçar a ideia apresentada, Castells (2002, p.519) indica que “como o tempo 
fica mais flexível, os lugares tom am -se mais singulares à medida que as pessoas circulam 
entre eles num  padrão cada vez mais móvel” .
Esta m obilidade é dada por três ferramentas: (i) um protocolo de transmissão de 
dados, conhecido como http (Hyper Text Transfer Protocol), (ii) um  sistema de 
endereçamento próprio, que é o URL (Uniform Resource Locator) e (iii) um a linguagem de 
marcação, para transm itir docum entos formatados através da rede, falamos de HTML
(Hyper Text M arkup Language).
A Web, com o ambiente construído sobre a internet, é considerada a componente mais
flexível, dinâm ica e versátil (d 'E ça, 1998).
Em  suma, a Web é um a biblioteca global de multimédia, considerada a auto-estrada 
da informação devido ao ciberespaço, expande-se a um ritmo vertiginoso por todo o mundo 
e é fruto de espantosas mudanças tecnológicas.
Os produtos multimédia online na internet
Para possibilitar a navegação na W eb têm  de existir, na internet produtos publicados e 
prontos a  ser consultados. Para a sua publicação é necessária a existência de servidores que 
permitem o seu alojamento. Mas, a construção de uma página W eb interactiva implica a 
afectação de vários meios e recursos. Um produto multimédia, através da manipulação de 
software específico num computador, permite combinar texto, gráficos, imagens 
(considerado o m édia estático), áudio, vídeo e animação (visto com o o média dinâmico) 
(Ribeiro, 2004).
Nos dias que correm é m ais que evidente que o produto m ultim édia na W eb veio para 
ficar, já  que invadiram  as nossas vidas e “revolucionaram os conhecim entos e o acesso à 
informação” M oreira (2001, p. 19). Assim, no limiar do século XXI, consideramos que é 
importante consultar produtos desta natureza para promover o processo de ensino 
aprendizagem e assim  enriquecer o currículo dos alunos.
Barker (1993) enuncia dois aspectos importantes relacionados com um site: quem 
produz e quem utiliza. Assim, segundo o autor, quem produz um produto m ultim édia tem
de visualizar o lado do utilizador e o ponto de vista tecnológico (software fácil de utilizar) e 
quem o utiliza deverá ter acesso a documentos diversificados de form a rápida e interactiva 
através do processo de associação e de relação, podendo esta correlação contribuir para a 
consulta do produto e esclarecim ento do sujeito em relação a um ou m ais conteúdos.
Face ao exposto, consideramos que há que ter em atenção os dois pontos de vista, na 
elaboração de um docum ento. Tem de ter um software acessível, com um m ente utilizado 
pelos webdesigners e de fácil navegação, com um a linguagem e inform ação clara e precisa 
e apresentando estratégias de acesso à informação oculta no ecrã, para evitar o desinteresse 
do visitante (Landow 1995 e Pais 1999).
Porém, Shirk (1992) acrescenta, ainda, que a estrutura tem  de ser adequada ao 
utilizador do hiperdocum ento e Carvalho (1999, p.71) aprofunda esta questão referindo 
que, dos vários tipos de estrutura, “a estrutura em rede é a  mais expressiva ( .. .)  e constitui a 
essência do hipertexto”. Tendo presente o anteriormente referido, consideramos que a 
navegação do produto desenvolvido deve ser acessível, os links activos, os comandos 
(avançar, retom o, ou outros) legíveis e bem situados, a estrutura intuitiva e em rede de 
forma a motivar os alunos na sua exploração e, consequentemente, contribuir para a sua 
aprendizagem.
Um produto deve fazer ligações ou associações hipertextuais, entre palavras e texto, 
como sugere Seyer, (1991). M encionámos que um produto multim édia deve ter 
características de interactividade, através de nós (palavras e im agens com identificação 
visual), links (discretos, que mudam de cor, quando se accionam com  um “clic” do rato), 
funcionando num a lógica dicotôm ica activo / inactivo como refere M oreira, (2000). Os nós, 
os links e todo o tipo de ligações permitem estruturar uma rede de comunicação, assente 
em hipertexto e hiperm édia, dando ao utilizador a  acessibilidade a  um a variedade de 
informação (Barker, 1993 e Calcaterra, Antonietti & Underwood, 2005).
Acrescentamos, tam bém , a importância da legibilidade que é um conceito muito 
abrangente, que Richaudeau (1979) considerou como sendo a  facilidade em ler, 
compreender e m em orizar um texto, assentando na estrutura semântica e na sua 
composição gráfica. Aqui, os textos devem ser pouco extensos, para não provocar a 
desmotivação do estudante. N o entanto, para acentuar a legibilidade da informação, os 
documentos devem  apresentar um menu simples ou dividido em subm enus que funcionam 
como um índice, orientando o utilizador no seu percurso e nas suas opções (Nielson, 1990).
Um site, pedagógico ou não, deve ter uma linguagem concisa e precisa sobre a 
temática, onde todas as páginas têm hiperligação para a homepage e para o mapa do site,
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para facilitar a navegação com o o processo de aprendizagem do aluno (Song, Hu, Olney & 
Graesser, 2004). É, ainda, de referir que os mapas permitem ao utilizador ter uma visão 
global da estrutura. Estes são os requisitos para um site ter uma boa avaliação.
Carvalho (1999) descreve a  Interface como o que o utilizador vê no hiperdocumento e 
que permite a interacção entre o sujeito e a informação disponível no documento. 
Reportando-nos a um docum ento curricular, podemos dizer que a  interface do produto deve 
funcionar como um tutor, conduzindo os utilizadores pela informação que deve ser de fácil 
compreensão e uso (Calcaterra, Antonietti & Underwood, 2005).
Graham (1999) indica que a internet é um meio de comunicação poderosíssim a e que 
apresenta boa e m á inform ação. Assim, devemos ser cautelosos na escolha dos sites, para 
que a  informação contida nestes, não afecte a aprendizagem e os conhecim entos e, possa 
assim, influenciar de form a positiva o processo cognitivo e m etacognitivo (Yeh e Lo, 
2005). Estes autores expõem  ainda que os documentos hipermédia podem  ser utilizados 
para promover a  aprendizagem  e que a internet seria muito pobre e teria poucos recursos 
com qualidade se não fossem os websites. Como referem Bromm e & Stahl (2005), a 
execução de um produto m ultim édia, para os estudantes poderem consultar na internet, é 
muito complexo, pois im plica questões de construção, de estrutura semântica, de estrutura 
hipertextual, entre outros aspectos complexos.
Enfim, referimos que um  site multimédia educativo deve aliar qualidade científica, 
pedagógica e técnica (Carvalho, 2005), assente no texto, nos gráficos, nos vídeos, no áudio, 
na animação, nas simulações, nas visualizações e outros m ateriais m ais ou menos 
interactivos (Lee, Cheng, Rai, & Depickere, 2005).
Para promover a  aprendizagem o professor pode recorrer a  m odelos de actividade, 
tais como as W ebQuests, pois aliam internet, currículo e aprendizagens significativas.
A  W ebQuest é um m odelo de proposta de actividade estruturada que, segundo 
Fernandes (2000) recorre a  estratégias cognitivas e construtivas para prom over a 
aprendizagem, a qual podem  ser de curta ou de longa duração. Ambas devem ser 
desenvolvidas na aula, a prim eira num período de uma a três aulas e a  de segunda entre 
uma semana e um mês (Dodge, 1997).
Neste domínio, Souza (2005, p. 134) advoga que "as W ebQuests são um modelo 
extremamente simples e rico para dim ensionar usos educacionais da W eb, com fundamento 
na aprendizagem cooperativa e processos investigadores na construção do saber” .
O modelo foi projectado por Bemie Dodge e Tom March em 1995 e deu origem a 
milhares de W ebQuest direccionadas para a educação na internet, envolvendo a Web e o
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correio electrónico. Ainda, segundo Romiszowski (2004), a W ebQuest visa o carácter 
pedagógico, a qualidade educacional, a construção do conhecimento, o fomentar do 
pensamento crítico e o desenvolvimento de ambientes interactivos que facilitam a 
motivação dos professores e dos alunos no processo de ensino-aprendizagem. Verificamos, 
então, que a  W ebQuest é sem duvida um recurso da Web que pode ser integrado no 
currículo dos alunos.
Em linhas gerais, V iseu (2005) indica que a WebQuest, como metodologia de 
trabalho, é um a actividade orientada que implica pesquisa, organização da informação e 
interacção com os recursos recolhidos. Deste modo, a WebQuest caracteriza-se por orientar 
os alunos na navegação na internet, por mostrar um a tarefa m otivadora, de form a a 
desenvolver o espírito crítico e a  integrar a tecnologia, visando um a aprendizagem 
construtivista (Fernandes, Carm o e Maio, 2005). Este processo m etódico inclui várias 
tarefas que levam ao desenvolvimento de um produto final. Segundo Souza (2005), o 
professor propõe um tema, define os objectivos e as tarefas a desenvolver e dá orientações 
aos alunos (com o por exem plo, livros, fichas de trabalho, links para a internet sobre a 
matéria). Os alunos executam  a tarefa e, posteriormente, o educador avalia as actividades 
dos alunos, utilizando, para o efeito, grelhas. Após os resultados, os trabalhos devem ser 
publicados na Web.
Em suma, a  W ebQ uest é uma metodologia de trabalho que recorre a etapas de 
projecto bem definidas e utiliza a  internet como principal fonte de pesquisa.
Um a W ebQuest facilita a  integração na Web e, para.ser um bom  material pedagógico 
e motivar os alunos, deve recorrer a vários produtos multimédia publicados na internet de 
cariz educativo.
A crescentamos que o professor deve seleccionar os sites mediante os conteúdos que 
pretende leccionar, verificando as vantagens e desvantagens que estes podem ter na 
aprendizagem e garantindo, assim, aos alunos produtos multimédia online de qualidade 
educacional.
Meios de comunicação e de informação -  vantagens e desvantagens
Como vim os anteriormente a característica principal da internet assenta no facto da 
informação não estar organizada de forma linear (Grey, 1999), pois o hipertexto permite o 
acesso à informação. M as, a internet apresenta grande quantidade de informação, 
actualmente impossível de contabilizar (Johnson & Johnson, 1996).
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N a escola, ou não, a internet poderá ajudar os alunos e os professores no contacto 
com outras realidades, com outras matérias e no aprofundamento de conhecimentos, 
abrindo um  mundo novo, pronto a ser explorado ao nível da inform ação e da comunicação. 
Mas, sem dúvida que a internet veio revolucionar e introduzir novas formas de 
comunicação e de acesso à informação (Viseu, 2003).
Assim, podem os apreender que “a internet é um  meio de com unicação com duas 
componentes distintas mas fulcrais -  pessoas e informação”. (d 'E ça, 1998, p.35). Contudo, 
é do conhecimento com um  que este novo mundo apresenta um excesso de informação que 
pode ser prejudicial ao nível da produtividade (Gouveia, 2003), pois o indivíduo poderá ter 
dificuldade em  seleccionar sites, produtos multimédia com conteúdos m ais ou menos 
complexos de interesse e de qualidade.
Quanto à  vertente da comunicação, Giddens (2000, p.454) indica que “a  comunicação 
refere-se à  transferência de informação de um indivíduo ou grupo de indivíduos para outro, 
quer pela fala quer através de um outro meio”. Aqui, para comunicar a  inform ação, através 
da internet, tem os que ter destreza para a comunicação electrónica, ser m otivado e apostar 
na inovação e na  mudança.
Saber utilizar os meios de comunicação e de informação desenvolve habilidades para 
integrar novas inform ações e promove o conhecimento individual e colectivo. Neste 
processo, é fundam ental com preender o valor ético da informação e de com o utilizar os 
meios de com unicação, aceder legalmente aos recursos, desenvolver habilidades para 
manter a  privacidade e a  segurança do indivíduo. Entramos, aqui, noutro domínio: a cultura 
da internet.
Sabemos que a  internet traz vantagens e desvantagens, com o qualquer coisa neste 
mundo. N a opinião da autora d 'E ça  (1998), a internet tráz vantagens para o aluno, para o 
professor, para a  aprendizagem e para o currículo, dado que perm ite concretizar um a série 
de objectivos, tais como: aumentar a  motivação e o entusiasm o dos alunos pela 
aprendizagem, abrir horizontes, pesquisar informações, partilhar ideias e projectos entre 
alunos-alunos, professores-professores e professores-alunos. Perm ite, ainda, a aquisição de 
conhecimento gerando novos tipos de aprendizagem e consolidando outros já  adquiridos, 
afectando o que se ensina e o modo como se ensina, enriquecendo e melhorando o 
currículo. Por fim, a  autora acrescenta que a internet liga a escola à  com unidade em tempo 
real. Quando falam os em vantagens, d 'E ça (1998, p.41) advoga que “a integração da 
internet na sala de aula e no currículo tem ainda como vantagem relevante a com unicação”
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Ainda, outro estudo por nós consultado e desenvolvido por Lo, W ang & Yeh, 2004, 
aponta que os produtos m ultim édia dispostos na internet têm qualidade variável, mas que 
existem experts e assistentes informáticos que efectuam a avaliação de websites 
educacionais. Estes especialistas, em nome de entidades conceituadas, certificam os 
produtos de qualidade atribuindo-lhes uma classificação. Assim, a m aior vantagem  de 
consultar sites certificados é termos a certeza que estamos perante produtos de qualidade. 
Aqui, as Universidades têm  tido um papel de destaque. Estando de acordo com o que foi 
referido, W ishart (2004) acrescenta, ainda, que a consulta de sites e a sua influência na 
aprendizagem extravasam  o contexto escolar.
A internet, tam bém , apresenta várias desvantagens ao nível dos conteúdos, da 
segurança e até ao nível da desigualdade de oportunidades de acesso às tecnologias (Viseu 
2003).
Para contornar as desvantagens para cada conteúdo curricular, o professor deverá 
proceder à planificação, ajudando o aluno e orientando-o na escolha da informação. 
Relativamente ao acesso às tecnologias a escola tem  aqui um papel determinante, onde 
todos os alunos devem  trabalhar com o computador, navegar e com unicar na internet sob 
orientação e sendo sensibilizados para as suas vantagens e desvantagens. Se os estudantes 
souberem determ inar os aspectos negativos e diferenciar a boa da má inform ação não irão 
correr risco ao nível da  sua formação e da sua segurança.
Em suma, a  tecnologia pode afectar o que se ensina e o modo com o se ensina 
enriquecendo e m elhorando o currículo. Preparar os alunos para a  utilização da internet, 
para a selecção de sites educativos, para a  utilização correcta ao nível da informação e da 
comunicação desenvolverão capacidades de defesa.
A cultura da internet
Castells (2004, p.55) refere que “os sistemas tecnológicos produzem -se socialmente e 
a produção social é determ inada pela cultura. A internet não constitui um a excepção a esta 
regra” . Assente nesta missiva, a cultura (crenças e valores que modificam o 
comportamento), aliada à  internet, deu origem a determinados grupos dos quais destacamos 
os produtores /  utilizadores e os consumidores / utilizadores da internet. Os primeiros 
contribuem para o desenvolvimento do sistema tecnológico e os segundos são unicamente 
receptores dos produtos publicados na internet.
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Contudo, é conveniente frisar que “a cultura da internet é a  cultura dos seus criadores. 
( .. .)  [e] caracteriza-se por ter uma estrutura em quatro estratos sobrepostos: a cultura
tecnomeritocrática, a cultura Hacker, a cultura com unitária virtual e a cultura
empreendedora.” (Castells, 2004, p.55)
Castells (2004) indica que estas culturas assentam em regras e costum es engendrados 
na rede. Assim, a cultura tecnomeritocrática aposta no desenvolvimento da internet e na 
tecnologia inerente a esta. D eterm inada por uma cultura meritocrática, esta cultura visa 
proporcionar inovações benéficas à comunidade tecnológica. Propõe que todos tenham 
acesso ao software de form a livre, fruto do trabalho colaborativo em rede.
A terminologia hacker, segundo o dicionário de Oxford, tem como significado
invadir, enquanto hacking tem  com o sentido a invasão ilegal de um sistema. A cultura
hacker sem a tecnom eritocrática seria apenas uma comunidade singular “contra-cultural” 
cheia de geeks e nerds (especialistas inovadores em tecnologias informática, 
principalmente no dom ínio da internet). Sem a cultura hacker, sem a genialidade do hacker, 
as redes comunitárias não se diferenciariam refere Levy (2001), pois interagem e 
colaboram nos projectos online.
Todavia, a cultura hacker tem  um papel importante na construção da internet e “não 
são aquilo que os m eios de comunicação dizem que são: não são um bando de informáticos 
loucos sem escrúpulos que se dedicam a venerabilidade (crack) dos códigos, a penetrar 
ilegalmente nos sistem as ou a  criar desordem no tráfego inform ático” (Castells, 2004, 
p.60). O mesmo autor indica que os que agem desse modo tem a  designação de crackers, e 
a cultura hacker rejeita-os. N este sentido, Levy (2001), refere que a am biguidade do termo 
tem  levado a m al-entendidos por parte das pessoas.
A cultura com unitária virtual desenvolveu um conjunto de valores que estabelece 
condutas de comportamento e, por sua vez, influencia a  sua organização social. Segundo 
Castells (2004, p.73) “o term o foi popularizado por Howard Rheingold” , e explora formas 
e modos de usar a  rede, através de listas de correio, mensagens, jogos multi-utilizador, 
chatrooms, conferências e sistemas' de conferências. Tanta diversidade de processos e usos 
leva a que os seus utilizadores se reúnam em tom o de temáticas e interesses diferentes daí a 
existência de várias com unidades virtuais.
A cultura em preendedora utilizando os outros tipos de cultura ajuda a disseminar as 
práticas da cultura nas m ais variadas dimensões na internet, com repercussões, na 
sociedade a troco de dinheiro. Orienta-se por valores específicos, muito mercantilistas, 
porém, se não fosse a  cultura empreendedora a internet não se teria desenvolvido de forma
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vertiginosa. Castells (2004,p.79) advoga que “estes precisam dos criadores para se 
converterem em capitalistas de êxito” . Por exemplo, a M icrosoft representa uma corrente 
empreendedora, pois com ercializa o processo da inovação tecnológica informática e não a
partilha de form a gratuita.
Em suma, a  internet não depende somente da cultura em preendedora, mas também 
das outras, todas jun tas contribuem  para o seu desenvolvimento e para a sua inovação, com 
todos os aspectos positivos e negativos que a rede permite.
A cultura tecnom eritocrática desenvolve a componente científica e tecnológica. A 
cultura hacker proporciona fundamentos tecnológicos da internet crendo nos valores da 
liberdade e da abertura. A cultura comunitária utiliza a  internet para desenvolver processos 
e usos sociais. A cultura empreendedora descobriu um  novo planeta, onde pagam a  quem é 
conhecedor da tecnologia informática para ganhar dinheiro com a internet. Por fim temos 
os indivíduos utilizadores da internet, que navegam de site em  site, de informação em 
informação conform e os seus interesses. Neste domínio, a  escola tem um papel 
fundamental pois deve formar e ensinar os alunos para a  correcta utilização da internet.
Inovação e mudança curricular fruto da tecnologia
Currículo
O termo “currículo” agrega em seu tomo um conjunto de diferentes conceitos que estão 
directamente relacionados com a natureza e as perspectivas que se pretende adoptar.
Referenciamos que Schmidt e Houang (2003), no artigo Cross-National Curriculum  
Evaluation, fazem a  distinção entre três tipos de currículos: o currículo proposto, o 
currículo ensinado e o currículo aprendido. O currículo proposto pode ser entendido como 
o currículo oficial que o Ministério da Educação lança para as escolas. Por currículo 
ensinado entende-se aquele que pode ser praticado, por exem plo, pelo professor e que 
engloba a interpretação, o conhecimento, a compreensão, a atitude, os valores próprios de 
quem ensina. Verificamos, assim, que podem surgir várias interpretações a partir da 
proposta inicial de designação de currículo. Por último, é destacado o currículo aprendido o 
qual está directam ente relacionado com o que os alunos efectivamente aprendem.
Com efeito, aqui está a ser realçada a aprendizagem real do aluno que se reflecte no seu 
desempenho e nos seus resultados. Contudo, o sucesso das aprendizagens realizadas pelos
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alunos depende da qualidade do ensino, a qual está directamente relacionada com uma 
gestão adequada do currículo no contexto do ensino e da aprendizagem.
Alguns investigadores que se preocupam com a questão da educação escolar indicam 
que o currículo, com o plano de estudos, está directamente relacionado com  o conjunto de 
áreas, disciplinas, programas, metodologia de trabalho, gestão da sala de aula e avaliação. 
O currículo pode, ainda, envolver as actividades de apoio às aprendizagens e as estratégias 
a adoptar com os alunos, com o objectivo da obtenção de resultados significativos (Alonso, 
Peralta & Alaiz, 2001).
Beane (2002) assinala que a  integração curricular envolve quatro aspectos que se inter- 
relacionam e que são a integração das experiências (construídas a partir das próprias 
experiências, está relacionado com as percepções, convicções, valores, etc. que as pessoas 
têm de si e do m undo), a  integração social (é um dos objectivos da escola que a  partir do 
currículo efectua experiências educacionais para promover a integração social), a 
integração do conhecimento (refere-se a uma teorização da organização e dos usos do 
conhecimento; este conhecimento é um instrumento dinâmico na vida dos indivíduos que 
permite um controlo sobre as suas próprias vidas). Por fim, temos a integração como uma 
concepção curricular (possui várias características, entre elas o currículo, que envolvem 
problemas e questões que para o indivíduo tem um significado pessoal e social; temos as 
experiências do mundo das aprendizagens e segue-se o conhecimento que permite lidar 
com as várias situações). O ensino deve integrar todos estes aspectos para ajudar os alunos 
a  aprender e a terem  uma boa preparação para encarar a sociedade com sucesso.
Dos diversos significados que o currículo pode adoptar Carita & A breu (1994, p. 11) 
consideram que “o currículo é altamente influenciado pela concepção que a  sociedade tem 
dos objectivos da Escola e pela margem de liberdade que o Sistem a perm ite à  escola e aos 
seus professores na transposição do currículo formal ao currículo real” . A s mesm as autoras, 
indicam que o currículo representa um papel de guia para a escola e para os professores 
organizarem a prática pedagógica e deve ser entendido como um a extensão de normas 
escritas. Consignado numa estrutura eficaz e organizada, deve ser “claro, realista, adequado 
e aberto”, para que haja um equilíbrio entre objectivos, conteúdos, actividades, grau de 
ensino e a heterogeneidade da turma. Importa, pois, referir que um a formulação aberta 
permite adequar o currículo à  escola, responsabilizando os professores na sua construção. 
Este currículo deve conter informações sobre o que ensinar, quando ensinar, com o ensinar 
e, por fim, deve indicar sobre o quê, como e quando avaliar. Roldão (1999) vai mais longe
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e sugere que o currículo terá de ser gerido, isto é, “decidir o que ensinar e porquê, como, 
quando, com que prioridades, com que meios, com que organização, com que resultados” .
Doll (1996) indica que o currículo integra os conteúdos e os processos, isto é, o que se 
aprende e como se aprende. Este autor refere, também, que o currículo explícito engloba o 
que é oficial, enquanto o currículo oculto está relacionado com as atitudes, os valores, os 
conhecimentos e as com petências que o aluno adquire e que não chegam a ser formalizados 
oficialmente.
Para Stenhouse (1987, p.29) o currículo é “uma tentativa de com unicar os princípios e 
os aspectos essenciais de um propósito educativo, de tal forma que perm aneça aberto a 
discussão crítica e possa ser efectivamente transposto para a prática” .
Em suma, o currículo é aqui entendido como o conjunto das aprendizagens necessárias 
e desejáveis que a escola deve garantir aos seus alunos. N este processo contínuo e 
dinâmico (Ribeiro, 1996 e Peralta, 2002), qualquer currículo requer programação e 
metodologia. Assim, trabalhar curricularmente implica previsão, planificação, realização e 
avaliação. Importa, tam bém , privilegiar a flexibilidade e a diversidade de situações da 
escola, avançando, assim , para o desenvolvimento de um  currículo multicultural.
Os professores, com o construtores de currículos, devem valorizar os contextos 
específicos e adaptá-los às características de cada aluno. O currículo eficaz é aquele que 
apresenta uma estrutura que dá aos alunos a oportunidade de aprender num  tem po e ritmo 
adequado ao seu desenvolvimento. Estamos perante o currículo real.
A criatividade no currículo de Desenho-A (10° e 1 Io ano)
Segundo o respectivo currículo programático, a  disciplina de D esenho-A define-se 
por ser uma disciplina de cariz criativo que, por um lado, requer originalidade e, por outro, 
muito treino para o dom ínio da técnica.
Relativamente à  criatividade Guilford (1967) e Alencar (1993) indicam que esta está 
relacionada com a capacidade que o indivíduo tem de gerar ideias e produtos novos, que se 
evidenciam pela originalidade e pela novidade.
A criatividade dos alunos, que pode ser avaliada através dos seus trabalhos, está 
relacionada com factores intrínsecos e agentes extrínsecos ao próprio indivíduo. Sobre este 
último apresentamos com o por exemplo a tecnologia.
O processo criativo segundo Alencar (2000, p.7) está sujeito a “várias operações 
mentais, como o pensamento abstracto, o raciocínio indutivo e dedutivo, o pensamento
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analógico, o metafórico e o intuito” . Contudo, associado ao pensam ento criativo, Alencar 
alerta para as habilidades de fluência (número de ideias produzidas sobre um a temática), de 
flexibilidade e de originalidade.
Constatamos, assim, através desta exposição sumária a com plexidade inerente ao 
processo criativo, no entanto não podem os esquecer que o ambiente de trabalho e suas as 
condições, os valores e as norm as da sociedade, também, influenciam  o indivíduo no 
processo criativo.
Como disciplina criativa, apela à exploração de três grandes áreas com o “a percepção 
visual, a expressão gráfica e a  com unicação” (Ramos, 2001, p.5), assente na flexibilidade e 
na continuidade, mas de form a adequada à realidade. A fim de prom over a criatividade e a 
aprendizagem baseada na diversidade de experiências e actividades, com recurso a 
diferentes meios, a diferentes processos de trabalho e a  diferentes m ateriais, sugerem que o 
professor siga vários procedim entos com os alunos. Entre eles, destacam os “fomentar a 
recolha de informação através da rede WWW , sem deixar de alertar quanto à qualidade e 
credibilidade dos conteúdos e salvaguardando os procedimentos de citação e de direito de 
autor” (Ramos, 2001, p.9). Tam bém  nos é sugerido a utilização de software de navegação 
na net (tipo Navigator ou Explorer), software de apresentação cadenciada de imagens (tipo 
Slideshow  ou Easyphoto).
N esta sequência, não poderíam os de deixar de falar na avaliação dado que esta não só 
é obrigatória como fundamental no currículo. No decurso do processo de ensino- 
aprendizagem, os m ecanism os de auto-avaliação e de avaliação são fundamentais, pois 
permitem que o professor e o aluno verifiquem o trabalho cum prido, detectando as 
dificuldades, os progressos, mas, também, os recursos utilizados e com o é que estes 
contribuíram para a aprendizagem e para a criatividade.
Em  suma, o currículo com o program a de ensino (plano e organização do processo de 
ensino-aprendizagem) concretiza-se no horário lectivo dos alunos, onde a escola através do 
leque de disciplinas, proporciona experiências educativas e de aprendizagem  no sentido de 
formar e preparar os estudantes para a vida cultural e social activa. Por exem plo, a  reforma 
curricular implementada pelo Decreto-Lei n°74/2004, visando um a m elhor preparação dos 
alunos para a sociedade, considerou fundamental introduzir as novas tecnologias no 
currículo formal, como aconteceu no programa de Desenho-A. Agora cabe ao professor e 
aos alunos, como elementos integrantes e activos no processo, desenvolver o modo com o a 
internet pode enriquecer e m elhorar o currículo, contribuindo para um processo de 
inovação e de mudança dentro da sala de aula.
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Inovação e mudança curricular
A inovação encerra em si várias noções nas quais Gonzáles & Escudeiro (1987) 
focam três perspectivas: (i) a  técnico-científica que indica que a  inovação curricular é 
estruturada por agentes superiores, cabendo ao professor o papel de transm issor de 
informação; (ii) a cultural que incide na cultura, vê o professor com o um elemento 
interventivo e que fom enta a mudança na sala de aula; e (iii) a sócio-política que dado o 
cariz político e ideológico, vê o professor como um simples instrumento do poder vigente.
O conceito de inovação pode estar relacionado com a “renovação, mudança e 
melhoria que têm com o denom inador com um a introdução de algo novo” (Pacheco, 2001, 
p. 150).
Um  sistem a é inovador quando “há vontade de mudar as concepções e as atitudes, e a 
organização curricular” (Hemández, Sancho, Carbonell, Tort, Sim ó e Sánchez-Cortés, 
2000, p.298). Ainda, segundo estes autores (2000,p.26) “falar de inovação significa 
modificar as formas de actuação como resposta a mudanças nos alunos e implica um a 
organização diferente do trabalho, para a  qual devem ser utilizados m étodos mais eficazes” .
pedró & Gonzalo (1997) definem a inovação educativa com o um a modificação 
consciente, intencional e sistem ática que produz mudanças em um  ou m ais elementos do 
processo educativo ou na organização escolar, com o objectivo de introduzir melhorias.
A inovação pode ser entendida como um elemento novo para um  indivíduo dentro de 
um sistema (Kollias, M amalougos, Vamvakoussi, Lakkala & Vosniadou, 2005). M as, 
dentro de um sistema, o que é inovação para um indivíduo pode não ser para outro.
Para Hargreaves, Earl e Ryan (2003), a inovação curricular está directamente 
relacionada com as mudanças que pretendem transformar e m elhorar os processos e as 
práticas no sistem a de ensino-aprendizagem e, como consequência, influenciar 
positivamente os conhecimentos dos alunos. Todavia, Ribeiro (1989) aprofunda a  questão 
indicando que a inovação curricular tem diferentes domínios que envolvem  a  modificação 
de elementos específicos, com o os objectivos, conteúdos, estratégias, entre outros e a 
reorganização integral do currículo. O autor refere que quanto m aior for a  extensão da 
inovação curricular m ais difícil se tom a a sua avaliação.
Nestes últimos anos, o ensino tem sido alvo de sucessivas alterações programáticas e 
tecnológicas visando a inovação do sistema educativo e, por sua vez, ela pressupõe a 
adopção de novos princípios e atitudes, a par da integração de novos saberes, aliados a 
novas estratégias e às tecnologias (Hargreaves, Earl e Ryan, 2003).
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N o âmbito das tecnologias Viseu (2003) refere que a introdução da internet abre duas 
perspectivas quanto à mudança. Um a está relacionada com as melhorias que a internet pode 
introduzir no funcionamento da escola e a outra está relacionada com a desigualdade que a 
internet pode provocar no sistem a de ensino. Independentemente dos aspectos positivos e 
negativos que possa produzir, a internet, pretende, acim a de tudo, inserir e fom entar certas 
mudanças nas práticas educativas vigentes.
Em suma, na nossa investigação, entendemos que a inovação e a m udança curricular 
surge pelas tecnologias, com incidência na internet, reflectindo-se na criatividade e na 
aprendizagem, bem com o na confiança que os professores têm com este recurso.
A internet como factor de inovação e de mudança na escola
As inovações tecnológicas significativas ocorrem em  todo o Planeta e têm  contribuído 
para o surgir de m udanças e, consequentemente, têm  levado ao desenvolvimento e 
crescimento da sociedade, da escola e do indivíduo.
Levy (2000) advoga que a  tecnologia, em qualquer sociedade de qualquer época, foi e 
há de ser o m otor de inovação e de mudança dessa m esm a sociedade. Porém, tem os de ter 
em atenção que a tecnologia não só abre diversas possibilidades, mas, também, traz 
desvantagens e provoca condicionamentos de âmbito técnico e/ou logístico como sugere 
Graham (1999). Este autor cita ainda que “devemos verificar as vantagens da inovação 
tecnológica em term os dos valores e dos fins para os quais ele é um  meio útil” (idem, 1999, 
p.49). Então, é do senso comum que as tecnologias trazem aspectos positivos, a  fracção 
mais atractiva para o sujeito, mas também potenciam o lado negativo, por vezes com 
capítulos nefastos para a humanidade. Contudo, Ponte (2001) declara que temos de fazer 
face aos perigos, recorrendo-se à educação para os minimizar.
Relativamente a este assunto, Coelho-Rosa (2002, p. 13) vai m ais longe e refere que 
“todas estas revoluções tecnológicas não se limitam a  transformar a vida quotidiana dos 
humanos, acabando, com o tempo, por transformar os próprios humanos na sua auto- 
compreensão e na sua realização como indivíduos e como espécie” .
Temos de ter presente que na educação, a inovação pressupõe uma acção de 
transformação intencional, consciente e deliberada, enquanto a m udança surge com o um 
processo lento que imprevisivelmente se acelera, num tempo onde os propósitos se vão
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definindo, provocando m udanças de saberes, de com petências e de valores (Caetano,
2003).
Actualmente, a educação está a ser afectada por um grande número de mudanças, o 
que de forma directa afecta os alunos e professores na escola. Um a das mudanças é fruto da 
evolução tecnológica (com putador e internet). Mas, “a  mudança nunca se impõe por si 
própria, pois é inevitavelm ente mediatizada pelas representações, pelas análises, pelas 
decisões dos actores, no quadro do seu funcionamento ordinário no interior da 
organização” (Perrenoud, 1994, p.143). Todavia, as tecnologias são mais do que meras 
ferramentas e com portam  em si possibilidades de mudança no que respeita às relações 
professores /  alunos e às suas relações com a aprendizagem e o conhecimento. Assim, 
verificamos que a  m udança educativa não pode ser considerada como um acontecimento 
isolado, mas com o um  processo que se concretiza em etapas e que envolve várias 
componentes.
Hemández, Sancho, Carbonell, Tort, Simó e Sánchez-Cortés, (2000) referem que as 
inovações e as mudanças chegam  à  escola através de reform as no ensino e que, por sua vez, 
elas são o reflexo do contexto social. Contudo, estes autores consideram, também, que o 
professor tem um papel im portante na inovação quando se deseja efectuar algum tipo de 
mudança na escola e no currículo. Neste âmbito, Caetano (2003) salienta que o professor é 
a chave da m udança educacional.
Neste mom ento, a inovação tecnológica é a  m ais visível e a mais atractiva para os 
estudantes. De acordo com  esta ideia, a utilização da internet na aprendizagem faculta-nos 
muitos sites e produtos m ultim édia de qualidade (Lee, Cheng, Rai, & Depickere, 2005), a 
um custo muito reduzido. Por seu turno, a integração da internet ao nível curricular tem 
levado os professores a  determ inar novas estratégias.
Assim, cabe aos professores a responsabilidade de fazer com  que a mudança se opere 
no plano pedagógico (Fernandes, Carmo & Maio, 2005). Porém, temos de ter presente que 
a inovação nem sempre causa mudança, do mesmo modo que a  mudança, também, não se 
pode identificar de im ediato com  a  inovação, dado que são várias as variáveis em  jogo  e
que se correlacionam.
Neste domínio, na escola são vários os trabalhos pedagógicos que recorrem, 
frequentemente, aos recurso da internet ou que servem-se desta para publicar os seus 
projectos, ou para efectuar intercâmbios comunicativos com parceiros nacionais e 
internacionais.
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Estes projectos e intercâmbios com recurso ao computador e à  internet podem 
estimular a  capacidade de aprendizagem dos alunos, dado que eles pertencem  a  este meio, 
crescem com  ele e vivem  parte do seu dia dentro dele.
A internet faculta vários sites pedagógicos, conteúdos multim édia que dão ao aluno a 
possibilidade de ler, de processar a informação e de reflectir sobre um a matéria.
Em suma, a inovação curricular depende de vários factores que decorrem  da conexão 
entre governo, escola, professores e alunos. Mas, para determinar o sucesso das inovações e 
das mudanças há que criar e aplicar dispositivos de avaliação (Estrela & Esteves, 1989).
Inovação e Desenho-A
N a disciplina de Desenho-A a inovação pode estar presente em  diversas dimensões: na 
dimensão educativa (assente nas estratégias, nas actividades e nos recursos didácticos que o 
professor apresenta), na dimensão prática (no qual o aluno deve dom inar, perceber e 
comunicar através dos meios expressivos do desenho) e na dimensão tecnológica (o uso das 
TIC e da internet).
O Desenho-A é um a disciplina de cariz criativo que apela ao desenvolvim ento de 
trabalhos inovadores na área artística. Esta disciplina pretende desenvolver competências 
no aluno ao nível da “observação analítica, observar e registar com  crescente aptidão: o 
quotidiano natural ou técnico, por meios manuais -  riscadores e/ou de m ancha -  ou meios 
informáticos”(Ram os, 2001, p. 10). Outras competências que pretende desenvolver são a 
manipulação de técnicas para criar imagens novas, bem com o a  interpretação e a 
comunicação pelo processo visual. Estas competências começam a ser desenvolvidas no 
1 0° ano e devem ser aprofundadas e aperfeiçoadas continuamente no 1 1 ° e no 1 2° ano.
Referimos, ainda, que o desenho está muito ligado à projecção íntim a dado que o 
aluno projecta, num suporte bidimensional ou tridimensional, o que vai no seu íntimo, 
tendo como referência a  proposta de actividade lançada pelo professor. N este âmbito, o 
aluno recorre, também, às técnicas aprendidas que articula com  os conteúdos dados. O 
trabalho desenvolvido pelo aluno deve reflectir um grau de inovação, de novidade e de 
criatividade independentemente de recorrer ou não aos meios informáticos.
Quando falamos da tecnologia informática, o Desenho-A pode beneficiar da TIC e o 
professor pode estruturar uma actividade criativa através da com binação da arte com a 
ciência, pois, com o refere Ramos (2001, p. 179), “as tecnologias devem  ser encaradas como
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um instrum ento ao serviço da educação, no sentido em que se possam  melhorar os 
desempenhos, aum entar a motivação para aprender e alcançar m elhores resultados” .
A internet pode ser uma mais-valia, já  que pode levar o aluno a interagir com a 
informação (M arques, 1998). Por exemplo, Papert (1984) defensor dos benefícios do 
com putador no ensino, devido às suas potencialidades, refere que este pode contribuir para 
efectuar um a m udança de atitude dos alunos face à aprendizagem.
Acrescentamos que o professor pode usar a internet como um recurso e/ou uma 
estratégia no processo de ensino-aprendizagem e o aluno tem a possibilidade de ver o que é 
feito de m ais inovador no ramo artístico. Neste contexto, as tecnologias de inform ação e de 
comunicação, ao proporcionar um acesso a m ais informação e com  m aior facilidade, 
podem, ainda, ser vistas como um estímulo para a  inovação, visando um a m udança de nível 
educacional (Hargreaves, Earl & Ryan, 2001).
O currículo que a  escola oferece deve ser dinâmico e formar o aluno para a integração 
na sociedade. N este âmbito, todo o desenvolvimento do currículo pode ser descrito como a 
(re) construção do conhecimento (Papert, 1980). Quanto maior for o conhecim ento sobre a 
representação do saber e dos processos nele envolvidos, maior será a motivação do aluno 
para aprender.
A disciplina de Desenho-A ao aliar os conteúdos com os m eios inform áticos pretende 
desenvolver no aluno competências de aprendizagem criativa. Assim , no curso artístico, a 
disciplina de D esenho-A  é fundamental no currículo dos alunos, dado que neste domínio 
têm de saber desenhar e desenvolver a área criativa com e sem recursos informáticos.
As tecnologias de informação e de comunicação assentes no com putador, no software 
e na internet, favorecem  a inovação e a  mudança em todo o tipo de organizações públicas e 
privadas, na escola, no currículo e na sala de aula. Contudo, na escola temos de reconhecer 
a importância do papel do professor para o desenvolvimento da inovação e da m udança na 
sala de aula através do currículo.
Em suma, no currículo formal do Desenho-A, as tecnologias inform áticas devem ser 
utilizadas na execução de algum as tarefas e de alguns trabalhos. A utilização destas 





Quando falamos sobre o papel que a escola deve ter no desenvolvimento da 
aprendizagem do aluno, deparamo-nos com a questão: o que é a aprendizagem?  O que se 
sabe é que a aprendizagem ocorre quando a experiência vivida pelo sujeito causa uma 
mudança, m ais ou menos, permanente do comportamento resultante da interacção do 
indivíduo com o meio, (Biggs & Moore, 1993). Assim, o desenvolvimento do indivíduo 
está directam ente relacionado com a sua aprendizagem que é entendido com o um processo, 
sequencial, contínuo ou não, que é provocado por factores biológicos e ambientais. Bruner 
(1960) acrescenta que aprender é a capacidade que o indivíduo tem  de discernir atributos, 
bem como de seleccionar o que se deve reter. Assim, todo o saber se assume, 
simultaneamente, com o um processo que passa pela aquisição ou modificação de 
conhecimentos e comportamentos e como um produto que é visível através do 
comportamento exibido pelo indivíduo numa dada situação.
Quando abordam os o processo de ensino-aprendizagem, o professor deve criar 
condições de aprendizagem para desenvolver, ao nível cognitivo e metacognitivo, a 
personalidade do aluno (Perrenoud, 2000a). Assim, o professor ao planificar os conteúdos 
da disciplina tem  de ter presente um a série de objectivos que visem  a  motivação dos 
alunos, contribuindo para desenvolver os seus saberes e interesses (Perrenoud, 2000b); 
Segundo Alencar (1993, p.77), “uma série de exercícios [deverão] ser utilizados pelo 
professor para prom over e reforçar sentimentos positivos” .
É relevante m encionar que as estratégias de aprendizagem são, em  conjunto com os 
conteúdos, com  os objectivos e com a avaliação, componentes fundamentais no processo 
de aprendizagem. Face ao que foi referido, “a relação entre as interacções cognitivas, 
mental, em ocional, sentimental e afectivas do indivíduo (...) influenciam os seus 
pensamentos, sentimentos, acções, atitudes e comportamentos” (Fernandes, 2003). À 
medida que o aluno se desenvolve, vai adquirindo o conhecimento, adoptando 
comportamentos que indicam o seu nível cognitivo e metacognitivo.
A capacidade de aprendizagem não se mantém estável ao longo da vida, passando por 
diferentes fases nas quais intervêm factores diferentes e alheios a cada um. N esta 
perspectiva, o processo de aprendizagem na escola é muito complexo, englobando 
diferentes meios, instrumentos, métodos, técnicas e estratégias que permitem diferentes
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tratamentos educacionais adequados e específicos à situação e ao estudante (Biggs & 
Moore, 1993 e Zabala, 1999). Praticar uma pedagogia diferenciada é fazer com que cada 
aluno seja orientado para uma actividade fecunda para ele (Perrenoud, 1999).
Em suma, a aprendizagem é um processo que assenta na construção pessoal, 
resultante de um processo experimental interior. Esta é progressiva e leva o indivíduo a 
adquirir um a m aior am plitude, sensibilidade e eficiência face ao dom ínio de estratégias 
para m ais facilm ente poder lidar com as diferentes problemáticas e procurar soluções 
coerentes para resolver os problemas com que se depara.
O processo de ensino e de aprendizagem com recurso à internet
Num  mundo onde “as novas tecnologias de informação m udam  os nossos modos de 
vida, de trabalho e de reflexão” (Perrenoud, 2002, p. 124), é im perativo estar receptivo à 
inovação. M as, só agora começamos a verificar a integração de com putadores e tecnologias 
educativas no processo ensino-aprendizagem (Schofield, 1995), com o também, verificamos 
o apelo à  sua utilização nos currículos programáticos (Perrenoud, 2002). Visando a escola o 
desenvolvimento dos estudantes, a  educação tem  de ser estimulada e orientada, no sentido 
de desenvolver estratégias cognitivas e metacognitivas no aluno, permitindo a  construção 
das suas potencialidades motoras, emocionais, afectivas, cognitivas e intelectuais.
O que sabemos é que o computador começa a  ganhar terreno como ferram enta ao 
serviço da aprendizagem  e que é através deste que temos acesso à  internet na escola. 
Vivemos na era digital, onde o computador é um dos m eios m ais utilizados e que dom ina o 
nosso quotidiano. Em  casa, ou na escola, professores e alunos recorrem frequentemente a 
este instrumento para realizarem múltiplas operações, devido à eficácia do mesmo e 
pudemos verificar que autores como M oreira (2001, p.94), salientam que:
“o com putador enquanto recurso ou ferramenta oferece todos os programas que 
podem ser utilizados, no ensino ou noutra actividade, como o processador de 
texto, a folha de cálculo, a base de dados ou as ferramentas de desenho, imagem 
ou som.(...) Como m áquina de comunicar, o computador perm ite o acesso a fontes 
globais do saber e a troca de informações no ciberespaço. Enquanto m áquina de 
aprender, perm ite a aprendizagem das linguagens de programação e a 
manipulação dos programas utilitários” .
Todavia, a  educação e as tecnologias são dois campos que desde há muito m antêm 
diálogo, porém, por vezes tenso, por vezes mais interactivo. M as, o que constatamos é que
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os ambientes de aprendizagem suportados peio computador com eçam  a ganhar terreno, 
devido à existência e utilização intensiva de computadores (Papert, 1993). Actualmente, o 
professor tem de trabalhar com o equipamento informático que tem  disponível na escola e 
aí reside o desafio de inovar, através da articulação entre a aprendizagem expositiva e os 
meios informáticos que tanto atrai o estudante. Mas, como indica Hargreaves (1998), os 
professores têm de ser utilizadores competentes e inovadores na utilização da tecnologia.
Segundo Cam pos (1994, p. 13) “a utilização da tecnologia inform ática em  todas as 
áreas do currículo virá a  ter um  forte impacto nas intenções e objectivos curriculares, nas 
estratégias de ensino e no am biente de aprendizagem . As novas tecnologias, quando 
aliadas ao currículo que se define em função do tipo e da natureza das aprendizagens 
(Roldão, 2000), podem  levar o aluno a obter resultados positivos e bastante criativos. 
Reforçamos, então, que as tecnologias informáticas aliadas ao currículo promovem a 
valorização pessoal do aluno, ao perm itir que este aprenda, explore e pesquise num 
ambiente de aprendizagem com  m últiplos recursos de preferência sob a orientação do 
professor e/ou do com putador com o um tutor. Por outro lado, indicam os, também, que esta 
tecnologia permite ao aluno assum ir a responsabilidade pela sua educação, tomando-se 
mais autónomo. Esta construção do conhecimento acontece porque o estudante explora 
questões, analisa, reflecte e avalia. Mas, mais um a vez inferimos que, neste processo a 
internet tem vantagens e desvantagens, dependendo das decisões tomadas.
Através do com putador e da internet o professor deve definir as estratégias de ensino- 
aprendizagem articuladas com os meios, equipamentos, materiais a  utilizar, a  organização 
do espaço, as formas de com unicação e interacção e as formas e m eios de avaliação” 
(Freitas, 1997). Porém, a integração das tecnologias de informação e comunicação na 
escola permitirá introduzir inovação nas práticas educativas. N os cenários educacionais 
inovadores, mediados por computadores, a aprendizagem assenta em  problem as e promove 
o aprender “fazendo”, o aprender “explorando” e o aprender “navegando”, para encontrar 
respostas. Assim, “as tecnologias têm  como objectivo disponibilizar a  informação com 
rapidez, segurança e exactidão” (Freitas, 1997, p. 14) e podem facilitar uma aprendizagem 
construtiva. Integrada neste cenário, temos a internet que, como já  referim os anteriormente, 
oferece uma gam a de recursos que, quando utilizados de form a adequada, podem 
solucionar problemas de atendimento e favorecer a criação de am bientes que desenvolvem 
várias competências. N este processo complexo, temos vindo a verificar que “a internet está 
a alterar a  escala dos fenómenos, no campo científico comercial, m ediático e igualmente no 
campo político” (Perrenoud, 2002, p. 19). Face ao exposto, a internet, tal como a
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videoconferência, a teleconferência e outros media, enquanto suportes para um  ambiente de 
aprendizagem , não constituem  um novo método de ensino, mas sim  um novo meio técnico 
para o ensino, o que im plica por parte do professor uma nova articulação entre os 
currículos, técnicas e as estratégias a adoptar para promover o processo de ensino- 
aprendizagem (Sousa, 2005). Os resultados obtidos pela investigação de Angeli (2005) 
revelam que um produto multim édia de qualidade e apropriado para o conteúdo leccionado 
potência a prom oção no processo de ensino-aprendizagem.
N ote-se que as ferramentas tecnológicas de apoio ao conhecimento devem  ser flexíveis 
e de fácil utilização, dando autonom ia a quem as utiliza. A internet, com o ferramenta de 
trabalho, é um m eio que promove a autonom ia e a  autoconfiança (M oreira, 2001).
Em  suma, o com putador ligado à  internet tom a-se num terminal que liga o indivíduo ao 
mundo através da rede, conferindo à internet o papel de espaço privilegiado para aprender. 
Mas, por enquanto, “nas escolas (...) os equipamentos informáticos, não têm  suscitado 
mudanças significativas nos processos de ensino, que continuam a  basear-se no método 
expositivo com o veículo fundamental da transmissão dos conhecimentos condensados nos 
programas escolares” (Abreu, 2002, p.91).
Estratégias de ensino-aprendizagem. A  internet como uma estratégia
Desenvolver a  aprendizagem im plica envolvimento por parte da pessoa, a vontade e a 
curiosidade que esta tem para descobrir e aprender. M as, para se processar o 
desenvolvimento pessoal, o indivíduo tem  de ter consciência de si m esm o e dos seus 
objectivos, para que procure os meios, os instrumentos e as estratégias necessárias à 
concretização da sua aprendizagem. Porém, quando falamos da escola e dos alunos, a 
situação é m ais complexa, pois cabe ao professor delinear um conjunto de etapas e 
materiais para atingir os objectivos, no sentido de facilitar a aprendizagem . Para promover 
o processo de ensino para a  aprendizagem, o professor irá traçar orientações e, assim, 
delinear as estratégias mais adequadas à turm a e ao aluno.
Cols (1979) é um dos autores que indica que as estratégias im plicam  um grupo de 
acções seleccionadas e ordenadas para promoverem a aprendizagem no aluno. Por sua vez, 
o autor refere, também, que estas acções podem ser de três tipos e seguem  um a sequência. 
Assim, temos um a actividade inicial, seguindo-se a de desenvolvim ento e, por fim, as 
actividades finais.
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Neste âm bito, Monereo (1997) indica que as estratégias de aprendizagem  se definem 
como processos para tom ar decisões, onde o estudante elege e recupera os conhecimentos 
que necessita para cum prir um determinado objectivo ou tarefa. Assim , o m elhor método 
de ensino-aprendizagem  é aquele que cria e desenvolve no aluno hábitos e estratégias 
cognitivas, ao nível das aquisições, dos processos e da avaliação dos resultados.
Para Simão (2002, p.36) “as estratégias dizem respeito a operações ou actividades 
mentais que facilitam  e desenvolvem os diversos processos de aprendizagem  escolar.” 
Através das estratégias o indivíduo tem a possibilidade de reter, processar, organizar e 
reaver as inform ações necessárias para aprender. A autora refere, ainda, que “uma das 
tarefas fundam entais da escola é dotar os alunos de estratégias que lhes permitam 
relembrar, transform ar, contrastar e reconstruir criticamente os conhecim entos que vão 
adquirindo, ou seja, apostar no conhecimento estratégico.” (idem, 2002, p.36). Contudo, 
aprender im plica conhecimentos, técnicas, estratégias, motivos e desejos que estimulem a
necessidade de aprender.
Tal com o refere Carvalho (1999, p.29) “aprender é um processo interpretativo, de 
construção, por parte do aprendente activo em interacção com o mundo físico e social” e 
qualquer tipo de aprendizagem varia de indivíduo para indivíduo (Papert, 1980).
N isbet & Shucksmith (1986), por sua vez, afirmam que as estratégias de
aprendizagem são um  guia de acção que visam orientar o aluno para atingir um a meta que é
anterior a  qualquer outro procedimento de acção.
O professor deve encorajar o aluno para estar receptivo a novos conhecimentos.
Assim, para fom entar a aprendizagem o formador deve determinar os objectivos, planificar 
e desenvolver as tarefas e avaliar. Aqui, o professor deve determ inar as estratégias a 
adoptar, no sentido de motivar os alunos, ajudá-los a  construir o seu conhecimento e 
conseguir m odificar o seu comportamento. Acrescentamos que, “actuar estrategicamente 
diante de um a actividade de ensino-aprendizagem supõe ser capaz de tom ar decisões 
conscientes ( . . .)  [para] atingir o objectivo perseguido” (Silva, Sá, Duarte, & Simão, 2004,
p.81).
Segundo Kirby (1984, citado por N isbet & Shucksmith, 1986), a estratégia é um 
método para realizar uma tarefa ou um objectivo e podemos diferenciar dois níveis de 
estratégias: microestratégias e macroestratégias. As microestratégias envolvem  tarefas 
específicas, relacionadas com o conhecimento e com as com petências particulares. 
Desenvolvem-se no contexto da aula, pelo que estão mais próximas do desempenho e da 
instrução. As macroestratégias envolvem factores emocionais, motivacionais, as diferenças
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de estilo e de cultura e, por consequência, são difíceis de m udar através da instrução 
escolar. Biggs (1984, citado por Duarte, 2002), referencia as m esoestratégias de nível 
intermédio, dado que são m enos específicas que as micro e menos gerais que as macro, 
“[constituindo] uma forma de conceptualizar as diferenças individuais ao nível do 
confronto com a aprendizagem  académica” (idem, p.44). As m esoestratégias apresentam 
dois tipos básicos: a  estratégia superficial (orienta-se para a  m em orização passiva da 
informação) e a  estratégia profunda (reflecte uma aposta na com preensão e na reflexão). 
N esta perspectiva, podem os dizer que “a abordagem profunda com bina um a motivação 
intrínseca com um a estratégia profunda” (idem, p.44).
Um dos problem as que o ensino das estratégias de aprendizagem enfrenta prende-se 
com a forma como estas se organizam no currículo e na actividade escolar dos alunos. 
Porém, face ao que foi referido, o que sabemos é que “os currículos, as metodologias e as 
estratégias têm de ser cada vez mais diferenciados e o mais personalizados possível” 
(d ’Eça, 2002, p. 13). Podem os, então, afirmar que ensinar implica transm itir conhecimento 
e levar os alunos a adquirir esses conhecimentos. Assim, saber que estratégias escolher, 
como aplicá-las, com o ensiná-las, quando ensiná-las e como avaliá-las são condições 
necessárias para um a aprendizagem  eficaz.
Um estudo realizado em  Inglaterra por Ruthven, Hennessy & Deaney (2005) concluí 
que o computador e a  internet na sala de aula levam o professor a determ inar estratégias 
pedagógicas específicas que correlacionam  as actividades que pretende desenvolver com os 
recursos disponíveis. A investigação acrescenta, também, que estas ferramentas, quando 
devidamente utilizadas, com o estratégia de motivação, têm  um papel positivo na 
aprendizagem dos alunos. Porém , a  experiência e o conhecimento que o professor tem  
sobre as tecnologias é um factor determinante para a sua utilização, com o estratégia, na 
sala de aula.
Outro estudo desenvolvido por Wen, Tsai, Lin & Chuang (2004) revela que a  internet 
é uma boa estratégia para prom over a aprendizagem, pois os alunos estão motivados para 
os materiais online, o que acaba por influenciar a  aprendizagem do estudante ao nível 
cognitivo e metacognitivo. Lee, Cheng, Rai, & Depickere (2005) reforçam esta ideia ao 
referirem que os produtos hiperm édia têm contribuído de form a significativa para a 
aprendizagem.
Falar de currículo escolar e de ensino-aprendizagem, com ou sem tecnologias, 
implica sem dúvida falar de avaliação. Neste sentido, a avaliação que incide sobre o grau 
de desenvolvimento do aluno deverá visar estratégias pedagógicas diferenciadas,
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adequadas às características dos estudantes, às aprendizagens e às competências a 
desenvolver. N este sentido, “a aprendizagem e a avaliação devem ser am bas significativas 
para o aluno para que este possa dar conta das suas aquisições e usar esse conhecimento ou 
competência num contexto real” (Silva, Sá, Duarte, & Simão, 2004, p .l 12).
Enfim, a escola tem  com o finalidade desenvolver a personalidade global do aluno, o 
que im plica a aprendizagem, os valores e os comportamentos. Aqui, o professor aposta na 
diferenciação de métodos, técnicas e estratégias que permitem diferentes tratamentos 
educacionais adequados e específicos à situação e ao estudante (Zabala, 1999). Ora, 
praticar uma pedagogia diferenciada é fazer com que cada aluno seja orientado para uma 
actividade fecunda para ele. Assim , o professor, quando utiliza a internet, terá de 
desenvolver diferentes estratégias para promover uma aprendizagem eficaz e de qualidade.
Motivação no processo de aprendizagem e a internet
O motivo é o que nos move é  o que nos leva a agir ou a realizar um a determinada 
actividade. N esta perspectiva, os teóricos da aprendizagem bem com o os professores 
referem que os alunos motivados aprendem mais facilmente que os alunos não motivados. 
Para os alunos progredirem, cognitivamente, é necessário um em penho activo e este 
empenho depende não só das estratégias do professor, mas tam bém , dos níveis de 
maturidade e das hierarquias de motivações dos alunos (Simão, 2002). Concordando com o 
que foi anteriormente referido, Perrenoud (2000b) acrescenta, ainda, que a  motivação 
depende, também, da cultura do meio e das influências do ambiente familiar. Verificamos, 
então, que a interacção entre a  motivação e as estratégias é fundamental para o processo de 
aprendizagem.
Portanto, segundo Duarte (2002, p.39) “a motivação pode ser definida enquanto um 
estado interno que activa, orienta e mantém o comportamento” .
Por sua vez, Bigge (1971, p.79) indica que “a motivação refere-se às molas mestras 
ou forças que instigam o comportamento; as pessoas fazem o que fazem por causa da 
motivação.”
Para Freire (2001, p.98), a motivação desencadeia a curiosidade e “o exercício da 
curiosidade convoca a  imaginação, a intuição, as emoções, a capacidade de conjecturar, de 
comparar, procurando um sentido para o que vê, buscando a razão de ser do seu achado.”
Assim, o estudante, com o ser activo, tem de ser capaz de tom ar decisões e de criar 
acções que vão ao encontro das suas aspirações, necessidades e intenções. Porém, é
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importante que o professor oriente e desenvolva mecanismos de m otivação no estudante 
para que este estabeleça m etas a atingir. Saber como motivar e encorajar os alunos, 
utilizando diversas estratégias pode ajudar a  criar interesses e metas educativas, específicas 
e realistas.
Quando falamos de tecnologias, a OCDE (2000) refere que a motivação é um factor 
importante no ensino e não se saberia como encarar, por exemplo, a utilização das novas 
tecnologias de informação se não fosse a motivação que estas exercem  sobre os alunos.
Metzger, Flanagin e Zwarun, (2003) referem que as várias investigações levadas a 
cabo pela Universidade da Califórnia indicam que o número de estudantes que usam a 
internet e a Web tem  aumentado consideravelmente e que estas são um  meio motivador 
para os estudantes, constituindo a sua grande fonte de pesquisa. Porém, um  dos problemas 
está relacionado com a credibilidade dos produtos online e aqui há que fazer um grande 
investimento.
O estudo levado a cabo pelos investigadores Kollias, M am alougos, Vamvakoussi, 
Lakkala & Vosniadou (2005) salienta que a internet é uma ferram enta que motiva os 
estudantes no processo de aprendizagem, pela sua dinâmica e interactividade. Assim, numa 
perspectiva construtiva, a motivação dos alunos no processo ensino-aprendizagem  passa 
pelo uso estratégico de software educativo e da internet.
Sem dúvida que o sucesso num a determinada actividade fortalece a  motivação do 
aluno e para Bruner (Sprinthall & Sprinthall, 1993), só através da m otivação intrínseca se 
sustém a  vontade de aprender e o m elhor exemplo da motivação intrínseca é a  curiosidade.
Concluímos que a motivação com o factor interior ao indivíduo é prim ordial para se 
processar a aprendizagem. E quando estamos perante as tecnologias, o software e, 
principalmente a  internet, verificamos que a  motivação da m aioria dos alunos é mais 
elevada.
Segundo Tom linson (1995), a heterogeneidade das turmas faz com  que o professor 
tenha de definir estratégias diversificadas para motivar o aluno. A necessidade de promover 
a aprendizagem leva à  diferenciação no ensino, onde o formador utiliza diferentes formar 
de explorar conteúdos, recon-e a várias actividades e processos para desenvolver a 
compreensão e a aquisição de informação. Posteriormente, os alunos irão aplicar o que 
aprenderam, nos exercícios da aula e na sua vida diária. Os professores, ao criarem 
estratégias cognitivas em cada aluno, estão a promover o ensino individualizado, o trabalho 
pessoal e a auto-aprendizagem. Este ambiente caracteriza-se pela diversificação de 
estratégias (Zabalza, 1997).
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Aqui o professor deve ajudar, aconselhar e orientar criando oportunidades para todos 
aprenderem. Pois, respeitar as diferenças individuais, em contexto de aula, significa 
construir uma escola de qualidade.
Nota final
Este primeiro capítulo pretende criar pontos de referência teórica de modo a  permitir 
conhecermos e com preenderm os m elhor o âmbito da nossa investigação.
Apoiada na tecnologia informática, a internet (em casa, na escola, ou noutro domínio) 
pode ser vista como m ais um a ferramenta de comunicação de grande alcance e, também, 
como um ambiente de apoio ao processo de ensino-aprendizagem promovendo a  inovação 
curricular. N esta conform idade, Papert (1980) indica que o com putador pode mudar o 
ambiente de aprendizagem , tanto dentro como fora da sala de aula, sendo um elemento 
promotor de inovação e de mudança. Neste contexto, se a escola aliar ao currículo das 
disciplinas, estratégias de aprendizagens com o recurso à  internet, poderá criar mudanças 
significativas ao nível da aprendizagem , da criatividade e do com portam ento, tomando-se 
um instrumento propício à motivação dos estudantes, pois os nossos alunos nasceram e 
pertencem à era da internet. Esta é, sem dúvida, um a ferram enta favorável à  inovação 
curricular. N o presente estudo verificámos que o currículo formal da disciplina de Desenho 
A do 10° e 11° anos apela ao uso da internet no sentido de desencadear, quer pelo processo 
comportamentalista, cognitivista ou construtivista, aprendizagens significativas nos alunos. 
Mas, se o professor não m ostrar apetência para a sua utilização, esta relação entre currículo, 
internet, aprendizagem e criatividade, pode estar em causa, a  não ser que o aluno por si 
próprio já  tenha uma relação de afectividade e conhecimentos suficientes para que de forma 
autónoma possa proceder à navegação e exploração da rede www.
Assim, “o processo de aprendizagem do conhecimento nunca está acabado e pode 
enriquecer-se com qualquer experiência” (Delors, 1996, p.80), quer no âmbito específico 
das disciplinas de aula, quer em contexto extra-curricular. Porém, os m ateriais multimédia 
de apoio utilizados no processo de ensino-aprendizagem devem ter um a elevada qualidade 
técnico-didáctica.
Enfim, todos estes aspectos indicam que a escola tem  um papel fúlcral no processo de 
ensino-aprendizagem, onde as instituições de ensino, o professor e o próprio aluno, em 
conjunto com os m eios disponíveis, visam formar o cidadão para o futuro e numa 
perspectiva de cidadania (Fonseca, 2001).
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CAPITULO II -  METODOLOGIA
Apresentado o problem a do estudo, bem como a sua pertinência e o respectivo 
enquadramento teórico, irem os então caracterizar o paradigma e a metodologia da nossa 
investigação. No presente estudo optamos por uma análise do tipo qualitativo, com enfoque 
no estudo de caso, no qual recorrem os às técnicas de entrevista, de observação e de 
pesquisa documental.
Justificação do paradigma e da metodologia do estudo
Tendo em atenção o que pretendíamos compreender, se a  internet introduz inovação 
na disciplina de Desenho-A, pareceu-nos pertinente efectuar um a abordagem  qualitativa, de
carácter descritivo e interpretativo.
Neste domínio, M erriam  (1988, p.6)) afirma que numa investigação qualitativa “a 
realidade é construída pelos indivíduos em interacção social. Os investigadores qualitativos 
estão interessados em com preender o significado que os sujeitos construíram, ou seja, 
como compreendem o seu m undo e as experiências que têm  no m undo” .
Ao indicarmos que a  natureza da investigação é qualitativa, naturalista, é porque 
pretendemos estudar a  form a com o os indivíduos interpretam e dão sentido às suas 
experiências vividas num a determ inada sociedade e num determinado contexto, isto é, 
numa escola secundária do distrito de Setúbal. Ao recorrer a  este tipo de investigação, e 
tendo como referencia A fonso (2005), pretende-se explorar o com portamento, as 
perspectivas e as experiências das pessoas, isto é, dos alunos e dos professores implicados 
no estudo.
Assim, concordando com  W olcott (1994), referimos que neste estudo qualitativo, a 
realidade é construída a  partir do quadro referencial dos próprios sujeitos do estudo e cabe, 
agora, ao investigador interpretar o significado da acção humana e não apenas descrever os 
comportamentos.
Referimos, ainda, que “o principal instrumento de pesquisa é o próprio investigador” 
(Costa, 1990, p. 132), dado que fomos nós que recolhemos e coordenamos os dados através 
da observação de aulas, da entrevista e da pesquisa documental.
Esta investigação assenta no desenho de estudo de caso e para percebermos o seu 
significado apresentam-se de seguida algumas visões de autores sobre o que é o estudo de 
caso. Assim, das várias explicações existentes sobre o estudo de caso, destacamos a  de
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Merriam (1988) que indica que um estudo de caso qualitativo perm ite compreender e 
interpretar observações de fenómenos educacionais. Guba & Lincoln (1981) consideram 
que, no estudo de caso, o investigador deve registar e descrever os factos, dar a conhecer o 
fenómeno estudado e confirmar, ou não, a existência de relações no caso. Creswell (1994) 
refere que o estudo de caso caracteriza-se por ser uma investigação de um sistema limitado 
no tem po e que visa a  profundidade, recorrendo para o efeito a um a recolha de dados 
exaustiva que envolve várias fontes de informação ricas no contexto. Segundo Patton 
(1990), o estudo de caso com o método de natureza mais subjectiva, assenta na descrição, 
análise e interpretação dos dados, permitindo obter um a com preensão ampla de casos 
complexos e do seu contexto. Yin (1994) sugere que o estudo de caso é  um a investigação 
em pírica que tem com o m eta investigar um fenómeno no seu ambiente natural e 
comummente recorre a múltiplas fontes de evidência quando não há definição entre o 
fenómeno e o contexto. O autor acrescenta, ainda, que o estudo de caso tem como objectivo 
explorar, descrever e explicar.
Podemos, assim, inferir que o estudo de caso, e o nosso em particular, assenta na 
investigação empírica de um fenómeno que dificilmente pode ser isolado ou dissociado do 
seu contexto e que visa: (i) a  sua compreensão (descodificar os significados e perceber o 
sentido), (ii) a sua descrição (ver de forma clara e objectiva o que se observou e 
quantificar) e (iii) a sua interpretação (mostrar de forma coerente os significados 
manifestos e não manifestos). Centrando-se esta investigação na natureza do objecto, a 
internet, pretendemos “estudar o que é particular, específico e único” (Afonso, 2005, p.70).
Ora, quando se fala no desenho do estudo temos presente que este implica uma 
exposição da operacionalização da estratégia eleita, assente na “caracterização do uso das 
técnicas e instrumentos, caracterização dos sujeitos participantes, do dispositivo e dos 
procedimentos” (Afonso, 2005, p.56). Reunidas estas condições, pudem os, então, colher os 
dados para dar resposta às questões de investigação.
A enunciação do problema, o enquadramento teórico, a definição dos objectivos e o 
tipo de questões apresentadas são importantes para orientar a  tipologia do estudo. Nesta 
linha condutora, W olcott (1994) defende que uma investigação qualitativa carece de um 
problema de partida e de um conjunto de questões objectivas e bem formuladas cuja 
importância advém do facto de terem um carácter orientador e de guia do estudo. Foi o que 
foi por nós realizado. Seguimos, também, a indicação de vários autores, com o Yin (1994) e 
W olcott (1994), ao visar neste estudo de caso conhecer o “com o” e/ou o “porquê” do 
fenómeno.
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N o sentido de com pletar a fundamentação sobre o estudo, apresentarem os, ainda, 
outras características do trabalho, tais como: (i) ser heurístico pois a  reflexão sobre o 
produto dos dados leva à com preensão do fenómeno que está a ser estudado (M erriam, 
1988 e Stake 1998); (ii) ser delimitado, atendendo que o estudo apresenta lim itações em 
termos de espaço, tempo, ocorrências e/ou processos (Creswel, 1994, Afonso, 2005) e (iii) 
ser indutivo pois a partir da recolha de dados sobre um fenómeno, tenta com preender e 
encontrar as relações explicativas dos mesmos (Stake, 1998 e M erriam, 1988).
No nosso estudo pretendemos triangular a informação, pois, segundo Cohen & 
Marion (1990), Jensen & Jankowski (1993) e Amando (1998), proceder à  triangulação de 
dados permite explicar a riqueza e a complexidade do comportamento hum ano. O autor e 
investigador Afonso (2005, p.73) aprofunda a questão ao referir que triangular “permite 
enfrentar [o] problem a, controlando a validade dos significados expressos nas narrativas, 
descrições e interpretações do investigador.”
N este processo, pautamo-nos pelas questões de ética, dado que são fundam entais em 
qualquer tipo de investigação. Pois como referem Bogdan & Bilken, (1994, p.77) “as 
identidades dos sujeitos devem  ser protegidas, ( .. .)  os sujeitos devem ser tratados 
respeitosamente ( .. .) ,  ao negociar a autorização para efectuar um estudo, o investigador 
deve ser claro e explícito com todos os intervenientes relativamente aos term os do acordo e 
deve respeitá-lo até à  conclusão do estudo”. Para garantir a confidencialidade e o 
anonimato recorrem os à  codificação que será devidamente explicado no capítulo seguinte.
Por fim, m anter os participantes informados e dar a conhecer os resultados da 
investigação é, tam bém , um princípio pelo qual nos regemos.
Em resumo, num determinado período de tempo, com duas turm as de artes, visam os 
recolher, descrever, analisar e interpretar os dados, para compreender o nosso problema.
Pretendemos, também, neste processo assegurar a pertinência, a  validade e a 
fiabilidade do processo de recolha de informações, dos instrumentos utilizados e do estudo.
Caracterização do contexto da investigação 
Meio /  Escola
A escola onde decidimos fazer a recolha dos dados é um a escola secundária 
localizada num a zona urbana, na margem sul do estuário do Tejo, no distrito de Setúbal.
Este estabelecimento de ensino, caracteriza-se por ser um conjunto m odelar de linhas 
rectas e simples, onde a horizontalidade se evidência. No espaço interior dos edifícios
44
podemos encontrar várias salas de aula simples, os laboratórios e as salas de Informática e 
de M ultimédia, encontrando-se estas duas últimas equipadas com com putadores e com 
ligação à internet. É aqui que são leccionadas algumas das aulas da com ponente artística. 
De entre vários serviços que apoiam as actividades da componente lectiva e não lectiva, a 
escola tem  ainda um a Biblioteca -  Centro de Recursos onde os alunos têm acesso à 
internet.
A partir dos dados recolhidos do Projecto Educativo, verificamos que no presente ano 
lectivo a  escola tem  1613 alunos, dos quais 847 frequentam os cursos diurnos e 766 os 
nocturnos. O corpo docente é constituído por 143 professores, sendo 127 do quadro da 
escola, 4 do quadro de zona pedagógica e 12 contratados, estando um em estágio.
N a escola funcionam  o 3o ciclo do Ensino Básico e o Ensino Secundário. N o caso do 
ensino secundário, os alunos têm  acesso a um grande número de opções vocacionais, entre 
Cursos Científico -  Humanísticos, Cursos Tecnológicos, Cursos de Educação e Formação e 
o ensino recorrente num  total de 46 turmas.
A aquisição de m aterial informático para o Departamento de Artes Visuais e 
Tecnológicas tem  sido conseguida através do Conselho Executivo e de pedidos a 
instituições públicas e privadas. Neste momento temos duas salas equipadas (7A e 45) para 
leccionar as disciplinas artísticas, podendo, também, recorrer às salas de informática, pois 
todos estes espaços têm  ligação à internet. Em média as salas contam com 15 
computadores, m as as salas de formação artística e multimédia têm  ainda um a im pressora e 
um scanner. A m anutenção dos equipamentos informáticos no D epartamento de Artes está 
a cargo de dois professores, um  de Artes e outro de Informática.
Actualmente, o D epartamento está envolvido no projecto do CRIE -  E qu ipa 'de  
Missão Computadores, Redes e Internet na Escola, PRODEP -  M edida 9 -  Tecnologias da 
Informação e da Comunicação, no sentido de dotar a escola com com putadores portáteis.
Não podíam os deixar de referir que a escola dispõe de PEE, PCE que, com o 
documentos reguladores das actividades, visam promover a  instituição e a  educação assente 
na pedagogia activa. Segundo Perround (2000a) a escola que aposta na pedagogia do 
projecto é dinâmica, flexível e prepara o aluno para a sociedade.
O s  p a r t ic ip a n te s  n a  in v e s t ig a ç ã o  (a  tu rm a  d o  10° e  a  tu rm a  d o  1 I o a n o )
Para darmos resposta às questões que nos propomos responder, apresentamos os 
participantes da nossa investigação. Assim, o professor que lecciona a disciplina de
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Desenho-A do 10° ano atribuím os-lhe a identificação de PIO, tem  47 anos e é licenciado 
em Arquitectura pela Faculdade de Belas Artes de Lisboa. A professora que lecciona a 
disciplina de Desenho-A do 1 I o ano identificámo-la por PI 1, tem  37 anos e é licenciada em 
Pintura pela m esm a Faculdade.
Num primeiro contacto informal, realizado no dia 12.11.2005, em reunião de 
Departamento, ambos referiram  que têm contacto com as novas tecnologias e que o seu 
conhecimento foi adquirido de form a autodidacta e pela frequência de várias acções de 
formação no âm bito das TIC. Os professores disseram que têm  experiência com 
computadores e com a internet tendo inclusive utilizado, algum as vezes, os seus 
conhecimentos no processo de ensino-aprendizagem em sala de aula, em bora os programas 
anteriores não o solicitassem.
O estudo foi desenvolvido com duas turmas, uma do 10° ano e outra do 11° ano de 
escolaridade. A  partir da  lista do livro de ponto e da pauta de avaliação verificamos que a 
turm a do 10° é form ada por 27 alunos na disciplina de Desenho-A, dos quais 15 são 
elementos masculinos e 12 elem entos femininos, cujo nível etário varia entre os 14 e os 17 
anos, fixando-se a m édia em  14,14 anos. A média de avaliação no I o período na disciplina 
de Desenho-A foi de 14,96 e no 2o período de 15,5 valores. A crescentam os que na reunião 
de avaliação um aluno do sexo masculino foi excluído por faltas. A  turm a do 11° ano é 
constituída por 19 alunos, 8 do sexo feminino e 11 do m asculino, com idades 
compreendidas entre os 15 e os 18 anos, situando-se a idade m édia nos 16,4 anos. A m édia 
de avaliação do Io período na disciplina de Desenho-A foi de 14.31 e a  do 2o período de 
13,90 valores. Através das pautas de avaliação das duas turmas, relativas ao Io e 2o período, 
podemos observar que o aproveitam ento foi tendencialmente bom.
Os professores referiram  que o Desenho-A como disciplina de carácter prático é um a 
das suas preferidas pois vai ao encontro da sua área de formação. Os alunos mostram-se no 
geral interessadas pelas várias actividades propostas na disciplina, gostam  e trabalham bem 
em grupo, bem como na m odalidade de projecto assente na m etodologia de design. N a 
turma T10 dos 27 alunos, 25 têm  computadores e 24 ligação à internet, já  na turma T l 1 os 
19 alunos têm com putador e internet. Porém, todos gostam de navegar na internet.
Em suma, os professores que leccionam a disciplina de D esenho-A  do 10° e do 1 Io 
ano e os alunos utilizam a  internet em algumas etapas da actividade do projecto.
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Técnicas e procedimentos na recolha de dados
Vários métodos têm  proliferado no campo da investigação, com  o objectivo de 
recolher e analisar dados de natureza qualitativa (Patton, 1990). N este âmbito, com várias 
técnicas à disposição para realizar um estudo, resolvemos recorrer à entrevista 
semiestruturada, à observação directa e à pesquisa de documentos (M errian, 1988), com o 
objectivo de recolher inform ação para responder às questões de investigação. Ao 
recorrermos a m últiplas fontes de evidência pretendemos dar maior consistência ao estudo.
N o dia 24 de Outubro de 2005 entregamos um pedido de autorização para realizar a 
nossa investigação (anexo I), no dia 26 foi dada a autorização pelo Conselho Pedagógico da 
escola em causa, para se proceder ao presente estudo (anexo II). Após a  autorização, no dia 
12 de Novem bro falámos sobre a nossa investigação com os dois professores que 
leccionam a disciplina de D esenho-A  do 10° e do 11° ano de escolaridade que se 
demonstraram disponíveis e interessados em participar no estudo. Falám os, igualmente, 
com  os alunos das duas turm as de Artes que, também, mostraram interesse em participar no 
estudo.
A recolha dos dados com recurso a  três técnicas decorreu em sim ultâneo, entre Janeiro 
e Abril de 2006. Seguidamente, iremos abordar algumas concepções teóricas sobre as 
técnicas utilizadas neste estudo que, posteriormente, permitirão efectuar a  análise de 
conteúdo.
Entrevista
A entrevista é, neste estudo, a  técnica principal que permite estudar o nosso caso em 
amplitude e em  profundidade. Contudo, para compreendermos m elhor a  importância da 
entrevista no seio da investigação, mostramos algumas perspectivas de autores 
conceituados. Assim, Ketele & Roegiers (1993, p.22) advoga que “a  entrevista é um 
método de recolha de inform ações que consiste em conversas orais, individuais ou de 
grupo, com várias pessoas seleccionadas cuidadosamente, a fim de obter informações sobre 
factos ou representações, cujo grau de pertinência, validade e fiabilidade é analisado na 
perspectiva dos objectivos da recolha de informações” . Cohen e M anion (1990) indicam 
que a entrevista é uma técnica de investigação que tem com o objectivo recolher 
informação, visando os objectivos pretendidos. Neste sentido, Bogdan e Bliken (1994) 
referem que a entrevista é um  método de recolha de dados que assenta na representação e 
opinião do entrevistado sobre um a matéria relevante para a pesquisa.
47
Ora, estes autores sugerem, também, que este recurso perm ite colher informações 
claras e precisas sobre um determinado fenómeno, de forma oral e directa entre os 
indivíduos. A crescentamos que, se por um lado, ficamos a conhecer o quadro conceptual 
do entrevistado, por outro recolhemos informação e tomamos conhecim ento do fenómeno 
que pretendemos estudar (Estrela, 1994).
N este processo em que a entrevista coloca em contacto directo investigador e 
entrevistado possibilita obter informação que não é possível observar directamente, 
permitindo, assim, aceder a factos e a conhecimentos através de quem viveu ou observou 
um determinado fenómeno (Quivy e Campenhoudt, 1995). Seidam (1991) reforça, ainda, 
que esta perm ite adquirir dados válidos e fiáveis.
Aprofundando mais o assunto, uma entrevista pode ser caracterizada pelo grau de 
liberdade que o entrevistador dá  ao interlocutor (Albarello, 2003), mais especificam ente, a 
entrevista pode ser directiva, semidirectiva e não directiva. Por exem plo, Quivy & 
Campenhoudt (1995) e Afonso (2005) referem que a entrevista m ais utilizada em 
investigação social é a  semidirectiva /  semiestruturada pois não é totalm ente aberta, nem 
dirigida por um número de perguntas precisas. Face ao exposto, optam os por uma 
entrevista sem iestruturada dado que esta permite maior flexibilidade, isto é, construímos 
uma série de perguntas guias, relativamente abertas para que o entrevistado possa estruturar 
o seu pensamento.
Para a construção do guião da entrevista aos alunos e professores, recorrem os a  um a 
pesquisa assente em  estudos realizados por Estrela (1994) e por Rodrigues (2002). Segundo 
Bogdan & Biklen (1994), o guião numa entrevista qualitativa perm ite ao investigador 
recolher tópicos e dados sobre a perspectiva do outro. Porém, “o guião deve ser construído 
a partir das questões de pesquisa e eixos de análise do projecto de investigação” (Afonso, 
2005, p.99).
Mas, para o sucesso da entrevista é necessário definir os objectivos que se pretende 
atingir, os tópicos ou os itens e algumas questões de orientação (Estrela, 1994 e Afonso, 
2005). Nesta sequência, referimos que a matriz da nossa entrevista está organizada em 
blocos e contempla tanto os objectivos gerais como os específicos que pretendemos 
alcançar e os restantes aspectos acima referenciados. Com este instrum ento, pretendemos:
(i) recolher dados que permitam compreender o modo com o a  internet afecta a 
aprendizagem e a criatividade na disciplina de Desenho-A, (ii) obter dados passíveis de 
identificar indícios de inovação e mudança na disciplina de Desenho-A, provocados pela 
inserção da internet no currículo. Face ao anteriormente exposto, o guião para os alunos
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(anexo III) e para os professores (anexo IV) foi estruturado de acordo com os seis blocos 
seguintes:
Bloco A: Legitim ação da Entrevista;
Bloco B: Posicionam ento do aluno e do professor face à internet;
Bloco C: internet na disciplina de Desenho-A;
Bloco D: Im portância da internet na aprendizagem e na criatividade;
Bloco E: Relação entre internet e Inovação Curricular;
Bloco F: V alidação da Entrevista.
Em suma, a  entrevista com o forma de recolher informação está sem pre associada a 
um método de análise de conteúdo. Pretendemos, assim, compreender a form a como uma 
experiência educacional assente na internet é interpretada pelas pessoas que a  viveram.
Observação
Outra técnica que utilizam os no nosso estudo é a observação. Esta constitui, também, 
uma importante técnica de recolha de dados. Ora, o que sabemos é que observar implica 
um procedimento m etodológico sobre um objecto para dele recolher inform ação (Damas & 
Ketele, 1985). A ssim , para compreendermos o que é a observação, irem os apresentar 
algumas definições. Quivy & Campenhoudt (1995) consideram que a observação é um 
método “baseado na observação visual ( .. .)  que captam os com portam entos no momento 
em que eles se produzem ”. Damas & Ketele (1985, p .l 1) indicam que “ a  observação é um 
processo cuja função prim eira ( .. .)  consiste em recolher inform ações sobre o objecto 
tomado em consideração, em  função do objectivo organizador” . Ketele & Roegiers (1993) 
afirmam que a observação não só conjuga, como se apoia nos sentidos, falam, então, da 
audição, do tacto, do olfacto e do gosto. Mas, não podemos esquecer que “na investigação 
científica a observação é concebida em função de um quadro teórico de referência” (idem, 
1993, p.23). Estrela (1994) sugere que a observação naturalista, assente na observação 
sistematizada, recolhe percepções do meio natural, com a  finalidade de descrever e 
quantificar o com portam ento e a conduta de um indivíduo. Esta recolha supõe uma 
actividade de codificação, pois a  informação bruta é traduzida graças a  um código refere o 
mesmo autor. A fonso (2005, p.91), indica que a observação com o técnica de recolha de 
dados é precisa e válida, dado que “a informação obtida não se encontra condicionada pelas 
opiniões e pontos de vista dos sujeitos, como acontece nas entrevistas” . Segundo Tuckman 
(2002, p.523), “se a  observação significar apenas examinar o am biente através de um
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esquema geral, para nos orientar e, se o produto de tal observação for notas de campo, a 
investigação é qualitativa” .
Verificamos, tam bém , que a observação pode ser de longa ou de curta duração e 
recorrer ou não a grelha de registo e ser ou não estruturada (Afonso, 2005). Assim, nesta 
investigação, a observação é feita através de registo escrito, com recurso a uma grelha 
concebida previam ente a  partir das grelhas do investigador Estrela (1994) (anexo V). 
Consideramos, então, a  técnica de observação estruturada na m edida em que tem em conta 
os objectivos e as questões da investigação. Para facilitar a observação elaboramos, 
também, a  planta da  sala dispondo as mesas, as cadeiras, os computadores, o professor, os 
alunos e o observador quer do 10° como do 1 Io ano (anexos VI e VII).
Enfim, a observação é um processo muito complexo e fundamental para estudar e 
perceber a  actividade humana. Através da observação, são recolhidos dados das aulas de 
Desenho-A, onde os alunos e o professor lidam com a internet. N o presente estudo, a 
observação é directa, intencional, distanciada, contínua e não participante.
Pesquisa de documental
Quando falam os em  análise de documentos, sabemos que a sua natureza pode ser 
variada. Segundo K etele & Roegiers (1993), os documentos podem ser diferenciados 
conforme a sua tipologia, isto é, podem ser escritos ou não, oficiais, privados, científicos, 
didácticos, entre m uitos outros. Neste âmbito, Afonso (2005) organiza a pesquisa 
documental em três grandes áreas: os documentos oficiais, os públicos e os privados. Neste 
processo o autor frisa que a  pesquisa documental, na categoria dos docum entos oficiais, 
pode incluir: (i) os registos das actividades da administração educacional, (ii) a 
documentação dos arquivos das organizações escolares e (iii) as publicações do Estado, das 
escolas e dos centros de formação. Nestas categorias, temos as pautas, os processos 
individuais, o projecto educativo, o projecto curricular, etc. Segundo o autor, “um a das 
grandes vantagens desta técnica de recolha de dados reside no facto de poder ser utilizada 
como metodologia não interferente” (idem, 2005, p.88). Afonso, parafraseando Lee (2003) 
indica que a internet tem  um papel importante no campo da pesquisa documental e numa 
visão não interferente.
Assente no que foi referido, os dados por nós recolhidos não envolvem uma colheita 
directa com os participantes do estudo. Mas, de forma atempada, a Presidente do Conselho 
Executivo e os sujeitos da investigação tomaram conhecimento deste acto.
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N esta investigação, a técnica de pesquisa documentai permite recolher dados sobre os 
indivíduos, com o o género e os interesses, sem recorrer ao questionário. Aliamos este 
método de recolha de inform ação à entrevista e à observação. Há autores que a  colocam ao 
mesmo nível da entrevista e da observação (Quivy & Campenhoudt, 1995).
Assim, quanto à  pesquisa documental, optámos por incluir, com o docum entos a 
analisar neste estudo, a listagem  dos livros de ponto, as pautas de avaliação final ( I o e 2o 
períodos) e que por razões de anonimato não constam  em anexo, quanto ao Projecto 
Educativo, pelas m esm as razões, apresentamos em anexo só a  com ponente que foi 
importante para o nosso estudo (anexo VIII).
Em suma, pretendem os com  esta técnica construir um  corpus docum ental que permita 
recolher inform ações com plem entares de forma a caracterizar o contexto da investigação. 
Seguidamente apresentam os os procedimentos adoptados para a recolha de dados com as 
técnicas utilizadas.
Procedimento de recolha de dados
Segundo Afonso (2005, p . l l l ) ,  “a recolha de dados constitui apenas a  fase inicial do 
trabalho em pírico” e esta é fundamental para que o processo de análise aconteça. Neste 
contexto, irem os apresentar um a súm ula dos procedimentos efectuados para a  colecta de 
dados.
Assim, a  entrevista, neste estudo qualitativo, v isa recolher as representações dos 
sujeitos (Cohen & M anion, 1998) (anexos IX e X). Neste âm bito, os participantes da 
investigação, de acordo com G oetz e LeCompte (1984), foram seleccionados de forma 
intencional, isto é, a am ostra recaiu sobre as turmas que têm no seu currículo a  disciplina 
de Desenho-A, do 10° e 11° anos de escolaridade do curso Cientifico -  Humanístico de 
Artes Visuais.
Deslocam o-nos às turm as e explicamos o objectivo do nosso estudo. A  selecção dos 
sujeitos dentro das turm as foi voluntária, pois passamos uma folha onde os alunos se 
inscreveram. Assim , no 10° ano, 5 alunos não quiseram participar no estudo. Todos os 
alunos do 11° ano e os professores que leccionam a disciplina de D esenho-A  mostraram 
interesse em cooperar na investigação. Neste estudo, entrevistámos 2 professores e 41 
alunos.
Com  os professores e os alunos marcámos a  entrevista mediante a sua disponibilidade 
e fora do horário lectivo. As entrevistas aconteceram no Gabinete de A rtes Visuais e na 
sala 7A e com um a duração aproximada de 20 a  45 minutos. Estas foram  gravadas em
áudio, com autorização dos entrevistados, transcritas e identificadas com  um  código para 
garantir o anonimato e a  confidencialidade dos participantes (Tuckman, 2002). Garantias 
que já  haviam sido dadas à partida.
Neste processo, optám os por fazer entrevistas semiestruturadas, onde démos 
liberdade ao entrevistado em conduzir o rumo que pretendia. Contudo, tivem os a 
preocupação de introduzir alguns tópicos sempre que o interlocutor se afastava. Aqui, a 
nossa atitude foi a  de “neutralidade atenta e em pática” (Afonso, 2005, p.99).
Para validar as entrevistas colocamos no guião o bloco F, intitulado de validação da 
entrevista. Este bloco perm itiu ao entrevistado proceder à legitimação das respostas dadas, 
podendo reform ular o seu discurso. Porém, não ficámos por aqui, pois após a sua 
transcrição estas foram  devolvidas aos participantes para, assim , procederm os 
definitivamente à  sua validação. Aqui tivemos alguns problemas nom eadam ente com um 
dos professores (PI 1) que alegara não gostar de um a ou outra expressão aplicada e da 
repetição de palavras e/ou frases. Porém, todo o conteúdo do texto se m anteve depois de 
explicarmos as diferenças entre o discurso enfático e o escrito. Seguidamente procedem os à 
categorização.
Relativam ente à  análise de conteúdo, iniciamos esta com a utilização do software 
informático o Atlas.ti [versão demo], pois como refere Justina (2005) o A tlas.ti é uma 
ferramenta de ajuda à análise qualitativa. Seguidamente passamos para a  versão mais 
abrangente dado que a versão demo só permitia a introdução de 10 entrevistas e nós 
tínhamos um total de 43.
Ao utilizar este program a pretendíamos automatizar o processo de análise, ao nível da 
comparação da inform ação e da interpretação dos dados obtidos a  partir das entrevistas. 
Assim, depois de term os introduzido cada um a das entrevistas, o Atlas.ti perm itiu arquivar 
os comentários bem  com o as categorias que determinámos a partir dos dados.
Este program a sofisticado, baseado na obra de Strauss desenvolvida em  1987 e que 
apoia a “ investigação realizada com base na grounded theory ( .. .)  perm ite criar diagramas 
conceptuais, que representam  ligações entre as ideias que vão surgindo” (Fernandes & 
Maia, 2001). A  grounded theory  pode ser traduzida para o português com o a  teoria 
fundamentada nos dados. Verificámos, então, que este programa pretende construir de 
forma indutiva um a teoria assente nos dados, podendo igualmente relacioná-los com  outras 
teorias. Pois com o referem Strauss & Corbin (1990 todos os procedim entos da grounded  
theory têm  com o objectivo identificar, desenvolver e relacionar conceitos.
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Tendo efectuado parte do procedimento inerente ao programa Atlas.ti, chegam os à 
conclusão que este program a não era o mais adequado para a realização do nosso estudo, 
isto porque se destinava a elaborar um esquema teórico das relações entre categorias, com o 
objectivo de construir um a teoria. E aqui, era nossa intenção com preender e interpretar os 
dados recolhidos. A ssim , resolvemos efectuar a análise do estudo utilizando um program a 
informático de processador de texto.
A observação directa ocorreu em 12 aulas de Desenho-A, distribuídas da seguinte 
maneira: 6 aulas para o 10 ° e 6 aulas para o 11° ano (anexos XI e XII). Mas, antes de 
efectuar as observações concebemos um instrumento adequado para registar a informação, 
testámo-lo num a aula de cada turm a para conhecermos o ambiente e para nos darm os a 
conhecer, bem  com o para verificar a precisão da grelha antes de a  utilizarm os 
continuamente. Contam os só com um observador, a investigadora, que agiu de forma 
discreta na recolha dos dados, sabendo à partida que tal situação levantava problem as de 
validação (Estrela, 1994). Todavia, este estudo a observação é um a técnica complementar. 
As observações realizadas tiveram como base um instrumento de registo elaborado a partir 
das grelhas apresentadas por Estrela.
Este m étodo é adequado para analisar o que não é verbal, isto é, perm ite estudar as 
condutas e  os códigos de comportamento no próprio momento em que se produzem . O 
investigador tem, assim , oportunidade de obter informação de carácter espontâneo. Outra 
vantagem está relacionada com a autenticidade da informação pois com o advoga Q uivy & 
Campenhoudt (1995, p. 199) “ é mais fácil mentir com a  boca do que com o corpo” .
Com esta técnica, tivem os a oportunidade de observar a relação dos observados com  a 
internet na fase em  que m ais recorrem a este meio. Iremos identificar, descrever e 
estabelecer sequências da actividade, duração, espaço físico onde ocorreu a actividade, o 
número de participantes, as ajudas, os recursos e os modos como se desenvolveu a  aula. 
Queremos identificar o papel do professor e dos alunos.
Seguidamente, foi realizado um quadro com todas as actividades das aulas 
observadas. Esta técnica pretendeu observar a dinâm ica da aula de Desenho-A quando 
utiliza a  internet. Aqui, tivemos como referência as questões da investigação. Neste 
processo, fomos acrescentando reflexões e inferências o que originou um diário de cam po 
(Bogdan & Biklen, 1994). Após o registo contínuo, recorremos ao registo digital num 
programa de processam ento de texto e, depois de uma leitura flutuante, procedem os à sua 
categorização.
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Relativamente à pesquisa documental, esta foi uma das formas de recolher informação 
complementar que perm itiu efectuar a caracterização do contexto da investigação e do 
objecto de estudo. Para construir o “utensílio” de recolha de dados, prim eiro estudám os o 
contexto da investigação e só depois realizámos a  recolha, a notação e a codificação, tal 
como referem Ketele & Roegiers (1993). Assim, para analisar os dados recolhidos 
construímos um a grelha com critérios de categorização, para procederm os à análise de
conteúdo (anexo XIII).
No âmbito desta investigação e, nas páginas 44 à  46 deste capítulo, apresentám os os 
dados fruto da pesquisa docum ental, a  caracterização do meio, da escola, dos professores e 
dos alunos das turm as participantes. Consideramos que era pertinente a  exposição da 
caracterização do m eio e dos participantes, imediatamente à apresentação da justificação do 
paradigma e da m etodologia do estudo e antes das técnicas e procedim entos na recolha de 
dados, pois esta opção perm itiu-nos ter uma visão global do ambiente do estudo.
Nota final
A entrevista é o centro da investigação e o seu objecto de interesse é o discurso do 
sujeito. Recolhemos as percepções e as opiniões para compreendermos e acederm os a 
factos passados na perspectiva de quem os viveu como, também, fazer inferências ao futuro 
(Ketele & Roegiers, 1993). N a observação, o objecto de interesse são os com portamentos 
observáveis e estes são fruto de um acto de sentido único que visa o m om ento em  que 
ocorre a anotação (Estrela, 1994) e na pesquisa documental é o acesso ao conteúdo
expresso nos documentos.
Ao recorrem os a  diferentes técnicas, ao efectuarmos com parações através do 
procedimento da triangulação estamos a evitar as am eaças à validade interna, relativamente 
à forma como os dados da investigação foram recolhidos.
Independentemente do tipo de técnica que se utilize para obter os dados o que 
pretendemos é dar-lhe sentido (Patton, 1990). Assim , iremos proceder à análise de 
conteúdo para (re)organizar os dados com recuso a  categorias, a subcategorias, a 
indicadores e a um a codificação apropriadas aos objectivos e às questões de investigação.
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CAPITULO III -  ANÁLISE E TRATAMENTO DOS DADOS
Delineada a m etodologia e os procedimentos do nosso estudo iniciam os este capítulo 
com a apresentação do nosso modelo de análise.
Para proceder à análise do conteúdo do nosso estudo de caso organizarem os os dados 
do seguinte modo:
>  Entrevista aos alunos e professores do 10° e 1 Io ano que têm  Desenho-A;
>  Observação de aulas do 10° e 1 Io ano na disciplina de Desenho-A; e
>  Pesquisa docum ental para executar a caracterização do meio e dos participantes, 
já  apresentada no capítulo II.
>  Análise com parativa dos dados recolhidos pelas técnicas utilizadas.
Estruturamos a fase da análise e interpretação dos dados em três etapas: descrição dos
dados, transformação /  análise descritiva dos dados e interpretação dos dados. Para cada 
etapa vamos trabalhar particularm ente os dados das entrevistas do professor do 10° ano, 
depois os dados dos alunos do 10° ano, seguindo-se os do professor do 1 Io ano e por fim os 
dados dos alunos do 11° ano. O mesmo procedimento será adoptado para a  observação das 
aulas. Com este procedim ento pretendemos analisar os dados individualmente e no seu 
conjunto, detectando assim  as semelhanças e as divergências.
Em  cada um a das etapas, e sempre que os dados se mostrarem sem elhantes e que não 
alterem as conclusões, irem os tratar os dados das duas turmas em conjunto. Com este 
procedimento pretendem os evitar numa repetição constante de inform ação e de texto.
Deste modo esperam os com preender de que modo a  internet pode introduzir inovação 
na disciplina de Desenho-A.
Modelo de análise do estudo de caso
Para procedermos à  análise de conteúdo, recorremos a uma m etodologia de trabalho. 
Assim, segundo L 'É cuyer (1990), a análise de conteúdo processa-se, de form a genérica, em 
seis etapas. O autor refere que, preliminarmente, são feitas (i) várias leituras que originam 
um a lista de enunciados, (ii) seguidamente, é feita a escolha e definição das unidades de 
classificação, (iii) depois, tem os a categorização, (iv) a seguir a quantificação, (v) depois, a 
descrição; e (vi) finalm ente a  interpretação dos dados obtidos que nos levam  aos resultados 
finais. O modelo de análise para o nosso estudo tem como base os procedim entos propostos 
por L 'Écuyer e por Peralta (2005).
55
rigura  / -  Modelo de análise.
Este modelo de análise permite visualizar o nosso percurso no âmbito do trabalho
»mpírico.
Referências teóricas sobre a análise de conteúdo
Após o procedimento da recolha dos dados através da entrevista, da observação e da 
pesquisa documental tem os de recorrer à análise de conteúdo (Coutinho, 2005). Para o
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efeito, seguiu-se a construção de um a grelha de análise de dados que perm itiu codificar a 
informação textual, colhida a  partir do teor expresso nos docum entos de recolha.
É um facto que as técnicas de análise de conteúdo a partir de um texto escrito têm 
vindo a vulgarizar-se e, hoje em  dia, são muito utilizadas no seio da investigação educativa 
(Goméz, Flores e Jim ènez, 1996 e Schutt, 1999).
Seguidamente, iremos sublinhar algumas perspectivas de autores que se debruçaram 
sobre esta matéria. Assim, Bardin (1995, p.47) advoga que a análise de conteúdo é
“um conjunto de técnicas de análise das com unicações que, através de 
procedimentos sistem áticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
visa obter indicadores (quantitativos ou não) que perm itam  a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção e de recepção (variáveis 
inferidas) destas m ensagens” .
Neste processo, Estrela (1994, p.455) defende que a análise de conteúdo “é uma 
técnica de investigação que visa a descrição objectiva, sistem ática e quantitativa do 
conteúdo manifesto da com unicação”.
Para Coutinho (2005, p.516), a análise de conteúdo é um a técnica que permite 
“avaliar de form a sistem ática e quantificável [ou não] um corpo de texto (ou material 
audiovisual), de form a a nele desvendar palavras/frases/temas chave que possibilitem uma 
comparação posterior” .
Para Quivy & Cam penhoudt (1995) a análise de conteúdo perm ite organizar e tratar 
as informações e os testem unhos que apresentam uma alguma com plexidade.
Face ao exposto e após a  recolha dos dados estes foram organizados, em categorias, 
em  subcategorias e em indicadores. Seguidamente efectuamos a  análise de conteúdo, onde 
procuramos a repetição e a  regularidade nos dados, objectivando a  inferência e a 
compreensão destes. Assim , à semelhança de um detective, o investigador examina os 
dados (Bardin, 1995). Este procedimento teve como finalidade obter informação de forma 
sintetizada, organizada e em profundidade sobre o fenómeno, tal com o refere Vala (1987). 
Contudo, a inferência surge em  função do modo como as inform ações foram  transcritas 
e/ou da natureza das variáveis observadas (Ketele & Roegiers, 1993). Relativamente a este 
assunto, Bardin (1995) defende que a inferência baseada na dedução, leva à interpretação e 
compreensão do conteúdo expresso. Porém a análise de conteúdo pode vacilar entre dois 
pólos: o do rigor e da objectividade face ao da fecundidade e da subjectividade. A autora 
acrescenta, ainda, que a análise de conteúdo “absolve e cauciona o investigador por esta
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atracção pelo escondido, o latente, o não-aparente, o potencial de inédito (do não dito), 
retido por qualquer m ensagem ” (idem, 1995, p.9).
Em suma, a  análise de conteúdo é um conjunto de procedim entos que permitem 
efectuar o tratamento de informação de forma a estudar o conteúdo dos dados. Aqui, o 
processo inferencial a partir de categorias e/ou indicadores perm ite-nos interpretar, tirar 
conclusões, obter novas inform ações ou completar conhecim entos através do exam e 
detalhado dos dados.
Unidades de registo e a categorização
Para analisar o conteúdo, Guitter (2002) refere que é necessário determ inar as 
unidades de registo (as peças da  estrutura) e proceder à  definição das unidades de contexto 
(o conjunto necessário e suficiente para compreender o sentido da peça de estrutura).
O tema, a frase, um a afirm ação ou o mote de cada acção são tom ados com o unidade 
de registo / significação (Guittet, 2002) e os restantes dados disponíveis sobre a  acção 
como unidade de contexto /  sentido (L 'Écuyer, 1990).
Bardin (1995, p.106)) refere que o tema (unidade de registo /significação) permite 
“estudar motivações de opiniões, de atitudes, de valores, de crenças, de tendências, etc.” . 
Ainda, segundo Bardin a unidade de registo visa, não só, a categorização, como tam bém , a 
contagem “frequencial” de um  segmento de conteúdo no texto. Por exemplo, Ghiglione & 
Matalon, (1992, p.193) referem  que “a unidade de contexto pode ser a  frase e a unidade de 
registo a palavra” . ( .. .)  Pois a  unidade de contexto ( .. .)  será o m ais estreito segmento de 
conteúdo ao qual nos devem os referir para compreender a  unidade de registo”. Para além 
dos dois tipos de unidades já  realçadas, Vala (1987) define m ais um  tipo, a unidade de 
enumeração, a que Peralta (2005) denomina de unidade de contagem , por se encontrar 
directamente relacionada com  o número das ideias de valor, mais frequentes e relevantes.
Consideramos que as unidades de registo (um segmento m ínim o de conteúdo) e de 
contexto (um segmento m ais longo de conteúdo) expressam um a ideia chave que 
possibilita a análise de conteúdo. Para nós os indicadores constituem  uma unidade de 
registo.
Assim, para que aconteça a análise de conteúdo e se proceda a inferências é 
necessário seguir uma série de etapas, entre elas a categorização (Bardin, 1995 e Estrela, 
1994). Efectivamente, a análise de conteúdo é efectuada através das categorias que 
determinam as dimensões que serão analisadas (Bardin, 1995 e Amado 2001). Porém,
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independentemente da form a com o despontam, as categorias de análise assentam num 
processo de redução do texto a  palavras ou expressões que posteriorm ente irão dar origem 
a uma série de subcategorias “para explicitar melhor todo o sentido da categoria” (Amado, 
2001, p.212). Todavia, Peralta (2005) indica que as subcategorias resultam  das várias 
leituras do texto e desdobram  as categorias. Como referem Ghiglione & Matalon, (1992, 
p. 189) determinadas palavras são privilegiadas pelo seu valor, “sendo essa importância 
definida em função de uma hipótese sobre o sentido atribuído ao estatuto frequência” .
Segundo Knight (2003), as categorias serão estabelecidas em função da informação 
que precisamos de testar, visto que elas fazem a ligação entre os objectivos de pesquisa e os 
seus resultados. Mas, as categorias devem ser objectivas, pertinentes e coerentes (isto é, 
claras, bem formuladas, adaptadas ao problem a e ao conteúdo que se pretende analisar), 
bem como exaustivas (percorrer todo o conjunto do texto), exclusivas (onde cada elemento 
deve pertencer a um a única categoria) e homogéneas (utilizar um único princípio de 
classificação) (Ghiglione & M atalon, 1992, L'Écuyer, 1990 e Bardin, 1995).
De acordo com  Bardin (1995, p. 117) “a categorização é um a operação de 
classificação de elementos constituídos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, 
por reagrupamento segundo o género (analogia), com os critérios previam ente definidos” . 
A autora acrescenta, ainda, que as categorias são “rubricas ou classes” que agrupam um 
conjunto de elementos textuais significativos e com afinidade (unidades de registo).
Albarello (2003, p.81) afirm a que “a  categoria é um elemento central da análise de 
conteúdo: trata-se de um a rubrica significativa ou de uma classe que reúna os elementos do 
discurso da m esm a natureza, da m esm a ordem, ou do mesmo registo” .
Em suma, independentemente da técnica utilizada para recolher os dados verificamos 
que na análise de conteúdo, as categorias são classes relacionadas com  o tem a em estudo e 
têm como finalidade proporcionar de form a sintética um quadro de dados brutos, que 
posteriormente serão organizados e interpretados à luz dos objectivos e do suporte teórico. 
A reforçar a  ideia referimos que a categorização é o “agrupamento conceptual das unidades 
em função da afinidade dos tem as a que aludem” (Flores, 1994, p.74).
Consideramos que o valor da análise de conteúdo depende da  categorização e da 
qualidade da análise feita pelo pesquisador. Por sua vez, verificam os, quer através da 
leitura, quer da nossa experiência neste estudo, que a categorização pode acontecer a priori 
(o pesquisador, antes de determ inar o corpus, elabora as categorias) ou a posteriori (aqui 
detecta as categorias no corpus). Este modelo misto como refere L 'É cuyer (1990), foi o 
que aplicamos.
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Acrescentamos, também, que a credibilidade está relacionada com  a amostragem dos 
dados, a fidelidade e a validade (Ghilione, & Matalon, 1992). N este contexto, a  fidelidade 
está ligada ao processo de codificação, a validade infere a adequação entre os objectivos e 
os fins sem alteração dos factos, a representatividade da amostra, a escolha das categorias e 
as unidades de quantificação (Krippendorf, 1980; Afonso, 2003).
Seguidamente, apresentam os a nossa análise e interpretação quer dos dados das 
entrevistas, quer das observações das aulas. Relembramos que o produto da pesquisa 
documental e a justificação para este procedimento já  foi apresentado no capítulo II. Para 
completar a nossa análise docum ental, mostramos o processo de construção do instrumento 
de análise, bem como qual o tipo de tratamento aplicado aos dados, na página 114.
As entrevistas -  metodologia da análise de conteúdo
Processo de construção do instrumento de análise
Após a  transcrição das entrevistas aos alunos e aos professores para efectuarmos a 
análise de conteúdo, realizam os um a leitura preambular do m aterial para conhecermos o 
seu conteúdo (Bardin, 1991, Estrela, 1994) e a  partir deste actuação construímos os 
instrumentos de análise. Para podermos analisar o conteúdo da inform ação recolhida 
seguimos um conjunto de procedim entos que passamos a  apresentar:
>  Determinação das categorias e da definição operatória;
>  Determinação das subcategorias e da definição operatória;
>  Identificação dos indicadores;
>  Codificação;
A construção destes instrum entos de análise objectivou a  familiarização e a 
organização dos dados recolhidos com  as entrevistas. Para o efeito, construím os um quadro 
com as categorias, as subcategorias, os indicadores e a codificação, para facilitar a leitura. 
Este instrumento teve por base o nosso problema, o guião da entrevista e as entrevistas 
realizadas, no qual definimos as quatro categorias: (i) Posição face à  internet, (ii) Internet e 
Desenho-A, (iii) Internet na aprendizagem e na criatividade; e (iv) Inovação /  M udança 
Curricular.
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Com base nestas determ inam os as várias subcategorias que fluíram  dos tópicos do 
guião e das leituras feitas às entrevistas. As subcategorias apresentadas oferecem amplitude 
suficiente para agrupar vários indicadores. Mas, algumas das categorias e subcategorias que 
já  estavam definidas à priori, sofreram  uma formulação algo diferente, outras que surgiram 
à posterior recorremos, assim , a uma categorização mista.
N o intuito de efectuar a análise comparativa entre alunos e professores mantivemos as 
mesmas categorias e subcategorias para os alunos e para os professores com excepção das 
três subcategorias: a  W ebQ uest e as estratégias de aprendizagem som ente direccionadas 
para os professores e a m otivação dos alunos face à internet para os alunos.
Assente nas referências já  abordadas por Bardin (1995), e como já  referimos 
anteriormente, procurám os que a  categorias seguissem os princípios de exclusão mútua, 
pertinência, objectividade, fidelidade e homogeneidade.
Determinação das categorias, das subcategorias e das definições operatórias
Para a execução dos quadros em baixo apresentados efectuam os “um  trabalho de 
selecção e de com paração dos materiais de acordo com as prim eiras categorias já  
destacadas, a fim  de as testar, afinar, ver se encaixam nos dados. Isto para eliminar 
categorias que se afigurem  inaplicáveis, excessivamente abstractas.” (Albarello & DignefFe 
& Hiemaux & M aroy & Ruquoy & Saint-Georges, 1997).
O quadro seguinte apresenta, então, o conjunto de categorias e as respectivas 
subcategorias com as definições operatórias dos conceitos, que consideram os para a análise 
de conteúdo, reforçando que “um a categoria com porta um significado ou um tipo de 
significados” (Flores, 1994, p.47).
Quadro I -  Categoria, subcategorias e definição operatória das entrevistas aos professores 
e alunos respeitantes à posição fa c e  à internet._______________________________________
Categoria D efinição
operatória
Subcategoria D efinição operatória
O s conhecim entos Internet D iz respeito  à  visão e à  experiência
E que os que o entrevistado tem sobre a  internet.
.S entrevistados têm Tem po passado na internet Pretende-se saber o tem po que o aluno
<9 sobre a  internet e e  o professor passa na internet.
£ os m eios de Internet em casa Opinião do  entrevistado sobre o papel
£ com unicação que da internet em  casa. Saber se utiliza aO mais utilizam . internet neste espaço.
0 O.
1
Internet na escola Opinião do  entrevistado sobre o papel 
da internet na escola. Saber se utiliza a
internet neste espaço.
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M eios de com unicação Diz respeito  aos m eios de 
com unicação m ais utilizados pelo 
entrevistado e verificar se os utiliza no 
âm bito das activ idades escolares.
M eios de informação D iz respeito  aos m eios de inform ação 
mais utilizados pelo entrevistado e 
verificar se os utiliza no âm bito das 
actividades escolares.
C rackers e Hackers C onhecer as representações do 
entrevistado sobre os C rackers e os 
Hackers.
W ebQ uest (esta subcategoria só 
diz respeito aos professores)
Conhecer as representações do 
entrevistado sobre a  W ebQuest.
Quadro II -  Categoria, subcategorias e definição operatória das entrevistas aos 
nrofessores e alunos respeitantes à  internet e Desenho-A.
Categoria D efinição
operativa
Subcategoria D efinição operativa
A finidade 
existente entre a 
internet e o
Internet e o programa O pinião dos entrevistados sobre a 
integração da internet no  program a.
<
6
D esenho-A . As 
vantagens e as 
desvantagens em
Relação entre a  internet e o 
Desenho-A
Visão dos entrevistados sobre o 
entrosam ento ex istente entre a  internet 





com putador na 
d isciplina de
E tapa do trabalho que mais 
u tiliza a  internet
Fase do trabalho onde o aluno m ais 
utiliza a  internet e que o professor 
sugere a  sua  utilização.
V
E4>
Desenho-A. Procedim ento do professor Diz respeito  ao m odo com o o professor 
age em  relação à  internet na sala.
.5
1 V antagens C onhecer a  opinião  dos entrevistados sobre as vantagens na utilização da 
internet.
Desvantagens Saber quais são sãs representações dos 
entrevistados sobre as desvantagens na 
utilização d a  internet.
Quadro III -  Categoria, subcategorias e definição operatória das entrevistas aos 
professores e alunos respeitantes à internet, aprendizagem e criatividade.________________
Categoria D efinição
operatória
Subcategoria D efinição operatória
0>
Im portância da 
internet no 
processo de ensino
Internet e o ensino do 
Desenho-A
C onhecer as representações sobre a 






-  aprendizagem  e 
na criatividade.
Internet introduz a 
aprendizagem  e a  criatividade.
R epresentações sobre a  im portância da 
internet na aprendizagem  e na 




Pesquisa orientada Diz respeito  à  representação do 





Estratégia de aprendizagem 
(esta subcategoria só diz respeito aos 
professores)
A posição do  professor sobre a  internet 




M otivação dos alunos (esta 
subcategoria só diz respeito aos 
alunos)
Diz respeito  à  m otivação que a internet 
exerce sobre os alunos.
Influência no aproveitam ento Refere-se à influência que a  internet 
tem no aproveitam ento  dos alunos.
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Superação de dificuldades Representações do entrevistado sobre a 
ajuda que a  internet pode te r para 
superar dificuldades de aprendizagem .
Influência nos resultados Saber a  influência que a internet tem 
nos resultados finais dos trabalhos dos 
alunos.
Quadro I \  
professores
r -  Categoria, subcategorias e definição operatória das entrevistas aos 
e alunos respeitantes à inovação e mudança curricular.
Categoria D efinição
operatória
Subcategoria D efinição operatória
c3
5  o
T em os com o 
objectivo
conhecer a  opinião 
do  entrevistado à 
acerca da 




Ferram enta inovadora no 
currículo
Diz respeito à  utilização da internet 
como ferram enta inovadora no 





Factor de inovação e de 
m udança nas práticas 
educativas.
Saber quais as m udanças e as 
inovações que a  internet introduziu no 
Desenho. V er o m odo com o a internet 
alterou as práticas educativas na sala 
aula.
Definidas as categorias e as subcategorias passam os à identificação dos indicadores e
respectiva codificação.
Iden tificação  d o s in d icad o res  e cod ificação
Num a fase m ais avançada, de leitura intensa, as subcategorias a  partir das unidades de 
registo foram desdobradas em indicadores. Seguidamente procedemos à  codificação dos 
indicadores e de form a diferenciada para os alunos e para os professores do 10° e do 11° 
ano. Com este procedim ento pretendeu-se analisar os dados dos alunos e dos professores, 
quer de form a individual, quer de forma global e posteriormente, efectuar a comparação 
dos dados. Assim , chegam os ao seguinte sistema de categorização e de codificação.
Quadro V -  Sistem a de categorização e codificação p ara  a categoria I  -  Posição fa c e  à
internet.
Categoria: I -  Posição face à  internet










I I o Ano
l-V isâ o  so b re  a 
in te rn e t
1- C onsidera a internet fundamental /  útil.
2- Identifica a  internet como uma Ferramenta /  recurso 
im portante na escola.
3- Considera um  meio de comunicação.
4* A firm a que é  um  m eio de informação.
5-lndica que é um  mundo a  explorar.
6-Alude que é importante na vida de um estudante.
7-Sugere que tem  muitos sites e produtos multimédia.
8-lndica que é  um  mundo cheio de imagens, pinturas, 
anim ações, sons.
9-Refere que perm ite consultar tudo.
10-lndica que é mais aliciante que os livros.
11 -Indica que está habituado a usar a  internet. 













E P I0 .M .I
EPIO.I-1.2









E P I0 .I-I .I2










EAI l . l - l . l  1 
E A 11.1-1.12
EP1 l . l - l . l  
EPI 1.I-I.2
EPI 1.1-1.3 
E P il.l-1 .4  
E PII.I-1 .5  
E P II.I-1 .6  
EP11.I-I.7 
EPI I .I-I.8
E P n . i - i .9  
EPI 1.1-1.10 
EPI l . l - l . l  1 
EP11.1-I.12
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2 -T e m p o  
p a s sa d o  n a  
in te rn e t




5- M ais de 5 horas 
6 - N ão sabe.



















E A IJ . 1-2.2 
EA 11.1-2.3 
EA 11.1-2.4 
E A I1.1-2.5 
E A ll.l-2 .6  
EAI 1.1-2.7 
EAI 1.1-2.8








3 - in te m e t em  
c a sa
i-Refere que não tem (consulta na escola, biblioteca da 
escola, biblioteca municipal outros espaços 
exteriores).
EA 10.1-3.1 EP 10.1-3.1 EAI 1.1-3.1 EPI 1.1-3.1
2-lndica que perm ite avançar no trabalho para além da 
escola.
EAlO.1-3.2 EPIO.I-3.2 EAI 1.1-3.2 EPI 1.1-3.2
3-Alude que perm ite pesquisar vários assuntos. EAlO.l-3.3 EPIO.I-3.3 EAI 1.1-3.3 EPI 1.1-3.3
4-Afim a que perm ite com unicar com  os colegas. EAIO.l-3.4 EP 10.1-3.4 EAI 1.1-3.4 EPI 1.1-3.4
5-Alude que é um a b iblioteca online. EAIO.I-3.5 EPlO.l-3.5 E A 11.1-3.5 EPI 1.1-3.5
6-Diz que utiliza em casa. EAlO.1-3.6 EPIO.I-3.6 EAI 1.1*3.6 E PU .I-3 .6
4 - in te m e t na 
e sc o la
1 -Refere que perm ite pesquisar de forma rápida as 
matérias.
E A ) 0.1*4.1 E PIO .M .I EAI 1.1-4.1 EPI 1.1-4.1
2-lndica que m otiva /  incentiva para o estudo. EAlO.I-4.2 EPIO.I-4.2 EAI 1.1-4.2 EPI 1.1*4.2
3-Considera que dá acesso a  vários sites /  produtos 
multimédia.
EAlO.I-4.3 EP10.I-4.3 EAI 1.1-4.3 EPI 1.1-4.3
4-Diz que utiliza na escola. ÉAIO.I-4.4 EPlO.I-4.4 EAI 1.1-4.4 EPI 1.1-4.4
5-Refere que pesquisa m ais na escola. EAlO.I-4.5 EPIO.I-4.5 EA 11.1-4.5 EPI 1.1-4.5
6-Alude que é um a biblioteca online. EAIO.I-4.6 EP10.1-4.6 EAI 1.1-4.6 EPI 1.1-4.6
7-Refere que é um a form a dos alunos que não têm em 
casa poderem  utilizar.
EAlO.I-4.7 EPIO.I-4.7 EA 11.1-4.7 EPI 1.1-4.7
5 -D Íficu ld ad es 1-Indica que acontece porque não conhece motores de EAIO.I-5.1 EPIO.I-5.1 EAI 1.1-5.1 EPI 1.1-5.1
c o m  a
u tiliz a ç ã o  d a
busca
2-Refere que foi só nas prim eiras vezes que a  utilizou. EAlO.I-5.2 EPlO.I-5.2 EAI 1.1-5.2 EPI 1.1-5.2
3-Alude que não tem. E A ! O.I-5.3 EPlO.I-5.3 E A 11.1-5.3 EPI 1.1-5.3
in te rn e t 4-M enciona que nem sem pre se consegue estabelecer 
ligação com  a internet.
EAIO.l-5.4 EPIO.I-5.4 EAI 1.1-5.4 EPI 1.1-5.4
6 -  M e io s  de 1 -Informa que utiliza o  e-mail. EA 10.1-6.1 EPIO.I-6.1 EAI 1.1-6.1 EPI 1.1-6.1
co m u n icação 2-Refere que utiliza o  blog. EAIO.I-6.2 EPIO.I-6.2 EAI 1.1-6.2 EPI 1.1-6.2
3-D iz que utiliza o  M essenger (MSN). EAlO.I-6.3 EPIO.I-6.3 EAI 1.1-6.3 EP! 1.1-6.3
4-Revela que utiliza outros m eios da internet para estar 
online de form a síncrona
EA 10.1-6.4 EPIO.I-6.4 EAI I.1-6.4 EPI 1.1*6.4
S-Revela que perm item  com unicar com os amigos. EAI0.I-6.5 EPIO.I-6.5 EA! 1.1-6.5 EP11.1-6.5
6-lndica que podem  m andar mensagens. EAlO.I-6.6 EPIO.I-6.6 EAI 1.1-6.6 EPI 1.1-6.6
7-Alude que pode trocar opiniões /  informações. EAIO.I-6.7 EPlO.I-6.7 EAI 1.1-6.7 EPI 1.1-6.7
8-Considera que os m eios de comunicação disponíveis 
na internet permitem desenvolver o  trabalho.
EAlO.1-6.8 EP10.I-6.8 EAI 1.1-6.8 EPI 1.1-6.8
9-Indica que perm ite estar online. EAlO.I-6.9 EP10.I-6.9 EAI 1.1-6.9 EPI 1.1-6.9
10-Menciona que o  e-m ail perm ite enviar os trabalhos 
para os colegas para fazerem  as emendas no trabalho.
EAIO.I-6.10 EPI0.1-6.10 EAI 1.1-6.10 EPI 1.1-6.10
11 -Na aula não utilizam  m eios de comunicação. EA10.1-6.II EP10.I-6.11 E A II .l-6 .i l E P U .I -6 .ll
12-Não utiliza. EA10.I-6.I2 EP10.1-6.I2 EAI 1.1-6.12 E PI 1.1-6.12
7 -  M e io s  de 1-Revela que utiliza o  Google. EA 10.1-7.1 EPIO.l-7.1 EAI 1.1-7.1 EP11.I-7.I
in fo rm ação 2-D eclara que utiliza o  Y ahoo e o  Sapo. EAIO.1-7.2 EPI0.I-7.2 EAI 1.1-7.2 EPI 1.1-7.2
3-Indica que utiliza os m otores de busca/W ebsites para 
recolher inform ação e  realizar os trabalhos.
EAIO.I-7.3 EPlO.I-7.3 EAI 1.1-7.3 EPH.1-7.3
4-Refere que a  internet tem  muita informação que por 
vezes é difícil de seleccionar.
EAIO.I-7.4 EPlO.I-7.4 EAI 1.1-7.4 EPI 1.1-7.4
5-Indica que sem estes m eios não conseguiríamos fazer 
os trabalhos tão rapidam ente e facilmente.
EAlO.I-7.5 EPIO.I-7.5 EAI 1.1-7.5 EPI 1.I-7.5
6-Afirm a que as inform ações contidas nos sites e 
produtos m ultimédia permitem realizar o  trabalho.
ÉAlO.I-7.6 EPlO.I-7.6 EAI 1.1-7.6 EPI 1.1-7.6
7-D eclara que a  internet tem  todas as informações que 
permitem realizar os trabalhos e sem sair de casa.
EAlO.1-7.7 EPIO.I-7.7 EAI 1.1-7.7 EPI 1.1-7.7
8-Refere que consulta m uita informação. EA 10.1-7.8 ÉPIO.I-7.8 EAI 1.1-7.8 EPI 1.1-7.8
9-Indica que a internet tem  muita informação e não sei 
com o organizá-la.
EAlO.1-7.9 EPIO.I-7.9 EAI 1.1-7.9 EPI 1.1-7.9
10-Refere que quando encontra um site que considera 
bom retira toda a  inform ação deste.
EA10.I-7.I0 E P10.i-7.I0 EAI 1.1-7.10 EPI 1.1-7.10
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8- C ra c k e rs  e 1-Refere que os crackers visam o  mal e os hackers o EA10.I-8.I EPlO.I-8.1 E A 1I.I-8.I E P l l .1-8.1
H ackers bem.
2-lndica que invadem os computadores danificando-os 
ou roubando informação destes e deixam vlrus.
EAlO.I-8.2 EPIO.l-8.2 EA! 1.1-8.2 É Pll.1-8.2
3-M enciona que os crackers são piores que os hackers. EAlO.I-8.3 EPIO.I-8.3 EA 11.1-8.3 EP11.I-8.3
4-D eclara que são responsáveis pela fabricação dos vírus EAIO.I-8.4 EPIO.l-8.4 E A II.I-8 .4 EP11.1-8.4
e danificam  o  hardware.
S-Afirma que os hackers colocam à disposição material EAIO.I-8.5 EPIO.1-8.5 E A 11.1-8.5 E PII.I-8 .5
gratuito.
EP11.I-8.66-Indica que gostava de ser um hackcr para dominar e ter EAlO.I-8.6 EP 10.1-8.6 E A ll.l-8 .6
poder, sacar informação sem ser detectado.
7-Refere que não gosta de pensar que algum possa EAlO.l-8.7 EP 10.1-8.7 E A I1.1-8.7 E P ll.l-8 .7
invadir o meu computador.
8-Alude que os crackers dão problemas. EA 10.1-8.8 EPIO.I-8.8 E A I1.1-8.8 E P l l .1-8.8
9-DÍz que gostava de ser um hacker ou um cracker. EAIO.I-8.9 EP 10.1-8.9 EA 11.1-8.9 E P ll.l-8 .9
10-Refere que os dois existem na sociedade. EAIO.l-8.iO EPlO.I-8.10 EAI 1.1-8.10 EPI 1.1-8.10
U  -Indica que uns fazem mal e outros ajudam /  tém um EA 10.1-8.11 E PI0 .I-8 .I I EAI 1.1-8.11 E P I I .l-8 .i l
lado positivo e um negativo.
12-Declara que são fascinantes. EA 10.1-8.12 EP 10.1-8.12 EAI 1.1-8.12 E P11.1-8.12
13-A firm a que não tem um a opinião formulada /  não EAIO.1-8.13 EPI0.I-8.13 EAI 1.1-8.13 EPI 1.1-8.13
sabe.
14-Refere que vivem num mundo informático e passam EA 10.1-8.14 EPIO.I-8.14 EAI 1.1-8.14 EPI I.I-8 .I4
horas na internet para tirarem informações / invadir a
privacidade.
9 -W eb Q u es t I-U tilizo pouco como estratégia educativa. EAIO.I-9.1 EPI0.I-9 .I EAI 1.1-9.1 E P H .1-9.1
(esta
subcategoria só 
diz respeito aos 
professores)
2-N ão utilizo. EAIO.l-9.2 EPIO.l-9.2 EAI 1.1-9.2 EPI 1.1-9.2
3-Considera que cativa /  m otiva os alunos. EAIO.I-9.3 EPIO.I-9.3 EAI 1.1-9.3 EPI 1.1-9.3
4-Justifica que é um meio diferente na sala de au la





E A H .I-9 .4  
EAI 1.1-9.5
E P l l .1-9.4 
E P l l .1-9.5
6-Revela que é um a m aneira de organizar a actividade 
com  recurso á internet e  aos sites.
EAIO.I-9.6 EPlO.I-9.6 EAI 1.1-9.6 EPI 1.1-9.6
7-Considera que deveria de haver mais acções de EA10.I-9.7 EPlO.1-9.7 EAI 1.1-9.7 E Pll.1-9.7
formação para ensinar os professores a fazerem
WebQuest.
EPI 1.1-9.88-Considera que é  um a form a interessante de explorar e EAIO.I-9.8 EPlO.1-9.8 EAI 1.1-9.8
aprender com  os recursos da internet.
9-Indica que apresenta teor pedagógico. EA 10.1-9.9 EPIO.I-9.9 EAI 1.1-9.9 EPI 1.1-9.9
10-Refere que quando bem  utilizadas permitem fomentar EA10.I-9.10 EP10.1-9.I0 EAI 1.1-9.10 E P l l .1-9.10
a aprendizagem  e  o  auto-conhecimento.
Quadro VI -  Sistema de categorização e codificação para a  categoria I I  -  internet e
Desenho-A.
Categoria: II -  internet e Desenho-A












l - in t e m e t e o
p ro g ram a
1-Considera útil a integração da internet no programa de 
Desenho-A.
2-Refere que a  internet no program a é vista como uma 
form a de levar o professor a utilizar esta ferramenta na 
aula.
3-indica que perm ite fazer um trabalho de qualidade.
4-A firm a que é  um a form a de visualizar imagens e 
trabalhos de outros.






















2 -R e laçâo  en tre  
a  in te rn e t e  o 
D esen h o -A
1 -A firm a que a  internet permite pesquisar todo o  tipo de 
inform ação para fazer os trabalhos de Desenho-A.
EA 10.11-2.1 EP10.II-2.1 EAI 1.11-2.1 EPI 1.11-2.1
3 -E tap as  do 
trab a lh o  q ue  
m ais u tiliza  a  
in ternet
1-Alude que é  na etapa da pesquisa (fase inicial do 
trabalho).
EAI 0.11-3.1 EPI0.II-3.1 EAI 1.11-3.1 EPI 1.11-3.1
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4 -P ro c e d im e n to  
d o  p ro fesso r
1 -M enciona que tem um papel importante para ensinar 
com o se utiliza a internet.
2-A firm a que alerta para as vantagens e desvantagens da 
internet.
3- Diz que dá orientações e sites multimédia para
realizar o trabalho.
4-Refere que fornece m otores de busca /  palavras-chave /  
sites.
5-Utiliza o s motores de busca na sala de aula.

























5 -V an tag en s 1 -Refere que é a inform ação disponível na internet. EA 10.11-5.1 EP 10.11-5.1
EAI I.H-5.1 EPI 1.11-5.1
2-D iz que são os sites de qualidade que ajudam na 
realização do trabalho.
EA 10.11-5.2 EP 10.11-5.2 EAI 1.11-5.2 EPI 1.11-5.2
3-lndica que é o tipo de comunicação. EA 10.11-5.3 EPlO .ll-5.3 EAI 1.11-5.3 EPI 1.11-5.3
4-A dvoga que a qualquer hora pode entrar em contacto 
com  um a pessoa em qualquer parte do mundo.
EA 10.11-5.4 EP 10.11-5.4 EAI 1.11-5.4 EPI 1.11-5.4
5-Refere que perm ite trocar informações e também 
consultar.
EA 10.11-5.5 EPlO.II-5.5 EAI 1.11-5.5 EPI 1.11-5.5
6-Salienta que é um a vantagem  para a disciplina de 
Desenho, pois ajuda na criatividade, dado que se vê 
m uitas coisas e é um a grande fonte de inspiração.
EA 10.11-5.6 EPIO.II-5.6 EAI 1.11-5.6 E P U .11-5.6
7-Alude que tem  acesso a  projectos realizados por vários 
artistas e de todo o  mundo.
EA 10.11-5.7 EP 10.11-5.7 EAI 1.11-5.7 EPI 1.11-5.7
8-A firm a que as vantagens são em número superior 
relativam ente ás desvantagens.
EA10.II-5.8 EPI0.II-5 .8 EAI 1.11-5.8 EPI 1.11-5.8
9-Refere au e  é a  pesquisa na sala de aula. EA 0.11-5.9 EPIO.II-5.9 EAI 1.11-5.9 EPI 1.11-5.9
6 -D esv an ta g en s 1 -Indica que são as inform ações online menos correctas, 
com o os sites de pedofília e de prostituição.
EAlO.ll-6.1 EPIO.II-6.1 EAI 1.II-6.1 EPI I.II-6.I
2-Refere que são os virus que os download trazem. EAI0.H-6.2 EPlO .ll-6.2 EAI 1.11-6.2 EPI 1.11-6.2
3-Salienta que há pessoas más que se aproveitam de 
inocentes.
EA 10.11-6.3 EPIO.U-6.3 EAI 1.11-6.3 E P n .U -6 .3
4-A lude que tem  m uita inform ação e ás vezes não sabe 
seleccionar.
EA 10.11-6.4 EPIO .ll-6.4 EAI 1.11-6.4 EPI 1.11-6.4
5-lndica que são os sites que tem m á qualidade EA10.I1-6.5 EPlO.II-6.5 EAI 1.11-6.5 EPI 1.11-6.5
pedagógica.
6-M enciona que é o  excesso de publicidade. EA10.II-6.6 EPIO.II-6.6 EAI 1.11-6.6 EPI 1.11-6.6
7-Refere que não tem. EAIO.H-6.7 EP10.11-6.7 EAI 1.11-6.7 EPI 1.11-6.7
8-lndica que 6 a  utilização excessiva de chats /  jogos 
o n lin e /M S N .
EA 10.1 (-6.8 EPlO .ll-6.8 EAI 1.11-6.8 EPI 1.11-6.8
Quadro VII -  Sistem a de categorizaçâo e codificação para a  categoria III  -  internet, e 
aprendizagem e criatividade Posição face à internet. _____________ ________________ _
Categoria: III -  internet, aprendizagem e criatividade











1 - in te rn e t co m o  
fo rm a  de 
e n s in a r  o 
D e sen h o -A
1 -Afirm a que a  pesquisa é  importante para fazer os 
trabalhos.
2-lndica que a internet é im portante, porque os sites/ 
W ebsites dão bases para a realização dos projectos.
3-Refere que considera im portante /  fundamental e é 
um a form a diferente de ensinar.
4-lnd ica que a  escola deve ensinar e  experimentar os 
m eios que a internet faculta, até porque alguns 
alunos só têm  possibilidade de a  usar na sala de 
aula.
5-DÍz que a internet 6 im portante na escola pois 
perm ite o  contacto com  a realidade.
6-M enciona que é um a form a de preparar o  aluno para 
o  futuro e  que o  futuro está nestes instrumentos /  
tecnologias.
7-lndica que a internet quando utilizada toma o ensino 
m ais din&mico /  mais motivador.
8-D iz que os professores precisam  de formação.

















E PlO .lll-1 .8
EPI0.III-1.9












E P II .m -1 .4






2 -in te m e t, 
ap ren d izag em  
e c ria tiv id a d e
1-Salienta que a internet permite arTanjar material para 
os trabalhos.
2-M enciona que os sites e  produtos multimédia dão 
ideias para o  trabalho, estim ula a criativi/.
3-Refere que a internet promove a aprendizagem e a 
criatividade porque tem muitas informações.
4-A firm a que os meios de com unicação permitem fazer 
os trabalhos e por inerência desenvolve a 
aprendizagem  e a criatividade.
5-lndica que a  internet permite aprender a fazer.
6-Refere que a internet promove a  criatividade e a 
aprendizagem  pois através desta contacta com 
m uita coisa inovadora.
7-M enciona que ao ver coisas novas estim ula a 
















E A I1 .111-2.1 













3 -P e sq u isa
o rien tad a
1-lndica que prefere a pesquisa orientada pois tom a 
m ais fácil o  trabalho.
2-M enciona que prefere a pesquisa orientada pois está 
a  consultar sites com informação de qualidade.
3-Refere som ente que prefere a pesquisa orientada.
4-!ndica que gosta mais da pesquisa autónoma / não 
orientada pelo professor.
5-Diz que é indiferente.
6-A lude que é necessário organizar a  aula.





























4 -E s tra té g ia  d e
ap ren d izag em
(esta
subcategoria só 
diz respeito aos 
professores)
l -Indica que pode ser um a ferramenta estratégica que 
m otiva os alunos.










5 -M o tiv ação  
d o s  a lu n o s  (esta 
subcategoria só 
diz respeito aos 
alunos)
1 -D iz que a internet m otiva e incentiva para a 
realização dos trabalhos.
2-Refere que m otiva porque é uma porta aberta para o 
mundo.
3-lnd ica que motiva porque tem muitos sites de 
interesse e com  informações úteis.
4-Refere que o  que mais o  alicia são os meios de 
com unicação.
5-M enciona que o  que m ais o  m otiva é navegar na 
internet, ver coisas animadas e dinâmicas.
6-A lude que perm ite de ver outros trabalhos.
7-M enciona que gosta muito de estar na internet.
8-Refere que motiva porque é rápido e prático.
EAlO.lll-5.1




























E Plt.IM -5.6 
EP 11.111-5.7 
EPI 1.111-5.8
6 -ln flu ê n c ia  no  
aproveitamento
I -Refere que a  internet é importante para o  percurso do 
estudante e que este influência /  ajuda nos 
trabalhos e  no aproveitamento.
2-Sugere que a  internet com  os seus materiais (sites) 
influencia a sua aprendizagem de forma positiva, 
logo influencia o  aproveitamento.
3-D iz que o  aproveitam ento melhorou porque ao 
pesquisar, aprende /  conhece e desenvolve um 
trabalho melhor.
4-lnd ica que melhorou o desempenho nas tarefas da 
escola.
5-Refere que ao consultar sites e ao trabalhar 
directam ente com  os colegas no MSN melhora o 
desem penho.
6-M enciona que o  trabalho é  executado com maior 
rapidez e com  melhor qualidade.
7-D iz que por vezes não promove a aprendizagem 





E A I0 .111-6.4 
EA 10.111-6.5























7 -S u p eração  d e  
d ificu ld ad es
1 -D iz que a internet ajuda a  superar algumas 
dificuldades.
2-Refere que quando não tem ideias consulta a internet.
3-(ndica que faz um a pasta com o  material recolhido da 
internet e  que consulta para desenvolver o  trabalho.
4-M enciona que quando tem dúvidas comunica com os 
colegas por e-mail ou MSN.
5-Refere que perm ite esclarecer dúvidas.
6-D iz que funciona como um livro.































8 -ln flu ê n c ia  
n o s  resu ltad o s
1-M enciona que a internet através dos sites, ajuda no 
estudo/ execução das activi/ e melhora a avaliação 
nos trabalhos.
EAlO.111-8.1 EPIO.MI-8.1 E A 11.111-8.1 E Pl l.lN-8.1
2-Refere que a internet melhorou a sua avaliação/ 
resultados dos trabalhos.
EAlO.lll-8.2 EPIO.Ill-8.2 E A 11.111-8.2 E P11.111-8.2
3-Indica que a internet perm ite fazer trabalhos com 
m ais qualidade, o  que m elhora o resultado final.
EA 10.111-8.3 EP 10.111-8.3 E A 11.111-8.3 E P n .lll-8 .3
4-Considera que a  internet facilita a pesquisa tendo 
mais tem po para desenvolver o  trabalho.
EAlO.III-8.4 EP 10.111-8.4 EA) 1.111-8.4 E Pl 1.111-8.4
5- Responde que não sabe. EAIO.UI-8.5 EP 10.111-8.5 E A 11.111-8.5 EPl 1.111-8.5
6-D iz que é para ir m ais longe, saber mais. EA 10.111-8.6 EPlO .lll-8 .6 E A I1.111-8.6 EPl 1.111-8.6
Quadro VIII -  Sistema de categorização e codificação para a categoria IV  -  Inovação e
mudança curricular.________________ _________________________________________________
Categoria: IV -  Inovação e mudança curricular
S u b ca teg o ria In d ic a d o re s Código Código Código Código
Alunos Alunos Professor Professor
10° Ano I I o Ano 10° Ano 11® Ano
1 -F e rram en ta 1 -Considera que é  um a fenam enta /  recurso novo no ÉA IO .lV -l.l E PIO .IV -l.l EAI 1 .IV -1.1 E Pl I.IV -I.I
in o v a d o ra  no ensino, na escola.
EAI I.1V-I.2 EPl 1.IV-I.2
cu rríc u lo 2-Refere que é um  instrum ento novo na sala de aula e
EA 10.1 V -1.2 EPIO .IV -I.2
que é  fundamental.
3-Sugere que a  internet é um a coisa nova na escola que EA I0.IV -I.3 E PI0 .IV -I.3 EAI 1 .IV -1.3 E Pl l.IV-1.3
pode trazer m udança na sala de aula.
4-D iz que o  professor pode fazer coisas inovadoras EA10.IV-1.4 E PI0.1V -I.4 E A I 1 .IV -1.4 E Pl I.IV-1.4
com  a utilização da internet.
5-Refere que a  internet apresenta informação actual e EAIO.IV-I.5 E P I0 .IV -I.5 EAI I.1V-1.5 EPl 1.1V-I.5
inovadora.
6-lndica que não sabe o que responder. EAI0.IV-1.6 EPIO.ÍV-1.6 EAI 1.IV-I.6 E Pl I.IV-1.6
2 -F a c to r  de 1 -Refere que o  que m uda é que agora se pode recorrer EAI0.IV-2.1 EP10.IV-2.1 EAI I.IV-2.1 E Pl I.IV-2.1
in o v ação  e 
d e  m u d an ça  
n as  p rá ticas
a  outros m ateriais de forma imediata e rápida, o
que muda é  o  tipo de investigação.
2-lndica que não verifica inovação, mudança, pois as EAI0.1V-2.2 EPIO.IV-2.2 EAI 1.1V-2.2 E Pl l.IV -2.2
m atérias são dadas d a  m esm a m aneira
ed u ca tiv as 3-M enciona que é  necessária para mudar o  ensino e 
m elhorar as aulas teóricas.
EAIO.IV-2.3 EP10.1V-2.3 EAI I.IV-2.3 E Pl I.IV-2.3
4-Salienta que a  internet traz m udanças na maneira de EA10.IV-2.4 EPlO.IV-2.4 EAI I.IV-2.4 E Pl 1.1V-2.4
trabalhar na au la
5-Diz que a  internet m exe com  o  modo de estar na aula EA10.IV-2.5 EP10.IV-2.5 EAI 1.IV-2.5 E Pl l.IV-2.5
e m exe com  a  estrutura da sala.
6-Refere que a  internet trouxe alterações na maneira de EA10.IV-2.6 EPIO.IV-2.6 EAI I.IV-2.6 E Pl l.IV -2.6
ensinar e de fazer os projectos, com recurso ás
tecnologias.
E Pl I.IV-2.77-Salienta que os trabalhos ficam com melhor aspecto. EA10.IV-2.7 EP10.IV-2.7 EAI 1.IV-2.7
8-Considera que muda o  tipo de ferramentas de EAIO.IV-2.8 EPI0.1V-2.8 EAI l.IV -2.8 EP1I.IV -2.8
trabalho.
9-lndica que perm ite utilizar sites e fazer hiperligaçóes EAI0.IV-2.9 EP10.IV-2.9 EAI 1.IV-2.9 E Pl I.IV-2.9
para os trabalhos.
10-M enciona que não sabe. EA10.IV- EP10.1V- EAI 1 .IV- EPl 1.IV-
2.10 2.10 2.10 2.10
Quadro IX -  Sistem a de categorização e codificação para a categoria V -  Validação.
Categoria: V -  Validação












I-M a n ife s ta ç ã o 1 -Refere que achou a  entrevista bem /  interessante e que 
se focou tudo.
2-lndica que a entrevista levou a pensar sobre o assunto
3-D iz que espera que a entrevista sirva para os alunos 
terem m ais com putadores com  ligação à internet.
4-M enciona que não sabe.
EA 10.V -I.I
E A I0.V -I.2
EA I0.V -I.3
E A I0.V -I.4
E PIO .V -l.l
E P I0 .V -I.2
E PI0 .V -I.3
EPIO.V-1.4




E Pl l .V - l .l
E Pl I.V-1.2 
E Pl I.V-1.3
E Pl I.V-1.4
2 -S u g e stõ es 1 -Indica que não têm sugestões a  fazer, ou simplesmente 
não deu sugestões.
EA10.V-2.1 EPIO.V-2.1 EAI 1.V-2.I E P ll .V -2 .1
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Os dados provenientes das entrevistas aos alunos e professores estão agora 
organizados, foram “estruturados em categorias, [subcategorias, indicadores e codificados] 
que permitem organizar o texto descritivo com maior profundidade analítica” Afonso 
(2005, p. 119).
Iremos agora apresentar o processo de validação inerente à técnica da entrevista.
Validação do instrumento
Construído o instrum ento para a entrevista preocupamo-nos com a credibilidade e 
validade do instrum ento e este ponto remete para (i) a amostragem dos dados, (ii) a 
fidelidade (fiabilidade, fidedignidade) e (iii) a validade (Ghiglione & M atalon, 1992).
A am ostragem  dos dados está directamente relacionada com a representatividade 
(Coutinho & Chaves, 2002). A representatividade está relacionada com a “garantia de que 
os sujeitos envolvidos e os contextos seleccionados representam o conjunto dos sujeitos e 
dos contextos a que a pesquisa se refere” (Afonso 2005, p .l 13).
Aqui, todos os sujeitos das duas turm as interessados em participar, 43 alunos, foram 
tidos em conta aquando a observação, a pesquisa documental e a  entrevista. Quanto à 
entrevista, os investigadores referem que a partir de um determinado número, raramente 
trazem algo de novo. Porém, os alunos mostraram grande interesse em colaborar e, assim, 
acabamos por entrevistar quase todos os indivíduos que compõem as duas turmas. Apesar 
de Stake (1998) advertir que um a investigação do tipo estudo de caso não assenta na 
amostragem.
Relativam ente à  fiabilidade Yin (1994) refere que esta é muito importante para que o 
nosso estudo seja pertinente e tenha valor. Neste âmbito, Ghiglione & M atalon (1992, 
p. 196), advogam que “a  fidelidade do instrumento está ligada ao processo de codificação”, 
isto é, à fidelidade do codificador e à fidelidade das categorias de análise. G hilione & 
M atalon (1992) indicam que para assegurar a fiabilidade do instrumento, a  prim eira 
preocupação deve focalizar-se sobre as categorias de análise e unidades de registo.
Assim, tiram os de forma aleatória quatro entrevistas para confirm ar a fiabilidade no 
processo de categorização e de codificação. Neste âmbito, recorremos aos dois métodos 
referidos por Ghiglione & M atalon (1992), falamos do método inter-codificador (aqui, 
pedimos a  4 elem entos, uma professora que está a realizar um doutoramento na área da 
Gestão Escolar, um a professoras que, também, estão a realizar mestrado no âm bito das 
tecnologias educativas e aos dois professores que leccionam as disciplinas de Desenho-A,
69
para realizarem um a categorização e uma codificação independente) e do método intra- 
codificador (neste domínio, subm etem os o mesmo texto a dois m om entos de categorização 
até à  codificação, com 10 dias de intervalo). Seguidamente, verificám os as discordâncias 
no processo de categorização e de codificação, depois através do diálogo e por consenso 
chegamos à  categorização e codificação final. Assim, a fiabilidade da codificação foi 
assegurada pelos intervenientes e este método possibilitou a validação sem recorrermos a 
fórmulas para avaliar a  consistência intema.
Relativamente à  fidelidade das categorias, acrescentamos que, a categoria de análise 
não deve ser am bígua e deve perm itir classificar sem dificuldade a unidade de registo
(Ghiglione & M atalon, 1992).
Reforçamos que a codificação dos elementos obtidos é muito im portante no âmbito da 
investigação, pois segundo (Ghiglione e Matalon, 1992) permite efectuar um a descrição 
m ais precisa das características do conteúdo. Assim, para codificar o conteúdo dos 
materiais colhidos procedemos da seguinte forma: técnica utilizada + aluno ou professor + 
ano de escolaridade + categoria + subcategoria +  indicador = código de letras e números. 
M ostramos o seguinte exem plo, o código EA10.I-1.6 refere-se à  entrevista realizada, aos 
alunos do 10° ano de escolaridade, à  categoria I -  posição fase à internet, à  subcategoria um 
-  visão sobre a  internet e ao indicador seis -  é importante na vida de um estudante.
No que concerne à  validade Afonso (2005, p. 113) refere que “a validade dos dados 
consiste na sua qualidade intem a, ou seja, refere-se à sua pertinência em  relação ao 
questionamento da realidade em pírica resultante do design do estudo” .
Segundo Ghiglione & M atalon (1992, p. 198), "a validade pode ser definida como a 
adequação entre os objectivos e os fins sem distorção dos factos” . Assim , a validade do 
nosso instrumento está directam ente relacionado com as informações recolhidas que visam 
reflectir a realidade através do processo de categorização e codificação (K etele & Roegiers, 
1993).
Contudo, a validação é m uito mais abrangente dado que atravessa todo o processo da 
investigação em pírica, isto é, “ liga as diversas componentes de um a pesquisa entre si, 
desde a formulação da intenção e dos objectivos da investigação, passando pela 
constituição, análise e tratam ento dos dados e culminando na interpretação e na verificação 
dos resultados” (Goyette, Boutin & Lessard-Hébert, 2005, p.69), falam os da validade 
intema do estudo.
Para aum entar a credibilidade do instrumento e obter confirm ações recorrem os numa 
fase posterior à triangulação de dados.
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Enfim, a  am ostragem  dos dados, a fiabilidade e a validade são com ponentes 
importantes na construção de um instrumento e na sua validação. Porém , como já  
referimos, neste dom ínio a “noção de validade diz também respeito ao processo de 
codificação /  selecção da inform ação” (Goyette, Boutin & Lessard-Hébert (2005, p.69).
Depois de validado o instrumento, procedemos, a partir dos indicadores, à análise das 
entrevistas assente na  contagem  de frequências como se de um inventário se tratasse. É, 
ainda, de referenciar que os nossos indicadores traduzem exaustivamente o sentido das 
unidades de registo.
Análise e interpretação dos dados
Neste ponto para procederm os à análise e interpretação dos dados, do 10° e do 1 Io ano, 
organizamos o nosso trabalho nas seguintes etapas:
>  Descrição dos dados;
>  Transform ação /  análise descritiva dos dados; e
>  Interpretação dos dados.
Descrição dos dados
Nesta prim eira fase apresentamos uma descrição dos aspectos m ais significativos, 
assente nas características com uns às entrevistas dos participantes do 10° e do 1 Io ano. Esta 
análise foi feita individualmente, mas apresentamos a  sua descrição em conjunto pois 
verificámos não haver diferenças significativas entre os dados das duas turmas.
N este âmbito, no que concerne aos aspectos formais das entrevistas dos professores e 
dos alunos das duas turm as referimos que os discursos foram m arcados por constantes 
paragens, repetições e frases não concluídas. Por vezes a linguagem foi pouco clara, 
confusa e o conteúdo do discurso foi semelhante entre as várias entrevistas.
Os alunos m arcaram  o seu discurso por frases curtas e respostas directas, apresentando 
algumas dificuldades ao nível da expressão oral, já  os professores não tendo dificuldade no 
discurso verbal, por vezes, afastavam-se do objectivo da questão.
Sobre os aspectos do conteúdo do discurso das entrevistas foi referido que a  internet é 
valorizada como instrum ento de pesquisa e como meio de informação e de comunicação 
(assíncrono e síncrono), sendo o MSN, o e-mail e o Google os m eios mais utilizados.
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N a sala de aula utilizam  a  internet para efectuaram a etapa da pesquisa pedida na 
proposta de trabalho. O s alunos indicam que os professores, PIO e PI 1, dão sites e motores 
de busca para recolher inform ação para o trabalho.
Consideram que existem  m ais vantagens que desvantagens em utilizar a  internet devido 
à informação disponível.
Relativamente à inovação, a maioria considera que a internet é um meio inovador na 
sala de aula, pois são raras as disciplinas que o utilizam , no decorrer das aulas para 
promover a aprendizagem . Quando se fala em mudanças a maioria dos entrevistados 
considera que esta não veio provocar grandes mudanças na  sala de aula. M as, é vista como 
uma mais-valia para o decorrer do processo de ensino-aprendizagem, pois é uma 
ferramenta muito m otivadora consideram os alunos.
Os professores vêm  a internet como uma ferram enta de auxílio ao ensino e à  
aprendizagem, pois perm ite ver o que de melhor se faz no campo da técnica e da linguagem 
artística. Consideram que a  internet pode ser um incentivo à  criatividade, mas, por si só não 
potência a criatividade dado que esta é algo intrínseco ao próprio indivíduo e passa por um 
processo de transform ação assente nas bases interiores do sujeito.
Transformação / análise descritiva dos dados
A fase da transform ação das entrevistas permite quantificar os dados recolhidos (anexos 
XIV e XV). Seguidam ente, iremos apresentar as cinco vertentes de análise que irão 
suportar a  triangulação dos dados bem como sustentar as nossas conclusões:
(i) distribuição relativa à  frequência dos indicadores e das categorias das entrevistas dos 
professores e alunos do 10° ano, por ordem decrescente.
(ii) distribuição relativa à frequência dos indicadores e das categorias das entrevistas 
dos professores e alunos do 1 Io ano, por ordem decrescente.
(iii) intersecção das frequências relativas aos indicadores e às categorias das entrevistas 
dos professores do 10° e 1 Io ano por ordem decrescente.
(iv) intersecção das frequências relativas aos indicadores e às categorias, das entrevistas 
dos alunos do 10° e 1 Io ano, por ordem decrescente.
(v) intersecção das frequências dos indicadores e das categorias, das entrevistas dos 
professores e alunos do 10° e 11° ano, por ordem decrescente
As vertentes (i) e (ii) permitem analisar de form a individual as frequências dos 
indicadores e das categorias da turma do 10° (o professor e os alunos do 10° ano), bem
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como da turm a do 1 Io (os alunos e o professor do 1 Io ano). Assim, ficamos com um a visão 
individual dos alunos e do professor de cada ano lectivo. N os pontos (iii) e (iv) 
pretendemos agrupar os dados das frequências dos indicadores e das categorias das 
entrevistas dos dois professores e dos alunos das duas turmas. Aqui, ao reunir os dados em 
dois grupos, o grupo dos professores e o grupo dos alunos, pretendemos detectar qual é a 
proximidade existente entre os indicadores e entre as categorias de diferentes anos de 
escolaridade. Relativam ente à  vertente (v) visamos intersectar os dados das frequências dos 
indicadores e das categorias dos alunos e dos professores das duas turmas. Ao proceder 
deste modo, ficamos com um a visão global de todos os dados e da sua posição hierárquica.
Acrescentamos que esta análise será assente na versão codificada, que a seguir 
apresentamos:
Quadro X -  Quadro das frequências por unidade codificada -  categoria I: Posição fa c e  à
internet relativas às entrevista dos alunos e professores do 10°e do 11° ano.
Categoria: 1-  Posição face à internet
C odificação Frequências
10° Ano 11° Ano
Total por Total por sub­ Total por Total por sub*
indicador categoria indicador categoria
A lu n o s  10°ano P ro fc s . I0 ° a n o A lu n o s  1 l° a n o P ro fc s . 1 P a n o A IO P 1 0 A IO P IO A l i P l l A l i P l l
E A lO .l-U E P lO .I-l.l E A I I .I - I .I E P I l . l - l . l 24 1 67 6 19 1 36 2
E A I0.I-I.2 EPlO.I-1.2 E A I I .1-1.2 E P l l .1-1.2 4 2
EA10.I-1.3 EP10.1-I.3 EA I 1.1-1.3 E P I I .1-1.3 II 4
EA 10,1-1.4 EPlO.1-1.4 EA I 1.1-1.4 E P ll .  1-1.4 12 4
EA 10.1-1 .S EPlO.1-1.5 E A I I .1-1.5 E P l l . [-1.5 1
E A I0 .M .6 E P10.I-1.6 E A I I .1-1.6 E P ll .  1-1.6 3 1
EAlO.1-1.7 E P 10.I-I.7 E A I 1.1-1.7 E P l l . [-1.7 1 2
EAIO.1-1.8 E P 101-I.8 E A I 1.1-1.8 EPI 1.1-1.8 4 1 1
E A I0 .M .9 EPlO .l-1.9 E A I I .1-1.9 E P Il.l-1 .9 2 1 2
EAIO.I-I.IO E P 10.I-I.10 E A I 1.[-1.10 EP11.I-I.10 1
EA 10.1-1.11 E P 1 0 .I-I .1 1 E A I 1.1-1.11 E P l l . l - l . l l 5 1
E A 10.I-I.I2 E P IO .l-l. 12 E A I 1.1-1.12 E P l l .1-1.12 1 2
EAIO,1-2.1 EPlO.I-2.1 E A II . 1-2.1 E P l l .1-2.1 12 29 1 9 25 1
EAIO.I-2.2 EPlO.I-2.2 E A I I .1-2.2 EPI 1.I-2.2 2
EAlO.1-2.3 EPIO.l-2.3 E A I I .1-2.3 E P ll .  1-2.3 4 2
EA10.I-2.4 EPIO.I-2.4 E A I 1.1-2.4 E P l l .1-2.4 1 6
EAIO.1-2 5 EPlO.I-2.5 E A I 1.1-2.5 E P l l .1-2.5 2 4
EA10.I-2.6 EP10.I-2.6 E A I 1.1-2.6 EPI I.I-2.6 2 1 2 1
EAIO.1-2.7 EPlO.I-2.7 E A U .1-2.7 EPI 1.1-2.7 1
EAIO.1-2.8 EPlO .I-2.8 E A II . 1-2.8 E P l l .1-2.8 1
EAI0.1-3.I EP10.1-3.I E A I I .1-3.1 EPI 1.I-3.I 5 40 1 31 3
EAIO.1-3.2 EPlO.1-3.2 E A I I .1-3.2 E P l l .1-3.2 1
EAlO.I-3.3 EPlO.1-3.3 E A II . 1-3.3 E P l l .1-3.3 11 7
EAlO.I-3.4 EPIO.I-3.4 E A II . 1-3.4 E P IU -3 .4 4 3 1
EAlO.I-3.5 EPlO.I-3.5 EA I 1.1-3.5 EPI 1.I-3.5 I 1 1
EAlO.I-3.6 EPlO.I-3.6 E A II . 1-3.6 E P l l .1-3.6 13 1 19 1
EA10.1-4.1 E P I0 .M .1 E A II . [-4.1 EP 1I.M .1 20 1 47 3 4 1 24 1
EAlO.I-4.2 EPIO.I-4.2 E A U . [-4.2 E P l l .1-4.2 4 1 2
EAIO.1-4.3 EPlO.I-4.3 E A I I .1-4.3 E P l l .1-4.3 2 1
EAIO.I-4.4 EPlO .l-4.4 E A I I .1-4.4 E P ll .  1-4.4 13 1 17
EAIO,1-4,5 E P10 .W .5 E A I I . [-4.5 EPI I.I-4.5 1
EAIO.1-4.6 EPIO.1-4.6 E A II . 1-4.6 E P l l .1-4.6
EAIO.I-4.7 EPIO.I-4.7 EA I 1.1-4.7 E P l l .1-4.7 1
EAlO.I-5.1 EPlO.I-5.1 EA I 1.1-5.1 E P l l .1-5.1 1 15 1 0 15 0
EAlO.I-5.2 EPlO.I-5.2 E A I I .1-5.2 E P l l .1-5.2 4 1
EA 10.1-5.3 EPlO.I-5.3 E A II . 1-5.3 E P l l .1-5.3 9 1 7
EAlO.I-5.4 EPIO.I-5.4 E A II . 1-5.4 E P l l .1-5.4 1 7
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EA IO .1-6.6 
EAIO.1-6.7 
EA lO .I-6.8 
EAIO.1-6.9 
EAIO.I-6.IO 












E P 1 0 .l-6 .tl 
EPtO.I-6.12
E A 11.1-6.1 
EA I 1.1-6.2 
E A l l .1-6.3 
EA I 1.1-6.4 
EA I 1.1-6.5 
E A l l .1-6.6 
E A l l .  1-6.7 
E A I 1.1-6.8 
E A U . 1-6.9 
EA I 1.1-6.10 
E A U .1-6.11 
E A l l .1-6.12
E P U .1-6.1 
E P I I .1-6.2 
EPI 1.1-6.3 
EP11.1-6.4 
E P U .1-6.5 
E P U .1-6.6 
E P U .1-6.7 
E P U . 1-6.8 
E P U . 1-6.9 
E P U .1-6.10 
EPI 1.1-6.11 





























EAIO.1-7.1 EPIO.1-7.1 EA I 1.1-7.1 E P U .1-7.1 20 1 3 14 1 38 4
EAIO.1-7.2 EPIO.1-7.2 EA I 1.1-7.2 EPI 1.1-7.2 4 1 71 3 1
EAIO.1-7.3 EPIO.1-7.3 E A l l . 1-7.3 EPI 1.1-7.3 25 1 13 2
EA10.1-7.4 EPlO.I-7.4 E A l l .1-7.4 E P U .1-7.4 2 1
EAIO.1-7.5 EPIO.1-7.5 E A I 1.1-7.5 E P U .1-7.5 3
EAIO.1-7.6 EPIO.1-7.6 EA  11.1-7.6 EPI 1.1-7.6 3
EA10.1-7.7 EPlO.1-7.7 E A l l .1-7.7 EPI 1.1-7.7 3
EA lO .l-7.8 EPIO.1-7.8 E A ll .  1-7.8 E P U .1-7.8 5 3
EAIO.1-7.9 EPIO.1-7.9 E A I 1.1-7.9 E P U .1-7.9 2
EAIO.1-7.10 EPlO .I-7.10 E A l l .1-7.10 E P U .1-7.10 1
EAIO.1-8.1 EPlO.I-8.1 E A l l .1-8.1 EPI 1.1-8.1 1 26 3 26 1
EAIO.1-8.2 EPIO.1-8.2 E A l l .1-8.2 E P U .1-8.2 3 1 8
EAIO.1-8.3 EPlO.1-8.3 EA  11.1-8.3 E P U .1-8.3 2 2
EA10.1-8.4 EPlO.1-8.4 E A l l .1-8.4 E P II . 1-8.4 2 1 1
EAIO.1-8.5 EPlO.I-8.5 EA I 1.1-8.S EPI 1.1-8.5 2 2
EAIO.1-8.6 EPlO.I-8.6 EA  11.1-8.6 EPI 1.1-8.6 1 1
EA10.1-8.7 EPlO.I-8.7 EA  11.1-8.7 E P U .1-8.7 1
EAIO.1-8.8 EP10.I-8.8 E A ll .  1-8.8 E P U .1-8.8
EAIO.1-8.9 EP10.1-8.9 E A l l .1-8.9 EPI 1.1-8.9
EAIO.1-8.10 EP10.1-8.10 E A I 1.1-8.10 E P U . 1-8.10 2 1
E A 10 .l-8 .il EPIO.1-8.11 E A l l .1-8.11 E P 11 .l-8 .il 3 1
E A I0 .I-8 .i2 EP10.I-8.12 E A l l .1-8.12 EPI 1.1-8.12 1
EAlO.1-8.13 EP10.I-8.13 E A U .1-8.13 EPU .1-8.13 7 5
EAIO.1-8.14 EPIO.1-8.14 E A l l .1-8.14 E P U  .1-8.14 1 6 1
EAIO.1-9.1 EP10.1-9.1 E A l l .1-9.1 EPI 1.1-9.1 6 1 4
EA10.1-9.2 EPlO.I-9.2 E A l l .1-9.2 EPI 1.1-9.2 1
EAlO.1-9.3 EPlO.1-9.3 E A lI.1 -9 .3 EPI 1.1-9.3 1
EAIO.1-9.4 EPlO.1-9.4 E A ll .  1-9.4 E P U .1-9.4 1
EA10.I-9.5 EPlO.I-9.5 E A U .1-9.5 E P U .1-9.5 1
EA10.1-9.6 EP10.I-9.6 E A l l .1-9.6 E P II . 1-9.6 1
EA10.1-9.7 EP10.1-9.7 EA  11.1-9.7 EPI 1.1-9.7 1
EAIO.1-9.8 EPlO.I-9.8 E A U .1-9.8 EPI 1.1-9.8
EAlO.1-9.9 EP10.I-9.9 E A l l .1-9.9 E P U .1-9.9
EA 10.I-9 .10 EPlO.1-9.10 EA I 1.1-9.10 1 E P I I .1-9.10
T o ta l d a  c a te g o ria 3 7 4 2 8  1 2 3 6 21
T o ta l d e  In d ic a d o re s : 79
Quadro XI -  Quadro das frequências por unidade codificada -  Categoria: I I  -  internet e 
Desenho-A relativas às entrevista dos alunos e professores do 10°e do I I oano.____________
Categoria: 11 -  internet e Desenho-A
C odificação Frequências











A lu n o s  10°ano P ro fe s . I0 ° a n o A lu n o s  l l ° a n o P ro fe s . 1 l°a n o A IO P IO A IO P IO A l i P M A l i P l l
EA IO .lI-l.l E P lO .Il- l.l E A l l . l l - U EPI l . l l - i . 1 21 1 46 2 21 30 2
EA10.I1-1.2 E P lO .Il-l.2 E A l l .11-1.2 EPI 1.11-1.2 1 2
EAlO.II-1.3 EP10.I1-1.3 EA I I.H-1.3 EPI 1.11-1.3 6 2
EA10.II-1.4 EPIO .II-I.4 E A l l . 11-1.4 EP11.11-1.4 6 2 1
EAIO.11-1.5 EPIO .II-I.5 EA I l.l l- I .S EPI 1.11-1.5 8 1 3 1
EA10.II-2.1 EP10.1J-2.1 E A l l .11-2.! EPI 1.11-2.1 28 1 28 1 23 1 23 1
EAIO.11-3.1 EPI 0.11-3.1 EA I 1.11-3.1 EPI 1.11-3.1 26 2 26 2 20 1 20 1
EAIO.11-4.1 EP10.IM .1 EA  11.11-4. ) EPI 1.11-4.1 6 40 3 1 15 3
EAIO.II-4.2 EPIO.II-4.2 EA I 1.11-4.2 EPI 1.11-4.2 1 1 2
EAIO.II-4.3 EPIO.11-4.3 EA I 1.11-4.3 EPI 1.11-4.3 18 8 1
EAIO.11-4.4 EPIO.11-4.4 EA I 1.11-4.4 E P U .11-4.4 II 1 2 1
EA 10.11-4.5 EPIO.11-4.5 E A ll .  11-4.5 E P U .11-4.5 2 1
EAIO.11-4,6 EPIO.H-4.6 EA  11.11-4.6 EPI 1.11-4.6 2 1 1 1
EA 10.11-5.) EP10.II-5.1 E A U .11-5.1 EPI 1.11-5.1 21 1 53 3 17 1 35 1
EAlO.ll-5.2 EPIO.11-5.2 E A U .II-5 .2 EPI 1.11-5.2 5 1 3
EA10.11-5.3 EP10.II-5.3 E A ll .  11-5.3 EP11.11-5.3 3 4
EAIO.11-5.4 EPI 0.11-5.4 E A ll .  11-5.4 E P U . 11-5.4 4
EAIO.11-5.5 EPIO.11-5.5 E A 11.11-5.5 EPI 1.11-5.5 5 4
EA 10.11-5.6 EPlO.H-5.6 EA I 1.11-5.6 EPI 1.11-5.6 7 1 1
EA10.II-5.7 EPIO.11-5.7 EAI 1.11-5.7 EPI 1.11-5.7 3 1
EAIO.ll-5.8 EP10.1I-5.8 E A U .II-S .8 EPI 1.11-5.8 3 3
EAIO.11-59 EP 10.11-5.9 E A ll .  11-5.9 EPI 1.11-5.9 2 2
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E A 10.II-6.1 E P I0 .H 6 .1 EA  11.11-6.1 EPI I.1 I6 .I 4 0 24 0 5 1 17 2
E A I0 .I16 .2 EP10.U-6.2 EA t 111-6 2 EPI 1.116.2 2 1
EA 10-11-6.3 E P I0 .U 6 .3 EA I 1.11-6.3 EPI 1.116.3 1 1
EAIO.ll-6.4 E P I0 .1 I6 .4 E A 1 1.11-6.4 E P II . 116.4 1 1
EA 10.H 6.5 EPlO.11-6.5 EA  11.11-6.5 EPI 1.116.5 3 2
EA 10.11-6-6 E P 1 0 .II6 .6 EA I 1.116.6 EPI 1.116.6 2
EA10.I1-6.7 E P I0 .1 I6 .7 EA I 1.116.7 EPI 1.116.7 9 2
EAI0.1I-6.8 EPIO.116.8 E A I 1.116.8 EPI 1.116.8 2 6
T o ta l d a  c a te g o r ia 2 1 7 11 2 1 0 9
T o ta l d e  in d ic a d o re s : 3 0
Quadro XII -  Quadro das frequências por unidade codificada -  Categoria: 111 -  internet, 
aprendizagem e criatividade relativas às entrevista dos alunos e professores do 10° e do 11°
ano.________ ______________ ________________________________________________ __________
C ategoria: III -  internet, aprendizagem  e criatividade
Codificação Frequências
10° Ano 11° Ano
Total por 
indicador






A lu n o s  10°ano P ro fe s . 10°ano A lu n o s  1 l° a n o P ro fe s . 1 l #a n o A IO P IO A IO P IO A U P 1 I A l i P U
EA 10.111-1.1 E P io .m - i . i EA I l .  l l l - l . l E P l l . l l l - l . l 19 1 40 3 15 32 2
EAiO.IU-1.2 EP lO .in-1 .2 EA I 1.111-1.2 EPI 1.111-1.2 5 6
EA10.1II-1.3 EPIO .lll-1.3 EA I 1.111-1.3 EPI 1.111-1.3 3 5
E A lO .in-1.4 EPlO .lH -1.4 E A I 1111-14 EPI 1.111-1.4 1 1
EAlO.lIl-1.5 EPIO .lll-1.5 E A I 1.111-1.5 E P I I .111-1.5 4 3
EA 10.111-1.6 EP lO .lll-1 .6 EA I 1.111-1.6 EPI 1.111-1.6 3 1
EAIO.IIl-1.7 EP10.1II-I.7 EA I 1.111-1.7 EPI 1.IU-I.7 5 1 1 1
EA 10.111-1.8 EP10.IH-1.8 E A I 1.111-1.8 EPI 1.111-1.8 1
EA lO Ill-1-9 EPIO .m -1.9 E A I 1.111-1.9 EPI 1.111-1.9 1
EA 10.111-2.1 EPI 0.II1-2.1 E A 11.111-2.1 E PI 1.111-2.1 24 1 85 2 9 1 30 3
EA10-1I1-2-2 EPIO .llI-2.2 EA I 1.111-2.2 EPI 1.111-2.2 19 1 10
EAIO,111-2.3 EP10.III-2.3 E A ll .l i l -2 .3 E P 11.111-2.3 14 4 1
EA 10.111-2.4 EPIO.III-2.4 E A I 1.111-2.4 EPI 1.111-2.4 6 1
EAIO.111-2.5 EPIO.H1-2.5 EA I 1.111-2.5 E P I I .111-2.5 1 1
EA10.1I1-2.6 E PlO .lll-2 .6 E A 11.111-2.6 EPI 1.111-2.6 14 4
EA10.U1-2.7 EP10.H1-2.7 EAI1.1H-2.7 EPI 1.111-2.7 7 1 1
EAIO.111-3.1 EPIO.111-3.1 E A I 1.111-3.1 E P 11.111-3.1 12 1 26 2 10 21 4
EA10.III-3.2 EP10.II1-3.2 EA I 1.111-3.2 E P 11.111-3.2 8 3
EA 10.111-3.3 EPlO .lll-3 .3 EA I 1.111-3.3 EPI 1.111-3.3 4
EA lO .lll-3.4 EPIO.Ul-3.4 EA I 1.111-3.4 E PI 1.111-3.4 2 8
EA lO .in-3.5 EPIO.llI-3.5 E A I 1.111-3.5 EPI 1.111-3.5
EAIO.111-3.6 EPI 0.111-3.6 E A I I.IH -3.6 EPI 1.111-3.6 4
EA lO .m -3.7 EPlO.IM-3.7 E A I 1.111-3.7 EPI 1.111-3.7 1
E A IO .IIM .I E P IO .IIM .I E A I1 .111-4.1 E P 11.111-4.1 3 4 2 2
EAlO.lII-4,2 EP10.II1-4.2 EA I 1.111-4.2 E P 1I.IIM .2 1
E A 10.m -5 .l E P I0 .III-5 .I E A 11.111-5.1 EPI 1.111-5.1 18 59 10 38
EAIO.111-5.2 EPIO.111-5.2 E A I 1.111-5.2 E P I I .111-5.2 4 2
EAIO.HI-5.3 E P lO .m -5.3 EA  11.111-5.3 EPI 1.111-5.3 2 8
EA 10.111-5.4 EPIO.111-5.4 EA 11.111-5.4 EPI 1.111-5.4 12 1
EA 10.111-5.5 EPlO .lII-5.5 EA I 1.111-5.5 EPI 1.111-5.5 3 7
EA lO .lll-5.6 EPlO.UI-5.6 EA I 1.111-5.6 EPI l.H I-5.6 9 2
EA lO .lll-5.7 E P 10.in-5 .7 EA I 1.111-5.7 EPI 1 Jll-5 .7 6 3
EA lO .in-5.8 EPIO .m -5.8 EA11.H1-5.8 EPI 1.111-5.8 2 5
E A IO .III6 .1 E P 10.1II6.I EA I 1.1116.1 E P II . 1116.1 14 1 55 2 8 1 32 1
EA10.1I16.2 E P I0 .II16 .2 EA  11.1116.2 E P I I .1116.2 17 II
E A 10.III6 .3 EPIO.1116.3 EA I 1.1116.3 EPI 1.1116.3 10 1 6
EAIO.1116.4 EPIO.1116.4 EA ) 1.1116.4 EPI 1.1116.4 6 3
EA10.1II6.S EP10.1U 6.5 EA I 1.1116.5 EPI 1.1116.5 3
EA 10.H 16.6 E P10.II16.6 EA I 1.1116,6 E PI 1.1116.6 4 1
EA10.H16.7 EPIO.1116.7 E A I 1.1116.7 EPI 1.1116.7 1 3
EAI0.III-7.1 EP10.1II-7.1 E A I 1.111-7.1 EPI 1.111-7.1 13 1 32 2 15 1 26 3
EAIO.111-7.2 EPlO .lll-7 .2 EA 11.111-7.2 E P l l .111-7.2 13 2
EA10.I1I-7.3 EPlO.IU-7.3 EA I l.MI-7.3 E P II . 111-7.3 4 4 1
EA lO .in-7.4 EPI0.II1-7.4 EA I 1.111-7.4 EPI 1.111-7.4 1 2
EA 10.III-7.5 EPIO.III-7.5 EA I 1.111-7.5 EPI 1.111-7.5 1 3
ËA10.II1-7.6 EP10.HI-7.6 EA  11.111-7.6 E P l l .111-7.6 1
EAIO.111-7.7 EPIO.111-7.7 E A I 1.111-7.7 EPI 1.111-7.7 1
EA I0.III-8.I EP10.III-8.1 EA I 1.111-8.1 EPI 1.111-8.1 8 1 24 2 6 29 2
EAIO.111-8,2 EPIO.111-8.2 E A II.III-8 .2 EPI I.I1I6 .2 7 13
EA10.I116.3 E P10.1II6.3 E A I 1.111-8.3 E P I I .1116.3 6 1 3 1
EAIO.111-8.4 EPIO.1116.4 E A I 1.111-8.4 E P 11.1116.4 2 6
EAIO,111-8.5 EPIO.III-8.5 E A I 1.111-8.5 EPI 1.1116.5 1 1
EAIO.111-8.6 EPI0.I1I-8.6 EA 11.111-8.6 EPI 1.1116.6 1
T o t a l  d a  c a te g o r ia 321 1 7 208 I 7
T o ta l de  in d icad o res: 33
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Quadro XIII -  Quadro das frequências por unidade codificada -  Categoria: IV  -  Inovação  
e mudança curricular relativas às entrevista dos alunos e professores do 10° e do 11° ano.
Categoria: IV -  Inovação e m udança curricular
C odificação Frequências













A lu n o s  10°ano P ro fe s . I0 °a n o A lu n o s  1 l ean o P ro fe s . 1 l* an o A IO P IO A IO P IO A l i P I I A l i P I I
EA IO .IV -I.l E P IO .IV -I.I E A l I.IV -I.I EPI I.IV -I.I 6 1 29 2 5 1 22 2
EAIO.IV-1.2 E P I0 .IV -I.2 EA  11 .IV -1.2 EPII.IV -1 .2 8 1 5 1
EA I0.IV -I.3 EP10.1V-1.3 E A l t .IV -1.3 EPI I.IV-1.3 7 2
EA I0.IV -I.4 E P I0-IV -I.4 E A l I.IV-1.4 EPI 1.1V-I.4 3 1
EAIO.IV-1.5 E PIO .IV -I.5 E A l 1.1V-1.5 EPI 1 .IV -1.5 2 5
EAIO.IV-I.6 EPIO .IV -I.6 E A l I .IV -I.6 E P ll.lV -1 .6 3 4
EAI0.1V-2.1 EPI0.1V-2.1 E A l 1.IV-2.I EPI I.IV-2.1 12 36 1 12 2 27 2
EA10.1V-2.2 EPIO.IV-2.2 E A l IJV -2 .2 EPI I.IV -2.2 1 1 1
E A I0 .IV -2 J EP10.1V-2.3 E A l I.IV -2.3 EPI I.IV-2.3 2
EA10.1V-2.4 EP10.IV-2.4 E A l I.IV -2.4 EPI I.IV -2.4 10 8
EA10.1V-2.5 EPIO.IV-2.5 E A l 1.1V-2.5 EPI I.IV -2.5 1 1
EAlO.iV-2.6 EP10.1V-2.6 EA 11.IV -2.6 EPI I.IV -2.6 3
EA10.1V-2.7 EP10.IV -2.7 EA l I.IV -2.7 EPI I.IV-2.7 2
EAlO.lV-2.8 EP10.1V-2.8. E A l I.IV -2.8 EPI I.IV -2.8 3 1
EA10.IV-2.9 E P10.IV -2.9 E A l 1.1V-2.9 EPI I.IV -2.9 1
EA10.IV-2.10 EP1O .IV-2.I0 E A l I.IV -2 .I0 EPI I.IV -2.10 1 4
T o ta l d a  c a te g o r ia 65 3 4 9 4
Total de indicadores: 16
Quadro XIV -  Quadro das frequências por unidade codificada -  Categoria: V -  Validação 
relativas às entrevista dos alunos e professores do 10° e do 1 I oano._______________________
C odificação Frequências















E A I0.V -I.3
EAlO.V-1.4
E P lO .V -l.l
EPlO .V -1.2
EPlO .V -1.3
E P 10.V -I.4
E A l l .V - l . l  
E A l I.V-1.2 
E A U .V -1 .3  
E A l I.V-1.4
E P lI .V - l . l  












EA I0.V -2.I EP10.V-2.1 EA l l.V-2.1 EPI l.V-2.1 22 1 22 1 19 1 19 1
T o t a l  d a  c a te g o r ia 44 2 38 3
Total dc indicadores: 5
Nas entrevistas, verificam os que a categoria I -  Posição face à  internet obteve 374 para 
os alunos e 28 para os professores do 10° ano, 236 para os alunos e 21 para os professores 
do 11° ano. A Categoria II -  internet e Desenho-A obteve 217 para os alunos e 11 para os 
professores do 10° ano, 210 para os alunos e 9 para os professores do 1 Io ano. A  categoria
III -  internet, aprendizagem  e criatividade obteve 321 para os alunos e 17 para os 
professores do 10° ano, 208 para os alunos e 17 para os professores do 11° ano. A categoria
IV -  Inovação e m udança obteve 65 para os alunos e 3 para os professores do 10° ano, 49 
para os alunos e 4 para os professores do 11° ano e a categoria V -  validação das 
entrevistas obteve 44 para os alunos e 2 para os professores do 10° ano, 38 para os alunos e
3 para os professores do 1 Io ano.
Fruto das representações dos entrevistados passamos, então, à análise das frequências
em cinco vertentes.
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Assim, por ordem  decrescente podemos observar que para o professor do 10° ano a 
frequência mais alta foi obtida pelos indicadores EP10.III-4.1 (3 referências), seguindo-se o 
EP10.II-3.1 e EPlO .I-1.12 (2 referências) e com 1 referência temos 51 indicadores no qual 
damos como exem plo: EP10.I-8.4, EP10.I-8.2, EP10.1-8.1, EP10.I-7.3, EP10.1-7.2, EP10.I-
7.1, EP10.I-6.9, EP 10.1-9.2, EP10.I-9.7, EP10.II-4.4, EP10.II-5.6, EPlO.III-1.1, EP10.III-
2.1, EP10.III-3.7, EP10.III-4.2, EP10.II1-6.1, EP10.IV-1.2, EP10.IV-2.2 e EPlO.V-1.1. 
Relativamente às categorias verificámos que a frequência m ais alta foi obtida pela
categoria EP10.I (28 referências), seguindo-se EP10.III (17 referências), EP10.II (11 
referências), EP10.IV  (3 referências) e por último temos EP10.V (2 referências).
Para os alunos do 10° ano, por ordem decrescente, a  frequência m ais alta foi auferida 
pelos indicadores EA10.II-2.1 (28 referências), seguindo-se o EA10.II-3.1 (26 referências), 
o EA10.I-7.3 e EA10.I-6.3 (25 referências), EA10.III-2.1 e EAlO.I-1.1 (24 referências), 
EA10.V-2.1 (22 referências), EA10.II-5.1 e EAlO.II-1.1 (21 referências), EA10.I-7.1 e 
EA10.I-4.1 (20 referências), EA10.III-2.2 e EAlO.III-1.1 (19 referências), EA10.III-5.1 e 
EA10.II-4.3 (18 referências) e EA10.III-6.2 (17 referências).
Verificámos que na  frequência mais baixa (1 referência) obtivemos 32 indicadores 
damos como exem plos: EA 10.1-8.1, EA10.I-8.6, EA10.1-5.4, EA10.IV-2.9, EA10.IV-2.10, 
EA10.V-1.2, EA10.V-1.3, EA10.I-4.7, EA10.II-6.3, EA10.II-4.2, EA10.III-8.5, EA10.III- 
1.4, EA10.IV-2.5, EA 10.IV -2.2, EA10.III-7.5 e EA10.I-1.12.
No que respeita às categorias apuramos que a frequência mais alta foi alcançada pela 
categoria EA10.I (374 referências), seguindo-se EA10.II (321 referências), EA10.III (217 
referências) EA10.IV (65 referências) e EA10.V (44 referências).
Distribuição relativa à frequência dos indicadores e das categorias, das entrevistas 
dos professores e alunos do 1 Io ano, por ordem decrescente.
Por ordem decrescente pudém os observar que para o professor do 1 Io ano a  frequência 
mais alta foi obtida pelos indicadores EP11.III-3.6 (4 referências), EP11.I-7.3, EP11.IV-
2.1, EPI 1.111-4.1 e E PI 1.1-6.1 com 2 referências. Sobre os indicadores com m enor 
referência, um a única, tem os 43 indicadores, dos quais mostramos alguns exemplos: 
EPI 1.1-9.9, EPI 1.1-9.10, EPI 1.1-8.14, EP11.I-7.2, EP11.II-2.1, 11.II-6.1, EP11.II-6.4,
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Distribuição relativa à frequência dos indicadores e das categorias, das entrevistas
dos professores e a lunos do 10° ano, por ordem decrescente.
EP11.III-7.3, E P 11.111-8.3, P ll.III-8 .6 , EP11.IV-1.2, E P ll.IV -1 .1 , E P ll.V -1 .1 , EP11.V-
1.2, EP1 l.V-2.1.
Relativamente às categorias verificámos que a frequência m ais alta foi obtida pela 
categoria EP11.I (21 referências), seguindo-se E P ll .I I I  (17 referências), E P ll .I I  (9 
referências), EP1 l.IV  (4 referências) e por fim EP1 l.V  (3 referências).
No que respeita aos alunos do 1 Io ano observamos que a  frequência m ais alta foi obtida 
pelos indicadores E A ll.II-1 .1  (21 referências), EA11.II-3.1 (20 referências), EA1 l.V -2.1, 
EA11.I-3.6 e EA11.I-1.1 (19 referências), EA11.I-6.3 (18 referências), E A U .I-4 .4  e 
EA11.II-5.1 (17 referências), E A ll.V -1 .1  (16 referências), EA1 l .I I I - l .1 e E A l  1.111-7,1 (15 
referências), EA11.I-7.1 (14 referências), EA11.I-7.3 e EA11.III-8.2 (13 referências), 
EA1 l.IV-2.1 (12 referências), EA U .III-6.2 (11 referências), EA11.III-2.2, E A 11.111-3*1 e 
EA11.III-5.1 (10 referências). N a frequência mais baixa (1 referência) encontramos 
indicadores com o EA 11.I-8.10, EA11.1-7.4, EA11.I-7.10, EA11.II-4.5, EA11.II-5.6,
EA 11.111-2.4, E A 11 .IV-2.8 e E A 11 .IV-2.2.
Sobre as categorias apurám os que a frequência m ais alta foi adquirida pela categoria 
EA11.I (236 referências), EA11.II (210 referências), EA11.III (208 referências), EA11.IV 
(49 referências), EA11.V  (38 referências).
Intersecção das frequências relativas aos indicadores e às categorias das entrevistas 
dos professores do 10° e 1 Io ano por ordem decrescente.
Verificamos que para os professores do 10° e do 11° ano a frequência m ais alta foi 
obtida pelos indicadores EP11.III-3.6 (4 referências), EP10.III-4.1 (3 referências), 
seguindo-se o EP10.1-1.12, EP10.II-3.1, EP11.I-7.3, EP1 l.IV-2.1, E P 11.111-4.1 e EP11.I-
6.1 (2 referências).
Com 1 referência referim os de forma arbitrária: EP10.I-8.4, EP10.I-7.3, EP10.I-7.1, 
EP10.I-9.7, EP10.II-4.4, EP10.II-5.6, EP10.III-1.1, EP10.III-3.7, EP10.III-4.2, EP10.IV-2.2 
e EPlO.V-1.1, EP11.I-9.9, E P 11.1-8.14, EP11.II-2.1, 11.11-6.1, EP11.II-6.4, EP11.III-7.3, 
EP11.III-8.3, P 11.111-8.6, E P ll.IV -1 .2 , EP1 l.IV-1.1, EP1 l.V-1.1, EP11.V-1.2.
Em relação às categorias verificamos que a  frequência mais alta foi obtida pela 
categoria EP10.I (28 referências), EP11.I (21 referências), EP10.III e E P ll .I I I  (17 
referências), EP 10.11 (11 referências), E P ll .I I  (9 referências), EP11.IV (4 referências) 
EP10.IV e E P11 .V (3 referências) e por último temos EP10.V (2 referências).
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Para os alunos do 10° e do 11° ano, por ordem decrescente, verificám os que os
indicadores com maior frequência foram: EA10.II-2.1 (28 referências), seguindo-se o
EA10.II-3.1 (26 referências), o EA10.I-7.3 e EA10.I-6.3 (25 referências), EA10.III-2.1 e
EAlO.I-1.1 (24 referências), EA10.V-2.1 (22 referências), EA10.II-5.1, EA10.II-1.1 e
E A ll.II-1 .1  (21 referências), EA10.I-7.1 e EA10.I-4.1 e EA11.II-3.1 (20 referências), 
EA10.III-2.2, EAlO.III-1.1, EA11.V-2.1, E A U .I-3 .6  e E A ll.I-1 .1  (19 referências), 
EA10.III-5.1, EA10.II-4.3 e EA11.1-6.3 (18 referências), EA10.III-6.2, EA11.1-4.4 e 
EA11.II-5.1 (17 referências), E A ll.V -1 .1  e E A ll.V -1 .1  (16 referências), E A ll.III-1 .1  e 
E A ll.III-7 .1  (15 referências), EA11.I-7.1 (14 referências), EA11.I-7.3 e EA11.III-8.2 (13 
referências), EA11.IV-2.1 (12 referências), EA11.III-6.2 (11 referências), EA11.III-2.2, 
EA11.III-3.1 e EA11.III-5.1 (10 referências).
Com a frequência m ais baixa (1 referência) encontrámos indicadores como: EA10.I-
8.1, EA10.I-8.6, EA10.I-5.4, EA10.IV-2.9, EA10.IV-2.10, EA10.V-1.2, EA10.V-1.3, 
EA10.I-4.7, EA10.II-6.3, EA10.II-4.2, EA10.III-8.5, EA10.III-1.4, EA10.IV-2.5 e EA11.I-
8.10, EA11.1-7.4, E A 11.1-7.10, EA11.II-4.5, EA11.II-5.6, E A 11.111-2.4 e E A 11 .IV-2.8.
N o que concerne às categorias observamos que a categoria m ais alta foi EA10.I (374 
referências), seguindo-se EA10.II (321 referências), EA11.I (236 referências), EA10.III 
(217 referências), EA11.II (210 referências), EA11.III (208 referências), EA10.IV (65 
referências) EA 11.IV (49 referências), EA10.V (44 referências) e EA11.V (38 referências).
Intersecção das frequências dos indicadores e das categorias, das entrevistas dos 
professores e alunos do 10° e 1 Io ano, por ordem decrescente.
Nas entrevistas os professores e alunos do 10° e do 11° ano e por ordem  decrescente 
verificámos que os indicadores com maior frequência foram: EA10.II-2.1 (28 referências), 
seguindo-se o EA10.II-3.1 (26 referências), o EA10.I-7.3 e EA10.I-6.3 (25 referências), 
EA10.III-2.1 e EAlO.I-1.1 (24 referências), EA10.V-2.1 (22 referências), EA10.II-5.1, 
EAlO.II-1.1, E A ll.II-1 .1  e E A ll.I I -1 .1  (21 referências), EA10.I-7.1, EA10.I-4.1, EA11.II-
3.1 e EA11.II-3.1 (20 referências), EA10.III-2.2, EAlO.III-1.1, EA11.V-2.1, EA11.1-3.6 e 
E A ll.I-1 .1  (19 referências), EA10.III-5.1, EA10.II-4.3 e E A U .I-6 .3  (18 referências), 
EA10.III-6.2, EA11.I-4.4 e EA11.II-5.1 (17 referências), E A ll.V -1 .1  e E A ll.V -1 .1  (16 
referências), EP11.III-3.6 (4 referências), EP10.III-4.1 (3 referências), seguindo-se o
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Intersecção das frequências relativas aos indicadores e às categorias, das entrevistas
dos alunos do 10° e 1 I o ano, por ordem decrescente.
EP10.I-1.12, EP10.II-3.1, EP11.I-7.3, EP11.IV-2.1, EP11.III-4.1 e EP11.I-6.1 (2 
referências).
Com a frequência m ais baixa (1 referência) apresentamos os seguintes exemplos: 
EA10.I-8.6, EA10.IV-2.9, EA10.V-1.2, EA10.II-4.2, EA10.III-1.4, EA10.IV-2.5 e EA11.I-
8.10, E A 11.1-7.4, EA11.II-5.6, EA11.III-2.4 e EA11.IV-2.8, EPlO .III-1.1, EP10.III-3.7, 
EP10.IV-2.2 e EPlO.V-1.1, EP11.I-9.9, EP11.II-2.1, EP11.II-6.4, E P U .III-8 .3 , EP1 l.V-1.1.
Sobre as categorias apuram os que a frequência mais alta foi adquirida pela categoria 
EA10.I (374 referências), seguindo-se EA10.II (321 referências), EA11.I (236 referências), 
EA 10.III (217 referências), EA1 l.II  (210 referências), EA 11 .III (208 referências), EA10.IV 
(65 referências) EA11.IV (49 referências), EA10.V (44 referências) e EA11.V (38 
referências), EP10.I (28 referências), EP11.I (21 referências), EP10.III e E P 11 .III (17 
referências), EP10.II (11 referências), EP11.II (9 referências), EP11.IV  (4 referências) 
EP10.IV e EP11.V (3 referências) e por último temos EP10.V (2 referências).
Síntese dos dados
Para o professor do 10° ano o indicador com m aior número de frequências foi o 
EP10.III-4.1 (a internet pode ser uma ferramenta estratégica que m otiva os alunos) e para 
os alunos do 10° ano evidenciou-se o indicador EA10.II-2.1 (a internet perm ite pesquisar 
todo o tipo de informação para fazer os trabalhos de Desenho-A). Para o professor do 1 Io 
ano o indicador com m aior frequência foi o EP11.III-3.6 (é necessário organizar as aulas) e 
para os alunos do 1 Io ano destacou-se o indicador EA 11.11-1.1 (considera útil a integração 
da internet no program a de Desenhò-A).
Relativamente à  distribuição das categorias por grau de frequência verificám os que, 
para os alunos, a  categoria que obteve mais frequências foi a do posicionam ento face à 
internet (categoria I) com 374 referências para o 10° ano e 236 para o 11° ano. Para o 
professor do 10° ano observam os que a  categoria III -  internet, aprendizagem  e criatividade 
foi a que obteve m aior número de referências num total de 17 e para o professor do 1 Io ano 
foi a categoria I - posicionamento face à internet, com 28 referências.
Interpretação dos dados
Aqui, iremos interpretar os testemunhos dos professores e dos alunos do 10° e do 1 Io 
ano segundo quatro áreas que foram identificadas a partir das categorias do guião da
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entrevista, que voltamos a relembrar: (i) Posição face à internet, (ii) internet e Desenho-A, 
(iü) internet na aprendizagem e na criatividade e (iv) Inovação / M udança Curricular.
A interpretação dos dados dos alunos e professores das duas turm as foi feita, numa 
prim eira fase, individualmente. Mas, aqui, tomamos a opção de apresentar a interpretação 
em conjunto, pois detectam os que este procedimento não alterava em  nada as conclusões 
finais. Contudo, neste processo tivemos a  preocupação de triangulação os dados colhidos 
através da entrevista dos professores e dos alunos para detectarm os os pontos de 
concordância e de divergência no modo de actuação.
Representações das duas turmas (10° e 1 Io ano) — Posição face à internet
N essa área, desejamos determ inar a posição que os alunos e os professores têm em 
relação à  internet, trata-se aqui de tentar perceber qual é a sua visão sobre a  internet, o 
tempo de passam  a  navegar, se utilizam em casa e na escola, se algum a vez se deparam 
com dificuldades na sua utilização, se utilizam e quais são os m eios de inform ação e de 
comunicação que m ais usam. Pretendemos, também, perceber quais são as representações 
de todos os participantes sobre os crackers e os hackers e por fim  querem os saber o que 
pensam os professores sobre a  WebQuest.
N o decorrer da análise das entrevistas, assente na visão sobre a internet verificám os que 
os professores e os alunos do 10° e do 1 Io ano consideram a internet fundam ental e útil. 
Vejamos o que dizem  alguns dos entrevistados: “a internet é m uito im portante” (A10-4), 
“penso que é útil e neste m om ento já  não sabia viver sem a internet” (A  10-6). De forma 
m ais consistente apresentamos as seguintes referências: “considero a  internet muito 
importante nos dias que correm  ( . . .)  é fundamental consultar e estar a  par do que se faz que 
a  nível nacional e lá fora. Com o vê é um óptimo meio para consultarm os todos os tipos de 
informação e um excelente m eio de comunicação. Sem sair de casa com  a internet posso 
entrar em contacto com qualquer ponto do mundo e ter resposta im ediata. Que outro meio 
consegue esta proeza só a internet” (A10-8), “a internet é um instrum ento importante na 
vida de um estudante, a internet tem  à sua disposição uma fonte de informação e vários 
tipos de com unicação” (A 10-9), “acho que faz muita falta para fazer pesquisas para 
trabalhos e para aqueles alunos que não tem possibilidade de ir à internet em outro local” 
(A10-13). A l 1-9 refere que considera “ importante a internet pois podem os pesquisar”. E “a 
internet é fundamental na sociedade de hoje, (A l 1-17) e tam bém  que a  internet é
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importante para o círculo de estudos de qualquer indivíduo” (PIO). Ou eu utilizo a  internet 
como fonte de pesquisa da internet ( .. .)  é ( .. .)  uma biblioteca recheada de inform ação ( .. .)  
é o poder ir a  qualquer sítio do mundo buscar informação, a qualquer fonte” (PI 1).
Neste processo os entrevistados referem que utilizam  diariamente a  internet, aqui o 
tempo varia conform e as necessidades dos alunos com o podemos ver pelo que referem 
A10-9 e A l 1-10 “30 M inutos” , 2 horas sublinha A10-15 e “5 hora por d ia” indica A l 1-6 e 
A10-12. Porém, a  m aioria costum a navegar 1 hora por dia, situação que foi verificada nas 
respostas dadas pelos alunos e pelos professores em  estudo.
Sobre a internet em  casa somente cinco alunos do 10° ano aludem  não ter internet em 
casa. Mas todos os intervenientes utilizam e têm  à sua disposição internet na escola e na 
sala de aula na disciplina de Desenho-A. Alguns reforçam a necessidade de utilizar a 
internet em casa e na escola ao referir “acho que é um a ideia bastante produtiva a  internet 
na escola pois ajuda na realização de trabalhos e ajuda tam bém  a  expandir os 
conhecimentos dos alunos e até dos professores” (A 10-22), “a internet tem  muita 
importância na escola porque é fundamental para a realização de trabalhos (A l 1-3). A 
internet é algo que considero fundamental na escola e em  casa, porque perm ite com unicar 
com várias pessoas e tam bém  permite tirar imagens e textos dos sites que consulto” diz 
A l 1-4 e A10-8 reforça que a  internet é fundamental na escola pois há alunos que não têm 
em casa, assim, “quem  não tem  com putador em casa com  ligação à  internet ainda se tom a 
mais im portante pois é na escola que tem  possibilidade de realizar o trabalho e de 
pesquisar, para assim  poder fazer o seu projecto, para fazer a prim eira fase do projecto, a 
pesquisa” .
O testemunho do entrevistado A 10-8 mostra-nos que a  escola tem  um  papel importante 
na inserção dos m ais desfavorecidos, nos que não têm computador e internet em  casa.
N a m anipulação da internet os entrevistados referem que só têm  dificuldades na 
utilização da internet quando o sistema falha “é culpa do sistema, m as isto acontece em 
casa e na escola ao nível da sua utilização”, menciona A l 1-2, partilham  da m esm a opinião, 
por exemplo A l 1-5, A10-21.
Constatamos que todos os entrevistados consideram que os meios de com unicação que 
mais utilizam são o M SN e o e-maii. Sobre os meios de informação destacam -se o Google 
e de forma mais genérica aludem “aos motores de busca ’. Neste âmbito, A 10-21 refere que
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com o “M essenger e m otores de busca ( .. .)  posso pesquisar materiais para a disciplina de 
Desenho ( .. .)  possibilitam  adquirir as informações necessárias” . A10-3 indica que “a 
internet tem m uitos sites e produtos multimédia que posso utilizar para realizar o meu 
trabalho e através dos m eios de comunicação da internet posso realizar os trabalhos com os 
meus colegas, trocar inform ações, neste caso utilizo o mail e o M SN”.
Convém no entanto acrescentar que outros meios são utilizados e referenciados, com o o 
Sapo, o Yahoo , o AltaVista , WebSites, o Skype, entre outros. AIO-IO diz o seguinte: “utilizo 
o MSN e o e-m ail, para com unicar ( ...) . Uso muitos sites sobre os produtos artísticos e 
muitas coisas da  W eb para fazer os meus trabalhos” . Dos alunos referimos, ainda, A l 1-15 
que referiu utilizar o “M essenger e motores de busca ...o s  motores de busca porque são os 
que mais facilm ente possibilitam  adquirir as inform ações necessárias. O professor PIO 
mencionou que: “os m eios de comunicação que m ais uso são o M essenger, por vezes o 
Skype as pessoas têm  de estar online ao mesmo tem po e o e-mail que não é preciso estar 
online em simultâneo. Os m eios de informação ( . . .)  o Google, o Yahoo, os sites, todas 
aquelas inform ações online que há na internet. A gora porque é que eu utilizo, porque me 
facilitam a vida, posso consultar tudo rapidamente, tenho muita informação disponível’*. 
P l l  refere que utiliza “o e-mail, o messenger e os motores de busca...G oogle, o 
Sapo...m as essencialm ente o Google e muitas vezes já  tenho os endereços directos e 
canalizo-me logo directam ente para lá.
Sobre os crackers e os hackers verificamos que não existem regularidades ao nível das 
representações dos alunos e dos professores. Mas, do grande leque de respostas agrupam o- 
las em três núcleos: os que têm  uma ideia mais ou menos negativa, os que gostavam de ser 
um deles e os que não têm  conhecimentos sobre esta área, como podem os verificar nos 
exemplos apresentados: A 10-2 diz: “penso que são uns piratas pois invadem os 
computadores e danificam  ou roubam as coisas e m uitas vezes deixam os vírus e são eles, 
também, que fazem  os vírus. N ão deviam existir. Mas penso que o Crackers são piores que 
os Hackers. Pois são ainda m ais responsáveis pela fabricação dos vírus e danificam  o 
Hardware”. A 10-7 diz: “o que sei é que os Crackers são os que fabricam os vírus e 
danificam o H ardware e os Hackers disponibilizam tecnologia gratuita para quem quiser 
utilizar” . A l 1-2 indica que: “os crackers e os hackers são indivíduos que tem grandes 
conhecimentos sobre a internet e tem facilidade em sacar informações da internet e criar 
programas e vírus para a internet. Bem, tem coisas boas e m ás” . A l 1-8 indica: “são 
profissionais pois fazem  coisas que muito pouco pessoas fazem. Ser um deles faz com que
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tenha acesso a inform ações que a maioria do mortal não tem” . A l 1-11 alude: “são 
indivíduos que têm  m uitos conhecimentos de inform ática e invadirem a privacidade dos 
outros” . A l 1-12 diz: “os crackers são muito úteis pois arranjam códigos para as pessoas 
poderem usufruir de program as sem os ter que os com prar pois são bastante caros” .
Os professores partilham  das mesmas ideias dos alunos que referenciam os, como 
podemos ver PIO m enciona que: “ambos são sujeitos que promovem a pirataria a 
disponibilidade de m ateriais, com o programas e vírus ( .. .) .  Há muitos indivíduos dentro da 
internet que só vêm  o com ércio e aproveitam-se deles pagando-lhes ( . . .)  até a M icrosoft 
utiliza crackers e hackers puxando a si estes crânios da informática, os melhores está claro, 
para desenvolver program as e fazer projectos, para ver as falhas do seu sistema, para 
melhorar o seu sistem a de segurança” . P l l  refere que é  alguém que “consiga dom inar o 
software e as várias linguagens de programação percebo que há um a motivação intrínseca 
para ir mais longe do que o mero utilizador faz ( ...)  N este momento porém  eu acho que é 
negativa a  existência dos hackers e de quem faz pirataria informática” .
Outra postura está relacionada com a vontade ser um  deles, assim, A10-3 menciona: 
“eu gostava de ser um  hachers para dominar e poder sacar várias inform ações sem ser 
detectado e não gosto de pensar que algum possa invadir o meu com putador” ou A 10-6 que 
alude: “fascinam-me m uito. Gostava de ter o mesmo je ito  que eles têm  para utilizar os 
meios que a internet tem  ou dá. Entrar em sítios retirar informações, mas não fazia mal” .
Apesar das diferentes posições temos, ainda, vários elementos a referirem  que não têm 
conhecimento sobre o tem a, com o AlO-10, A10-14 e A l 1-5.
Basicamente, são vistos com o invasores de p c 's  que retiram informação e deixam  vírus.
Quanto à  W ebQ uest um  dos indicadores destinado só aos professores verificam os que 
não utilizam este recurso na sala de aula embora PIO considere que a  sua utilização “seria 
bom e diferente para cativar mais os alunos sabe que estes meios que envolvem a  internet 
cativam, motivam m uitos os alunos ( ...)  é um meio diferente na sala de aula o que quebra a 
rotina” . PIO refere, tam bém , que a W ebQuest “é um a maneira de organizar a actividade” 
com recurso à internet. Para P l l  a W ebQuest é “um a forma interessante de explorar e 
aprender com os recursos da internet, isto é, para publicação e disponibilização de 
informação ( . . .)  de fichas e de materiais de trabalho com teor pedagógico ( .. .) .  Por 
enquanto utilizo pouco com o estratégia educativa. Quando bem elaboradas permite a 
aprendizagem e o auto-conhecim ento de quem utiliza”, indicando que utiliza pouco.
84
Os professores reconhecem  a W ebQuest como um recurso importante e motivador que 
pode promover o processo de ensino-aprendizagem. Porém, PIO indica que tem  de haver 
acções de formação para m ostrar como se faz, como se implementa e com o se dinamiza 
esta actividade. Passo, agora, a apresentar o testemunho do entrevistado “penso que 
deveriam haver m ais acções de formação para este fim, para mostrar aos professores como 
se faz, como se aplica, com o se implementa, penso que é aqui que reside o problema, como 
se põe online e com o os alunos podem lá chegar sei que são coisas simples, mas, muito 
importantes e para a  m aioria do comum mortal ainda é difícil fazer” . N este processo o 
professor do 10° ano indica, ainda, que “os professores são um bocadinho resistentes às 
tecnologias” .
Representações das duas turmas (10° e 1 Io ano) -  Internet e Desenho-A
Aqui, pretendem os saber o que pensam os alunos e os professores sobre a  introdução da 
internet no program a de Desenho-A, qual a  relação entre a internet e a disciplina, a  etapa 
do trabalho em que m ais utilizam  a internet, o procedimento do professor e as vantagens e 
as desvantagens na utilização do recurso internet.
N a sequência do que foi exposto anteriormente, concluímos que a  internet no programa 
de Desenho-A é considerada útil, porque permite um trabalho próxim o com a realidade, 
com o que de m elhor é feito no mercado do ramo artístico. Acresce-se que esta permite, 
também, efectuar um  trabalho de qualidade e pesquisar de forma m ais rápida e eficiente. 
Neste domínio, A 10-3 refere que “uma disciplina onde a im agem é fundamental é 
necessário ter internet, pois esta tem  muitas imagens de pinturas, desenhos, animações tudo 
o que possa im aginar e ( . . .)  é só clicar e navegar claro e há coisas boas e más mas eu 
também, sei ver o que está bem  desenhado ou não, depois a professora, também, ajuda. Os 
computadores e a  internet são importantes no program a escolar pois perm ite aos alunos 
contactar com esta realidade” . A 10-4 diz: “penso que é fundamental a internet e devia ser 
em todas as disciplinas ( ...) . Mas na disciplina prática como o Desenho é muito mais 
importante ter internet porque é uma das formas de vermos imagens e trabalhos de outros 
artistas, do mundo inteiro e o que nos permite visualizar, por exemplo, a  evolução artística 
e termos conhecimento do que é feito actualmente. N unca a arte esteve tão perto de nós a 
um clic do rato” . A 10-8 refere que “a internet é im portante para qualquer estudante e numa 
disciplina como o D esenho em que temos de observar o que nos rodeia, para ser criativos 
( .. .)  é uma grande ajuda perm ite pesquisar vários e bons exemplos de imagens sobre o
tema que se está a  trabalhar” . A ll-1  indica que “a internet no program a de D esenho ( .. .)  é 
para term os mais experiência com  o mundo exterior” .
Verifica-se no entanto um a visão diferente assente no conteúdo de três entrevistas de 
alunos, um do 10° e dois do 1 Io ano que referem que a introdução da internet no programa 
é um meio de levar o professor a  utilizar este recurso, como podemos ver no exem plo que 
passamos a descrever: “quando os programas pedem que os professores e alunos utilizem a 
internet penso que faz bem. Assim , o professor tem de utilizar a internet na sala” (A 10-3) e 
“o professor tem utilizar a  internet, o programa pede” (A l 1-2).
Os entrevistados m ostram -nos que a relação existente entre a internet e o Desenho-A 
assenta sobretudo na perm issão de recolher todo o tipo de informação, isto é, fazer uma 
pesquisa sobre o assunto em estudo para, posteriormente, poderem desenvolver o trabalho 
criativo. Neste caso A10-5 indica o seguinte: “penso que a relação entre internet e Desenho 
é muito feliz. O desenho é um a disciplina de Desenho prática onde tem os de ver muita 
informação ( .. .)  o stor m anda sempre fazer uma pesquisa e a internet é um  a boa fonte de 
informação”. A l 1-2 m enciona que “existe relação porque a internet perm ite consultar os 
Websites específicos de imagens e outras informações para trabalharm os na disciplina de 
Desenho e temos sites de boa com o de má qualidade”. PIO refere que “a  internet relaciona- 
se bem com o D esenho ( .. .)  m as é só ao nível da pesquisa falo de pesquisa de técnicas, 
movimentos artísticos e outras coisas muito precisas para desenvolver um a parte concreta 
do trabalho, nada m ais” . P l l  diz que “a internet vem complementar a  utilização de 
imagem. A internet perm ite a  fonte de pesquisa e o software de im agem  permite a 
manipulação dessa informação e a construção”.
Quanto à  etapa do trabalho que mais utiliza a internet, mais um a vez se confirm a que é 
a fase inicial de um trabalho que assenta na pesquisa e na recolha de docum entação de 
imagens e de textos sobre o assunto em estudo, como podemos ver nos exem plos que 
expomos: A l 0-6 refere que “o stor manda pesquisar na internet na fase inicial do projecto, 
( .. .)  para ver coisas e ter ideias ( .. .)  tenho de fazer uma coisa original, um desenho, um 
logotipo, um estudo de im agem”. A l 1-2 indica que: “a etapa em que utilizo mais na 
internet é na fase inicial, também conhecida como fase da pesquisa ou da investigação ( .. .)  
é aquela ( .. .)  em eu preciso mais da internet” . PIO alude que: “a internet é im portante para 
pesquisar e a pesquisa é o modo de eles verem o que existe e depois a partir deste ponto
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começam a. desenvolver um trabalho mais criativo e isso é uma form a de aprendizagem, 
aprendem a  m etodologia projectual e aprendem conteúdos programático” .
Relativamente ao procedim ento do professor, verificamos que os alunos reconhecem 
que estes têm  um papel im portante para ensinar quanto ao modo com o se utiliza a internet, 
que dá orientações e sites multim édia para se proceder à realização do trabalho. As suas 
representações indicam que os professores dão e utilizam m otores de busca, sites e 
palavras-chave. N a entrevista A 10-2 diz “deu alguns sites com m uitas imagens como o 
W ebshots W eekey... m andou através do Google, do Yahoo, do Sapo e de outros motores 
de busca procurar informação para este trabalho”. A 10-5 refere que “o professor apresenta 
o projecto que tem os de fazer e dá sites ou palavras-chave para pesquisarmos. D iz que 
temos de pesquisar para sabermos o que existe” . A l 1-2 diz que a  professora “dá os 
W ebsites ( . . .)  outras m anda pesquisar no m otor de busca que pode ser o Google, o Sapo, o
Altavista são um a infinidade deles” .
O professor alerta, ainda, para os perigos da internet, para as suas vantagens e 
desvantagens, o que podem os ver como testemunha A10-7 “o stor percebe daquilo, alerta 
para os perigos, o que devem os fazer e o que não devemos fazer” e A10-8 refere “o stor 
também ensina algum as regras básicas da sua utilização” .
Três alunos aludem, ainda, que o professor faculta uma ficha de trabalho para 
orientação do trabalho, o que podem os verificar pelas fichas dadas pelos professores nos 
anexos XVI e XVII. N a entrevista A l 0-9 menciona: “o stor dá um a folha, apresenta o 
projecto, diz os objectivos, explica o que temos de fazer” .
Verificamos que os professores têm  um procedimento similar e que vai ao encontro do 
que os alunos testemunharam, PIO e PI 1 dão orientações sobre sites, produtos multimédia 
e palavras-chave para os alunos realizarem a  pesquisa para os trabalhos propostos. PIO 
utiliza motores de busca com o podem os ver pelo que refere: “eu costum o utilizar motores 
de busca na aula” e PI 1 alerta para vantagens e desvantagens da utilização da internet: 
“com alguma regularidade alerto os meus alunos para as vantagens e desvantagens da 
internet”. Porém, ambos não aprofundam a questão.
Sobre as vantagens o ponto que obteve mais frequências está relacionado com a 
informação que a internet dispõem  e que segundo os entrevistados perm itiu de forma rápida 
e fácil realizar o trabalho. Aqui, é focada a importância dos m eios de comunicação como 
podemos ver nas transcrições apresentadas: AlO-1 indica que: “as vantagens são a 
informação que a internet tem  à disposição”. A 10-2 diz que traz vantagens porque: “em
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casa ou na escola tenho acesso a uma infinidade de informação (...)• Perm ite comunicar 
com os am igos no M SN, e no e-mail” . A l 1-1 menciona que: “as vantagens estão 
relacionadas com  a facilidade de pesquisa e podemos pesquisar na aula sobre todos os 
temas de incluem  o nosso trabalho”. A ll-3  menciona que há: “vantagens, m ais facilidade 
para as pesquisas” . A l 1-19 alude que: “as vantagens da internet estão relacionadas com a 
facilidade de pesquisar e ( .. .)  podemos pesquisar na aula todos os temas do nosso 
trabalho”.
O professor PIO indica que: “as vantagens são ao nível da pesquisa ( . . . )  a internet tem 
muitos materiais prontos a serem pesquisados. ( .. .)  A pesquisa tem  de ser bem feita e não 
se limitar a um a cópia” . P I 1 refere que a vantagem principal: “é ( .. .)  em  term os de tempo 
ou seja os recursos disponíveis em grande quantidade e o menor tem po que se perde à 
procura desses recursos” . Ora aqui, o professor introduz um elem ento novo o acto de 
copiar.
Quanto às desvantagens verificámos que assentam nas informações menos correctas 
que estão online, com o a pornografia, os vírus que vêm com os download, os sites de má 
qualidade pedagógica, o excesso de publicidade e a  utilização excessiva de chats, jogos 
online e do M essenger, como podemos certificar com os exemplos apresentados: AlO-1 
indica que “as desvantagens são as informações online menos correctas que a  internet 
tem ...a  internet tem  coisas más, porque, temos a pedofilia, a pornografia, não ensina nada. 
( .. .)  M as... mesm o, assim, tem  mais vantagens do que desvantagens” . A l 1-1 refere que: “a 
única desvantagem é que nos distraímos noutros sites, ou no MSN e há mais vantagens do 
que desvantagens em  utilizar a internet em Desenho” . A l 1-3 diz que: “as desvantagens são 
a distracção dos alunos causada pelo MSN”. PIO m enciona que: “quanto às desvantagens a 
informação não selectiva, isto é uma infinidade de sites que não tem  qualidade e que 
podem induzir em erTO quem consulta” . P l l  alude que uma das: “desvantagens é a 
dispersão” devido ao excesso de informação”.
Neste ponto verificám os que a maioria dos alunos indicaram que a internet tem mais 
vantagens do que desvantagens, minorando os feitos negativos que possam  advir desta. Por 
exemplo A l 1-19 sublinha que: “sem dúvida que há mais vantagens do que desvantagens 
em utilizar a internet em Desenho” . Por fim alguns alunos como A l 1-18 indicam que “a 
internet não tem  desvantagens” .
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R epresen tações das du as  tu rm as (10° e 11° ano) -  In ternet na  ap ren d izag em  e na 
criativ idade.
No que respeita a esta área pretendemos mostrar o seguinte: a internet com o recurso 
para ensinar o Desenho-A; a  internet, a aprendizagem e criatividade; a  pesquisa orientada; 
estratégia de aprendizagem  (só para professores); a motivação dos alunos (só para alunos); 
influência no aproveitam ento; a  superação de dificuldades e a influência nos resultados 
escolares dos alunos.
Da leitura que efectuám os dos indicadores da subcategoria: internet com o recurso para 
ensinar o D esenho-A verificám os que os intervenientes consideram a  internet um  recurso 
fundamental para efectuar um a pesquisa com êxito, dado que coloca à disposição sites e 
vários materiais para o trabalho, permite, também, o contacto com a realidade e tom a o 
ensino mais dinâmico e motivador. Acrescente-se que a  internet na escola é um a form a de 
todos os alunos terem  acesso a esta. Passamos então à exem plificação do que foi 
referenciado com excertos das entrevistas: AlO-1 sublinha que: “é im portante numa 
disciplina prática é im portante ver muitas imagens e é importante ver com posições gráficas 
e também é im portante ver obras de arte ( .. .)  ajuda m uito na realização dos trabalhos e 
projectos que o stor m anda fazer. Inspira-me”. A l 1-18 diz que “a  internet é um  bom 
instrumento no ensino ( .. .)  pois é uma grande fonte de pesquisa que tem influência sobre a 
minha aprendizagem”.
Sobre este ponto os professores consideram que a  internet é um recurso útil para ensinar 
o Desenho-A, com o verificam os pelos testemunhos: PIO indica que “a  internet é um bom 
recurso para ensinar o Desenho ( .. .)  falo de pesquisa de técnicas, m ovim entos artísticos e 
outras coisas muito precisas para desenvolver uma parte concreta do trabalho, nada mais 
(...) . A internet é um a m ais-valia para o processo de ensino-aprendizagem dado que pode 
ser uma ferram enta a  utilizar, uma estratégia para motivar os alunos. M as ( . . .)  os 
professores têm  de receber formação para não andarem à  toa na internet e saber como 
utilizar este recurso no processo de ensino-aprendizagem” . Porém, PI 1 reafirm a que é uma 
ferramenta de pesquisa com o depreendemos do seu testemunho “eu com o docente da 
disciplina de Desenho direcciono a internet apenas com o uma ferram enta de pesquisa de 
informação. Encaro de forma positiva e acho que é uma ferramenta de trabalho que 
complementa as ferram entas de trabalho manuais” .
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Quando abordamos a  questão da internet como meio de promover a aprendizagem e a 
criatividade averiguamos que esta permite ter acesso à informação e recolher materiais 
(sites, produtos m ultim édia) para os trabalhos, o que é uma ajuda para o processo de 
aprendizagem bem com o para o processo criativo. É, ainda, constatado que o aluno ao ver 
coisas novas, ao estar em  contacto com o que de melhor é feito no mercado de trabalho tem 
a possibilidade de realizar trabalhos mais inovadores e m ais criativos. Passemos então à 
amostragem de alguns exem plos que ilustram o que acabamos de interpretar: A10-2 indica: 
“nós vimos as inform ações, os sites e todos aqueles produtos multim édia ( .. .)  são mesmo 
apelativos. Assim  aprendem os, tiramos ideias e depois fazemos os nossos trabalhos (...) . A 
internet influência a m inha criatividade e a minha aprendizagem pois através da net tenho 
contacto com muitas coisas inovadoras, sites sobre vários assuntos e de acordo com as 
matérias dadas, abre-m e os horizontes vejo imagens e outras coisas” . A l 0-3 sublinha: 
“porque ao ver coisas diferentes estou a aprender e a  melhorar a criatividade”. A10-17 diz: 
“muito ú til.. .porque a internet faz com que aprenda algum a coisa e ao ver coisas criativas” . 
A ll-2  alude: “faço o m eu dossier gráfico...com  informações escritas e imagens da 
internet...posso sem pre consultar o dossier gráfico para fazer os meus trabalhos e esta 
informação é um auxiliar para aprender e para fazer os trabalhos com  m ais criatividade” . 
A l 1-14 refere: “Os sites online que estão na internet, dão possibilidades, possibilitam  uma 
boa pesquisa de inform ação, imagens e/ou texto, para a  realização de um bom trabalho” . 
PIO menciona: “a internet influencia a aprendizagem a  todos os níveis, o aprender a 
manipular um com putador, o entrar na internet, o saber consultar sites e dentro destes 
produtos online, saber utilizar essa informação e quando um aluno realiza um trabalho por 
mais pequeno que seja ou quando faz uma pesquisa tem sempre inerente a  ele um processo 
de aprendizagem ( . . .)  pode aprender mais ou menos ( . . .)  depende do seu empenho, da sua 
experiência, da sua pré-disposição para a  aprendizagem. P l l  sublinha: “a internet pode 
promover a aprendizagem no sentido de criar mais motivação e curiosidade ( .. .)  no 
utilizador da internet. Sobre a criatividade, a internet, possibilita a visualização de mais 
caminhos para procurar um a solução ou seja, a pessoa sente que fica mais criativa porque 
já  não o era antes mas fica com muito mais informação dentro dela para procurar uma 
solução com muito m ais facilidade”.
Analisado os discursos dos entrevistados quanto à pesquisa orientada verificamos que 
temos dois pontos de vista, o primeiro com mais referências indica-nos que a pesquisa 
orientada tom a o trabalho m ais fácil e possibilita a consulta de sites de m elhor qualidade.
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Porém, uma pequena m inoria refere que gostam mais da pesquisa autónom a e por fim 
temos um aluno que indica que é lhe indiferente, falamos de A l 1-4 quando refere “por 
mim tanto me faz, tem os de trabalhar na mesma”.
Neste processo, AlO-1 testem unha que: “prefiro a orientada pois tom a mais fácil o 
nosso trabalho”. A10-2 diz que: “com a pesquisa orientada temos W ebsites o de melhor 
qualidade pois é a professora que pesquisa na internet vê e dá os W ebsites ( .. .)  outras 
manda pesquisar no m otor de busca que pode ser o Google, o Sapo, o Altavista” . A l 1-11 
sublinha que: “A pesquisa orientada na internet pela professora é um a ajuda porque faz 
com o nosso trabalho seja facilitado” .
Contrapartida A l 1-12 refere que: “prefiro ser eu a pesquisar” , A l 1-15 menciona que 
“gosto mais de ser eu a fazer a  pesquisa, porque quando é a professora que dá os sites 
ficamos todos com um  trabalho parecido, têm todos as mesmas imagens".
Da leitura que fizem os podem os dizer que temos três visões diferentes sobre a pesquisa 
orientada: os que preferem , os que não gosta, e os que lhes é indiferente.
Relativamente aos professores, PIO indica que a pesquisa orientada facilita o trabalho 
dos alunos e P l l  afirma, ainda, que por norma orienta os alunos. A ssim , PIO aponta que: 
“a  pesquisa orientada é um a ajuda para os alunos e os alunos ( . . .)  é igualmente útil pois 
não se perdem e têm  um a orientação. ( .. .)  Como professor tento seleccionar produtos, sites 
online na W eb que sejam  bons e de entidades reconhecidas é a form a de ter produtos bons e 
de qualidade. M as não é fácil encontrar e seleccionar isso leva a um  trabalho intensivo na 
net por parte do docente” e P I 1 testemunha que “a pesquisa orientada pelo professor ( .. .)  
combate ( .. .)  a  dispersão ( . . .)  eliminam-se muitos dos caminhos que poderiam ser a 
dispersão, e orienta-se o aluno para o objectivo a atingir. A liberdade de fazer a selecção 
pessoal mas restringindo à dispersão ou seja, restringindo aí o desgaste de tempo que a 
dispersão leva” .
Sobre as estratégias de aprendizagem um dos indicadores direccionado só aos 
professores, mostra-nos que ambos os professores estão em consonância, pois referem que 
a internet pode ser um a ferram enta estratégica que m otiva os alunos bem  como promove o 
processo de ensino-aprendizagem, como mostram os exemplos das entrevistas de PIO “a 
internet para mim pode ser um a ferramenta estratégica para lhes dar algum a motivação, aos 
alunos. Mas, é necessário organizar com muita precisão os recursos da internet que podem 
ser utilizados na aula de forma a que estes recursos sejam utilizados estrategicamente e 
como estratégia para prom over o processo de ensino-aprendizagem. A única coisa que faço
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com a internet no Desenho é mandar pesquisar, nada mais, mesmo sabendo das suas 
potencialidades para trabalhar com Webquests, com W ebquizes e outros meios, só mando 
pesquisar” . P I 1 “Pode ser uma estratégia porque o computador é muito fascinante para o 
aluno e utilizando essa estratégia uma vez que há a motivação intrínseca do aluno pela 
utilização do com putador vai-se ao encontro da motivação” .
Quanto à  leitura da subcategoria motivação dos alunos (direccionada só para os alunos) 
verificámos que os alunos das duas turmas consideram que a  internet é motivante e 
incentiva para a realização de trabalhos, dado que é uma porta aberta para um mundo 
repleto de sites com  elem entos dinâmicos, interactivos e com informações úteis. Os alunos 
referem, ainda, que tudo funciona de modo rápido e prático o que é muito aliciante. Os 
alunos do 1 0 ° ano ( 1 2  referências) em oposição aos do 1 Io ano (1 referência) referem  que a 
internet é muito m otivadora devido ao conjunto de meios de com unicação que esta 
proporciona. Seguidam ente apresentamos os testemunhos de: A 10-3 “pesquiso na internet e 
tenho ideias para fazer o meu trabalho”. A 10-15 “a internet não é m onótona e tom a a 
pesquisa num trabalho agradável e dinâmico”. A l 1-2 “A internet m otiva-m e para a 
realização dos trabalhos porque, na internet vejo m uitos W ebsites com qualidade e tiro 
muitas informações, com o já  disse, os sites que são muito úteis para fazer o meu 
projecto.. .se consulto e faço um dossier gráfico sobre a matéria depois posso consultar para 
realizar os meus trabalhos” e A l 1-4 “ motiva a internet porque tem  coisas diferentes, muito 
atractivas, inform ação, o tipo de comunicação”.
Relativamente à  influência da internet no aproveitamento constatam os que a 
generalidade dos entrevistados a  consideram importante no percurso do estudante, pois 
ajuda na realização dos trabalhos e influência o aproveitamento devido aos m ateriais que 
esta disponibiliza de form a online. Assim, temos alguns testemunhos: AlO-1 refere que: 
“Contribui bastante, porque assim  tenho a vida facilitada”. A10-2 diz que: “internet ( .. .)  é 
importante para o m eu percurso como estudante e considero que influência o meu 
aproveitamento, porque ( ...)  quando tenho de pesquisar uma matéria esta revela-se muito 
eficaz ( ...)  imagine se eu tivesse de me deslocar a  um a biblioteca”. A10-15 alude que: 
“Como já  referi através da net posso pesquisar vários textos e imagens que me desperta a 
criatividade em Desenho, que promove a aprendizagem e consequentemente m elhora o 
meu desempenho e o meu aproveitamento com a net posso dizer que a internet contribui 
bastante para m elhorar o meu desempenho. Com a internet porque os trabalhos realizados 
ficam mais com pletos e organizados em menos tempo” . A l 1-2 indica que: “A internet 
reflecte-se no meu aproveitamento ( .. .)  porque quando faço esse dossier gráfico a  partir
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dos sites da internet e fico com  muita matéria e imagens ( ...) , tive oportunidade de ver o 
que é feito de m elhor no mundo sobre um tema ( . . .)  tenho acesso a  imagens de qualidade 
posso fazer um a boa pesquisa...em  qualidade e quantidade”. A l 1-6 “a internet ajuda-me 
muito nos trabalhos ( . . . )  e fazemos mais pesquisas” .
Aqui, os professores sublinham duas posições o PIO indica que esta influência o 
aproveitamento porque é um  factor de motivação e um a ajuda ao nível da pesquisa como 
podemos ver na sua citação: “a internet pode reflectir-se no aproveitam ento dos alunos 
numa disciplina específica e técnica como o Desenho. Primeiro é uma ferram enta que 
motiva os alunos e isso é um trunfo que o professor tem , segundo a  ( . . .)  sempre que o 
aluno pesquisa e organiza e transforma o material que retira da internet acciona os 
mecanismo de aprendizagem , mecanismos inerentes ao indivíduo que pode estar ou não 
mais receptivo, m ais predisposto para receber a informação e, é assim, o aluno quando 
trabalha com a internet está em contacto com inform ação ( ...)  e o aluno mediante o seu 
desenvolvimento interior, o seu interesse e a sua motivação desenvolve a aprendizagem e o 
aproveitamento. ( . . .)  A  internet é um meio que tem  m uita informação que quando bem 
gerida pode contribuir para melhorar o aproveitamento” e PI 1 m enciona que a  internet não 
influência o aproveitam ento somente lhe fomece a  informação que tem  de ser trabalhada 
para atingir um determ inado grau de desenvolvimento cognitivo de form a a influenciar o 
seu aproveitamento, com o podem os ler no seu testemunho: “um  aluno motivado para 
apresentar bons resultados não olha ao esforço que é necessário para atingir esses bons 
resultados, esses alunos exploram  bem os recursos da internet já  sabem que o objectivo 
deles é recolher inform ação, a  internet não lhes resolve o problem a, fom ece-lhes a 
informação”
Com base nas entrevistas conseguimos constatar que a internet pode ajudar na 
superação de dificuldades, pois alguns alunos referem que, quando não têm ideias para 
fazer o trabalho consultam  a  internet, outros elaboram um a pasta com  materiais recolhidos 
da internet para realizarem  os seus trabalhos e, ainda, três alunos (um  do 1 0° e dois do 1 Io 
ano) referem que utilizam  os meios de comunicação da internet (e-mail, M SN) para 
esclarecerem dúvidas com  os colegas. Neste âmbito A10-3 indica que: “M ostrou-me 
matérias, assuntos e eu assim  superei algumas dificuldades outras tive de pedir ajuda à 
professora” . A10-18” alude que: “A internet ajuda-me muito porque a internet me facilita 
nas várias pesquisas de informação que tenho que fazer na internet” . A l 1-4 testem unha 
que: “Porque tem m uita informação na internet” . A l 1-8 sublinha que: “Procurando
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satisfazer as minhas dúvidas ( . . .)  ao pesquisar e ver o que existe no ciberespaço posso 
sempre aprender a fazer e isso ajuda-me a ultrapassar as m inha dificuldades” .
Ambos os professores estão em sintonia ao referirem que a internet fornece informação 
que permite esclarecer alguns aspectos informativos relacionados com o trabalho. PIO 
indica que: “A internet pode ajudar o aluno a ultrapassar dificuldades (...) aqui a  internet 
funciona como um livro tem  m uitas informações e o aluno pode recorrer a esta grande 
enciclopédia para executar trabalhos ( ...)  podem ajudá-lo a  ultrapassar algumas 
dificuldades no seu processo de aprendizagem. Mas para isso a aluno tem  de ter um grau de 
maturidade não é qualquer aluno que consegue dar esse passo e sem ajuda” e PI 1 diz que: 
"essa ajuda só pode acontecer em termos de esclarecimento e de m aior riqueza do aluno, 
em termos inform ativos, ( . . .)  é a tomada de consciência do aluno perante o problem a que 
tem e o conjunto de soluções que ele pode procurar ( ...) .
Ao debruçarm o-nos sobre a influência que a internet pode exercer sobre os resultados 
examinamos que aproxim adam ente metade dos entrevistados refere simplesmente que a 
internet melhorou a  sua avaliação e os seus resultados nos trabalhos sem justificarem  o 
porquê. Porém, outra parte justifica dizendo que a pesquisa feita na internet pode levar a 
fazer um trabalho m elhor e logo com melhores resultados avaliativos, ou a internet facilita 
a execução do trabalho de modo mais rápido, deixando, assim , mais tem po para 
desenvolver um bom  trabalho. Exemplifiquemos o que foi descrito: AlO-1 sugere que: “A 
internet quando bem  utilizada, quando utilizo os sites, melhoro a qualidade dos meus 
trabalhos e a m inha avaliação nos trabalhos” . A 10-2 diz que: “A internet m elhorou os meus 
resultados ( .. .)  posso ganhar tempo na pesquisa ( .. .)  desenvolvo o m eu trabalho ou 
projecto mais rapidam ente, ( . . .)  N o trabalho dos logotipos, a pesquisa na internet permitiu- 
me ver muitos logótipos, ver as cores e formas m ais adequadas, relacionar a  form a com a 
sua função e o seu objectivo. A internet na disciplina de desenho é muito produtivo e um a 
grande fonte de inspiração o que sei é que faço trabalhos melhores e que as minhas notas 
no trabalho, tam bém , são boas” . A l 1-1 afirma que: “Se com a internet fizer uma boa 
pesquisa, tenho possibilidades de aprender mais sobre aquele assunto e assim  de obter um 
melhor resultado porque irei fazer uma pesquisa com m elhor qualidade com a internet com 
muitas imagens e explorar áreas que possivelmente não viria a explorar” .
Já os professores levanta várias reticências neste ponto, pois a internet só dá a 
informação, mostra o que de m elhor ou pior é feito na área artística. Posteriormente estes 
dados têm de ser trabalhados de forma profícua para poderem influenciar os resultados
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avaliativos do trabalho. V ejam os, então, o testemunho de PIO: “a  internet não m elhora os 
resultados o que a internet faculta são os dados para os alunos trabalharem  e ( .. .)  
realizarem os seus trabalhos e estando os alunos na posse de dados e informações para 
realizar os trabalhos podem  ter um  melhor desempenho nos trabalhos e assim conseguem 
atingir as competências necessárias e melhores resultados” e o PI 1: “Eu acho que ele pode 
contribuir para... levar o aluno a ir mais longe na pesquisa dessa informação, não deixar a 
informação pela ram a ir mais fundo e ver como aquela influência pode ser utilizada com 
mais qualidade procura m ais originalidade, mais funcionalidade naquilo que quer fazer e 
acho que a internet pode contribuir para melhorar os resultados ( .. .) .  A internet aqui ajuda 
a  ver a experiência de outros autores ( .. .)  não influência o resultado final influência a 
informação do aluno e o aluno é que tem de transformar essa informação que irá influenciar 
o resultado final” .
R epresen tações das du as  tu rm as  (10° e 1 I o ano) -  Inov ação  /  M u d an ça  C urricu lar.
Aqui, pretendemos saber se a internet é vista como um a ferram enta inovadora e se esta 
é ou não um factor de inovação e de mudança nas práticas educativas do Desenho-A.
Quanto à  internet com o um a ferramenta inovadora no currículo verifica-se que ela é 
vista como uma ferram enta nova no ensino e na sala de aula que pode trazer mudanças. Os 
alunos referem, ainda, que o professor pode fazer coisas novas com  a utilização da internet 
dado que esta perm ite consultar informação actual e inovadora, com o é patente nas 
seguintes afirmações: “considero que é um elemento inovador, porque é diferente dos 
meios que estamos habituados a utilizar numa sala de aula” (A  10-7), “Penso que com o 
meio novo nesta disciplina é vista como uma inovação, m as agora é preciso saber usar a 
internet para criar m elhores trabalhos mais originais e criativos” (A l 1-1). “Para m im  a 
internet é em si um a inovação é algo novo na sala de aula em bora já  exista há muito 
tempo” (AlO-11). “A internet pode promover a inovação ( .. .)  é um meio que permite 
comunicar e tirar inform ações” (A l 1-18).
Os professores referem  que: “Nem  sei muito bem como responder a isto, mas a  internet 
é um elemento inovador, por enquanto, no ensino” (PIO). “Inovação só é em term os de 
instrumentos de trabalho. Acho que é a única inovação que eu vejo em term os curriculares 
ou da disciplina é um  instrum ento novo...m ais uma fonte técnica” (PI 1).
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Temos alunos das duas turm as que indicam não saber o que responder com o atestam as 
seguintes afirmações: “N ão sei responder a essa questão” (A l 1-10) e “Não faço ideia” 
(A l 1-15).
Sobre o factor de inovação e de mudança, introduzido pela internet, nas práticas 
educativas do D esenho-A verificám os três opiniões divergentes: os que consideram que a 
internet trouxe inovação e m udança, os que não consideram qualquer tipo de inovação e 
mudança e os que não especificam  o tipo de mudança. Assim, em relação aos primeiros, os 
que consideram que a internet trouxe inovação e mudança para a disciplina, damos como 
exemplo os seguintes testem unhos: “A internet promove a  inovação na disciplina, porque é 
uma coisa nova na escola e necessária para mudar o ensino e melhorar as aulas 
principalmente teóricas aqui o que mudou foi o tipo de pesquisa que é feita na aula desde 
que temos internet” (A l 0-4). “Pode trazer coisas novas, nas aulas posso consultar os sites” 
(A l 0-5). “M udou a  nossa m aneira de estar na sala de aula, agora temos um  computador 
para trabalhar, os cuidados que temos de ter com o material, a  internet mudou a form a 
como pesquisam os... antes era com revistas, era os jornais, livros, umas vezes 
recortávamos outras vezes fotocopiávamos ou imprimíamos e agora tudo mudou, ( .. .)  
mudou porque pesquisam os na internet e fazemos as m ontagens num program a 
informático” (A10-7). “Introduziu algumas mudanças no Desenho, tem os um meio na sala 
de aula que permite pesquisar em tempo de aula” (A l 0-8). “A internet introduziu a 
pesquisa em tempo real de aula” (A 10-22). “A única coisa que m uda é que tem os internet 
na sala e podemos fazer a  pesquisa de forma directa” (A l 1-1). “A  internet pode promover 
inovação na disciplina do Desenho ( .. .)  tom ar a  disciplina mais dinâm ica e interactiva ( .. .)  
podemos até m anter contacto para além da aula e trocar vários m ateriais, mas isto não 
fazemos na aula o que é um a pena” (A l 1-2). “A única mudança é a  form a de pesquisar ( .. .)  
mais completa e m ais rápida e na  sala de aula ( .. .)  e o acesso aos program as de informática 
de Desenho” (A l 1-8). “ Primeiro é uma sala cheia de com putadores com  internet, depois 
podemos pesquisar na internet durante a aula e o professor tam bém  tem  de pesquisar na 
internet sobre a  matéria que vai pedir para fazermos o trabalho” (A l 1-10). “N o meu 
entender a mudança é poderm os fazer pesquisa na sala de aula, o que é muito bom pois 
fazemos esta parte do trabalho na aula (A l 1-18). P10 indica que “o que muda é o tipo de 
pesquisa rápida e os alunos podem agora recorrer a outros m ateriais” . P l l  A internet 
mudou ( ...)  a capacidade de investigação em termos do tempo ( . . .)  e a  facilidade com que
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o aluno tendo internet em casa, ou acesso na escola, não terá de se preocupar em deslocar a 
sitio tal” .
Tem os uma segunda opinião assente no facto da internet não trazer qualquer tipo de 
inovação ou mudança, como podem os ver pelos exemplos: A10-3 “as m atérias são dadas 
da mesma m aneira com internet e sem internet o que m uda é que agora podem os pesquisar 
outros materiais de form a im ediata o que nos motiva mais” . PIO refere que “as matérias são 
dadas do mesmo modo, assim  a internet não introduz qualquer tipo de m udança” .
E um a terceira opinião, A 10-15 remete-nos para as mudanças que os meios de 
com unicação da internet podem  trazer, mas não especifica quais, ao referir que: “Pode 
trazer mudanças no tipo de com unicação” . Por fim temos alunos com o A 10-10 que referem 
que “não sabe com o ela introduz inovação e mudança”.
Representações das duas turmas (10° e 1 Io ano) -  Validação das entrevistas
Sobre a  validação das entrevistas verificamos que os alunos entrevistados das duas 
turmas, de um modo geral, acharam que a entrevista estava bem , não apresentando 
qualquer tipo de sugestões. Relativamente aos professores PIO refere que: “achei que aqui 
foram abrangidas várias dimensões sobre a internet” e PI 1 menciona que “achei bem, acho 
que tens toda a  estrutura e cobriste tudo o que é possível ( .. .)  assente na utilização da 
internet como instrum ento educativo”. Sobre o campo das sugestões a professora (PI 1) 
indica o seguinte: “a  internet é um recurso para uma disciplina, mas a nível geral é um 
recurso que é utilizado como ferramenta, mas corremos o risco de desviar o aluno de sentir 
as coisas nas disciplinas práticas. Eu estou a  sentir isto hoje é m uito motivador e 
interessante o com putador mas isola-os e a criatividade artística passa m uito pelo trabalho 
mental, passa muito pelo trabalho táctil de sentir de mexer de perceber as coisas ( . . .) ” .
Síntese dos dados
Constatamos que os professores e os alunos do 10° e do 11° têm um a boa relação com a 
internet, pois navegam, pesquisam, recolhem e organizam a informação da internet para 
fazerem os trabalhos, promovendo o seu processo de aprendizagem e contribuindo para a 
componente criativa. Segundo as representações da maioria dos alunos e professores a
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internet é um a ferram enta inovadora e que segundo alguns entrevistados pode trazer 
mudanças na sala de aula, mas só ao nível da pesquisa em tempo útil de aula.
Os alunos e professores encaram a pesquisa orientada como uma vantagem  pois desta 
forma os alunos têm acesso a informação com qualidade e em simultâneo lhe permite 
executar o trabalho de form a mais rápida. Os alunos de ambas as turm as referem  que o 
motor de busca que m ais utilizam é o Google. Através do Google conseguem  recolher 
vários tipos de informação e ter acesso a vários produtos multimédia. Sobre os meios de 
comunicação o m ais utilizado é o MSN e o e-mail.
A observação de aulas -  metodologia da análise de dados
Processo de construção do instrumento de análise
N o decurso do estudo consideramos importante complementar a  nossa investigação 
com a técnica da observação às duas turmas. Aqui, Afonso (2005) refere que a qualidade 
dos instrumentos de observação é uma condição fundamental para que se proceda a uma 
boa recolha, estes devem contemplar o que realmente se pretende observar e assegurar que 
os resultados obtidos seriam os mesmos se o instrumento fosse utilizado nas mesmas 
condições por outro investigador.
Assim, através da leitura do conteúdo das observações, começamos por fazer uma 
primeira abordagem  destacando expressões, frases, etc. Através da reflexão e da 
ponderação determ inam os duas categorias para os professores (procedimento verbal e não 
verbal) e outras duas para os alunos (comportamento verbal e com portam ento não verbal) 
que resultaram das unidades de significação e seguindo a directriz de Postic e De Ketele 
(1988), preocupamo-nos em que esta se caracterizasse por ser mutuamente exclusivas.
Passamos então à  descrição das etapas para a  construção do nosso instrum ento de 
análise:
> Determinação das categorias e da definição operatória;
> Determinação das subcategorias e da definição operatória;
>  Identificação dos indicadores;
> Codificação;
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Com a técnica da observação pretendemos registar fielmente, tanto quanto possível as 
características físicas e o clim a da sala de aula, as interacções dos alunos e dos professores 
com a internet.
Determinação das categorias, das subcategorias e definições operatórias
Apresentam os de seguida os quadros que mostram as categorias, as subcategorias e a 
respectiva definição operatória das observações de aula.
QuadroXV -  Categoria, subcategorias e definição operatória da observação aos 
professores respeitantes ao procedimento v e r b a l . __________________________________
Categoria D efinição
operatória
Subcategoria D efinição operatória
Saber qual o 
p rocedim ento 
verbal adoptado 
pelo professor 
face à  internet nas 
actividades 
lectivas.
A presenta materiais Apresenta endereços de sites para os alunos 
pesquisarem, bem como outros materiais. 





Incentiva para a  recolha de 
inform ação na internet
Pretende-se ver se o professor incentiva o 
aluno para a recolha de materiais e 
informações sobre os conteúdos em análise a 
partir da internet. Ver se recomenda os
u motores de busca.
'S
Transm ite conhecim entos Transmite conhecimentos sobre a utilização da 




Etapa do trabalho que 
utiliza a internet
Refere-se à etapa do trabalho em que o 
professor recomenda a utilização da internet
O rienta o aluno na 
utilização da internet.
Aqui pretende-se saber se o professor orienta o 
aluno na utilização dos recursos da internet se 
esclarece as dúvidas colocadas pelo aluno 
sobre a internet e os sites em estudo e se 
orienta para a organização da pesquisa.
Quadro XVI -  Categoria, subcategorias e definição operatória da observação aos 
professores e alunos respeitantes ao procedimento não verbal.___________________________
Categoria D efinição
operatória
Subcategoria D efinição operatória
Saber qual o O rganiza a pesquisa Pretende-se saber se o professor prepara a aula
o procedimento não 
verbal do
com vista à utilização da internet.
c U tiliza m eios de Refere-se aos meios de informação e de
professor. inform ação e de comunicação mais utilizados pelo professor no
0) _  C (4 com unicação decorrer da aula.
131 Pretende-se A ctuação do professor Diz respeito ao modo de actuação do professory  > observar se o em relação à internet e à ajuda facultada aos
£ professor prepara a alunos para a execução do trabalho proposto
1 actividade de modo 
a utilizar a 
ferramenta internet.
na aula.
Quadro XVII -  Categoria, subcategorias e definição operatória da observação aos alunos 











m Verificar o 
comportamento 
verbal do aluno em
Coloca questões Refere-se à colocação de questões sobre os 
conteúdos apresentados e sobre a resolução de 
dificuldades com a internet.
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relação às questões 
colocadas, à
Partilha de materiais Pretende-se ver se os alunos partilham 
materiais colhidos da internet.
solicitação de ajuda 
e à partilha de 
materiais da 
internet.
Solicita a ajuda do 
professor(a)
Diz respeito à solicitação de ajuda para 
recolher, guardar e organizar materiais 
retirados da internet.
Quadro XVIII -  Categoria, subcategorias e definição operatória da observação aos alunos 






Saber qual o 
com portam ento  
não verbal do 
aluno. V erificar se 
o aluno m anipula 
a  internet no
N avega na internet. Esta subcategoria pretende verificar se o aluno 




Recolhe dados. Aqui pretende-se saber se o aluno recolhe 
dados para a sua pesquisa a partir da internet
cV T roca informação. Refere-se à troca de informação recolhida a 






O rganiza a informação. Pretende-se saber se o aluno guarda e organiza 
a informação recolhida da internet em 
programas informáticos.
O
1 professor. Executa tarefas de apoio à 
aprendizagem
Ver se o aluno consulta a sua pasta de 
1 pesquisa quando realiza os esboços.
Determinadas as categorias, as subcategorias e apresentadas as definições operatórias, 
passamos ao seguinte sistem a de categorização e codificação.
Identificação dos indicadores e codificação
Aqui, através dos vários quadros que apresentamos propomo-nos mostrar os 
indicadores relativos a  todas as categorias e a sua respectiva codificação.
Quadro XIX -  Sistem a de categorização e codificação para  a categoria l  -  procedimento  
verbal dos pro fessores.______________ ________________________________________________
Categoria: 1 -  procedim ento verbal
Subcategoria Indicadores Codificação
10° Ano 11® Ano
1- Apresenta 
Materiais
1. Apresenta vários endereços de sites sobre o conteúdo a trabalhar.









1. Sugere a utilização de motores de busca.
2. Incentiva para a consulta de outros sites.





O P I1.1-2.2 
O PI1.1-2.3
3 - Transmite 
conhecimentos
1. Informa sobre os conteúdos específicos da matéria em estudo.









1. Refere que a internet permite executar a etapa da pesquisa. OP10.I-4.1 OPI 1.1-4.1
5 - Orienta o 
aluno
1. Indica que devem ligar o computador e fazer a ligação à internet.
2. Indica como guardar as imagens recolhidas da internet numa 
pasta.
3. Sugere a organização da pesquisa em PowerPoint ou em Word.
4.Explicita formas de resolução de dificuldades no domínio da 
internet.












Quadro XX -  Sistema de categorização e codificação para a categoria II  -  procedimento  
não verbal dos professores.__________________ .___________________________ ______________
C ategoria: II -  procedimento não verbal
Subcategoria Indicadores Codificação
10° Ano I I o Ano
1 -  Organiza a 
pesquisa
1. Escreve um conjunto de sites sobre a actividade a desenvolver.
2. Mostra exemplos do conteúdo em estudo.




O P ll.M .l 
OPII.I-1.2 
OP11.1-1.3
2 - Utiliza 
meios de 
inform ação / 
com unicação
1. Utiliza motores de busca.





3 - Actuação do 
professor
1 Ajuda no arquivo dos elementos pesquisados. 
2. Ajuda na pesquisa dos sites.







Quadro XXI -  Sistema de categorização e codificação p ara  a categoria I  -  comportamento 
verbal dos alunos._________________ ._____________________________________ _____________
C ategoria: I -  com portam ento verbal
Subcategoria Indicadores Codificação
10°Ano 1 l°Ano
1 - Coloca 
questões
1. Pergunta sobre o tipo de logotipos que deve arquivar.
2. Apresenta questões sobre a organização das imagens em
PowerPoint ou em Word.








2 -  Partilha de 
materiais
1. Sugere a partilha de materiais da internet com os colegas. OAIO.I-2.1 OAll.I-2.1
3 - Solicita a 
ajuda do 
professor(a)
1. Pede orientação ao professor para recolher imagens da internet.
2. Pede ajuda para guardar a informação da internet







Quadro XXII -  Sistem a de categorização e codificação para  a categoria I I  -  
procedimento verbal dos alunos.________________   ________
C ategoria: II -  com portam ento não verbal
Subcategoria Indicadores Codificação
10° Ano 1 l°A no
1 - N avega na 
internet
1. Navega em sites sobre o conteúdo em estudo. OAIO.II-I.l OAI 1.11-1.1
2 - Recolhe 
dados
1. Guarda as imagens da internet numa pasta.





3 - Troca 
informação
1. Troca conteúdos com os colegas. OA10.II-3.1 OAI 1.11-3.1
4-Organiza a 
informação
1. Organiza a informação em PowerPoint ou em Word.
2. Hierarquiza a informação por ordem de interesse.












1. Consulta a pasta da pesquisa. OA10.II-5.1 OAll.II-5.1
Apresentado o sistem a de categorização e de codificação das observações de aula, 
passamos à validação do instrum ento por nós construído.
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Validação do instrumento
Relativamente à validação do instrumento das observações seguimos o mesmo 
processo já  descrito anteriorm ente na entrevista.
Assim, tiramos de form a aleatória duas observações para confirm ar a fiabilidade no 
processo de categorização e de codificação. Seguimos os dois m étodos referidos por 
Ghiglione & M atalon (1992), falamos do método inter-codificador e do intra-codificador. 
Verificamos as discordâncias e por consenso chegamos à categorização e codificação final.
O procedimento utilizado nas entrevistas foi semelhante ao que aplicámos nas 
observações. Assim, o código OP11. II-3.3 corresponde à observação, ao professor do 11° 
ano de escolaridade, à  categoria II -  procedimento não verbal, à subcategoria três -  
actuação do professor e ao indicador três -  desloca-se aos lugares dos alunos.
Análise e interpretação dos dados
Aqui o processo foi sim ilar ao das entrevistas e seguimos as mesm as etapas que 
voltamos a relembrar:
>  Descrição dos dados;
> Transformação /  análise descritiva dos dados; e
>  Interpretação dos dados.
Os professores deste estudo foram caracterizados pelos seus actos pedagógicos 
(procedimentos verbais e não verbais) e os alunos, tomados globalmente por turma, através 
dos seus comportamentos verbais e não verbais.
Descrição dos dados
Neste ponto, a análise das turm as (10° e 11° ano) foi efectuada separadamente, mas 
apresentamos a sua descrição em conjunto pois verificámos não haver diferenças 
significativas entre os seus dados.
Relativamente à descrição dos aspectos mais significativos, verificam os que ambos os 
professores orientam a  pesquisa, apresentando um pacote de sites sobre o conteúdo 
programático em estudo e partilham  materiais com os alunos. Incentivam para a consulta 
de materiais na internet fornecendo orientações sobre os motores de busca. Orientam o
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aluno no seu percurso de aprendizagem e de manipulação na internet durante a aula. 
Clarificam as dúvidas que os alunos colocam e que vão surgindo durante o trabalho. 
Sempre que solicitados orientam  a pesquisa, a selecção e o arquivam ento do produto 
pesquisado para a realização de um dossier temático. Deslocam-se ao pé dos alunos para 
dar apoio individualizado independentemente de serem ou não solicitados.
Ainda neste dom ínio, mas no que concerne aos alunos, verificam os que solicitam a 
ajuda do professor para organizarem a pesquisa, para guardar a  inform ação. Por norma, 
estão sentados nos seus lugares, dialogam uns com os outros em tom baixo e pesquisam na 
internet. Tem facilidade em  lidar com a internet, navegando de site em site, recorrendo aos 
motores de busca, com  m aior incidência no Google e nos sites fornecidos pelos 
professores. Por vezes surgem problemas pontuais (guardar uma im agem , um bloqueio no 
com putador e na internet) que o professor resolve. Organizam a inform ação recolhida e não 
têm  o hábito de partilhar a informação pesquisada na internet.
Sobre os aspectos do conteúdo das observações verificamos que a  internet na aula só 
foi utilizada para efectuar a  pesquisa. Aqui, a única coisa que m uda é o tipo de pesquisa 
feito em tempo útil de sala de aula, dando igualdade de oportunidade aos alunos que não 
possuem internet em casa. Acrescentamos, ainda, que o aluno tem acesso a  todo o tipo de 
informação que pode tom ar m ais rico o seu trabalho, bem como ajudar a superar algum 
bloqueio ao nível da técnica e da criatividade ajudando-o, assim, no seu processo de 
aprendizagem. Verificam os também, que os alunos estavam muito motivados para a 
utilização da internet, registando-se inclusive momentos de silêncio.
A análise das duas turm as mostrou que apesar das actividades serem diferentes o 
período de pesquisa durou sensivelmente seis aulas de 45 minutos. O tipo de actuação dos 
dois professores (PIO e PI 1) foi similar, pois nas aulas observadas verificam os que estas 
tendiam para um a “orientação da pesquisa” .
Os alunos de ambas as turm as tiveram comportamentos semelhantes, navegaram na 
internet para recolher a  informação necessária para o seu trabalho.
Em suma, analisadas quer individualmente, quer comparativamente os procedimentos 
dos professores com o comportamento dos alunos face à internet verificám os que, os 
alunos pretendem concretizar as tarefas propostas e os professores preocuparam-se em 
transmitir informação, orientando o aluno na pesquisa dos dados na internet, bem como 
acompanha o trabalho do aluno de modo individual.
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Transformação / análise descritiva dos dados
A fase da transform ação das observações facilitou a quantificação dos dados. Seguindo 
a m esm a orientação das entrevistas iremos apresentar a frequência atribuída a  cada 
indicador e o total por categoria, num quadro que compara o 1 0° com o 1 1° ano dos 
professores e dos alunos para term os uma visão am pla dos dados e para poderm os proceder 
à sua triangulação.
Seguindo o m esm o procedimento das entrevistas, iremos apresentar as cinco vertentes 
de análise dos dados que determinamos para a observação das aulas:
(i) distribuição relativa à frequência dos indicadores e das categorias das observações 
dos professores e alunos do 1 0° ano, por ordem decrescente.
(ii) distribuição relativa à  frequência dos indicadores e das categorias das observações 
dos professores e alunos do 1 Io ano, por ordem decrescente.
(üi) intersecção das frequências relativas aos indicadores e às categorias das 
observações dos professores do 10° e 1 1 ° ano por ordem decrescente.
(iv) intersecção das frequências relativas aos indicadores e às categorias, das 
observações dos alunos do 1 0° e 1 Io ano, por ordem  decrescente.
(v) intersecção das frequências dos indicadores e das categorias, das observações dos 
professores e alunos do 1 0° e 1 Io ano, por ordem decrescente.
Com estas vertentes pretendemos analisar quer de forma individual, quer de modo 
global as frequências dos indicadores e das categorias da turma do 1 0 ° (o professor e os 
alunos do 1 0 ° ano), bem  como da turma do 1 1 ° (os alunos e o professor do 1 1 ° ano), tal 
como aconteceu com  as entrevistas.
Apresentamos de seguida um conjunto de quadros com as frequências de todos os 
elementos participantes na investigação. Indicamos que esta descrição será assente na 
versão codificada, porque permite a simplificação dos dados em tabelas e em  simultâneo 
mostrá-los de form a comparativa.
Quadro XXIII -  Quadro das frequências p o r unidade codificada -  Categoria: I  -
Codificação Frequências
10o A no 1 Io Ano 10° Ano 1 r  Ano
Total por Total por Total por Total por
indicador sub- indicador sub­
catecona categoria
O P lO .I - l . l O P I l . l - l . l 22 28 20 23
O PlO .I-1 .1 O P l l . l -1 .2 6 3
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O P IO .I-2 .1 
O PlO .1-2.2 
O PIO .I-2 .3
O P I 1.1-2.1 
O P ll . I - 2 .2  








O PlO .l-3 .1 O P I !.1-3.1 9 13 18 24
O PlO .1-3.2 O P I 1.1-3.2 4 6
O P  10.1-4.1 O P I 1.1-4.1 4 4 6 6
O PlO .l-5 .1 O P I 1.1-5.1 1 2
O P lO .I-5 .2 O P I 1.1-5.2 3 15 4 20
O PlO .1-5.3 O P I I.1-5.3 1 6
O P IO .l-5 .4 O P I 1.1-5.4 4 4
O P10-I-5 .5 O P I 1.1-5.5 6 4
T otal da  categoria 94 88
T otal de  indicadores: 13
Quadro XXIV -  Quadro das frequências por unidade codificada -  Categoria: I I  -
C odificação Frequências
10° Ano 1 l°Ano 10o Ano 11° Ano
Total por Total por To(8l por Total por
indicador sub­ indicador sub­
categoria categoria
O P lO .l l - l . l O P I l . l l - l . l 12 17
O P IO .ll-1 .2 O P I 1.11-1.2 5 18 3 21
O PIO .I1-I.3 O P I 1.11-1.3 1 1
O P IO .U -2 .1 O P I 1.11-2.1 3 6 7 14
O P10 .II-2 .2 O P I 1.11-2.2 3 7
O P lO .ll-3 .1 O P I 1.II-3.1 9 6
OPlO.11-3.2 O P I 1.11-3.2 15 75 10 58
OPlO.11-3.3 O P I 1.11-3.3 51 42
T otal da  categoria 99 91
T otal de indicadores: 8
Quadro XXV -  Quadro das frequências por unidade codificada -  Categoria: I  -
C odificação Frequências
10° A no 1 l°Ano 10° A no 11° Ano
Total por Total por Total por Total por
indicador sub­ indicador sub­
categoria categoria
O A lO .M .l O A l l . l - l . l 3 4
O A lO .I-1 .2 O A l 1.1-1.2 4 9 6 11
O A 1 0 .I-I .3 O A l 1.1-1.3 2 1
O A 1 0 .I-2 .I O A l 1.1-2.1 8 8 4 4
O A 10.I-3 . ! O A l 1.1-3.1 14 9
O A lO .1-3.2 O A l 1.1-3.2 7 26 5 16
O A lO .1-3.3 O A l 1.1-3.3 5 2
T otal da  categoria 43 31
T otal de  indicadores: 7
Quadro XXVI -  Q uadro das frequências por unidade codificada -  Categoria: I I  -
C odificação Frequências











O A IO .I I - l.l O A l l . l l - l . l 15 15 19 19
O A 10.1I-2 .I
O A 10 .II-2 .2
O A l 1.11-2.1 






O A 10.11-3.1 O A l I.II-3 .I 8 8 4 4
O A 1 0 .I I-4 .1 
O A lO .ll-4 .2  
O A 10.II-4 .3
O A l 1.11-4.1 
O A l 1.11-4.2 









O A 1 0 .I I-5 .1 O A l 1.11-5.1 62 62 41 41
T otal d a  categoria 154 150
T otal de indicadores: 8
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Relativamente à distribuição dos indicadores por ordem de frequência, nas observações, 
verificámos que tem os um  total de 36 indicadores distribuídos da seguinte forma: 13 para o 
procedimento verbal do professor, 8  para o procedimento não verbal do professor, 7 para o 
comportamento verbal da turm a e 8  para o seu com portamento não verbal.
Definidas a categorização, a codificação e as frequências, passamos à análise das 
frequências que foram  encontradas em relação ao conjunto das aulas observadas em cada 
turma. Neste dom ínio, analisam os as frequências em cinco vertentes para os indicadores 
bem como para as categorias:
Distribuição relativa à frequência dos indicadores e das categorias, das observações 
dos professores e alunos do 10° ano, por ordem decrescente.
Assim, por ordem  decrescente podemos observar que para o professor do 10° ano a 
frequência mais alta foi obtida pelo indicador OP10.II-3.3 (51 referências), seguindo-se o 
OPlO.I-1.1 (22 referências), OP10.I-2.1 (17 referências), OP10.II-3.2 (15 referências), 
OPlO.II-1.1 (12 referências). N a frequência mais baixa (1 referência) encontramos três 
indicadores OP10.I-5.3, OP10.I-5.1, OP10.II-1.3.
Relativamente às categorias verificámos que a frequência m ais alta foi obtida pela 
categoria OP10.II (99 referências), seguindo-se OPIO.I (94 referências).
Para os alunos do 10° ano, por ordem decrescente, a  frequência mais alta foi obtida pelo 
indicador OA10.II-5.1 (62 referências), seguindo-se o OA10.1I-2.1 (52 referências), o 
OAlO.II-1.1 e OA10.II-4.1 (15 referências), OA10.I-3.1 (14 referências). N a frequência 
mais baixa (1 referência) encontramos, também, quatro indicadores OA10.II-4.3, OAIO.II-
2.2, OA10.I-2.2.
Sobre as categorias apurám os que a frequência m ais alta foi obtida pela categoria 
OAIO.II (154 referências), seguindo-se OAIO.I (43 referências).
Distribuição relativa à frequência dos indicadores e das categorias, das observações 
dos professores e alunos do 1 Io ano, por ordem decrescente.
Tendo como m enção a ordem decrescente podem os observar que para o professor do 
11° ano a frequência mais alta foi obtida pelo indicador OP11.II-3.3 (42 referências), 
seguindo-se o O P ll.I-1 .1  (20 referências), OP11.I-3.1 (18 referências), OP11.II-1.1 (17
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referências), OP11.II-3.2 (10 referências). N a frequência mais baixa (1 referência) 
encontramos o indicador O P11.1-1.3.
Sobre as categorias verificám os que a frequência m ais alta foi obtida pela categoria 
OP11.1I (91 referências), seguindo-se a O P11.1 ( 8 8  referências).
Por ordem decrescente observam os que para os alunos do 11° ano, a frequência mais 
alta foi obtida pelo indicador OA11.II-5.1 e O A 11.11-2.1 (41 referências), OA11.II-4.1 e 
OA11.II-4.2 (20 referências), O A 11. II-1.1 (19 referências). N a frequência m ais baixa (1 
referência) encontramos o indicador O A 11.1-1.3.
Sobre as categorias apurám os que a frequência mais alta foi obtida pela categoria 
OA11.II (150 referências) e O A 11.1 (31 referências).
Intersecção das frequências relativas aos indicadores e às categorias das observações 
dos professores do 10° e 1 Io ano por ordem decrescente.
Assim, por ordem  decrescente podemos observar que para os professores do 10° e do 
1 Io ano a  frequência m ais alta  foi obtida pelos indicadores OP10.II-3.3 (51 referências) e 
pelo O P11.11-3.3 (42 referências), seguindo-se o OPlO.I-1.1 (22 referências) e o O P11.1-1.1 
(20 referências), O P11.1-3.1 (18 referências), OP10.I-2.1 (17 referências), O P ll.II-1 .1  (17 
referências), O P10.II-3.2 (15 referências), OPlO.II-1.1 (12 referências), OP11.II-3.2 (10 
referências). N a frequência m ais baixa (1 referência) encontramos quatro indicadores 
OP10.I-5.3, OP10.I-5.1, OP10.II-1.3, OP11.I-1.3.
Relativamente às categorias verificámos que a frequência mais alta foi obtida pela 
categoria OP10.II (99 referências), seguindo-se OP10.I (94 referências), OP11.II (91 
referências) e por fim  O P11.1 ( 8 8  referências).
Intersecção das frequências relativas aos indicadores e às categorias, das 
observações dos alunos do 10° e 1 Io ano, por ordem decrescente.
Para os alunos do 10° e do 1 Io ano, por ordem decrescente, a  frequência mais alta foi 
obtida pelo indicador OA10.II-5.1 (62 referências), seguindo-se o OA10.II-2.1 (52 
referências), o OA11.II-5.1 e OA11.II-2.1 (41 referências), OA11.II-4.1 e OA11.II-4.2 (20 
referências), O A ll.II-1 .1  (19 referências), OAlO.II-1.1 e OA10.II-4.1 (15 referências), 
OA10.I-3.1 (14 referências). N a frequência mais baixa (1 referência) encontramos, 
também, quatro indicadores OA10.II-4.3, OA10.II-2.2, OA10.I-2.2, O A 11.1-1.3.
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Sobre as categorias apurám os que a frequência mais alta foi obtida pela categoria 
OA10.II (154 referências), seguindo-se OA11.II (150 referências), OAIO.I (43 referências) 
e por fim O A 1 1.1 (31 referências).
In tersecção  das frequências  d o s  indicadores e das categorias, das ob serv açõ es  dos 
p ro fesso res e  a lunos d o  1 0 ° e 1 I o ano, p o r ordem  decrescente.
Agora iremos ver sobre outra perspectiva assente no cruzamento dos indicadores dos 
professores com o dos alunos do 10° e do 1 Io ano e verificámos que a  frequência mais alta 
foi de OA10.II-5.1 (62 referências), seguindo-se OA10.II-2.1 (52 referências), OP11.II-3.3 
(42 referências), OA11.II-5.1 e OA11.II-2.1 (41 referências), OPlO.I-1.1 (22 referências), 
O P ll.I-1 .1 , O A 1Ü I-4 .1  e OA11.II-4.2 (20 referências), O A ll.II-1 .1  (19 referências), 
OP11.I-3.1 (18 referências), OP10.I-2.1 (17 referências), O P ll.II-1 .1  (17 referências), 
OP10.II-3.2, OAlO.II-1.1 e OA10.II-4.1 (15 referências), OA10.I-3.1 (14 referências), 
OPlO.II-1.1 (12 referências), O P11.11-3.2 (10 referências).
N a frequência mais baixa (1 referência) encontramos oito indicadores OP10.I-5.3, 
OP10.I-5.1, OP10.II-1.3, OA10.II-4.3, OA10.II-2.2, OA10.I-2.2, OP11.I-1.3, OA11.I-1.3. 
Por ordem crescente, podem os observar com 2 referências, os indicadores O P11.1-5.1, 
OA11.I-3.3 e OA10.I-1.3 e com  3 referências os indicadores OP10.II-2.1, OP10.II-2.2, 
O A lO .I-l.l, OP11.I-2.2, OP11.I-1.2, OP11.1-2.3, OP10.I-5.2 e O P11.1-1.2.
Sobre as categorias apuram os que a frequência mais alta foi obtida pela categoria 
OA10.II (154 referências), seguindo-se OA11.II (150 referências), OP10.II (99 
referências), seguindo-se OP10.I (94 referências), OP11.II (91 referências), OP11.I ( 8 8  
referências), OAIO.I (43 referências) e por fim O A 11.1 (31 referências).
Síntese dos dados
Para o professor do 10° ano o indicador com m aior frequência foi o OP10.II-3.3 
(desloca-se aos lugares dos alunos) e para os alunos do 10° ano evidencia-se o OA10.II-5.1 
(consulta a pasta da pesquisa). Para o professor do 11° ano o indicador com m aior 
frequência foi OP11.II-3.3 (desloca-se aos lugares dos alunos) e para os alunos do 11° ano 
temos o O A 11.11-5.1 (consulta a  pesquisa).
Relativamente à  distribuição das categorias por grau de frequência verificám os que a 
categoria que obtiveram m ais frequências foi a do comportamento não verbal dos alunos
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com 154 para o 10° ano e 150 para o 11° ano, seguindo-se a categoria dos professores 
procedimento não verbal com 99 referências para o 10° ano.
Interpretação dos dados
Iremos agora ver o modo com o os professores e os alunos lidam com a internet no 
decorrer das aulas de Desenho-A do 10° e do 1 Io ano.
A interpretação dos dados dos alunos e professores das duas turm as foi feita, numa 
primeira fase, individualmente. Mas, aqui, tomamos a opção de apresentar a interpretação 
em conjunto, pois detectamos que este procedimento não alterava em  nada as conclusões 
finais. Procurarem os num a prim eira fase sempre que possível confrontar o procedimento 
verbal e não verbal do professor com o comportamento verbal e não verbal dos alunos para 
perceber se existe ou não concordância entre o comportamento e a acção. Aqui, iremos 
efectuar o cruzamento dos dados colhidos dos professores com  o dos alunos para 
detectarmos os pontos de concordância e de divergência no modo de actuação.
Procedimento verbal e não verbal dos professores
No que diz respeito à categoria: procedimento verbal dos professores e à primeira 
subcategoria -  apresenta materiais -  observamos que ambos os professores apresentam 
vários endereços de sites sobre os conteúdos em estudo permitindo aos alunos com pletarem 
a sua pesquisa. N este âmbito PIO sugere aos alunos que consultem vários sites para 
efectuarem o levantam ento de imagens para poderem proceder à execução da actividade 
proposta sobre os quatro elementos (terra, ar, fogo, água), apresentamos então alguns sites 
sugeridos pelo professor: “http://www.estadao.com .br/ext/ciencia/agua/galeria.htm ,
http://www.if.ufri .br/teaching/astron/earth.html,http://br.bestgraph.com /pavsages.html”- 
Ainda nesta área o professor indica que “consultem o banco de imagens com o o 
Webshots W eekey, o Fotosearch, o Forevemet, oCcienciapt.net, o Bestgrafh” .
A professora P l l  também apresenta um conjunto de sites para os alunos poderem 
pesquisar sobre logotipos, “consultem os vários sites que vos apresento 
http://www.Google.com/intl/pt-PT/logos.htmU http://wwwntivo.com/logotipos.phB,
http://spf.pt/logotipos.htm r.
Os professores partilham também outros materiais como os seus alunos, por exemplo 
PIO m ostra postais que apresentam um conjunto de imagens trabalhadas com  recurso a
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programas informáticos: “estão a ver estes postais, este exemplo é muito interessante do 
ponto de vista gráfico” . P I 1 m ostra algumas imagens de livros e de revistas referindo que 
“aqui temos algum as im agens de logotipos, vejam com o estão bem construídos, analisem 
as suas formas, cores e outros aspectos” .
Aqui podem os referir que os professores das duas turmas facultam m ateriais aos 
alunos, para poderem  desenvolver o trabalho. O professor deveria apresentar mais 
exemplos mostrados a partir da internet.
Sobre a  segunda subcategoria -  incentiva para a recolha de inform ação na internet -  
PIO neste dom ínio sugere a  “utilização de motores de busca”, por vezes reforçam  a  sua 
utilização referindo “consultem  o Google, o Yahoo e o Sapo”, para recolherem  mais 
elementos para com pletar a  pesquisa o mesmo acontece com PI 1. Embora, PIO seja mais 
insistente para a  utilização dos motores de busca. Acrescentamos que os professores 
incentivam, ainda, para a  consulta de informações em outros sites, contudo não especificam 
o endereço destes, deixando espaço para o aluno poder pesquisar de modo autónomo, mas 
dentro do conteúdo em  estudo visando uma pesquisa completa.
N o que diz respeito à terceira subcategoria -  transmite conhecim entos -  não 
encontramos aqui um a actuação comum, dado que o P l l  transm ite m ais conteúdos 
específicos sobre a  m atéria em estudo do que PIO. Ambos os professores no decorrer das 
aulas referem que “a  internet permite executar a etapa da pesquisa” .
N a quinta subcategoria -  orienta o aluno -  os professores das duas turmas 
recomendaram um a ou duas vezes para ligarem o computador e a internet. Ainda, nesta 
subcategoria PIO recom enda que “guardem as imagens numa pasta e organizem  a 
informação recolhida” , P l l  refere que “as imagens que recolheram devem  ser guardadas 
numa pasta, para depois fazerem o vosso dossier temático, vão guardando a  inform ação” . 
Ambos explicitam  formas de resolver algumas dificuldades no domínio da internet quando 
PIO indica que “para conseguir entrar nesse banco de imagens tem de se inscrever” , ou “a 
internet tem aqui um a janela de ajuda e veja a funcionalidade opções da internet, agora 
veja as definições e as ligações” . PI 1 nesta área sugere “clique nas ferram entas, agora nas 
opções da internet e clique nas definições” .
Verificámos, então, que de uma maneira geral os alunos se mostraram autónom os na 
utilização da internet e que no decorrer deste processo os professores orientam  o aluno, 
esclarecem dúvidas sem pre que este o solicita.
N a categoria procedim ento não verbal dos professores, na subcategoria -  organiza a 
pesquisa -  os professores no início da etapa da pesquisa escrevem no quadro um conjunto
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de sites sobre a actividade a desenvolver, basicamente os mesmos já  referenciados na 
primeira categoria, acim a apresentada. Mostram exem plos do conteúdo em estudo e quer o 
PIO ou o PI 1 no início da actividade distribuíram um a ficha da actividade a desenvolver 
(anexos 18 e 19).
Em relação à subcategoria -  utiliza meios de informação e de com unicação -  
verificámos que os professores quando ajudam os alunos na sua pesquisa por vezes 
utilizaram os m otores de busca (Google, Sapo) ou consultaram sites específicos sobre o 
conteúdo em estudo.
Sobre a  subcategoria -  actuação do professor -  esta é a categoria com  um m aior 
número de registos, o que nos remete para uma forte evidência no domínio da actuação dos 
professores em sala de aula, tendo como ponto alto as deslocações que os professores 
fazem ao lugar dos alunos para os acompanhar no seu percurso individual e ajudar na 
pesquisa e arquivo de informação.
Esta dicotom ia entre procedimento verbal e procedimento não verbal nem sempre 
estão sincronia com parem os então o indicador da prim eira categoria, apresenta vários 
endereços de sites e o indicador da segunda categoria escreve um conjunto de sites. Aqui os 
professores dão m ais exem plos escritos que orais, reforçando a pesquisa através da 
expressão oral.
Quando analisám os a  subcategoria actuação do professor (categoria II -procedim ento 
não verbal) com a  subcategoria orientação do aluno (categoria I - procedim ento verbal) 
observámos que am bos os professores clarificam dúvidas, se deslocam na sala e observam  
o que os alunos estão a realizar e quer sejam solicitados ou não interferem sobre o trabalho 
do sempre que o ju lguem  pertinente. Contudo, a  actuação do professor através do 
procedimento não verbal e muito superior (PIO -  75 referências e PI 1 -  58 referências) à 
actuação verbal (contra PIO -  15 referências e PI 1 -  20 referência).
Acrescentemos que em bora tenhamos registado m ais referências nos procedim entos / 
comportamentos não verbais dos professores e alunos relativamente à  categoria verbal, 
constatámos que am bas se complementam.
Comportamento verbal e não verbal dos alunos
No que concerne à prim eira categoria dos alunos o com portam ento verbal na 
subcategoria -  coloca questões -  verificamos que os alunos do 1 0 ° e do 1 Io ano colocam  
algumas questões sobre o tipo de informação que deve arquivar, A 10-5 pergunta se “é para
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arquivar só informação visual, im agens?” e A l 1-7 questiona se “qualquer tipo de logotipo 
serve para a pesquisa?” .
Apresentam algum as questões sobre o modo com o devem arquivar a informação 
recolhida da internet, com o refere A 10-20 “podemos organizar as im agens em PowerPoint 
ou W ord?”, A 10-15 questiona “eu posso consultar o que quiser e guardo as imagens, gravo 
na pasta?, A 10-17 “vou organizar a pesquisa no PowerPoint, por temas, água, terra ar e 
fogo. Posso?”. A l 1-2 pergunta “organizamos em PowerPoint as imagens recolhidas da 
net?” .
Os alunos do 10 ° ano colocaram  só duas questões que visavam  a resolução de 
dificuldades com a  internet e os do 1 Io ano uma única questão. Estas questões não foram 
colocadas de form a específica, ou direccionada para um problem a, por exemplo, A l 0-3 
coloca-a da seguinte form a “Com o resolvo este problem a?” . A qui, o professor tem  de se 
deslocar para verificar o que se passa.
Passando à subcategoria -  partilha de materiais -  pudem os dizer que os alunos não 
partilham muitos m ateriais, em bora, tenhamos registado que os alunos do 1 0° ano 
partilharam m ateriais em  oito ocasiões e os do 11° ano só quatro vezes. M ostramos como 
exemplos A 10-18 quando refere “essa imagem é muito gira, queres A 10-12” e A l 1-7 
quando pede a im agem  a A l 1-6 “deixa-me gravar essa imagem na m inha pasta” .
Quando passam os à subcategoria -  solicita a ajuda do professor(a) -  verificamos que 
os alunos solicitam orientação ao professor para a recolha de im agens da internet e damos 
como exemplo: “stor, qual é o m elhor site para fazer a recolha de im agens?” refere A 10-7, 
e A l0-15 pergunta “onde posso recolher imagens sobre o fogo da paixão?”. N o 11° ano 
A l 1-3 diz “pode chegar aqui...com o recolho logotipos mais geom étricos, onde? Tem 
algum site só com logos geom étricos?”
Apresentando dificuldade em  guardar algumas informações e/ou imagens, os alunos 
solicitam ajuda ao professor para desempenhar a  tarefa. Neste âm bito, A10-14 pede ajuda 
ao professor: “stor, porque é que não consigo guardar a imagem no PowerPoint?” , A l 1-19 
diz: “Esta imagem não guarda, porquê stora?”
Ainda nesta categoria, cinco alunos do 10° ano solicitam ajuda para a  organização da 
pesquisa, como exem plo m ostram os A10-4 que diz”stor, preciso de ajuda para organizar a 
minha pesquisa, não sei com o estruturar a pesquisa?”. N o 1 Io ano A l 1-1 indica que “estou a 
dividir a pesquisa em  logotipos orgânicos e geométricos, esta é a m elhor forma stora?.
Quanto à categoria comportamento não verbal, na subcategoria -  navega na internet -  
observamos que os alunos navegam de site em site, contudo fixaram-se em três ou quatros
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sites de imagens e fizeram  toda a  recolha a partir dai. Neste dom ínio apresentamos a 
subcategoria -  recolhe dados -  onde verificamos que os alunos guardam  as imagens da 
internet numa pasta para posterior consulta, tendo 52 referências, no 10° ano e 41 no 11° 
ano. Porém, muito poucos alunos arquivam links sobre o conteúdo em estudo.
Sobre a  subcategoria -  troca informação -  verificamos que os alunos quer do 10° quer 
do 1 Io trocam pouca inform ação entre eles (10° ano - 8 registos e 1 I o ano - 4).
Relativamente à organiza a informação, os alunos organiza m aioritariam ente a 
informação em PowerPoint ou W ord e hierarquizam a  informação por ordem  de interesse. 
Organizam a  informação em com ponente teórica/visual ou orgânica/geom étrica, isto no 10° 
e n o  1 1° ano.
Por fim na quinta subcategoria -  executa tarefas de apoio à  aprendizagem -  
observamos que os alunos consultam  frequentemente a pasta da pesquisa, no qual contamos 
com 62 referências, o m aior núm ero registado de entre todos os indicadores. N a fase de 
pesquisa os alunos consultam  a  pasta para arquivar e organizar as inform ações e imagens 
recolhidas que posteriorm ente irão servir de apoio ao seu trabalho criativo.
Síntese dos dados
Este estudo ao nível das observações veio reforçar o que verificam os na análise das 
entrevistas, assim, aferim os que os alunos navegam na internet, pesquisam , recolhem e 
organizam a informação para fazerem os trabalhos, promovendo o seu processo de 
aprendizagem. N este contexto, os professores apresentam um conjunto de sites, motores de 
busca e ajudam os alunos deslocando-se frequentemente aos seus lugares.
Pesquisa documental
Processo de construção do instrumento de análise
A análise docum ental perm itiu complementar a nossa investigação, pois possibilitou 
caracterizar o contexto da investigação e os participantes (alunos e professores). Esta foi 
feita a partir do Projecto Educativo da Escola e das listas de classificação de final do 
período na disciplina de Desenho-A.
Apesar de já  term os apresentado a caracterização resolvemos m ostrar o processo que 
nos levou ao texto apresentado no capítulo anterior. Assim, com eçam os por fazer uma
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primeira abordagem, através da leitura do conteúdo dos documentos. Identificamos os 
indicadores com base nas unidades de registo e a partir deste procedim ento construímos 
uma grelha para sintetizarm os os dados, para procedermos à caracterização.
Para os professores seleccionam os as seguintes categorias: ano leccionado, idade, 
sexo, serviço na escola, categoria profissional, seguindo-se a atribuição de um código ao 
professor. Para os alunos contam os com o ano, idade, sexo, classificação na disciplina de 
Desenho-A no Io e no 2o períodos e por fim procedemos à atribuição de um código aos 
alunos participantes no estudo.
Aqui, o anonimato foi garantido através de um a identificação com posta por letras e 
números e segundo um a lógica, pois ao professor do 10° ano atribuím os a  letra P 
(professor) e o número 10  de décimo ano de escolaridade e o professor do 11° ano foi 
identificado com PI 1 , m as seguindo a  mesma lógica no procedimento.
Os alunos do 10° ano foram  identificados por AlO-1, A10-2, A10-2 até ao A10-22 e 
os do 11° ano com A l 1-1, A l l - 2  até A l 1-19. Esta acção é fundam ental pois, segundo 
Tuckman (1994, p.21) o sujeito “tem  direito de permanecer no anonim ato” , no qual a 
identificação do indivíduo não ficará disponível nem acessível. Aqui, os dados foram 
tratados de forma confidencial, garantido através de um código por indivíduo. Como já  
referimos na nota prévia, estes procedimentos foram ao encontro das recom endações dadas 
pelo Representante dos Encarregados de Educação, no Conselho Pedagógico de 26 de 
Novembro de 2005, quanto à  confidencialidade e ao anonimato dos participantes do estudo.
A análise dos dados já  foi apresentada no capítulo anterior, a  quando a  caracterização 
do contexto e dos participantes.
Síntese comparativa dos dados recolhidos pelas técnicas utilizadas
Iremos de imediato proceder à análise comparativa/triangulação dos dados assente nas 
técnicas por nós utilizadas com os participantes (turma do 1 0 ° ano e turm a do 1 Io).
Assim, por ordem decrescente podemos observar que para os alunos e para os 
professores do 1 0 ° e do 1 1 ° ano a frequência mais alta foi obtida pelos indicadores 
OA10.II-5.1 (62 referências), seguindo-se o OA10.II-2.1 (52 referências), OP10.II-3.3 (51 
referências), OP11.II-3.3 (42 referências), OA11.II-5.1 e OA11.II-2.1 (41 referências), 
EA10.II-2.1 (28 referências), EA10.II-3.1 (26 referências), o EA10.1-7.3 e EA10.I-6.3 (25 
referências), EA10.III-2.1, EAlO.I-1.1 e E A ll.II-1 .1  (24 referências), EA10.V-2.1 e 
OPlO.I-1.1 (22 referências), EA10.II-5.1 e EAlO.II-1.1 (21 referências), EA10.I-7.1,
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EA10.I-4.1, 0A 11.II-4 .1 , 0A 11.II-4.2, EA11.II-3.1 e O P l l . I - U  (20 referências), 
EA10.III-2.2, EA lO .III-1.1, EA11.V-2.1, EA11.I-3.6, E A ll.I-1 .1  e O A ll.II-1 .1  (19
referências), O P11.1-3.1 EA10.III-5.1, EA10.II-4.3 e EA11.I-6.3 (18 referências), 
EA10.III-6.2, E A 11.1-4.4 e E A U .II-5 .1 , OP1 l .I I - l .l  e OP10.I-2.1 (17 referências),
EA1 l.V-1.1 (16 referências), OAlO.II-1.1, OA10.II-4.1 e OP10.II-3.2 (15 referências),
OA10.I-3.1 (14 referências), OPlO.II-1.1 (12 referências). Com um m enor número de 
frequências temos: EP11.III-3.6 (4 referências), EP10.III-4.1 (3 referências), EP11.I-7.3, 
E P ll.IV -2 .1 , EP11.III-4.1 e E PU .I-6 .1 , EP10.II-3.1 e EP10.I-1.12 (2 referências),
OA10.II-2.2, EA10.I-8.1, EA10.IV-2.10, EA10.V-1.2 EA11.I-8.10, EA11.I-7.4, OA11.I- 
1.3, OP10.I-5.3, OP10.I-5.1, EP10.I-9.7, EP10.II-4.4, EP10.II-5.6, EP10.III-4.2, EP10.IV-
1.2, EP11.1-9.9, EP11.II-2.1, e OP11.I-1.3 (1 referência).
Após a triangulação dos dados verificamos que os alunos e os professores consideram a 
internet um a ferram enta útil para se realizar a etapa da pesquisa num  trabalho de Desenho- 
A. M encionam que foi positiva a  introdução da internet no program a da disciplina, 
trazendo vantagens para a  realização dos trabalhos pois permite pesquisar na sala de aula.
Verificámos que PIO e PI 1 no início da actividade apresentaram um  conjunto de sites, 
que foram escritos no quadro, para os alunos consultarem. Esta atitude vem ao encontro da 
importância da pesquisa orientada pois é uma form a de guiar o trabalho dos alunos para 
que não aconteça a  dispersão. N este domínio, a maioria dos alunos das duas turm as referem 
que a pesquisa orientada perm ite ter acesso a materiais Web de qualidade, bem como 
facilita o seu trabalho tom ando mais rápida a  sua execução. Verificámos pelas observações 
das aulas e pelas representações dos entrevistados que os alunos utilizam, também, os 
motores de busca, com  destaque para o Google. Aqui os meios de comunicação não foram 
utilizados, m as foram  referenciados como um meio a utilizar para prom over mudanças no 
ensino. Efectivamente os alunos na aula consultam os vários endereços, os motores de 
busca e as palavras-chave que os professores sugeriram, navegando de site em site e 
recolhendo vários produtos (texto e imagens) para desenvolverem o trabalho.
Os professores deslocam-se frequentemente junto dos alunos e dão orientações para que 
estes desenvolvam o seu trabalho. Neste âmbito, é, também, sugerido que organizem o 
trabalho em PowerPoint e W ord e nesta situação os alunos seguiram a indicação dada pelo 
professor. Ambos os alunos das duas turmas navegam na W eb e consultam produtos 
multimédia para recolherem  informações da matéria que têm de pesquisar.
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Os professores referem  que a  internet pode ser utilizada como estratégia para motivar 
os estudantes e os alunos consideram-na um factor de motivação devido aos produtos 
interactivos e dinâm icos que os inúmeros W ebsites apresentam.
Em suma, professores e alunos vêm a internet como um elemento inovador no currículo 
da disciplina e na sala de aula e sendo considerado um elemento inovador, não introduziu 
mudanças significativas nas práticas lectivas, ficando esta só ao nível da pesquisa online.
Nota final
Os participantes no estudo foram alvo de recolha documental, entrevista e de aulas 
observadas. Assim , após a  análise e interpretação dos dados recolhidos, verificam os que 
não existem, em term os com parativos, diferenças significativas no modo de actuação dos 
professores e dos alunos. Pelo contrário e como podemos observar na análise e na 
interpretação dos dados, encontramos muitas semelhanças ao nível do que foi expresso nas 
entrevistas e no m odo de trabalhar na sala de aula verificado através da observação de 
aulas.
A partir dos quadros apresentados, nos quais nos é dada um a visão sobre todos os 
participantes e do cruzam ento da informação, encontramos com o pontos com uns o seu 
posicionamento relativam ente à  internet, bem como o facto de aceitarem  a  introdução da 
internet de modo favorável na disciplina de Desenho-A. Acresce-se que alunos e 
professores encaram  a  internet uma ferramenta inovadora no ensino do Desenho-A.
Sobre os pontos divergentes estes assentam sobretudo no modo com o a  internet pode 
influenciar a aprendizagem  e a  criatividade. Aqui, os alunos consideram  que a internet 
influencia a  aprendizagem  e a criatividade e os professores mostram algumas reservas face 
ao assunto em causa, pois referem que a criatividade e a aprendizagem passam  por um 
processo intem o que assenta no desenvolvimento cognitivo. Porém, ainda neste domínio 
professores e alunos assum em  a internet como um recurso motivador para o aluno e que 
pode ser utilizado com o estratégia para promover o processo de ensino-aprendizagem.
Divergem, igualmente, na visão quanto à internet ser um factor de inovação e mudança 
na sala de aula de form a a promover as práticas lectivas. Aqui, alguns elementos 
consideram que esta introduz mudança no tipo de pesquisa feita na aula, outros referem que 
não introduz qualquer tipo de mudança e, ainda, temos um grupo restrito que remete para a 
introdução de m udança ao nível dos meios de comunicação.
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CAPITULO IV -  CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES
Relembremos que pretendemos com preender se e de que form a a internet introduz 
inovação curricular na disciplina de Desenho-A.
As respostas para as questões inicialmente enunciadas foram sendo delineadas à  medida 
que o nosso trabalho foi decorrendo. Assim, as conclusões finais são o resultado da análise 
e da interpretação que fizem os a  partir das técnicas que utilizámos.
Iremos agora retom ar as questões de investigação que foram apresentadas no capítulo I 
para dar resposta aos objectivos a  que nos propusemos inicialmente.
Resposta às questões de investigação
(i) Como é que os professores e alunos se posicionam em relação à internet?
Neste ponto, verificam os que os alunos das duas turmas utilizam  frequentem ente a 
internet em casa e na  escola, com  excepção de cinco alunos que não têm  internet em  casa e 
que a utilizam na escola e em noutros espaços externos. Ambos os professores têm  internet 
em casa e utilizam -na, quer na escola, quer em casa, com  regularidade.
Quase todos os intervenientes passam mais de um a hora diária na  internet, existindo 
até elementos que chegam  a  estar quatro a cinco horas, entrando pela noite dentro.
Alunos e professores acolhem  com satisfação a  internet na sala de aula, principalm ente 
porque lhes facilita a  pesquisa na etapa inicial dos projectos que executam . Esta é também 
uma forma de entrarem  em  contacto com a realidade, com o que de m elhor se faz no 
mercado de trabalho, com  o que os artistas executam e com as suas técnicas de trabalho. 
Neste domínio, verifica-se que “a internet caracteriza-se pela flexibilidade, em tempos e 
espaços, pela interactividade e comunicação ( .. .)  pela troca de inform ação, conteúdos, 
conhecimentos e afectos” (Viseu, 2003, p. 178)
Sobre os crackers e hackers surgiram opiniões divergentes, desde os que gostariam  de 
ser um deles para poder retirar todo o tipo de informação, até aos que indicam que eles são 
uns invasores de p c 's  e que inventam vírus para danificar o software, passando pelos que 
não percebem nada do assunto e não tem uma ideia formulada sobre estes os mesmos.
Os professores reconhecem  que a  W ebQuest é um bom recurso para ser utilizado na 
aula, mas não o utilizam  remetendo esta atitude para a  falta de formação. Relem bram os que 
a formação seria a form a para poderem colocar este recurso na internet, passando a  estar 
disponível para os alunos. A WebQuest, quando devidamente orientada para o conteúdo
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educativo, tem um papel de destaque ao nível da produtividade e da aquisição de 
conhecimentos. Com o refere Romiszowski (2004), a variedade de possibilidades 
educativas deste tipo de exercícios que recorrem às tecnologias são de grande relevo para a 
promoção do processo de ensino-aprendizagem.
(ii) C om o é  que os a lu n o s  e o  p rofessor encaram  e u tilizam  a in terne t n a  d isc ip lin a  
de D esenho  A , ao  n ív e l d a  ap rend izagem  e da  cria tiv idade?
Em relação a  esta questão verificamos que todos os intervenientes consideram que a 
internet é im portante na disciplina de Desenho-A, que é uma mais-valia constar no 
programa da disciplina e que deve ser utilizada como recurso. M ais uma vez é reforçada a 
necessidade de utilizar o recurso internet para pesquisar os vários assuntos tendo em  vista o 
desenvolvimento dos trabalhos propostos pelo professor de Desenho-A. N este domínio, 
referem que a internet tem  produtos de boa e má qualidade e há que ser selectivo neste 
âmbito. Para o efeito, observam os que ambos os professores no acto da pesquisa facultam 
um conjunto de sites, relem bram  os motores de busca (ex: Google, Sapo) e dão palavras- 
chave para desenvolverem  o trabalho.
Todos os intervenientes referem que os Websites que a Web dispõe são importantes 
para o desenvolvim ento do trabalho mas, devido ao grande número de informação 
consideram a pesquisa orientada pelo professor uma vantagem. N o entanto, alguns alunos 
constituem uma excepção já  que indicam preferir fazer um a pesquisa autónoma, podendo 
incorrer em erro dado não saberem  se a informação que consultam é ou não de qualidade. 
Nas observações constatám os que os dois professores no início da pesquisa orientam os 
alunos fornecendo um  conjunto de sites, motores de busca e palavras-chave.
Foi ainda referido pelos alunos que o professor PIO e PI 1 os alertaram para os perigos 
da internet, situação que verificám os nas observações.
Todos os alunos consideraram  que a internet tem muitas vantagens devido aos meios 
de informação (w ebsites de texto e imagem, animações, etc.) e de comunicação (M SN, e- 
mail) que esta faculta, m as a principal vantagem é a  realização da pesquisa para executar os 
trabalhos escolares. A  internet e aos produtos multimédia, disponíveis na Web, podem 
introduzir uma nova concepção no ensino, através de um ambiente mais interactivo (W en, 
Tsai, Lin & Chuang, 2004). Neste domínio, só alguns alunos referiam algumas 
desvantagens que passo a citar: a distracção provocada pelo MSN, chats, os sites de 
pornografia e a falta de qualidade informativa de alguns sites.
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A internet é considerada um a ajuda no processo de ensino-aprendizagem, visto que 
pode ser utilizada com o ferram enta estratégica pelos professores no ensino para 
promoverem a aprendizagem e a criatividade. Observamos através das aulas que os alunos, 
quando consultam os produtos m ultim édia publicados na Web, tem  ao seu dispor um leque 
muito grande e variado de inform ação que permite, de forma facilitada e rápida, efectuar o 
seu trabalho. Como consta nas conclusões do seu estudo, Viseu (2003, p.150) refere que "o 
recurso à internet facilita o desem penho [das actividades de forma] m ais rápida e simples” .
No domínio da aprendizagem , referimos que sempre que um aluno trabalha num 
conteúdo, seja ele da internet ou não, está a aprender, está a  estudar. N a área da 
criatividade, o aluno vê coisas novas, pode sentir-se m ais motivado, m ais curioso e ao 
aprender com as novidades, detém  dentro de si um leque de inform ações que quando 
processadas internamente podem  dar origem a produtos e soluções criativas.
Um facto é que a  internet é um  recurso que pode ser utilizado com o estratégia para 
motivar os alunos, com o referem  todas as partes envolvidas no estudo e com as quais 
concordamos. Os professores, com  o objectivo de desenvolver com petências nos alunos, 
podem recorrer aos projectos e a diversas actividades que estim ulam  e motivam o 
pensamento crítico e a  utilização de estratégias cognitivas e m etacognitivas suportadas pelo 
computador e pela internet (Cam pos, 1994). A reforçar o que foi dito, temos o estudo 
levado a cabo por M etzger, Flanagin e Zwaru, (2003), no qual aqueles autores mostram que 
como meio de com unicação a  internet aumenta a  motivação e o entusiasmo pela 
aprendizagem nos alunos. Este facto deve-se à interactividade que perm ite o acesso a  um 
ambiente dinâmico que por sua vez permite aliar o mundo real à  escola.
A internet pode ajudar a  superar dificuldades que o aluno enfrenta durante a  execução 
dos trabalhos, dado que é um a biblioteca online pronta a ser consultada em qualquer altura, 
em qualquer com putador que tenha este recurso, desde que não existam  problemas de 
ordem técnica. Sempre que estes problemas técnicos acontecem, os alunos recorrem,
sobretudo, ao professor.
Porém, ficamos com dúvidas quanto ao facto da internet intervir no aproveitamento e 
nos resultados finais dos alunos, isto porque, para determinarmos com  eficácia este ponto 
teríamos de acom panhar todo o desenrolar do trabalho e, devido a lim itações de tempo, tal 
não nos foi possível. Esta será uma questão a apresentar no ponto: pistas para futuras 
investigações. De igual modo, se tivéssemos acompanhado o processo de avaliação, o que 
também não o fizemos, pelas mesmas razões, poderíamos, eventualm ente, chegar a  outro 
tipo de conclusões. Os trabalhos que os alunos desenvolveram e que foram alvo de
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observação na fase de pesquisa, decorreram durante quase todo o 2o período. Assim, 
reportando-nos só às representações fruto das entrevistas e às observações na etapa inicial 
do projecto, constatam os que possivelmente a internet poderá ter im plicações positivas para 
o aproveitamento e para os resultados porque fornece uma fonte de informação que, 
quando devidamente trabalhada, poderá influenciar a avaliação dos alunos.
Como refere d 'E ça  (1998), o recurso internet, quando submetido à planificação e à 
orientação, pode ajudar na construção dos saberes dos alunos e contribuir para a obtenção 
de resultados positivos. Por exemplo, Masters e Oberprieler (2004), a partir de um estudo 
que realizaram na University o f  Cape Town, vão mais longe e concluíram  que é possível 
discutir e articular as questões curriculares de forma profícua no meio online m ediante uma 
planificação e um a estrutura de trabalho, promovendo o processo de ensino-aprendizagem.
(iii) De que forma é que a internet introduz inovação e mudança curricular e como é
que os professores e os alunos a vêem?
Em relação a  esta questão tom ou-se notório que, apesar dos alunos indicarem que esta 
ferramenta prom ove a  inovação e a mudança na sala de aula e na quase sua totalidade não 
justificando o porquê, um  facto é que a internet com eça só agora a dar os prim eiros passos 
dentro da sala de aula para promover o processo de ensino-aprendizagem. E  o que 
verificámos é que sendo a internet um a inovação na disciplina de Desenho-A, porque foi 
introduzida no ano lectivo de 2005/06, no âmbito do Decreto-Lei n°74/2004, não introduziu 
reais mudanças nas aulas de Desenho-A. Os professores justificam  esta situação com o 
facto das m atérias curriculares continuarem a ser leccionadas do m esm o modo, isto é, como 
se não existisse internet na sala de aula, embora esta tenha introduzido um a m udança, a
investigação na sala de aula.
Assim, o que observamos é que a internet perm itiu fazer a pesquisa do trabalho em
tempo real na sala de aula e m anter o contacto com o que é feito no mercado de trabalho. 
Porém, sabendo que este recurso permite vários tipos de intervenção, elas não foram 
utilizadas para criar mudanças. Damos como exemplo recursos com o o e-mail, o MSN que 
não foram utilizados para manter contacto com outras escolas, prom over a partilha de 
materiais e experiências entre alunos e professores. De igual forma, não foram utilizadas 
WebQuests. É a  m udança que tom a possível a inovação. Segundo Alonso (1996), a 
inovação curricular assenta na intervenção e visa transformar as práticas e mudar os 
contextos com vista a  promover a aprendizagem.
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Em suma, verificám os que os professores e os alunos utilizam com regularidade a 
internet e têm um a atitude positiva para com esta ferramenta. Apurámos, igualmente, que a 
internet pode ser utilizada como estratégia para motivar os alunos no decurso do processo 
de ensino-aprendizagem e na busca da criatividade para os seus trabalhos em  disciplinas de
carácter prático com o o Desenho-A.
Contudo, tem os de enfatizar que a internet entrou agora nesta aula prática tom ando-se, 
assim um elemento inovador, m as que não tem produzido grandes mudanças, situando-se 
estas, por enquanto, ao nível da pesquisa directa e em tempo real de aula.
Consideram os que o nosso estudo contribuiu para o campo da investigação dado que 
percepcionamos que os vários estudos de caso que analisamos quer a nível nacional quer 
internacional assentam  nas representações dos entrevistados. Porém , este tem a 
particularidade de introduzir a observação na sala de aula, o que é um a m ais-valia para uma 
investigação deste cariz.
Esperamos que no futuro a  internet possa ser um catalizador da m udança no processo 
de ensino-aprendizagem e de inovação curricular. M as, para que esta situação aconteça a 
política educativa tem  de mudar, pois se os programas já  solicitam a utilização da internet, 
agora é necessário introduzir m ais computadores na sala de aula com  m elhor acesso à 
internet. Aqui, os Centros de Formação de Professores devem, também, contribuir para a 
inovação e m udança da escola, através de uma oferta de acções de form ação que visem 
formar os professores para a utilização da internet na aula de modo a  prom over a  inovação 
para melhorar o processo de ensino-aprendizagem.
Outras pistas para futuras investigações
Face ao estudo aqui apresentado, parece-nos pertinente colocar algum as hipóteses para 
futuras investigações que venham a  ser realizadas e que, certamente, contribuirão para a 
produção de conhecimento científico, a saber: seria importante o alargam ento deste estudo 
às restantes disciplinas práticas do Departamento de Artes e Tecnológicas para verificar se 
internet introduziu algumas mudanças; seria interessante verificar se a  internet interfere no 
aproveitamento e nos resultados avaliativos dos alunos; e por fim seria útil apurar se a 
formação dos professores é um factor condicionante à inovação na sala de aula.
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Anexos
Os anexos que aqui se apresentam não constituem a totalidade dos elementos 
utilizados na elaboração da nossa investigação. M as, pensamos que este conjunto de anexos 
permite dar um a visão global do tipo de instrumentos que utilizámos no estudo.
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Anexo I -  Pedido de autorização para efectuar a investigação na Escola.
Exma. Dra. Presidente do Conselho Executivo 
Da Escola Secundária d e ^ ^ ^ r  J  ^ - B R R
Assunto: Pedido de autorização para efectuar uma recolha de dados na escola, no ano 
lectivo 2005/06, no sentido de realizar um estudo para o M estrado em 
Tecnologias Educativas -  da Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação de Lisboa, subordinado ao tema: internet e Inovação Curricular 
na disciplina de Desenho A.
Eu, Francisca Guerreiro Pataco, professora efectiva do 5o grupo, na Escola 
Secundária de Santo André, venho por este meio solicitar que me seja dada 
autorização para efectuar um a recolha de dados (sobre tecnologias informáticas, 
currículo, aprendizagem e criatividade), no sentido de poder efectuar o meu estudo 
de dissertação. Para o efeito necessito de trabalhar com os alunos e professores do 
Departamento de Artes e Tecnológicas. Neste Âmbito, pretendo realizar entrevistas, 
fazer observações e analisar documentos produzidos. Garantimos a 
confidencialidade e o anonimato dos alunos e professores participantes.
Sem outro assunto
Barreiro, 24 de Outubro de 2005
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Anexo II -  Autorização da Escola para efectuar o estudo.
Autorização
Assunto: Pedido de autorização para efectuar uma recolha de dados na escola, 
no ano lectivo 2005/06 para o desenvolvimento da dissertação com 
o tema: internet e Inovação Curricular na disciplina de Desenho A.
Relativamente ao assunto em epígrafe, informamos que foi dada autorização para 
realizar o estudo nesta escola.
Sem outro assunto
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Anexo I I I  -  Guião de entrevista para os Alunos
Tema Internet e Inovação Curricular na disciplina de Desenho A




(i) Recolher dados que permitam compreender o modo como a internet afecta 
a aprendizagem e a criatividade na disciplina de Desenho A;
(ii) Obter dados passíveis de identificar indícios de inovação e mudança na 
disciplina de Desenho A, provocados pela inserção da internet no currículo.
Blocos
temáticos
A) Legitimação da Entrevista;
B) Posicionamento do aluno face à internet;
C) Internet na disciplina de Desenho A;
D) Importância da internet na aprendizagem e na criatividade;
E) Relação entre internet e Inovação Curricular;
F) Validação da Entrevista.
Estratégias
S  Utilização de entrevista semi-directiva;
S  No guião, procedemos à ordenação lógica dos blocos temáticos da 
entrevista, indo do mais geral para o mais específico. Mas, a entrevista 
seguirá a lógica de abordagem dos assuntos pelos entrevistados;
S  A organização por blocos, constituídos por uma sequência de tópicos e 
questões, servem para orientação do entrevistador, Contudo, em caso 
algum o investigador indicará pistas ou induzirá o entrevistado às 
respostas;
S  À medida que, o entrevistado, for dando as respostas e desenvolvendo o 
seu discurso (assente os seus quadros de referencia, perspectivas, pontos 
de vista, termos, linguagem e conceitos), o entrevistador poderá solicitar 
explicações e esclarecimentos sobre algum assunto que não tenha sido 
abordado de forma clara.
S  Começamos pelo bloco A, abordando todos os aspectos que no guião 
vem referenciado e mais algum que o entrevistado solicite;
S  No bloco B começaremos com a primeira questão que será uma pergunta 
introdutória;
S  Algumas questões podem servir diferentes objectivos e diferentes blocos.
Observações Registar as observações sobre o comportamento do entrevistado; 
















Tópicos Exem plos de questões possíveis O bservações
Inform ar sobre os 
objectivos e o 
contexto da 
entrevista.
G arantir a 
confidencialidade 
da fonte de 
inform ação e  o 
anonim ato das 
respostas.
M otivar o 
entrevistado, 
valorizando a sua 
colaboração.





O bjectivos da 
entrevista /  tipo de 
estudo.
Confidencialidade 
e anonim ato da 
entrevista.
Registo
Im portância da sua 
participação
A utoriza a gravação da entrevista e a 
tom ada de notas?
G ostaria de ver esclarecida algum a 
dúvida?
Deseja saber algo mais sobre esta 
investigação?
Referir que se 
trata de um 
estudo sobre a 
internet.
Inform ar o 
entrevistado, 








A pelar à 
colaboração do  
entrevistado, 
referindo que é 
muito
im portante a 
sua
participação









Inform ar sobre 

































m odo com o 




em  relação à 
internet.
U tilização da 
internet: casa / 
escola
M eios de 




C rackers /  
H ackers.
Com o é a  sua relação com  a internet?
Com o observa a  internet na escola /  na sala 
de aula? Porquê?
Q uanto tem po passa na internet?
Com o visiona os m eios de com unicação e 
de inform ação da internet? Porquê?
(E-m ail, chat, m ailing-list, menssager, 
newsgroups, b lo g s...)












e descrições de 
situações 
concretas.










Tópico Exem plos de questões possíveis O bservações
C onhecer a Internet e Com o direcciona a  internet na disciplina de
form a com o a Desenho A. Desenho A? Em que fases do  projecto
internet se criativo? Porquê?
processa na
disciplina de U tilidade da Com o encara a  integração da internet no
Desenho A. internet no currículo program ático de Desenho?
<




Ü Û D eterm inar as Internet e o Com o faz referência /  direcciona a  internet4)
4) vantagens e professor. na disciplina de Desenho?
E desvantagens
e da internet na V an tagens/ Com o descreve as vantagens e as• •3
disciplina de Desvantagens. desvantagens da internet na disciplina de




Tópicos Exem plos de questões possíveis O bservações
Recolher dados Im portância da Com o encara a  internet no processo de
para internet no ensino-aprendizagem ? Porquê?
< com preender a processo de
Osz im portância da ensino - Com o é que a  internet pode prom over a
i internet no aprendizagem . aprendizagem e a  criatividade? Porquê?
a processo de
o-o ensino e  de Pesquisa Com o vê a  pesquisa orientada? Porquê?




o Internet, os Como é que a internet incentiva/ m otivaLJ
03c alunos e a os alunos para a  realização dos trabalhos?
■S
m otivação. Porquê?
A proveitam ento Como é que a internet se reflecte no
•cu aproveitam ento na disciplina de Desenho
. CO
O 5 A? Porquê?
1CA D ificuldades de Como é que a  internet pode ajudar a
.§ aprendizagem ultrapassar as dificuldades na•oeol_
aprendizagem? Porquê?
â"
«c Como é que a  internet pode contribuir











Tópicos Exemplos de questões possíveis O bservações
O bter dados Internet e a Com o é que a internet prom ove a  inovação
para conhecer a Inovação curricular na disciplina de Desenho?
<3 relação entre curricular Porquê?
*»3 internet e
« E inovação / M udanças Que mudanças trouxe? 0  que m udou?
5 «
c  51 mudança curriculares5 o
. o  § curricular naIÜ S  73C 3  ài r- disciplina de


































e a  referir.
Reacções
Sugestões
Q uer acrescentar algum  com entário  sobre a 
entrevista?
O que achou da entrevista?
Q ue sugestões faria?
A gradecer a 







Anexo IV  -  Guião de entrevista dos Professores
Tema Internet e Inovação Curricular na disciplina de Desenho A




(i) Recolher dados que permitam com preender o m odo com o a internet afecta 
a aprendizagem  e a criatividade na disciplina de D esenho A;
(ii) O bter dados passíveis de identificar indícios de inovação e m udança na 
disciplina de Desenho A, provocados pela inserção da internet no currículo.
Blocos
temáticos
A ) Legitim ação da Entrevista;
B) Posicionam ento do aluno face à internet;
C ) Internet na disciplina de D esenho A;
D ) Im portância da internet na aprendizagem  e na criatividade;
E ) Relação entre internet e Inovação Curricular;
F) V alidação da Entrevista.
Estratégias
S  U tilização de entrevista semi-directiva;
S  N o guião, procedemos à ordenação lógica dos blocos tem áticos da 
entrevista, indo do mais geral para o mais específico. M as, a entrevista 
seguirá a lógica de abordagem dos assuntos pelos entrevistados;
✓ A organização por blocos, constituídos por um a sequência de tópicos e 
questões, servem para orientação do entrevistador, Contudo, em caso 
algum  o investigador indicará pistas ou induzirá o entrevistado às 
respostas;
v ' À  m edida que, o entrevistado, for dando as respostas e desenvolvendo o 
seu discurso (assente os seus quadros de referencia, perspectivas, pontos 
de vista, term os, linguagem e conceitos), o entrevistador poderá solicitar 
explicações e esclarecimentos sobre algum assunto que não tenha sido 
abordado de forma clara.
S  C om eçam os pelo bloco A, abordando todos os aspectos que no guião 
vem referenciado e mais algum que o  entrevistado solicite;
S  N o bloco B começaremos com a prim eira questão que será uma pergunta 
introdutória;
S  A lgum as questões podem servir diferentes objectivos e diferentes blocos.
Observações R egistar as observações sobre o com portamento do entrevistado; 



















Inform ar sobre os 
objectivos e o 
contexto da 
entrevista.
G arantir a 
confidencialidade 
da fonte de 
inform ação e  o 
anonim ato das 
respostas.
M otivar o 
entrevistado, 
valorizando a  sua 
colaboração.





O bjectivos da 
entrevista /  tipo de 
estudo.
Confidencialidade 
e anonim ato da 
entrevista.
Registo
Im portância da sua 
participação
A utoriza a  gravação da entrevista e a 
tom ada de notas?
G ostaria de ver esclarecida algum a 
dúvida?
Deseja saber algo mais sobre esta 
investigação?
R eferir que se 
trata de um 
estudo sobre a 
internet.
Inform ar o 
entrevistado, 








A pelar à 
colaboração do 
entrevistado, 
referindo que é 
muito






C olocar à 





Inform ar sobre 









































em relação à 
internet.
U tilização da 
internet: casa /  
escola.
M eios de 




C rackers /  
Hackers.
W ebQuest
Com o é a  sua relação com  a internet?
Com o observa a internet na escola /  na sala 
de aula? Porquê? 0  que mudou?
Com o visiona os m eios de com unicação e 
de informação da internet? Porquê?
(E-m ail, chat, m ailing-list, menssager, 
newsgroups, b logs... sites)
Com o se posiciona em relação aos Crackers 
/  Hackers?












e descrições de 
situações 
concretas.










Tópico Exem plos de questões possíveis O bservações
C onhecer a Internet e Com o direcciona a internet na disciplina de
form a com o a D esenho A. Desenho A? Em que unidades? Em que
internet se conteúdos? Em que fases do projecto
processa na criativo? Porquê?
disciplina de
Desenho A. U tilidade da Com o encara a integração da internet no
< internet no currículo program ático de Desenho?
o-c currículo de Porquê?c4> Desenho A.VI4>
r \ Û D eterm inar asu  LJ4> vantagens e Internet e o Com o faz referência /  direcciona a  internet+*4>p desvantagens professor. na disciplina de D esenho?
4> da internet na
.5 disciplina de V antagens e Com o descreve as vantagens e  as





Tópicos Exem plos de questões possíveis Observações
Recolher dados Im portância da Com o encara a internet no processo de
para internet no ensino-aprendizagem ? Porquê?
< com preender a processo de
oJZ im portância da ensino - Com o é que a internet pode prom over a
1 internet no aprendizagem . aprendizagem  e a criatividade? Porquê?
Û processo de
o"D ensino e de Pesquisa Com o vê a pesquisa orientada? Porquê?
a
.£ aprendizagem  e orientada
|E.
o criatividade._
5 Internet e Com o é que a  internet pode ser um a






3 A proveitam ento Com o é que a internet se reflecte no
•cu aproveitam ento na disciplina de D esenho
. «
a  c  «
A? Porquê?
E
oó D ificuldades de Com o é que a  internet pode ajudar a
.Ë aprendizagem ultrapassar as dificuldades na•oeok.
aprendizagem? Porquê?
0^
03C R esultados dos Com o é que a internet pode contribuir








































O bter dados 












Com o é que a internet prom ove a  inovação 
curricular na disciplina de D esenho? 
Porquê?
































e a  referir.
Reacções
Sugestões
Q uer acrescentar algum com entário sobre 
a entrevista?
O  que achou da entrevista?
Que sugestões faria?
A gradecer a 
disponibilidade.
R eferir a 
im portância do 
seu  contributo.
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G r e l h a  p a r a  r e g i s t o  d e  c o m p o r t a m e n t o s  e m  s i t u a ç ã o  d e  a u l a  c o m  o  r e c u r s o  d a  i n t e r n e t
■ OhservaçSn n a  H i i r ip l i n a  d e  Desenhn-A do  0 ano -  data: /  /2006 -  horas: das às -  1 observador presente 
Professor: /  Sala 45 /  Piso: térreo -  A ctividade: -  N° de alunos na sa la :___ -  Faltas: —
Quadro realizada com base nas referências apresentadas pelo autor Estrela (1994, pp.228*230)
TEMPO ESPAÇO INTERVENIENTES CONTEÚDO
CURRICULAR
ACTIVIDADE M ATERIAL COM PORTAM ENTOS DO DOCENTE COM PORTAMENTOS DOS ALUNOS OBSERVAÇÕES
150
lexo V I  -  Planta da sala e disposição dos participantes no estudo -  10° ano.
151
íexo V I I  -  Planta da sala e disposição dos participantes no estudo -  1 I o ano.
152
íexo VIII -  Excerto retirado do Projecto Educativo (pp. 1 7 -2 1 )
( ...)  “Nos últimos anos, reflectindo a recessão demográfica em  curso, tem-se vindo a assistir a 
ia  progressiva dim inuição do núm ero de alunos (principal factor explicativo da abertura da ESSA 
ensino básico). No entanto, a escola tem atraído muitos alunos graças, entre outros factores: ao 
u prestígio, ao carácter exclusivo de alguma das disciplinas/agrupam entos que lecciona, à 
rilidade de acesso e cobertura da rede de transportes (autocarros dos TCB e dos Transportes Sul 
• Tejo).
O quadro da escola tem  sido suficiente para, de uma form a geral, assegurar a  leccionação dos 
»rários existentes.
Quanto à sua situação profissional, a esmagadora m aioria são professores do quadro de 
m eação definitiva, o que atesta bem  a  estabilidade do corpo docente.
No ano lectivo 2005/2006, o corpo docente da Escola é constituído por 143 professores, com 
seguinte distribuição:
127
QND da escola 
ZP
rovisórios em estágio (contratados) ■ 1
rovisórios (contratados) 11





, Total de professores i Ï43
corpo docente vem, ao longo destes anos, apostando na sua qualificação académica/profissional, 
jjssuindo praticamente todos os professores uma licenciatura ou um grau académico superior.
Ao elevado número de auxiliares de acção educativa que, entretanto, atingiram a  idade de 
jxjsentação, somam-se, actualm ente, os impedimentos à contratação de novos funcionários para os 
jiadros da Função Pública, o que tem  provocado uma sistem ática falta de pessoal auxiliar e o 
Icurso a contratos adm inistrativos de provimento.
SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
Quadro
Contrato A dm inistrativo de provimento 









A uxiliar de M anutenção
(Contrato Provisório) 1
TOTAL 38 Í2
:on te : S e rv iç o s  A d m in is tra tiv o s , N o v e m b ro  2 005
Oferta Formativa 2005-2006 -  Alunos dos Cursos Diurnos
Cursos N ° Alunos
Turmas
7o A Ensino Básico Expressão Plástica 25
7o B Ensino Básico Expressão Plástica 25
7o C Ensino Básico Expressão Plástica 25
75
8°A Ensino Básico Teatro 23
8 °B Ensino Básico Teatro 22
8 o C Ensino Básico Teatro 22
67
8 o 1 C. E. F. Operador Informática 15
8 o 2 C. E. F. Operador Informática 15
8o 3 C. E. F. Operador Informática 15
45
10° A Ciências e Tecnologias 30
10°B Ciências e Tecnologias 29
10°C Ciências Sócio Económicas 28
10° D Ciências Sociais e Humanas 30
10° E Artes Visuais 28
i0 ° F C. Tecnológico Informática 23
10° G C. Tecnológico M ultimédia 27
10° H C. Tecnológico Desporto 18
213
11° A Ciências e Tecnologias 24
n ° B Ciências e Tecnolosias 28
154
i r e Ciências e Tecnologias 30
11° D Ciências Sócio Económicas 18
11° E Ciências Sociais e Humanas 23
11° F Artes Visuais 17
11° G C. Tecnológico Informática 19
11 °H C. Tecnológico Informática 12
11°1 C. Tecnológico Desporto 23
194
12° A 1° Agrupam ento Carácter Geral 25
12° B 1° Agrupam ento Carácter Geral 25
12° C 1° Agrupam ento Carácter Geral-Desporto 26
12° D 2o Agrupam ento Carácter Geral 28
12° E 3o Agrupam ento Carácter Geral 19
12° F 4 oAgrupam ento Carácter Geral 24
12° G 1° Agrupam ento Tecnológico Informática 23
12° H 4 oAgrupam ento Tecnológico de Comunicação 20
12° 1 1 °agrupamento C.Geral (Residual) 29
12° J 10agrupamento C.Geral (Residual) 23
242
12° 1 C. E. F. Técnico Design Gráfico 11
11
TOTAL 847 alunos
O ferta Formativa 2005-2006 -  A lunos do Recorrente 




i o ° r Ciências Sociais e Humanas
612
30
10° 2n Ciências e Tecnologias 26
10° 3a Tecnológico de Informática 30
10° 4a Ciências Sociais e Humanas 30
155
i r  r
l l ° 2 a
l l ° 3 a
TOTAL
Ciências Sociais e Humanas I 3
Ciências e Tecnologias 12





Anexo I X  -  Entrevista realizada a um aluno do 10° ano (exemplo).
A entrevista foi efectuada na sala 45, no dia 19 de Janeiro de 2006 pelas I4.30h, antes de 
iniciarmos tivem os a oportunidade de explicar os objectivos do estudo e da entrevista. N o entanto 
foi nos dada autorização para fazer a gravação áudio e sublinhamos o carácter confidencial e 
anónimo da m esma. Depois de uma breve conversa introdutória para criar um am biente 
descontraído, iniciamos, então, a entrevista.________________________________________________
Entrevista aluno A l 0-5
1 Como encara a internet na escola?
3 M uito im portante e útil.
5 Porquê?
7 Tem os que ver que a internet dá para ver e consultar muitas co isas... com o sites
sobre m atérias que nos ajudam na escola e nos nossos trabalhos.
9
Utiliza a  internet em casa e na escola?
n
Sim, a  internet utilizo a  internet em casa e na escola. Mas é em casa que passo mais
13 horas, porque gosto de estar no MSN com os meus colegas e também no Skype,
podem os falar a custo zero.
15
Quantas horas por dia navega na internet?
17
3 hora no m áxim o, é que não tenho tempo.
19
Como vê os Crackers e os Hackers?
21
Ora, quando fazem mal é m au quando ajudam os outros a  resolver problem as e a 
23 colocar material gratuito são bons o que é é.
25 Quais são os meios de com unicação e de informação que usa na internet?
27 São o google, o M SN, o e-mail.
29 Com o é que a  internet se relaciona com o Desenho? Como vê a  internet na 
disciplina de Desenho, no seu programa?
3!
Penso que a  relação entre internet e Desenho é muito feliz. O desenho é um a 
33 disciplina de Desenho prática onde temos de ver muita informação sobre o que
estam os a projectar, m ais ... antes de começar a projectar o stor m anda sem pre fazer
35 uma pesquisa e a internet é um a boa fonte de informação. Consulto muita 
informação na internet.
57
Como é que o professor faz referência à internet como meio de informação e 
39 com unicação, na aula de Desenho?



























para pesquisarmos. Diz que temos de pesquisar para sabermos o que existe. Temos 
de analisar as formas, cores e a mensagem que representa, para verm os se, por 
exemplo o logótipo é funcional graficamente. Quando são trabalhos de pintura 
vemos as imagens e os textos escritos, para podermos fazer o nosso trabalho, que 
quase sem pre tem  uma pesquisa, uma proposta prática, ou desenho, ou símbolo, ou 
pintura, ou escu ltu ra ... e um relatório da actividade.
Como encara a pesquisa orientada pelo professor?
Bem a  pesquisa orientada pelo professor na internet é m elhor porque assim não 
tenho trabalho a pesquisar na internet e temos logo o que interessa e em casa isso 
facilita a nossa vida. V eja com milhares de sites perdia-me logo. Depois não sei o 
que escolher e se a informação está bem. Mas às vezes, também, faço pesquisa sem 
orientação e já  tenho descoberto sites muito interessantes e assim  o trabalho que 
faço tam bém  é melhor. O stor, também, gosta que nós façamos pesquisa por nossa 
conta. Fico contente quando descubro um site bom  e o stor divulga-o aos meus 
colegas um a das vantagens da internet é podermos trabalhar e m andar a  informação 
para os outros. O professor dá uma ficha de trabalho para nos orientar.
Falou em vantagens da internet. Como encara as vantagens e desvantagens da
internet?
As vantagens da internet são muitas posso ter acesso a várias inform ações e a sites 
muito interessantes, posso comunicar a qualquer hora e com  qualquer pessoa em 
qualquer parte do mundo. M ais outra vantagem é a  troca de inform ação e também 
podemos consultar muita informação. As desvantagens também, são algumas nem 
todas as inform ações são boas e produtivas e há muitas pessoas m ás que se 
aproveitam de inocentes e que não conhecem os cuidados a  ter na internet para lhes 
fazer mal.
Então sabe os cuidados a  ter na internet?
Sei que nunca me devo identificar e dar dados pessoais, bem  com o devo evitar 
comunicar com estranhos.
Como encara a  internet no processo de ensino e na sua aprendizagem?
Encaro-a bem ... mas devia ser utilizada em todas as disciplinas e a internet não só 
no Desenho e nas TIC, a  internet no ensino é importante porque aprendemos mais 
com muitas imagens e dinâmicas. Já viu trabalhar e pesquisar em contacto com a 
realidade com  o que se passa no mundo exterior. E fantástico. A internet é como, 
isto é, acaba sempre por influenciar a aprendizagem de quem  a utiliza. Vimos 
coisas diferentes, que estão no mercado de trabalho... não sei explicar m elhor... 
motiva-nos muito, claro que gosto mais de estar a conversar no MSN e a  pesquisar 
coisas de m eu interesse do que andar a ver os sites sobre os assuntos da aula. Mas, 
mesmo assim  é mais motivador trabalhar com a utilização da internet do que com o 
livro e /ou o professor a falar a aula inteira, é uma seca. Para mim a internet é 
aliciante e eu gosto de recorrer a ela, sempre que posso estou na internet.
Porquê é que a internet o motiva para a realização dos trabalhos?
158
93 M otiva porque ali eu tenho tudo e não preciso de deslocar-me por exem plo à 
biblioteca só lá vou se não encontrar na internet e há com  cada site, bem 
95 construídos, apelativos e com  boa informação.
97 Porquê é que o professor de Desenho solicita a utilização de sites?
99 O stor pede para nós consultarmos os sites da internet relacionados com o trabalho 
que nos mandou realizar, e a internet é uma grande ajuda tenho m ateriais e imagens 
101 para trabalhar, há sites na internet que tem banco de im agens... são um espectáculo
e na internet. Com  estes sites tenho muito material e depois é organizarm os e 
103 começamos a esboçar o que pretendemos, os sites servem  com o fonte de 
inspiração, o professor está sempre a dizer que temos de saber ver, de saber 
105 observar, analisar e saber criticar para podermos se originais nos nossos trabalhos e 
assim, desenvolver coisas com qualidade. A internet faz com  que tenham os estes 
107 sites e materiais de forma rápida.
109 Que tipo de sites costum a consultar para desenvolver os projectos de D esenho A?
111 O stor dá sites artísticos da internet e pintura e outros, está a  ver.
113 Como é que esses sites são importantes para sua a aprendizagem e criatividade?
115 A criatividade sai estim ulada vejo muitas coisas e desenvolve a  criatividade a
internet e sites desenvolvo também a aprendizagem. A criatividade pode ser algo 
117 que já  está dentro de nós, m as tenho muito que aprender... os métodos, as técnicas
e como podem os m elhorar a  criatividade é um a forma de aprender... Se estou a 
13 9  aprender algo criativo ou não então isso é importante para a  m inha aprendizagem e 
criatividade.
12.1
Como é que a internet se reflecte no aproveitamento da disciplina de Desenho A?
l z, j
Esta reflecte-se no meu aproveitamento então a internet ao consultar sites e ao 
125 trabalhar directam ente com  os meus colegas de turm a estou a trabalhar para o meu 
aproveitamento e vê se na nota dos trabalhos utilizar com putador e internet faço o 
127 trabalho rapidam ente e com as imagens este fica com m elhor aspecto do que se 
fizesse à  mão. M as há colegas que só copiam o que está nos sites, assim  não 
129 aprendem, limitam-se a copiar.
131 Como é que vê a  internet e no currículo programático de Desenho, isto é, no 
programa da disciplina?
x ■» *>I J J
Penso que é fundamental a internet já  viu se tivesse que consultar tanta informação, 
! 35 sem a internet em vez de levar uma semana passava a levar um  mês. A internet é 
fundamental para qualquer disciplina. E devemos poder utilizá-la na escola e em 
13 7  casa ... todos deviam ter internet.
139 Porquê é que a  internet pode introduzir inovação do programa escolar?
141 Porque esta é um a coisa nova e pode trazer mudanças na sala de aula.


























Então, pode trazer coisas novas. Nas aulas posso consultar os sites quando estamos 
a  precisar, naquele momento, está a ver é a internet o stor pode fazer coisas 
inovadoras com  a utilização da net e porque ... não sei, sei lá.
Quando fala em  coisas inovadores podia dar um exemplo?
Então, o stor pode mandar fazer um exercício com  recurso a m eios novos, isto é, 
com a internet tem  não sei dar um exem plo... É assim, o com putador trouxe 
alterações na  m aneira de ensinar e de fazermos os nossos projectos. Antes eu 
quando desenhava fazia tudo à mão, agora faço muitas coisas no com putador e a 
qualidade e a  apresentação melhorou muito. A internet é, também, responsável pela 
qualidade do trabalho e vai trazer mudanças na nossa maneira de trabalhar no modo 
como estam os na au la ... até vai mexer com a estrutura da sala de aula.
A lguma vez teve dificuldade de acesso à internet?
Só no início agora está tudo bem. Mas isso foi à  muito tempo andava, ainda, no 8o 
ano e o m eu pai ensinou-m e e também me alertou para as algum as situações 
perigosas. Tenho cuidado.
Como a internet m elhorou o seu resultado, a avaliação na disciplina de D esenho?
M elhorar, m elhorar, não melhorou, pois nos trabalhos em que usei a  internet e 
noutros que não usei mantive mais ou menos a  mesma classificação. M as penso 
que a  internet m elhora a  qualidade dos trabalhos a  internet pois vim os coisas de 
qualidade que nos inspiram na internet. Mas, o stor também se tom ou mais 
exigente todos desenvolvemos trabalhos com m elhor qualidade e apresentação no 
geral a  classificações são todas boas. Temos todos positiva. N ão houve um a única 
negativa eu vi.
Pretende acrescentar algum  comentário à entrevista?
N ão ...s im  gostava que houvesse internet em todas as aulas, era m uito mais 
interessante e os Stores podiam dar outros exem plos sem estarem  presos ao livro e 
às fixas que trazem.
O que achou da entrevista?




Anexo X  -  Entrevista realizada ao professor do 11° ano (exemplo).
A entrevista foi efectuada no G abinete de Artes, no dia 20 de Fevereiro de 2006 pelas I2h, 
antes de iniciarmos tivem os a oportunidade de explicar os objectivos do estudo e da entrevista. N o 
entanto foi nos dada autorização para fazer a gravação áudio e sublinham os o carácter confidencial 
e anónimo da mesma. D epois de uma breve conversa introdutória para criar um am biente 
descontraído, iniciamos, então, a entrevista._________________________
Entrevista professor PI 1
I Qual é a relação que tem  com a internet?
3 Eu utilizo a internet com o fonte de pesquisa da internet. O que eu observo é que
tenho uma biblioteca recheada de informação em  casa, não é ...é  o poder ir a 
5 qualquer sitio do m undo buscar informação a  qualquer fonte e depois tam bém  a
riqueza da internet em fornecer esta informação em term os de multimédia, pode ser 
7 a informação sonora, de imagem, informação oral e escrita, portanto, todas as
fontes de linguagem  que estão disponíveis na internet como ferram enta de trabalho 
9  é um trabalho de pesquisa e de informação. U tilizo o correio electrónico, utilizo o
Hotmail m essenger para comunicar com pessoas am igas ou com outras pessoas
I I  para trocas de inform ação para trabalhar, não utilizo as salas de conversação, pois
não tenho disponibilidade de tempo para o fazer, utilizo o messenger como
13 ferramenta de trabalho, com o comunicação e convívio com  os amigos. U tilizo o
correio electrónico, o e-mail para trocar e recolha de inform ação e para a 
15 comunicação em geral.
17 Então, como a observas em  casa na escola, na sala de aula? porquê?
19 N a sala de aula, na escola é útil como recolha de dados, com o pesquisa...com o
recolha de inform ação por parte dos alunos e esta inform ação depois é trabalhada 
21 na sala de aula. Eu olho para a internet como anteriorm ente à  internet olhava e
utilizaria um a fotografia, um livro, ou um vídeo, hoje a internet perm ite 
23 disponibilizar todas estas fontes e com mais rapidez.
25 Utiliza a internet em  casa e na escola?
27 Sim, em casa principalmente.
29 Quantas horas passa na internet por dia, por semana?
31 M ais por sem ana do que por dia porque porque eu não vou todos os dias para a
internet... sei lá ... entre 8 a  10  horas semanais .
Isso dá um a hora m ais ou menos por d ia ...
35
Mas eu não estou todos os dias na internet, pode haver um dia em que estou 3 horas 
37 seguidas e estou 4 dias sem  por os pés na internet.
39 Alguma vez teve dificuldade de acesso à internet?



























comum e pela necessidade do momento não sou uma consum idora habitual da 
internet, ou seja, não sou um a assídua constante da internet... talvez porque nas 
áreas que me interessam eu tenho muita informação, livros e docum entos em 
arquivo, curiosam ente a m inha utilização, neste momento, é m ais ao nível do 
correio electrónico, porque tenho uma série de pessoas que m antem os contactos e 
cada um recolhe informação e partilha com os outros e tenho um a série de 
documentos, ficheiros que optam os assim não fui eu que perdi tem po a  procura-los 
e para essas pessoas a m esm a co isa ... porque, acontece uma coisa que eu sinto não 
consigo rentabilizar o tem po as 24 horas para potenciar todo o mundo de 
informação que neste m om ento a internet disponibiliza. Então ai a  gente tem de te 
muito cuidado para não despenharm os pois a internet leva facilm ente à dispersão. 
Se generalizas ó assunto nunca mais deixas de receber a inform ação e não tens 
capacidade de fazer a gestão de toda a  inform ação... e acho que a  internet tem esse 
perigo e há, também, a  poluição. Eu sinto isso.
Quais são os meios de com unicação e de informação que m ais utiliza na internet? 
Porquê?
O e-mail, o m essenger e os motores de busca...google, o sapo...m as 
essencialmente o google e muitas vezes já  tenho os endereços directos e canalizo- 
me logo directamente para lá ... hoje é muito fácil tendo todos os endereços tendo 
os endereços é com o a  nossa morada pessoal... tendo o endereço vai directamente à 
fonte. A gora... utilizo o m otor de busca quando tenho o tem a geral e ainda não sei 
onde dirigir-me se quero ter um a visão geral primeiro e então ai utilizo o motor de 
busca. Quero saber, por exem plo, astrologia não tenho de m em ória algum site ou 
tenho um site e não gostei dele ai o google abre-me caminhos e vou directam ente às 
fontes.
Como vê os Crackers e os Hackers?
...é  assim ... como observadora compreendo que alguém consiga dom inar o 
software e as várias linguagens de programação percebo que há um a motivação 
intrínseca para ir mais longe do que o mero utilizador faz. A cho errado existirem 
assim, como acho errado ir buscar um livro na biblioteca, a  pessoa ir alugar esse 
livro e ficar um ano com ele e não disponibilizando esse livro aos outros, ou seja, a 
atitude errada nesse sentido, do ponto de vista de valores perm ite utilizar e 
reutilizar informação indiscriminadamente e mexer com os direitos dos autores e 
mexer com a integridade desses autores. Neste momento porém  eu acho que é 
negativa a existência dos hackers e de quem faz pirataria inform ática. A gora tenho 
uma opinião, é assim, acho que deve haver liberdade de expressão e um assunto 
que para mim possa ser pouco ético, não ter valor para a m inha vida pessoal, pode 
ter valor e pode deixar de ser visto esteticamente por outra pessoa e essa pessoa 
deve ter a liberdade de através da internet ir pesquisar sobre essa informação. O que 
eu quero dizer é que nós nos assuntos que são marginalizados pela sociedade 
devem estar disponíveis para aqueles que não as consideram m arginais agora por 
isso é  que eu defendo a  liberdade do expressão, qualquer tem a deve ser tratado 
assim como antes de haver internet e de haver a abordagem de sexologia do ponto 
de vista com rigor científico e humanista muito grande, tam bém  houve sempre 
tratamento da sexologia por exploração comercial, a  pornografia a sexualidade com 
comportamentos disfuncionais, todos esses assuntos existiam  já  antes de haver 




























de não existir internet havendo internet o mesmo público fica com uma porta aberta 
como já  existia antes, mas agora com mais facilidade de o fazer se isso implica 
sensibilizar o público que não existia antes para esses temas é como qualquer outro 
assunto, se calhar as pessoas que antes não se interessariam se calhar à pessoas a 
pesquisar sobre ecologia, e antes era um assunto que não lhes interessava, é mais fácil 
agora, assim como algumas que não se interessavam sobre matemática aplicadas neste 
momento se calhar começou a estudar matemáticas, outra pessoa que se calhar não 
sabia que podia, sei lá... aceder a informação sobre jardinagem tão, tão rica e tão 
completa neste momento pode aceder a essa informação. Todos os assuntos é como te 
digo... todos os assuntos são passíveis de serem explorados de forma fácil através 
desta ferramenta que tem um potencial enorme.
O que pensa sobre a WebQuest?
W ebQuest...uma forma interessante de explorar e aprender com os recursos da 
internet, isto é, para publicação e disponibilização de informação e disponibilização de 
fichas e de materiais de trabalho com teor pedagógico, pois com teor pedagógico para 
além do teor informativo publicação e partilha de experiências que podem facilitar o 
acesso à aprendizagem de saberes. Por enquanto utilizo pouco como estratégia 
educativa. Quando bem elaboradas permite a aprendizagem e o auto-conhecimento de 
quem utiliza.
Como direcciona a internet na disciplina de Desenho?
Olha é assim, eu como docente da disciplina de Desenho direcciono a internet apenas 
como uma ferramenta de pesquisa de informação.
Como encara a integração da internet no currículo programático da disciplina? Como é 
que a internet se relaciona com a disciplina de Desenho?
Encaro bem, porque a internet vem complementar a utilização de imagem. A internet 
permite a fonte de pesquisa e o software de imagem permite a manipulação dessa 
informação e a construção a partir dela, portanto, articulando as duas fontes, 
portanto... a internet e o software de imagem a integração das capacidades de internet 
integram-se muito bem na disciplina, em qualquer disciplina onde a manipulação, as 
transformações e a representação existia potenciaria o trabalho feito através do uso da 
internet.
Em que etapa do seu projecto utiliza mais a internet?
Na fase de construção e de visualização de soluções à volta do mesmo problema, 
soluções estas encontradas por outros é óptimo ir ver quais foram as soluções 
encontradas. Esse projecto pode ser um projecto de pintura, de escultura, um projecto 
de multimédia pode ser um projecto de instalação. Portanto ir verificar, ver as 
possibilidades encontradas por outros autores.
Quais são as vantagens e as desvantagens da internet numa disciplina prática como o 
Desenho?
As vantagens é que em termos de tempo ou seja os recursos disponíveis em grande 
quantidade e o menor tempo que se perde à procura desses recursos, desvantagens a 
dispersão ou seja, a internet permite tendo tanta fonte de informação permite a 



























Como encara a internet no processo de ensino e na sua aprendizagem?
Encaro de forma positiva e acho que é uma ferramenta de trabalho que complementa as 
ferramenta de trabalho manuais.
Como é que a internet influencia a aprendizagem e a criatividade? Porquê?
A internet pode promover a aprendizagem no sentido de criar mais motivação e 
curiosidade no observador ou no utilizador da internet, a criatividade possibilita a 
através dessa informação mais completa a visualização de mais caminhos para procurar 
uma solução ou seja, a pessoa sente que fica mais criativa porque já  não o era antes 
mas fica com muito mais informação dentro dela para procurar uma solução com muito 
mais facilidade.
Como encara a pesquisa orientada pelo professor?
Vejo que a pesquisa orientada pelo professor...acho que combate a desvantagem que é 
a dispersão ou seja, se fizeres a orientação, elimina-se muitos dos caminhos que 
poderiam ser a dispersão, e orienta-se o aluno para o objectivo a atingir. A liberdade de 
fazer a selecção pessoal mas restringindo à dispersão ou seja, restringindo ai o desgaste 
de tempo que a dispersão leva..
Como é que a internet pode ser uma ferramenta estratégica no processo de ensino- 
aprendizagem?
Pode ser uma estratégia porque o computador é muito fascinante para o aluno e 
utilizando essa estratégia uma vez que há a motivação intrínseca do aluno pela 
utilização do computador vai-se ao encontro da motivação. Portanto como estratégia 
principalmente pela motivação o que não quer dizer que o aluno não tiver internet, não 
possa resolver as situações sem internet, porque o aluno está motivado para o 
computador e pode sempre utilizá-la na escola.
Como é que a internet se reflecte no aproveitamento do aluno numa disciplina de 
Desenho?
Como é que ela se reflecte... eu acho que a avaliação dessa reflexão só acontece em 
duas coisas, é assim, se o aluno for um aluno motivado para apresentar bons resultados 
e não olhar ao esforço que é necessário para atingir esses bons resultados, esses alunos 
exploram bem os recursos da internet já  sabem que o objectivo deles é recolher 
informação, a internet não lhes resolve o problema, fornece-lhes a informação...esse 
ponto, na avaliação a internet é importante. Outro ponto é a ...o  aluno percebe através 
desse trabalho de pesquisa, apercebe-se de imensos mundos e das imensas soluções 
que pode encontrar que desconhecia antes de fazer essa pesquisa portanto por esse lado 
é uma avaliação que é muito subtil que é perceber o crescimento em termos de 
autonomia de valores e pela qualidade de informação que ele recebe e é uma avaliação 
subtil não é uma avaliação quantitativa é mais uma avaliação qualitativa ou seja a 
qualidade do aluno ou seja a qualidade do trabalho do aluno, reflecte a capacidade de 
recolher informação portanto e de trabalhar a informação.
Como é que a internet pode ajudar a ultrapassar dificuldades no processo de 
aprendizagem do aluno?
...essa ajuda só pode acontecer em termos de esclarecimento e de maior riqueza do 



























tomada de consciência do aluno perante o problema que tem e o conjunto de soluções 
que ele pode procurar se ele fizer essa pesquisa com rigor e se for orientado consegue- 
se aperceber-se do leque de soluções que lhe são apresentadas a ultrapassar as 
dificuldade na aprendizagem essencialmente melhorar o leque informativo do aluno, a 
disciplina de Desenho apesar dos instrumentos de aprendizagem será muito 
semelhantes aos de oficinas de Artes o programa é muito canalizado para o 
desenvolvimento da linguagem em termos técnicos e em termos sócio-históricos e 
psicológicos não é ...m as principalmente pretende o desenvolvimento da linguagem e 
depois a aplicação dessas linguagens como forma de comunicação portanto não são 
conteúdos em que...possas aperceber que através de manipulação de materiais se pode 
construir uma solução que pode trazer uma série de respostas... primeiro à a 
construção da linguagem a utilização de linguagem que vai ao encontro à fonte de 
informação que já  tem dentro dele tu podes até uma capacidade de representar uma 
perspectiva mas se não tiver curiosidade de aprendizagem de representação de 
perspectivas através de projectos onde os temas exigem reflexão e uma atitude critica e 
uma análise pessoal para dar uma construção que seja possível construir algo que vai 
ser visível para outros e que vai ser interpretada pelos outros portanto é ai que se vai 
conseguir fazer esta articulação em termos de aprendizagem do aluno em relação à 
linguagem o que eu quero dizer com isto é que facilmente se quer aprender a técnica a 
óleo mandava os alunos executar trabalhos a óleo, agora na disciplina de Desenho o 
óleo vai ser a técnica que tu vais utilizar para trabalhar a mensagem que tu já  
representaste em desenho. O óleo ali é um elemento cor .. .que vai dar cor ao desenho.
E a internet como é que acaba por entrar aqui?
A internet aqui ajuda a ver a experiência de outros autores que utilizaram a técnica do 
óleo e que mostram que as várias formas diferentes de fazer para aquela técnica... 
entra no trabalho de pesquisa, porque essencialmente as dificuldades... o que a internet 
pode ajudar a colmatar é a informação dentro do aluno. Então... não influencia o 
resultado final influencia a informação do aluno e o aluno é que tem de transformar 
essa informação o resultado final influencia... a influencia do aluno...e o aluno é que 
tem de transformar essa informação.
Como é que a internet contribui para melhorar o resultado, a avaliação do aluno? 
Porquê?
Eu acho que ele pode contribuir para... levar o aluno a ir mais longe na pesquisa dessa 
informação, não deixar a informação pela rama ir mais fundo e ver como aquela 
influência pode ser utilizada com mais qualidade procura mais originalidade, mais 
funcionalidade naquilo que quer fazer e acho que a internet pode contribuir para 
melhorar os resultados...e porque é que eu te estou a dizer isto...porque facilmente 
através da internet podemos pesquisar a obra de um pintor...sei lá ... Van Gogh na 
internet posso automaticamente não ver só as pinturas de Van Gogh posso perceber 
sociologicamente o Van Gogh posso saber a história do Van Gogh posso saber as 
características psicológicas do Van Gogh e temos estes dados que ajudam a 
complementar a personalidade que pensou e agiu para esse resultado e este tipo de 
informação pode de facto mexer dentro do aluno e o aluno percebe que o resultado é 
muito influenciado pela forma como ele se projecta nele e que ele pode tirar partido 
das suas capacidades psicológicas, sociológicas do meio em que vive, do seu ambiente 
este aprofundar do seu trabalho que o aluno faz interiormente pode ser ajudado pela 
internet.
Porquê é que a internet pode promover a inovação curricular na disciplina?
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Como é que ela pode promover a inovação eu acho...o currículo da disciplina de 
247 Desenho é muito diferente do currículo existente antes de haver internet...agora essa
promoção e inovação só é em termos de instrumentos de trabalho. Acho que é a única 
-*49 inovação que eu vejo em termos curriculares ou da disciplina é um instrumento
novo...mais uma fonte técnica, é um processo técnico que o aluno tem e que pode
0 -! recolher mais pesquisa...é um instrumento técnico e de manipulação...ou seja o aluno
é um observador e a internet vai lhe dar informação a internet não vai permitir que ele 
- j -  transforme a informação. O aluno recolhe só a informação...portanto essa inovação
curricular acontecerá se a partir dos conteúdos se os conteúdos forem alterados e de 
 ^- - repente e exigirem que se trabalhe a disciplina de Desenho a nível do software de
^  imagem que o computador é que fornece ai, aqui a internet tem um papel mais
inovador e transforma o que tem actualmente. Isso é uma reflexão que eu estou a fazer 
contigo nunca tinha pensado nisso.
E que mudanças é que a internet trouxe a disciplina de Desenho?
* A internet mudou o processo de comunicação e o processo d e .. .mudou na disciplina? Já
espalhar para outras coisas. A internet mudou na disciplina, m udou...a capacidat 
263 investigação em termos do tempo que levas a fazer uma pesquisa e a facilidade com ■
aluno tendo internet em casa, ou acesso na escola, não terá de se preocupar em deslocar i 
265 tal, e perder tempo, uma semana para fazer uma pesquisa, quando pode fazer em
directamente em meia hora, uma hora, três horas, a rentabilização do tempo e do espaço 
267 faz as coisas é a grande mudança, o que muda é o tipo de pesquisa rápida e os alunos p 
agora recorrer a outros materiais.
269
2 7 1 Pretende acrescentar algum comentário?
^ 7 3  Achei bem, acho que tens toda a estrutura e cobriste tudo o que é possível. Cobriste
todas as questões que podia incidir sobre a internet mas sempre assente na utilização da 
oys internet como instrumento educativo.
277 Que sugestões faria?
^  A sugestão que faria e tenho reflectido muito nisto, ultimamente, a internet é um
recurso para uma disciplina, mas a nível geral é um recurso que é utilizado como 
ferramenta, mas corremos o risco de desviar o aluno de sentir as coisas isso nas 
disciplinas práticas. Eu estou a sentir isto hoje é muito motivador e interessante o 
computador mas isola-os e a criatividade artística passa muito pelo trabalho mental, 
passa muito pelo trabalho táctil de sentir de mexer de perceber as coisas e corrermos o 
28^ risco de canalizar a atenção só na capacidade de resposta do computador é uma
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Quadro realizada com base nas referências apresentadas pelo autor Estrela (1994, pp.228-230)
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Alunos e Professor. Desenvolver um 
trabalho individual 
sobre os quadro 
elementos.
O trabalho será 
composto por virias 















O professor entra na sala de aula, pousa o livro de 
ponto e a sua pasta na mesa.
O professor distribui uma ficha da actividade. L i 
a ficha (anexo).
Bem. já  perceberam que este trabalho tem várias 
etapas. A internet só serve para pesquisarmos as 
imagens. Depois fazem uma pasta com essas 
imagens, é a vossa recolha e esta vai ser avaliada. 
A seguir seleccionam algumas por exemplo para 
fazerem a água e transferem-nas para o 
PhotoShop, cortam, manipulam as imagens de 
forma a não serem reconhecidas e a criar algo que 
simbolize a água. Escrever um titulo, texto fica ao 
vosso critério.
Fazem o mesmo para os outros elementos. 
Comecem a ligar o computador e conectem-se à 
internet.
Abre o livro de ponto escreve o sumário e faz a 
chamada.
Devem consultar vários sites de imagens, no 
google tem a opção imagens e vai vos aparecer 
muita coisa. Muitas imagens.
Tem de fazer uma composição visual.
Estão a ver estes postais, utilizam a composição 
visual, através da junção de várias imagens.
Sim.
Desloca-se até AIO-16, vai até AIO-20.
Ajuda o A 10-16 e A 10*20. Manipula o teclado. 
Sim, podem. Podem guardar as imagens em PP, 
Word ou em jpeg numa pasta.
Recolhem as imagens e é só gravar numa pasta. 
Isto para a pesquisa.
Desloca-se até A 10-21 (Ajudao AI0-21- 
Manipula o teclado) e A 10-10 expl ica algo.
Pode, claro que podes.
Vamos fazer pouco barulho.
Bom dia. Os alunos entram na sala, a 
conversar e dirigem-se aos seus lugares.
Os grupos A 10*4, A I0-I4, A I0-14.A I0-I2,
A 10-6 ligam os computadores e conversam 
em voz baixa.
Todos os alunos tém a internet activa.
A 10-15- Pesquisa e guarda imagens em PP 
A 10 -12- Pesquisa e guarda imagens em PP
A 10-20 e A 10-3- vistes estas imagens. São 
lindas e vou utilizá-las.
A 10-20 Recolhemos as imagens e guardamos 
estas numa pasta.
Podemos organizar em PowerPoint ou Word?
A10-15- Pesquisa e guarda imagens em PP 
A 10-12- Pesquisa e guarda imagens em PP 
A 10-14- Pesquisa e guarda imagens em PP 
A 10-18- Pesquisa e guarda imagens em PP 
Os alunos conversam em tom alto
O professor entrega a 
cadft aluno uma ficha 
com o trabalho a 
desenvolver (anexo)
O professor está 
encostado ao quadro e 
explica o que devem 
fazer.
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ACTIVIDADE MATERIAL COM PORTAM ENTOS DO DOCENTE











da sala e 
distribuiçfi 
o d o s  
alunos.
Alunos e Professor. Desenvolver um 
trabalho individual 
sobre os quadro 
elementos.
O trabalho será 








im agens para 
executar 
m ontagens em 
Corel Draw, 
Corel Photo* 




Consultem o  Google -  imagens, vão encontrar 
m uita coisa.
Estando a pesquisa feita passamos á fase à 
construção da composição.
A com posição im plica espaço visual, forma, 
cor e finalidade.
Sobre a  quantidade de imagens depende do 
que pretendem fazer. Um a composição mais 
ou menos elaborada.
Sim, põem tirar fotografias.
Desloca-se até A10-2, A10-17. A juda os 
alunos. Manipula o  teclado.
Sim, pode.
A 10*8* Stor! Stor. Vou fazer a pesquisa e 
quantas imagens.
A 10-15- Pesquisa e guarda imagens em PP 
A 10-12- Pesquisa e guarda imagens cm PP 
A10-14- Pesquisa e guarda imagens em PP 
A10-18- Pesquisa e guarda imagens em PP
A 10-9- Pesquisa e guarda imagens em PP 
A10-14 Pesquisa e guarda imagens em PP 
A 10-6- Pesquisa e guarda imagens em PP 
AlO-10- Pesquisa e guarda imagens em PP
AlO-10- Professor podemos tirar 
fotografias.




Desloca*se a A10-19. M anipula o  teclado. 
Se consultarem o yahoo tam bém , tem  um 
grande pacote de imagens.
Agora preocupem*se só  com  a pesquisa.
A 10-15 -  Stor eu posso consultar o que 
quiser e guardo as imagens, gravo na 
pasta?
12.07 Pesquisem imagens está bem. 
Vou já .
A lO-10 -  stor porqu é que esta imagem 
não quer gravar.
12.09
Está ao pé da secretária.
Sim, tem  é  de dar a entender que a  composição 
trata de um determinado assunto.
A10-7 -  Esta imagem é muito gira. 
A I0-14- podemos aplicar várias imagens, 
mesmo que não sejam só do tema.
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CURRICULAR









Alunos e Professor. Desenvolver um 
trabalho individual 
sobre os quadro 
elementos.








N a internet têm  muita informaçfio.
Consultem
hnn://www.es tadao.com .br/ext/cicncia/aeua/aa
A I0-17  e A 10-I6, A10-12, A10-18, A IO - 
6- pesquisam imagens e guardam -na.
A 10-21 e A 10-10 -  pesquisam e guardam 
imagens cm PP.
0  ambiente da aula é 
descontraído.
0  professor ajuda os 
alunos e orienta na
V er Planta 













AIO-2 -  temos j á  aqui uma pasta com 
muitas imagens.
A 1 0 -5 -  Posso ver.
0  professor escreve 













httn//alrviseom M t/cham eleon-tutorial/fire-
and-dove.oho
Consultem  o W ebshots Weekey, o  fotosearch, 
o  forevemet, o  cienciapt.net, o bestgrafh 
apresentam  bancos de imagens, muito 
interessanates.
Senta-se na cadeira jun to  à secretária
M ostra exemplos de trabalhos realizados por 
outros alunos.
A 10-15 comenta com a  turma: o fotosearch 
é muito interessante.
A 10-15- Pesquisa e guarda imagens em PP 
A 10-2- Pesquisa e guarda imagens cm PP 
A 10-12- Pesquisa e guarda imagens em PP 
A 10-I4- Pesquisa c guarda imagens em PP 
A 10-18- Pesquisa e guarda imagens em PP 
A 10-12- Pesquisa e guarda imagens em PP 
A 10-10- Pesquisa e guarda imagens em PP 
A10-18- Pesquisa e guarda imagens em PP
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3* O bservação na disciplina de D esenho-A  do  11° ano -  data: 25/01/2006 -  horas: dos 15.10 às 15.55 -  1 observador presente 
Professora: PI 1 /  Sala 45 /  Piso: térreo -  A ctividade: logotipo para o Projecto Educativo d a  E s c o la -N °  de alunos na sala: 19 -  Faltas: 0
Quadro realizada com base nas referências apresentadas pelo autor Estrela (1994, pp.228-230)
TEM PO ESPAÇO INTERVENIENTES CONTEÚDO 
CURRICULAR -






















Alunos e Professora. Desenvolver um 











A professora entra na sala de aula, pousa o livro 
de ponto e a sua pasta na mesa.
Abre-o livro e faz a chamada, escreve nele. 
Meninos! Vamos começar.
Já sabem o que fazer! Ligar os computadores e ir 
para a internet.
A professora desloca-se ao lugar de A 11 -2, 
depois para A 11 -7 vem & sua mesa.
Vai ao pé de A l 11-0 vê o que está a fazer.
Sim, vamos pesquisar logotipos usem os motores 
de busca.
Desloca-se a léA l 1-13, A l 1-16, A l 1-7, Al 1-10, 
A l 1-13, AM-5.
Os logotipos quanto mais simples melhor 
transmitem uma mensagem.
Como sabem os logotipos tem de obedecer a 
cenas características e conforme o seu objectivo. 
Temos de ser rigorosos na selecçfio do material e 
devemos ter uma boa recolha.
Nflo se esqueçam que os logotipos comunicam 
uma mensagem da empresa, do projecto, do que 
pretende mostrar.
As cores sfio mediante o objectivo. As cores 
devem acentuar a mensagem que se pretende 
transmitir ou alvo a atingir.
Desloca-se a A 11-3, A 11-5, A 11-9.
Mexe no teclado do computador, do A 11 -9 
aparece no ecrfl google, entre num site.








Os alunos entram na sala a conversar. 
Sentam-se e continuam a conversar.
Ligam os computadores.
Al 1-3-Sim, vamos pesquisar.
Al 1-4 Vamos pesquisar mais logotipos?
Al 1-7 O lhao fundo. É baríl.
A 11 -6 Pois é, olha este.
A 11 -7 Risos, nós estamos lá perto.
Al 1-6 Agora é só fazer isto.
A 11 • 7 Mas. o que é isto. guardo como jpeg. 
A 11 -6 Em baixo 
Al 1-7 Sim
Al 1-6 Nflodigas isso.
Al 1-7 Issoé fácil.
A 11 -6 Agora agarra. Tens 6 que arrastar.
Al 1-7 Muito prático.
Al 1-6 Sim.
Risos
A 11 -6 Fizemos uma recolha bestial sobre o 
tema.
Al 1-6 Bud!
A 11 -6 /  A 11 -7 /A 11 -5 /A 11 -8 navegam de 
site em site 
Al 1-5 Buéde fixe
Al 1-8 Vamos montarem PowffPoint.
A 11 -5 Olha o resultado 
A 11 -8 Olha o fundo devias também meter as 
imagens que...
Al 1-5 Olha este 
Al 1-8 Êpá.
A 11 -5 Nfio percebeste nada, nflo é essa.
Al 1-8 Olha vamos àquele.
Alguns alunos 
respondem boa tarde.




Os outros alunos 
conversam em vós 
baixa.
Todos os alunos 
navegam.




TEM PO ESPAÇO INTERVENIENTES CONTEÚDO
CURRICULAR

















da  sa la e  
distribuiçfl 
o  dos 
alunos.
Alunos e Professora. Desenvolver um 










httn7/wwwlionsclubs.orE/PO/content/rcsQurce A l 1-10 Stora, acho que tenho a minha 
investigação fe ita  Agora vou organizá- 
laS to ra  tenho aqui uma dúvida.
A l 1 -1 6  Eu também.
A 11 -11 Stora não consigo guardar esta 
imagem.
A 11 -15 - Podemos colocar um logo 
qualquer na pesquisa, eu vou organizar por 
função.
AI 1-4 Stora, chegue aqui.
A l 1-1 Stora, não é nada j á  consegui.
A 11 -1 3  Stora preciso de ajuda
A 11 -5 e A 11 -10 trocam material escrito e 
imagens
Os alunos estão em 
silêncio.
s loeos art.shtml 
Sim isso
Fazer a pesquisa antes de iniciarem o trabalho 
d m uito importante pois dá orientaçáo para o 
trabalho que irão agora desenvolver. Para o 
vosso trabalho criativo.
Utilizem os motores de busca e partilhem os 
materiais com os colegas.
Desloca-se a  A l l - l  1.
Tem m uita sorte tem  termos internet na sala 
pois assim  podem pesquisar e fazer esta  parte. 
A internet d um mundo cheio de informação. E 
facilita a pesquisa. Um a das fases da vossa 
actividade.
Organizar o  trabalho num a pasta e organizar 
em PowerPoint ou Word.
Está com problemas na internet. Vamos lá 
tentar resolver isso.
Desloca-se ao pé do aluno e com eça a 
trabalhar no teclado. Já está. Quando isto 
acontecer liga e  volta a  conectar a  internet, são 
pequenos problem as de comunicação.
Vou já . Sim. Guarde a  imagem.
Fazer a  pesquisa
C om o vêem depois da pesquisa executada 
passamos a trabalhar o  logotipo num programa 
informático, pode ser o  PhotoShop ou o  Corel 
Drawn que vocês j á  têm  instalado no vosso pc.
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Alunos e Professora. Desenvolver um 










Consultem o m otor de busca do google. 
Consultem  o  sapo.
Consultem o  Yahoo.
A pesquisa deve ser com pleta e organizada. 
Desloca-se ao lugar de A l 1-9, A l 1-6, A l 1-15
A l 1 -2 Sim, porque as imagens s&o 
diferentes entre os motores de busca.
A 11 -4, vou colocar essa na minha pesquisa 
queres este A l 1-9.
A professora desloca- 






da sa lae  
distribuiçã 
o  dos 
alunos.
Vocês e s tio  a  fazer m uito barulho. Vamos là 
acalmar.
Alunos conversam em tom alto.
15.45
15.47
N o final da sem ana esta etapa está concluída. 
Tem os já  muito m aterial, agora vamos 
organizar para se passar à  fase criativa.
A l esteja calado está m uito conversador. 
Costumam-se portar tfio bem  hoje estão a 
variar. Vamos lá.
Têm de recolher informações escritas e  visuais 
nfio se distraiam.
0  aluno A l 1-6 troca informação através de 
uma pen com o A l 1-17.
A 11 • 17 transfere a  informação para a sua 
pasta.
A 11 -2 pede para copiar o que está na pasta 
d e A II-6 .
A l 1-2 
A l 1*3 




15.55 Só um bocadinho.
Sim, tens de consultar os vários sites e 
1 seleccionar o que pretende.
Silêncio
A l 1-3- pode chegar aqui...com o recolho 
logotipos mais geométricos, onde?, tem 
algum site só com logos geométricos?”
-
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Anexo XIII -  Grelhas síntese dos dados para procedermos à caracterização dos 
participantes.
Caracterização dos participantes no estudo -  professores
Ano
leccionado








10* 47 M 24 PQND PIO
> Os professores têm
com putador e ligação à 
internet.
l l # 37 F 15 PQND P l l >  Gostam  de utilizar a  internet para os m ais variados fins.
Caracterização dos participantes no estudo -  alunos do 10°ano
Ano escolar Sexo Idade Classificação 
Desenho-A 




10* F 15 14- 13 A10-I > A turm a tem  27 alunos 
inscritos n a  disciplina de10* F 15 1 5 -1 5 A 10-2
10» M 15 1 5 -1 4 A 10-3
Desenho-A.
10* F 15 13- 14 A10-4 Participaram  22 alunos no 
estudo.icr M 15
1 6 -1 8 A 10-5
10° M 15 1 3 -1 0 A I0-6
10“ F 17 1 6 - 17 A 10-7
10“ F 16 1 6 -1 6 A 10-8
10“ F 15 1 5 -1 6 A10-9
10“ F 15 1 7 - 18 A10-10 > 25 alunos têm  com putador e 
24 ligação ã internet.10“ F 14 1 5 -1 7 A lO -ll
10“ M 16 1 5 -1 4 A10-12
10“ M 17 1 3 -1 5 A10-13 > Dos 22 alunos im plicados no
10“ M 15 1 6 -1 6 A I0 -I4 estudo 18 tem  com putador
10* F 14 1 4 - 13 A 10-I5
10“ F 15 1 6 -1 7 A I0 -I6
10* M 14 1 5 -1 5 A 10-17
10“ F 15 1 6 -1 7 A10-18
10“ F 15 1 5 -1 8 A I0-19
10“ M 14 1 5 -1 3 A 10-20
10“ F 14 1 6 -1 7 A10-21
10“ F 15 1 5 -1 8 A 10-22
Caracterização dos participantes no estudo -  alunos do 1 l°ano
Ano escolar Sexo Idade Classificação 
Desenho-A 




II* F 17 1 4 -1 3 A 1I-I >  A turm a tem  19 alunos e todos aceitaram  participar no estudo.
>  Todos têm  com putador com 
ligação à  internet.
11° M 15 1 5 -1 4 A l 1-2
11* M 17 1 4 -1 6 A l 1-3
11“ F 18 1 4 -1 3 A l 1-4
11° F 17 1 5 -1 4 A l 1-5
11“ M 17 1 4 -1 4 A l 1-6
11“ M 16 1 3 -1 2 A l 1-7
11“ M 16 1 3 -1 3 A l 1-8
11* M 16 1 5 -1 6 A l 1-9
11“ F 16 1 6 -1 6 A l 1-10
11“ M 17 16- 14 A l l - l  1
II* F 17 14- 13 A l 1-12
11“ M 15 1 4 - 1 6 Al  1-13
11* F 16 1 6 - 1 4 Al  1-14
11“ F 16 1 7 - 1 7 Al  1-15
11* M 16 1 2 - 8 Al  1-16
II* M 15 1 2 - 1 6 Al  1-17
11* M 15 1 5 - 1 2 Al  1-18
11“ F ‘ 6 . 1 3 - 1 3 Al  1-19
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T jy tn u iiü jrc  •prenscaorm /T Y  -0107:
Categoria I -  Posição face à  internet
Subcategorias






1- Considera a internet fundamental /  útil.
2- Identifica a internet como uma Ferramenta 
/  recurso importante na escola.
3- Considera um meio de comunicação.
4- Afirma que é um meio de informação.
5-Indica que é um mundo a explorar.
6-Alude que é importante na vida de um 
estudante.
7-Sugere que tem muitos sites e produtos 
multimédia.
8-Indica que é um mundo cheio de imagens, 
pinturas, animações, sons.
9-Referc que permite consultar tudo.
10-lndica que é mais aliciante que os livros.
11-Indica que está habituado a usar a internet
12-Diz que é um centro comercial.__________




5 - Mais de 5 horas 
6 - Não sabe.
7- H á  d ia s  q u e  n ão  p esq u isa .
8-Faço noitadas.
1-Refere que não tem (consulta na escola, 
biblioteca da escola, biblioteca municipal 
outros espaços exteriores).
2-Indica que permite avançar no trabalho para 
além da escola.
3-Alude que permite pesquisar vários 
assuntos.
4-Afima que permite comunicar com os 
colegas.
6-Alude que é uma biblioteca online 
disponível.
5-Diz que utiliza em casa.

















































1-Refere que permite pesquisar de forma 
rápida as matérias.
2-Indica que motiva / incentiva para o estudo.
3-Considera que dá acesso a vários sites / 
produtos multimédia.
4-DÍz que utiliza na escola.
5-Refere que pesquisa mais na escola.
6-Alude que é uma biblioteca online 
disponível.
7-Refere que é uma forma dos alunos que não 
têm em casa poderem utilizar.___________
1-Indica que acontece porque não conhece 
motores de busca.
2-Refere que foi só nas primeiras vezes que a 
utilizou.
3-Alude que não tem.
4-Menciona que nem sempre se consegue 
estabelecer ligação com a internet._______
1-Informa que utiliza o e-mail.
2-Refere que utiliza o blog.
3-Diz que utiliza o Messenger (MSN).
4-Revela que utiliza outros meios da internet 
para estar online de forma síncrona.
5-Revela que permitem comunicar com os 
amigos.
6-lndica que podem mandar mensagens.
7-Alude que pode trocar opiniões / 
informações.
8-Considera que os meios de comunicação 
disponíveis na internet permitem 
desenvolver o trabalho.
9-Indica que permite estar online.
10-Menciona que o e-mail permite enviar os 
trabalhos para os colegas para fazerem as 
emendas no trabalho.



















Categoria I -  Posição face à internet
Subcategorias Indicadores









1-Revela que utiliza o google.
2-Declara que utiliza o yahoo e o sapo.
3-Indica que utiliza os motores de busca para 
recolher informação e realizar os 
trabalhos.
4-Refere que a internet tem muita informação 
que por vezes è difícil de seleccionar.
5-Indica que sem estes meios não 
conseguiríamos fazer os trabalhos tão 
rapidamente e facilmente.
6-Afírma que as informações contidas nos 
sites e produtos multimédia permitem 
realizar o meu trabalho.
7-Declara que a internet tem todas as 
informações que permitem realizar os 
trabalhos e sem sair de casa.
8-Refere que consulta muita informação.
9-Indica que a internet tem muita informação 
e não sei como organizá-la.
10-Refere que quando encontra um site que
considera bom retira toda a informação deste.
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I -Refere que os crackers visam o mal e os 
hackers o bem.
2-lndica que invadem os computadores 
danificando-os ou roubando informação 
destes e deixam vírus.
3-Menciona que os crackers são piores que os 
hackers.
4-Declara que são responsáveis pela 
fabricação dos vírus e danificam o 
hardware.
5-Afirma que os hackers colocam à 
disposição material gratuito.
6-Indica que gostava de ser um hacker para 
dominar e ter poder sacar informação sem 
ser detectado.
7-Refere que não gosta de pensar que algum 
possa invadir o meu computador.
8-Alude que os crackers dão problemas.
9-Diz que gostava de ser um hacker ou um 
cracker.
10-Refere que os dois existem na sociedade.
11-lndica que uns fazem mal e outros ajudam 
/ têm um lado positivo e um negativo.
12-Declara que são fascinantes.
13-Afirma que não tem uma opinião 
formulada /  não sabe.
14-Refere que vivem num mundo só deles e 
passam horas na internet para tirarem 
informações.__________________________
Entrevistas: frequência de indicadores dos alunos do 10° ano
It-
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Categoria 1 -  Posição face à internet
Subcategorias
9-WebQuest 
(esta subcategoria só 
diz respeito aos 
professores)
Indicadores
1-Utilizo pouco como estratégia educativa.
2-Nâo utilizo.
3-Considera que cativa / motiva os alunos.
4-JustÍfica que é um meio diferente na sala de 
aula.
5-Exprime que quebra a rotina
6-Revela que é uma maneira de organizar a 
actividade com recurso à internet e aos 
sites.
7-Considera que deveria de haver mais 
acções de formação para ensinar os 
professores a fazerem WebQuest
8-Considera que é uma forma interessante de 
explorar e aprender com os recursos da 
internet.
9-lndica que apresenta teor pedagógico.
10-Refere que quando bem utilizadas 
permitem fomentar a aprendizagem e o 
auto-conhecimento.




Categoria II -  internet e Desenho-A
Subcategorias
1-internet e o 
programa
2-Relaçfio entre a 
internet e o 
Desenho-A
Indicadores
1-Considera útil a integração da internet no 
programa de Desenho-A.
2-Refere que a internet no programa é vista 
como uma forma de levar o professor a 
utilizar esta ferramenta na aula.
3-lndica que permite fazer um trabalho de 
qualidade.
4-Afirma que é uma forma de visualizar 
imagens e trabalhos de outros.
5-Alude que consulta a informação de modo 
mais rápido /  fazer pesquisas.
Entrevistas: frequência de indicadores dos alunos do 10° ano
3-Etapas do 




4-Afirma que a internet permite pesquisar todo 
o tipo de informação para fazer os 
trabalhos de Desenho-A. _________
1-Aludc que é na etapa da pesquisa (fase 
inicial do trabalho).
I -Menciona que o professor(a) tem um papel 
importante para ensinar como se utiliza a 
internet
2-Afirma que o professora) alerta para as 
vantagens e desvantagens da internet
3- Diz que o professor(a) dá orientações e 
sites multimédia para realizar o trabalho.
4-Refere que o professora) fomece motores 
de busca e palavras-chave.
5-Utiliza os motores de busca na sala de aula.






















1-Refere que é a informação disponível na 
internet
2*Diz que são os sites de qualidade que 
ajudam na realização do trabalho.
3-lndica que é o tipo de comunicação.
4-Advoga que a qualquer hora pode entrar em 
contacto com uma pessoa em qualquer 
parte do mundo.
5-Refere que permite trocar informações e 
também consultar.
6-Salienta que é uma vantagem para a 
disciplina de Desenho, pois ajuda na 
criatividade, dado que vê muitas coisas e é 
uma grande fonte de inspiração.
7-Alude que tem acesso a projectos 
realizados por vários artistas e de todo o 
mundo.
8-Afirma que as vantagens são em mímero 
superior relativamente às desvantagens.
9-Refere que é pesquisar na sala de aula.
1-Indica que são as informações online 
menos correctas, como os sites de 
pedofilia e de prostituição.
2-Refere que são os virus que os download 
trazem.
3-Salienta que há pessoas más que se 
aproveitam de inocentes.
4-Alude que tem muita informação e ás vezes 
não sabe seleccionar.
5-indica que são os sites que tem má qualidade 
pedagógica.
6-Menciona que é o excesso de publicidade.
7-Refere que não tem.
8-Indica que é a utilização excessiva de chats/ 



















1-Afirma que a pesquisa é importante para fazer 
os trabalhos.
2-Indica que a internet é importante, porque os 
sites dâo bases para a realização dos 
projectos.
3-Refere que considera importante / fundamental 
uma forma diferente de ensinar.
4-lndica que a escola deve ensinar e experimentar 
os meios que a internet faculta, até porque 
alguns alunos só têm possibilidade de a usar 
na sala de aula.
5-Diz que a internet é importante na escola pois 
permite o contacto com a realidade.
6-Menciona que é uma forma de preparar o aluno 
para o futuro e que o futuro está nestes 
instrumentos / tecnologias.
7-lndica que a internet quando utilizada toma o 
ensino mais dinâmico.
8-Diz que os professores precisam de formação.
9-É uma ferramenta de trabalho de complemento.
EnïrOTS^TfèqueîlCTa oemaicaaores aos aiunos uu iu
1-Salienta que a internet permite amanjar material 
para os trabalhos.
2-Menciona que os sites e produtos multimédia 
dâo ideias para o trabalho, estimula a criativi/.
3-Refere que a internet promove a aprendizagem 
e a criatividade porque tem muitas 
informações.
4-Afirma que os meios de comunicação 
permitem fazer os trabalhos e por inerência 
desenvolve a aprendizagem e a criatividade.
3-lndica que a internet permite aprender a fazer.
6-Refere que a internet promove a criatividade e 
a aprendizagem pois através desta contacta 
com muita coisa inovadora.
7-Menciona que ao ver coisas novas estimula a 













4 -E s tra té g ia  d e  
ap re n d iz a g e m  
(esta subcategoria só 




(esta subcategoria só 
diz respeito aos 
alunos)
Indicadores
1-Indica que prefere a pesquisa orientada pois 
toma mais fácil o trabalho.
2-Menciona que prefere a pesquisa orientada 
pois está a consultar sites com informação 
de qualidade.
3-Refere que prefere a pesquisa orientada.
4-Indica que gosta mais da pesquisa autónoma 
/  não orientada pelo professor.
3-Diz que i  indiferente.
6-Alude que é necessário organizar a sala.
7-Refere que orienta o aluno.
Mndica que pode ser uma ferramenta 
estratégica que motiva os alunos.
2-Alude que é uma estratégia para promover o 
processo de ensino-aprendizagem.
1 -Diz que a internet motiva e incentiva para a 
realização dos trabalhos.
2-Refere que motiva porque é uma porta 
aberta para o mundo.
3-lndica que motiva porque tem muitos sites 
de interesse e com informações úteis.
4-Refere que o que mais o alicia são os meios 
de comunicação.
5-Menciona que o que mais o motiva é 
navegar na internet, ver coisas animadas e 
dinâmicas.
6-Alude que permite de ver outros trabalhos.
7-Menciona que gosta muito de estar na 
internet
8-Refere que motiva porque é rápido e prático.
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Subcategorias Indicadores














1 «Refere que a internet é importante para o 
percurso do estudante e que este influência 
o aproveitamento.
2-Sugere que a internet com os seus materiais 
(sites) influencia a sua aprendizagem de 
forma positiva, logo influencia o 
aproveitamento.
3-Diz que o seu aproveitamento melhorou 
porque ao pesquisar, aprende e desenvolve 
um trabalho melhor.
4-lndica que melhorou o desempenho nas 
tarefas da escola.
5-Refere que ao consultar sites e ao trabalhar 
directamente com os colegas no MSN 
melhora o desempenho.
6-Menciona que o trabalho 6 executado com 
maior rapidez e com melhor qualidade.
7-Diz que por vezes nfio promove a 
aprendizagem porque se limitam a copiar 
na integra a informação do site.__________
8-Superação de 
dificuldades
1-Diz que a internet ajuda a superar algumas 
dificuldades.
2-Refere que quando nfio tem ideias consulta a 
internet.
3-lndica que faz uma pasta com o material 
recolhido da internet e que consulta para 
desenvolver o trabalho.
4-Mcnciona que quando tem dúvidas 
comunica com os colegas por e-mail ou 
MSN.
5*Refere que permite esclarecer dúvidas.
6-Diz que funciona como um livro.











1-Menciona que a internet através dos sites, 
ajuda no estudo/ execução das activi/ e 
melhora a avaliação nos trabalhos.
2-Refere que a internet melhorou a sua 
avaliação / resultados dos trabalhos.
3-Indica que a internet permite fazer trabalhos 
com mais qualidade, o que melhora o 
resultado final.
4-Considera que a internet facilita a pesquisa 
tendo mais tempo para desenvolver o 
trabalho.
5- Responde que não sabe.
6-Diz que é para ir mais longe, saber mais.
Entrevistas: frequência de indicadores dos alunos do 10° ano
2oH.
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1-Considera que é algo novo no ensino, na 
escola.
2-Refere que é um instrumento novo na sala de 
aula e que é fundamental.
3-Sugere que a internet é uma coisa nova na 
escola que pode trazer mudança na sala de 
aula.
4-Diz que o professor pode fazer coisas 
inovadoras com a utilização da internet.
5-Refere que a internet apresenta informação 
actual e inovadora.

















1 -Refere que o que muda é que agora podemos 
recorrer a outros materiais de forma 
imediata e rápida.
2-Indica que não verifica inovaçôo, pois as 
matérias são dadas da mesma maneira.
3-Menciona que é necessária para mudar o 
ensino e melhorar as aulas teóricas.
4-Salienta que a internet traz mudanças na 
maneira de trabalhar na aula.
5-DÍz que a internet mexe com o modo de 
estar na aula e mexe com a estrutura da 
sala.
6-Refere que a internet trouxe alterações na 
maneira de ensinar e de fazer os projectos, 
com recurso ás tecnologias.
7-Salienta que os trabalhos ficam com melhor 
aspecto.
8-Considera que muda o tipo de ferramentas 
de trabalho.
9-Indica que permite utilizar sites e fazer 






























< < < < < < < < < < < < < < < < < < < < < <
1- Manifestação 1-Refere que achou a entrevista bem / 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I 1 1 1 19
interessante / que focou tudo.
2-Indica que a entrevista levou a pensar sobre I I
o assunto.
3-Diz que espera que a entrevista sirva para os 1 1
alunos terem mais computadores com
ligação à internet.
4-Menciona que não sabe. 1 1
2- Sugestão 1-lndica que nâo têm sugestões a fazer ou não 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 22
deu sugestões.
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üiexo X V  -  Entrevistas: frequências por unidade de indicadores e por categorias dos alunos e dos
rofessores do 10 e do 1 I o ano.
C ategoria: I -  Posição face à internet
Subcategoria Indicadores
Frequências











AIO PIO AIO PIO All Pll AM PI 1
•Visão sobre a 1- Considera a internet fundamental / útil. 24 67 6 19 1 36 2
itemet 2- Identifica a internet como uma Ferramenta / recurso 4 2
importante na escola.
3* Considera um meio de comunicação. 1 I 4
4- Afirma que é um meio de informação. 12 4
5-Indica que é um mundo a explorar. 1
6-Alude que é importante na vida de um estudante. 3 1
7-Sugere que tem muitos sites e produtos multimédia 1 2
8-Indica que é um mundo cheio de imagens, pinturas, 4 1 1
animações, sons.
9*Refere que permite consultar tudo. 2 1 2
10-Indica que é mais aliciante que os livros. 1
11-Indica que está habituado a usar a internet. 5 1
12-Diz que é um centro comercial. 1 2
■Tempo passado 1 - Até 1 hora 12 29 1 9 25 1
i internet 2- 2 horas. 6 2
3- 3 horas. 4 2
4- 4 horas 1 6
5- Mais de 5 horas 2 4
6 - Não sabe. 2 1 2 1
7- Há dias que não pesquisa 1
8-Faço noitadas. 1
internet em casa 1-Refere que não tem (consulta na escola, biblioteca da 5 40 I 31 3
escola, biblioteca municipal outros espaços
exteriores).
2-Indica que permite avançar no trabalho para além da 6 1
escola
3-AIude que permite pesquisar vários assuntos. 11 7
4-Afima que permite comunicar com os colegas. 4 3 1
6-Alude que é uma biblioteca online disponível. 1 I 1
5-Diz que utiliza em casa 13 1 19 1
Internet na 1 -Refere que permite pesquisar de forma rápida as 20 1 47 3 4 1 24 1
çola matérias.
2-Indica que motiva /  incentiva para o estudo. 4 1 2
3-Considera que dá acesso a vários sites / produtos 2 1
multimédia
4-Díz que utiliza na escola. 13 1 17
5-Refere que pesquisa mais na escola. 1
6-Alude que é uma biblioteca online disponível. 6
7-Refere que é uma forma dos alunos que não têm em 1
casa poderem utilizar.
dificuldades 1-Indica que acontece porque não conhece motores de 1 15 1 0 15 0
tn a utilização busca
internet 2-Refere que foi só nas primeiras vezes que a utilizou. 4 1
3-Alude que não tem. 9 1 7
4-Menciona que nem sempre se consegue estabelecer 1 7




1-Informa que utiliza o e-mail.
2-Refere que utiliza o blog, websites.
3-Diz que utiliza o Messenger (MSN).
4-Revela que utiliza outros meios da internet para estar 
online de forma síncrona.
5-Revela que permitem comunicar com os amigos.
6-Indica que podem mandar mensagens.
7-Alude que pode trocar opiniões /  informações.
8-Considera que os meios de comunicação disponíveis 
na internet permitem desenvolver o trabalho.
9-Indica que permite estar online.
10-Menciona que o e-mai! permite enviar os trabalhos 
para os colegas para fazerem as emendas no 
trabalho.



















I -Revela que utiliza o google. 20
2-Declara que utiliza o yahoo e o sapo. 4
3-Indica que utiliza os motores de busca para recolher 25 
informação e realizar os trabalhos.
4-Refere que a internet tem muita informação que por 
vezes é difícil de seleccionar.
5-Indica que sem estes meios não conseguiríamos 
fazer os trabalhos tão rapidamente e facilmente.
6-Afirma que as informações contidas nos sites e 
produtos multimédia permitem realizar o trabalho.
7-Declara que a internet tem todas as informações que 
permitem realizar os trabalhos e sem sair de casa.
8-Refere que consulta muita informação. 5
9-Indica que a internet tem muita informação e não sei 2 
como organizá-la.
10-Refere que quando encontra um site que considera 








l -Refere que os crackers visam o mal e os hackers o 
bem.
2-Indica que invadem os computadores danificando-os 
ou roubando informação destes e deixam vírus.
3-Menciona que os crackers são piores que os hackers.
4-Declara que são responsáveis pela fabricação dos 
vírus e danificam o hardware.
5-Afirma que os hackers colocam à disposição 
material gratuito.
6-lndica que gostava de ser um hacker para dominar e 
ter poder, sacar informação sem ser detectado.
7-Refere que não gosta de pensar que algum possa 
invadir o meu computador.
8-Alude que os crackers dão problemas.
9-DÍz que gostava de ser um hacker ou um cracker.
10-Refere que os dois existem na sociedade.
11-Indica que uns fazem mal e outros ajudam /  têm um 
lado positivo e um negativo.
12-Declara que são fascinantes.
13-Afirma que não tem uma opinião formulada / não 
sabe.
14-Referc que vivem num mundo informático e 




•WebQuest (1) l-Utilizo pouco como estratégia educativa.
2-Não utilizo.
i para 3-Considera que cativa /  motiva os alunos,
professores 4-Justifica que é um meio diferente na sala de aula.
5-Exprime que quebra a rotina.
6*Revela que é uma maneira de organizar a actividade 
com recurso à internet e aos sites.
7-Considera que deveria de haver mais acções de 
formação para ensinar os professores a fazerem 
WebQuest.
8-Considera que é uma forma interessante de explorar 
e aprender com os recursos da internet.
9-Indica que apresenta teor pedagógico.
10-Refere que quando bem utilizadas permitem 
fomentar a aprendizagem e o auto-conhecimento.
C ategoria: II -  internet e Desenho-A
Frequências
Subcategoria Indicadores











AIO PIO AIO PIO Ali Pll Al) Pll
internet e o 
ograma
1-Considera útil a integração da internet no programa 
de Desenho-A.
2-Refere que a internet no programa é vista como uma 
forma de levar o professor a utilizar esta ferramenta 
na aula.
3-Indica que permite fazer um trabalho de qualidade.
4-Afirma que é uma forma de visualizar imagens e 
trabalhos de outros.














Relação entre a 
lemet e o 
fsenho-A
1-Afirma que a internet permite pesquisar todo o tipo de 
informação para fazer os trabalhos de Desenho-A.
28 1 28 1 23 1 23 1
ítapas do 
Ibalho que mais 
jliza a internet
1-Alude que é na etapa da pesquisa (fase inicial do 
trabalho).
26 2 26 2 20 1 20 1
í>rocedimento
professor
1-Menciona que tem um papel importante para ensinar 
como se utiliza a internet.
2-Afirma que alerta para as vantagens e desvantagens 
da internet.
3- Diz que dá orientações e sites multimédia para 
realizar o trabalho.
4-Refere que fornece motores de busca /  palavras-chave 
/ sites.
5-Utiliza os motores de busca na sala de aula.























1-Refere que é a informação disponível na internet.
2-Diz que são os sites de qualidade que ajudam na 
realização do trabalho.
3-Indica que é o tipo de comunicação.
4-Advoga que a qualquer hora pode entrar em contacto 
com uma pessoa em qualquer parte do mundo.
5-Refere que permite trocar informações e também 
consultar.
6-Salienta que é uma vantagem para a disciplina de 
Desenho, pois ajuda na criatividade, dado que vê 
muitas coisas e é uma grande fonte de inspiração.
7-AIude que tem acesso a projectos realizados por 
vários artistas e de todo o mundo.
8-Afirma que as vantagens são em número superior 
relativamente às desvantagens.























•Desvantagens I-Indica que são as informações online menos 4 0 24 0 5 1 17 2
correctas, como os sites de pedofilia e de
prostituição.
2-Refere que são os vírus que os download trazem. 2 1
3-Salienta que há pessoas más que se aproveitam de 1 1
inocentes.
4-Alude que tem muita informação e às vezes não sabe 1 1
seleccionar.
5-Indica que são os sites que tem má qualidade 3 2
pedagógica.
6-Menciona que é o excesso de publicidade. 2
7-Refere que não tem. 9 2
8-Indica que é a utilização excessiva de chats / jogos 2 6
online /  MSN.
C ategoria: III -  internet, aprendizagem  e criatividade
Frequências
10° Ano I I o Ano















1 -Afirma que a pesquisa é importante para fazer os 
trabalhos.
2-Indica que a internet é importante, porque os sites dão 
bases para a realização dos projectos.
3-Refere que considera importante /  fundamental uma 
forma diferente de ensinar.
4-Indica que a escola deve ensinar e experimentar os 
meios que a internet faculta, até porque alguns 
alunos só têm possibilidade de a usar na sala de 
aula.
5-Diz que a internet é importante na escola pois permite 
o contacto com a realidade.
6-Menciona que é uma forma de preparar o aluno para o 
futuro e que o futuro está nestes instrumentos / 
tecnologias.
7-Indica que a internet quando utilizada toma o ensino 
mais dinâmico / mais motivador.
8-Diz que os professores precisam de formação.























1 -Salienta que a internet permite arranjar material para 
os trabalhos.
2-Menciona que os sites e produtos multimédia dão 
ideias para o trabalho, estimula a criativi/.
3-Refere que a internet promove a aprendizagem e a 
criatividade porque tem muitas informações.
4-Afirma que os meios de comunicação permitem fazer 
os trabalhos e por inerência desenvolve a 
aprendizagem e a criatividade.
5-Indica que a internet permite aprender a fazer.
6-Refere que a internet promove a criatividade e a 
aprendizagem pois através desta contacta com muita 
coisa inovadora.
7-Menciona que ao ver coisas novas estimula a 























-Pesquisa 1-Indica que prefere a pesquisa orientada pois toma 12 1 26 2 10 21 4
rientada mais fácil o trabalho.
2-Menciona que prefere a pesquisa orientada pois está a 
consultar sites com informação de qualidade.
3-Refere que prefere a pesquisa orientada.
4-Indica que gosta mais da pesquisa autónoma /  não 
orientada pelo professor.
5-Diz que é indiferente.
6-Alude que é necessário organizar a aula.








•Estratégia de 1 -Indica que pode scr uma ferramenta estratégica que 3 4 2 2
prendizagem (2) motiva os alunos.
2-Alude que é uma estratégia para promover o processo 
de ensino-aprendizagem.
1
-Motivação dos 1-Diz que a internet motiva e incentiva para a 18 59 10 38
lunos (3) realização dos trabalhos.
2-Refere que motiva porque é uma porta aberta para o 4 2
í> para alunos mundo.
3-Indica que motiva porque tem muitos sites de 
interesse e com informações úteis.
4-Refere que o que mais o alicia são os meios de 
comunicação.
5-Menciona que o que mais o motiva é navegar na 
internet, ver coisas animadas e dinâmicas.
6-A!ude que permite de ver outros trabalhos.
7-Menciona que gosta muito de estar na internet.













•Influência no 1-Refere que a internet é importante para o percurso do 14 1 55 2 8 1 32 1
proveitamento estudante e que este influência / ajuda nos trabalhos 
e no aproveitamento.
2-Sugere que a internet com os seus materiais (sites) 
influencia a sua aprendizagem de forma positiva, 
logo influencia o aproveitamento.
3-Diz que o aproveitamento melhorou porque ao 
pesquisar, aprende / conhece e desenvolve um 
trabalho melhor.
4-lndica que melhorou o desempenho nas tarefas da 
escola.
5-Refere que ao consultar sites e ao trabalhar 
directamente com os colegas no MSN melhora o 
desempenho.
6-Menciona que o trabalho é executado com maior 
rapidez e com melhor qualidade.
7-Diz que por vezes não promove a aprendizagem 













•Superação de I -Diz que a internet ajuda a superar algumas 13 1 32 2 15 1 26 3
Jficuldades dificuldades.
2-Refere que quando não tem ideias consulta a internet.
3-lndica que faz uma pasta com o material recolhido da 
internet e que consulta para desenvolver o trabalho.
4-Menciona que quando tem dúvidas comunica com os 
colegas por e-mail ou MSN.
5-Refere que permite esclarecer dúvidas.
6-Diz que funciona como um livro.













'influência nos 1-Menciona que a internet através dos sites, ajuda no 8 1 24 2 6 29 2
resultados estudo/ execução das activi/ e melhora a avaliação 
nos trabalhos.
2-Refere que a internet melhorou a sua avaliação / 
resultados dos trabalhos.
3-lndica que a  internet permite fazer trabalhos com 
mais qualidade, o que melhora o resultado final.
4-Considera que a internet facilita a pesquisa tendo 
mais tempo para desenvolver o trabalho.
5- Responde que não sabe.













Categoria: IV -  internet e Desenho-A
Frequências
10° Ano 11® Ano














1 -Considera que é uma ferramenta /  algo novo no 
ensino, na escola.
2-Refere que é um instrumento novo na sala de aula e 
que é fundamental.
3-Sugere que a internet é uma coisa nova na escola que 
pode trazer mudança na sala de aula.
4-Diz que o professor pode fazer coisas inovadoras com 
a utilização da internet.
5-Refere que a internet apresenta informação actual e 
inovadora.























1-Refere que o que muda é que agora podemos recorrer 
a outros materiais de forma imediata e rápida, o tipo 
de investigação.
2>lndica que não verifica inovação, mudança, pois as 
matérias são dadas da mesma maneira.
3-Menciona que é necessária para mudar o ensino e 
melhorar as aulas teóricas.
4-Salienta que a internet traz mudanças na maneira de 
trabalhar na aula.
5-Diz que a internet mexe com o modo de estar na aula 
e mexe com a estrutura da sala.
6-Refere que a internet trouxe alterações na maneira de 
ensinar e de fazer os projectos, com recurso às 
tecnologias.
7-Salienta que os trabalhos ficam com melhor aspecto.
8-Considera que muda o tipo de ferramentas de 
trabalho.
9-lndica que permite utilizar sites e fazer hiperligações 
para os trabalhos.


















2 2 7 2
,----------------------
Categoria: IV  -  internet e Desenho-A
Frequências
10° Ano 11° Ano










AIO PIO AIO PIO A l i P H A l i P I I
^Manifestação 1-Refere que achou a entrevista bem /  interessante, que 
se focou tudo.
2-Indica que a entrevista levou a pensar sobre o assunto
3-Diz que espera que a entrevista sirva para os alunos 
terem mais computadores com ligação à internet.










Sugestões 1-Indica que não têm sugestões a fazer, ou não deu 
sugestões.
22 1 22 1 19 1 19 1
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.nexo X V I  -  Proposta de trabalho do 10o ano
Escola do d istrito de Setúbal 
Curso C ientífico-Humanístico de A rtes V isuais 
Discip lina de Desenho-A -  10°ano
Ano lectivo 2005/06Professora: P10
Representação dos 4 elementos: água, ar, terra, fogo
bjectivos:
Desenvolver assente na pesquisa na internet 4 composições gráficas;Aplicar as técnicas mais adequadas para a realização do trabalho;
atividades:
asquisa na internet e organização dos materiais recolhidos.
tilizar os programas CorelDraw / Photoshop / llustrator / FreeHand, para desenvolver o projecto criativo )b o tema: “Representação dos 4 elementos: água, ar, terra, fogo".
ada elemento deve ser trabalhado, no software, numa página A4 e depois de concluído será impresso ira montar em cartolina. Assim, o trabalho será composto por 4 folhas.
/aliação: de 13 a 17 de Fevereiro de 2006
Qta: Produto final entregue em CD ou disquete devidamente identificado(a) pelo(s) autor(es) do trabalho e 
r? cartolina.
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oiexo X V I I  -  Proposta de trabalho do 1 I o ano
Faculdade de ^slcoiocjia 
j e Oências d.a Educação 
UíÇví-rr-.idan® ae üsuoa j 
B iS U G ítC A
Escola do distrito de Setúbal 
Curso C ientífico-Humanístico de A rtes V isua is  
Discip lina de Desenho-A -  11°ano 
Ano lectivo 2005/06Professora: P11
Elaborar um logotipo para o Projecto Educativo da Escola
rojecto: n° 3 
bjectivos:
❖  Usar o desenho e os meios de representação como instrumentos de conhecimento e interrogação.
❖  Conhecer as articulações entre percepção e representação do mundo visível.
❖ Desenvolver modos próprios de expressão e comunicação visuais utilizando com eficiência os diversos recursos do 
desenho e dos meios informáticos.
❖  Dominar os conceitos estruturais da comunicação visual e da linguagem plástica.
Conhecer, explorar e dominar as potencialidades do desenho no âmbito do projecto visual e plástico incrementando, neste 
domínio, capacidades de formulação, exploração e desenvolvimento.
♦> Explorar diferentes suportes, materiais, instrumentos e processos, adquirindo gosto pela  sua experimentação e 
manipulação, com abertura a novos desafios e ideias.
•> Utilizar fuen tem ente metodologias planificadas, com iniciativa e autonomia.
❖  Relacionar-se responsavelmente dentro de grupos de trabalho adoptando atitudes construtivas, solidárias, tolerantes, 
vencendo idiossincrasias e posições discriminatórias.
❖ Respeitar e apreciar modos de expressão diferentes, recusando estereótipos e  preconceitos.
❖  Desenvolver capacidades de avaliação critica e sua comunicação, aplicando-as às diferentes fa ses do trabalho realizado, 
tanto por si como p o r outros.
Dominar, conhecer e utilizar diferentes sentidos e utilizações que o registo gráfico possa  assumir.
❖  Desenvolver a sensibilidade estética e adquirir uma consciência diacrónica do desenho, assente no conhecimento de obras 
relevantes.
•> Utilizar a internet como form a  de pesquisa.
•> Recorrer a programas informáticos para o projecto do logotipo.
tma do Projecto Educativo:
Pretende estabelecer a união flexível das vontades e saberes, apostando na formação dos alunos.Tema central: Investir no Rigor, Disciplina e Trabalho.Subdivisões: O Conhecimento / A Cidadania / O Sucesso As palavras a bold são obrigatórias e devem constar no logotipo.
rcorrer aos programas CorelDraw ou Photoshop para elaborar o logotipo e ao PowerPoint para apresentar o produto ei.
tividade:
te projecto será elaborado com recurso a uma metodologia projectual, que terá as seguintes fases:
1. Recolha de dados -  logotipos existentes no mercado (Utilizar a internet);2. Desenvolvimento da ideia -  trabalho de esboço;3. Estudos de cor;4. Escolha da ideia final;5. Apresentação do logotipo a preto e branco;6. Apresentação do logotipo com cor em três tamanhos -  pequeno, médio e grande;7. Aplicação do logotipo: envelope de carta, papel de carta, cartão de apresentação, t-shirt.8. Elaborar um relatório sobre o processo de construção do logotipo, justificando a suas opções.
aliaçâo: 16 de Fevereiro de 2006
|fa: Produto final entregue em CD ou disquete devidamente identifícado(a) pelo autor(a) do trabalho.
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